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J\ieus senhores. 

Ao iniciar estas palavras de abertura da sessão comemorativa 
·do aniversário hoje celebrado, recordei os 34 homens de boa vonta­
de, fundadores do sodalício, e a cujo esfôrço inicial muito deve a 
'instituição hoje triunfante em nosso meio intelectual. 

Nos 21 anos hoje completados, a Morte tem atacado duramente 
as nossas fileiras, e do 34 fundadores do Instituto, são atualmente 
desaparecidos 16 nobres companheiros, que militando · em profissões 
as mais variadas. no sacerdócio, no magistério, na medicina, na en­
genharia, no jornalismo, consagravam ainda muitas vigílias estudio­
sas à investigação dos assuntos explanados em nossas reuniões, e 
-perpetuados nas páginas ela nossa Revista. 

:Êsses 16 confrades. ora desaparecidos. vivem em nossos cora­
ções, e não são esquecidos em um dia ele júbilo, qual seja o da fun­
dação elo Instituto. :Êles estão agora aquí presentes a esta soleni­
dade, e são por nós comemorados com viva satisfação e gratidão, 
pela obra aquí realizada. :Êles se chamam Roque Callage, Padre T es­
chauer, Rodolpho Sirnch e Achylles Porto Alegre, para citar apenas 
os que mais íntima e estreita colaboração tiveram conosco, nos tra­
balhos desta casa. 

E agora, que temos cumprido o nosso dever, rendendo um preito 
de saudade aos companheiros que repousam no seio amorável da 
terra cio Rio Grande. vamos encerrar esta nossa oração, com pala­
"Vras de gratidão e de aprêço, que temos. a maior satisfação em 
endereçar agora à Pública Administração, pelo agasalho, e pelo 
apóio material generosamente dispensados ao sodalício desde 1920, 
até hoje. 

Saudamos ainda, com a maior efusão, os Institutos nacionais 
e e trangei ros. que estão a realizar obra análoga a clêste sodalício, e 
que duran te a nossa existência muito nos tem auxiliado, com suas 
·1uze , e com sua inteligente colaboração. 

Igual saudação, de envolta com os nossos agradecimentos, a to­
dos os estudiosos, brasileiros e estrangeiros, que muito contribuíram 
com suas luzes, e com o fruto de seu labo~, para o maior brilho dos 
nossos 3 Congressos. e elos respectivos Anais. 

Por último, uma saudação muito carinhosa aos nossos confra­
des e colaboradores de todos os instantes na obra aquí reali zada em 
-proveito do Rio Grande do Sul, de sua glória e de renome. 

Continuemos, meus caros confrades. sem desfalecimentos a obra 
iniciada em 1920, que tanto exaltou o entusiasmo de Florencio de 
Abreu, Eduard~ Duarte, Souza Docca, e que até hoje desfruta a 
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Discurso pronunciado pelo Dr. Leo­
nardo Macedonia na: sessão comemora­
tiva do 21.º aniversário do Instituto His­
tórico e Geográfico do Rio Grande do 
Sul. 

Minhas senhoras e meus senhores. 

O Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul atinge 
_hoje a maioridade, marcando a idade de 21 anos completos, integral­
mente consagrados ao cumprimento do programa de estudos e de tra­
balhos indicados em seus Estatutos. 

Efetivamente, em 5 de agôsto de 1920, 34 homens de boa von­
tade, amantes da sua terra e da obra cultural aquí em franca expan­
são, deliberaram criar um centro de estudos da História e Geografia, 
da Arqueologia e Paleontologia, da Etnografia do Brasil, e especial­
mente <lo Rio Grande do Sul, e ainda do opulento "Folclore" rio 
grandense. 

A magnífica iniciativa foi recebida com simpatia . pela nossa 
gente, e contou desde logo com o aplauso e o apôio da Pública Admi­
nistração, do Estado, e do Município de Pôrto Alegre. 

Desenvolveram-se regularmente os traba.Jhos do sodalício, sob 
a vigilante direção de Florencio de Abreu, Eduardo Duarte e Guer­
reiro Lima, trindade magnífica que jamais deverá ser olvidada, sem­
pre que se quiser celebrar a vida e a obra do Instituto. 

Cuidados sempre crescentes são dispensados ao Arquivo, muito 
precioso, e à magnífica Biblioteca à disposição dos estudiosos con­
frades, membros do Instituto. 

E, logo em seguida ao ato da criação <lo sodalício, surge a 
Revista, que conserva, divulga e celebra o labor magnífico dos 
nossos confrades, na benemérita tarefa de instrução da nossa gente, 
especialmente da nossa mocidade, de acôrdo com o programa tra­
çado em nossos Estatutos. 

Meus Senhores. 

Em prazo de existência relativamente curto, o Instituto já se 
impôs ao aprêço e à estima da sociedade riograndense, e do Brasil, 
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graças à obra honestamente realizada em sessões e comemorações,. 
e nas páginas da sua Revista. 

A obra, porém, que a nosso ver mais avulta, e que melhor deve· 
recomendar o Instituto ao aprêço do mundo ititelectual brasileiro, e 
mesmo do exterior, é a que êle tem conseguido realizar em 3 Con­
gressos reunidos, nesta Capital, e na cidade do Rio Grande. 

No 1.0
, reunido nesta Capital, em 1935, o Instituto prestou 

sincera colaboração à magnífica comemoração do 1.0 centenário ela 
Revolução Farroupilha, e junto a voz elos seus oradores e congres­
sistas ao côro de louvores com que foi celebrada a obra e a glória, 
a bravura e abnegação dos nossos maiores, que deram suas vidas e 
seu sangue pela honra e pela glória, pela integridade e pela grandeza 
elo abençoado torrão que nos foi berço, e onde um dia repousaremos 
da humana lida. 

No segundo Congresso, reunido em 1937 na cidade elo Rio 
Grande, o sodalício acudiu ao convite da Administração Municipal, 
e deu adesão às brilhantes comemorações elo 2.0 centenário da fun­
dação do Presídio do Rio Grande. 

No 3.° Congresso, instalado em Pôrto Alegre, em novembro ele 
1940, o nosso sodalício participou elas grandes solenida1es aquí rea­
lizadas para celebrar o 2.0 centenário ela fundação ele Pôrto Alegre, 
a nossa linda capital. 

:Êsses Congressos receberam o concurso ele instituições congê­
neres do nosso sodalício, nacionais e estrangeiras, e acolheram com 
a maior satisfação e ufania a contribuição magnífica de estudiosos 
das éiências que se encontram no programa dos nossos estudos. 

E os Anais, publicados sem perda de tempo, estão agora a 
perpetuar a obra dos 3 Congressos, e a facilitar o estudo e apre­
ciação dos trabalhos ele altíssimo valor, que muito recomendam 
o talento e a instrução de seus respectivos autores. 

Meus Senhores. 

Com essa fé ele ofício, assaz opulenta, e documentada com 
a Revista, mantida durante 21 anos, e os Anais de 3 Congressos, 
em dez gros os volumes, o nosso sodalício tem o direito de dizer 
que está servindo digna e corretamente a causa da instrução da 
nossa gente, em todos os assuntos que fazem objeto dos nosso_. 
estudos e investigações. 

E, assim, o nosso sodalício confia e espera que a Pública Admi­
nistração, e a nossa sociedade em geral, continuem a dispensar o apôio 
até agora generosamente prestado a uma instituição que não visa 
proventos ou recompensas materiais, e tem como único escopo ser­
vir a nossa terra, e a nossa gente. 
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1\Ieus senhores. 

Ao iniciar estas palavras de abertura da sessão comemorativa 
do aniversário hoj e celebrado, recordei os 34 homens de boa vonta­
de, fundadores do sodalício, e a cujo esfôrço inicial muito deve a 
':instituição hoje triunfante em nosso meio intelectual. 

Nos 21 anos hoje completados, a Morte tem atacado duramente 
c1s nossas fileiras, e dos 34 fundadores elo Instituto, são atualmente 
desaparecidos 16 nobres companheiros, que militando · em profissões 
as mais variadas. no sacerdócio, no magistério, na medicina, na en­
genharia, no jornalismo, consagravam ainda muitas vigílias estudio­
sas à investigação cios assuntos explanados em nossas reuniões, e 
-perpetuados nas páginas ela nossa Revista. 

nsses 16 confrades. ora desaparecidos, vivem em nossos cora­
ções, e não são esquecidos em um dia ele júbilo, qual seja o da fun­
dação cio Instituto. nles estão agora aquí presentes a esta soleni­
dade, e são por nós comemorados com viva satisfação e gratidão, 
pela obra aquí realizada. nles se chamam Roque Callage, Padre T es­
chauer, Rodolpho Simch e Achylles Porto Alegre, para citar apenas 
os que mais íntima e e treita colaboração tiveram conosco, nos tra­
balhos desta casa. 

E agora, que temos cumprido o nosso dever, rendendo um preito 
de saudade aos companheiros que repousam no seio amorável da 
ierra do Rio Grande. vamos encerrar esta nossa oração, com pala­
v ras de gratidão e de aprêço, que ternos_ a maior satisfação em 
endereçar agora à Pública Administração, pelo agasalho, e pelo 
apôio material generosamente dispensados ao sodalício desde 1920, 
até hoje. 

Saudamos ainda. com a maior efusão, os Institutos nacionais 
e estrangeiros. que estão a realizar obra análoga a dêste sodalício, e 
que durante a nossa existência muito nos tem auxiliado, com suas 
·1uzes, e com sua inteligente colaboração. 

Igual saudação. ele envolta com o nossos agradecimentos, a to­
dos os estudiosos, brasileiros e estrangeiros, que muito contribuíram 
com suas luzes, e com o fruto de seu labor, para o maior brilho dos 
nossos 3 Congressos. e dos respectivos ArÍais. 

Por último, uma saudação muito ·carinhosa aos nossos confra­
des e colaboradores ele todos os instantes na obra aqui realizada em 
·proveito do Rio Grande cio Sul, ele sua glória e de renome. 

Continuemos, meus caros confrades. sem desfalecimentos a obra 
iniciada em 1920, que tanto exaltou o entusiasmo ele Florencio ele 
Abreu, Eduarc!Ó Duarte, Souza Docca, e que até hoje desfruta a 
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preciosa colaboração de Othelo Rosa, Paranhos Antunes, Walter 
Spalding, Tupy Caldas e Dante de Laytano. 

Orgulhosos do patrimônio já conquistado, a bela Revista, com 
21 anos de existência, e os opulentos Anais . de 3 Congressos, mar­
chemos para o futuro, confiantes na vitória dos propósitos que nos 
animam: a Glória da nossa Terra, e da nossa Gente. 

E brademos, com fé e com entusiasmo: 

Viva o Brasil. 

Viva o Rio Grande. 

Disse. 

t 



Senhores. 

Discurso pronunciado pelo Sr. Car­
los de Paula Couto ao ser recebido no 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Sul. 

Passam-se, ·na vida de todos nós, certos momentos de caracterís­
ticas tão marcantes que se gravam, para sempre, em nossa memona 
e que frequentemente evocamos, com prazer e orgulho: tais são, 
entre outros, os momentos em que, de homens ilustres, recebemos 
homenagens e distinções, determina.das por nossos estudos e traba­
lhos, no ramo de atividade humana a que especialmente nos dedi­
camos ou a que damos nossa preferência. 

Investindo-nos na categoria de seu sócio efetivo, faz o Insti­
tuto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul com que passe­
mos, agora, como modesto diletante que somos ainda da Paleonto­
logia, por um dêsses momentos supremos de nossa vida. 

Temos certeza de que devemos tão grande distinção à c1encia 
a que, de há muito, dedicamos o melhor de nossa atenção, de nosso 
tempo e de nosso entusiasmo, isto é, à Paleontologia, e julgamo-nos, 
por isso, na obrigação de dizer algo, a respeito desta mesma ciência 
a que a maioria de nossos homens considerados cultos não liga muita 
atenção, por não considerar o valor que ela de fato tem. 

Vamos, pois, a seguir fazer uma síntese histórica da Paleon­
tologia, dando antes a sua definição . e esclarecendo os seus ob j e­
tivos. 

Sabemos que a vida não se manifestou sempre com as mesmas 
formas vegetais e animais, nossas contemporâneas. Escavações efe­
tuadas em diversas partes do mundo revelaram-nos a existência de 
sêres (vegetais e animais) que não mais existem na flora e fauna 
hodiernas e que são tanto mais rudimentares quanto mais antigos 
são os terrenos ou camadas sedimentares em que são, hoje, encon­
trados os seus restos. Tais ·restos são denominados fósseis . 

Assim, pois, podemos definir como fóssil todo o ' corpo orgânico 
proveniente das camadas ou terrenos geológicos sedimentares, for­
mados em eras geológicas anteriores à atual. Fósseis ou subfosseis 
são considerados também os produtos dos organismos antigos ( ovos, 
dejetos) e até suas impressões. 
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Os fósseis são, pois, os restos, os vestígios dos vegetais e ani­
mais antigos que viveram em épocas geológicas anteriores à atual 
e que, por sua morte e consequente desaparecimento do rol da vida, 
ficaram sepultados nos terrenos geológicos respectivos, formados por 
sedimentação, no decurso de muitos séculos ou milênios. 

A ciência que se ocupa elo estudo elos fósseis é a Paleontologia 
( tratado da vida antiga). Ela estuda não só as formas e os caracte­
res dos organismos antigos, como o o seu modo ele vida, a sua dis­
tribuição ;1a face da Terra e a sua sucessão nas diversas eras geoló­
gicas. Podemos, pois, dizer que o estudo da Paleontologia compreen­
'de o estudo da história da vida. A Paleontologia é, portanto, uma 
ciência essencialmente biológica, como a Zoologia e a Botânica. 

Os achados de animais e vegetais fósseis, ou melhor, dos res­
tos fossilizados cios animais e vegetais antigos não são muito co­
muns, como vulgarmente se julga: pelo contrário, são relativamen­
te raros. 

Quase todos os fósseis até hoje conhecidos devem a sua des­
coberta 'a simples acasos. Muitas vezes, os restos fósseis estão si­
tuados na flor da terra e basta ºum acaso qualquer, para serem qes­
cobertos. Outras vezes, estranhas pedras roliças, atiradas pelo mar 
à praia, encerram fósseis que um acaso qualquer se encarrega de nos 
mostrar. Porém, J1a maioria elas vezes, os fósseis estão sitoodos nas 
profundidades dos terrenos, no seio das mais antigas e profundas 
camadas sedimentares. Então, a exploração das minas favorece 
muito a sua descoberta, assim como os cortes feitos nos terrenos, 
para a construção de estradas, razão por que os paleontólogos cos­
tumam seguir, frequentemente, os rastos elos engenheiros, quando 
não fazem as explorações por conta e iniciativa próprias. 

Até hoje, muitos são os restos fósseis já descobertos e estu­
dados, embora seja a Paleontologia urna ciência relativamente re­
cente, pois sua fundação data, propriamente, do século XVIII. 

A maioria dos restos fósseis encontrados consta apenas das par­
tes duras ( ossos, dentes, chi fr.es. garras) elos corpos dos animais. 
Muito mais raro é, porém. o caso da descoberta de impressões cutâ­
neas, impressões de penas, escamas, etc., assim como de vísceras, 
músculos, tendões petrificados ou múmias ele animais extintos. A 
raridade ele tais achados faz com que não possam ser tomados como 
bases para o estudo ela Paleontologia. 

Constando a maioria dos restos fósseis apenas das partes duras 
dos animais antis-os, é claro que não podemos fazer uma idéia, senão 
aproximada, de sua organização, comparando-os com os animais mo­
dernos, e da vida nos remotos tempos geológicos passados. 

Podemos, porém, afirmar que muitos animais e vegetais exis­
tiram, sem ter deixado, após sua morte, o mínimo vestígio de sua 
passagem por êste planeta, em eras remotíssimas. 
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A fossilif icação, isto é, a conservação no estado fóssi l dos restos 
,de animais e vegetais antigo~ depende muitíssimo das condições do 
meio em que o animal ou vegetal morreu, como também dos acidentes 
_geológicos posteriores que, por acaso, tenham sofrido ou venham a 
sofrer os terrenos fossi lí feros. Há condições que favorecem a con­
.setvação_, no .estado fóssil, de tais restos mas, na grande maioria das 
vezes, elas são completamente desfavoráveis a urna tal conservação, 
razão por que não são mais frequentes as descobertas de fósseis. 
Mais rara é a descoberta das forma~ chamadas de transição (missing­
linck, dos ingleses), pois. tendo sido elas troncos ou pontos de partida 
ele novos grupos. não foram, evidentemente, tão numerosas quanto 
seu ascendentes e descendentes. 

O paleontólogo, ao contrário do zoólogo e do botânico que, em 
suas pesquisas, podem apoiar-se na grande multiplicidade de caracteres 
apresentada peios organismos vivos, é obrigado a abster-se à obser­
vaçfw de mínimos detalhes, de mínimas diversidades de forma a 
estrutura. motivo por que o menor carácter apresentado por um 
fóssil pode ser, para êle, de um valor decisivo. 

O paleóntólogo eleve, pois, possuir, mais do que qualquer outro 
naturalista, a faculdade da intuição, pois, para discernir a que es­
pécie de animal pertenceu, por exemplo, um osso ou um dente fós­
sil, não tem outro elemento em que basear o seu estudo senão êsse 
próprio ·fóssil , se bem que a anatomia comparada constitua a base da 
solução de seus problemas. 

- Um dos primeiros fundadores da Paleontologia moderna foi 
\Villiam Smith (1768-1839) a quem elevemos o lançamento elos prin­
cípios da Paleontologia estratigráfica. Cabe, porém, a Cuvier a hon­
ra de ser considerado, com muita razão, aliás, como o verdadeiro 
fundador ela Paleontologia científica., propriamente elita. 

É certo,. porém . que os fósseis eram conhecidos, embora mui 
uperficialmente. desde a antiguidade grega ou mesmo de antes. Os 
ábios filósofo ele então pouca importância ligavam, porém. a êles, 

sendo certo que naquelas remotas eras se desconheciam. por completo, 
as relações existentes entre os animais prehistoricos e os atuais. 

Antes de nossa era, Xenophones (614 ant. C.) , Anassimand,-o 
(550 ant. C.), H erodoto (500 ant. C.), Aristóteles (384 ant. C.), 

-e outros, falando das conchas e outros restos fósseis, faziam já uma 
idéia mais ou menos· exata de sua origem e do fato de serem encon­
trados longe cio mar restos fósseis ele animais marinhos. Aristóteles 
fez, em sua História Natural. um bosquejo rudimentaríssimo da 
doutrina ela evolução mas considerava os fósseis. que êle chamava 
ele "sêres petrificados", como nascidos da lama, por obra duma fôrça 
-plasmaclora da matéria, que chamou de "vis plástica", teoria essa 
que perdurou ainda por muitos séculos. 
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Nos primórdios da era cristã, Tito L ívio (59 ant. C. a 19 dep. C.) , 
Strabão (24 de nossa era), Sêneca (65 de nossa era), Plínio, Ovídio , 
Svetônio e tantos outros tinham teorias ou idéias mais ou menos exa­
tas a respeito dos fósseis, seguindo, até certo ponto, os ensinamentos 
de seus predecessores, mas consideravam como restos duma raça •de 
gigantes humanos, extintos, as ossadas fósseis dos grandes verte­
brados. 

No comêço da Idade Média (395-1453), nenhuma novidade apa­
receu, a respeito dos fósseis . É, entretanto, natural que a Paleontolo­
gia, numa época em que a atividade intelectual se dedicava principal­
mente a comentar os escritos antigos. não tenha podido ainda consti­
tuir-se em ciência. As teorias aristotélicas exerciam ainda um grande 
domínio sôbre as 'idéias de en tão. E ntre os árabes. co;1servaclrm's. n:>:­
quele tempo, da ci ência antiga, apenas Ibn Sina. mais conhecido por 
Avicenna (980-1037) exprimiu, em complemento às teorias ele Ari s­
tóteles, uma estranha hipótese, na qual procurou relacionar a generatio 
aeqiiivoca aristotélica com as petrificações fósseis, atribuindo ao "barro 
úmido primitivo" a faculdade produtora de animais e plantas ''petri­
ficados", em virtude duma misteriosa fôrça criadora, plasmadora da · 
matéria, fôrça essa que, como os escultores, não tinha, entretanto, 
poder bastante para dar vida às suas criações. Parece não haver dú­
vida de que essa teoria, como a de Aristóteles, na qual se baseia, fun­
damenta-se na narração mosaica da criação do homem, embora sai­
bamos que no Gênesis tudo tem sentido figurado , afim ele que a nar­
rativa ela criação pudesse ser bem compreendida pelos povos incultos 
da época de Moisés. Tal foi o conceito básico ela teoria da "vis plas­
tica" que, até os meados do XVIIIº século, teve um papel prepon-

• derante nos escritos sôbre as petrificações e foi, finalmente, derru­
bada e ridicularizada, em 1700 e tanto, com o fiasco das "pedras fi­
guradas" (lapides figuratre) , de B eringer. 

As petrificações, criadas por essa "vis plastica" ou "v.irtus for­
mativa", não eram , na opinião da maioria dos cientistas da época, 
verdadeiros restos de plantas ou de animais mas "caprichos ela Na­
tureza" (lusus naturre). Apenas uma pequena minoria de cien­
tistas de então já considerava, porém, essas petrificações ou fós­
seis como autênticos restos de vegetais e animais extintos mas as 
suas sábias idéias não encontraram apôio, no meio da avalanche das 
teorias retrógradas da época. 

A Renascença, que marcou o início duma era brilhante, na 
história da humanidade, trouxe também novos lumes, abriu novos 
horizontes e deu novo vigor à Ciência. em geral, e também à Pa­
leontologia. L eonardo da Vinci (1452-1519), gênio ela arte e da 
ciência, foi o primeiro que procurou destruir as ridículas lendas. 
que faziam das conchas fósseis obras produzidas nas montanhas, 
"por operação das estrêlas", e a explicar a sua presença alí po1-
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causas geológicas naturais mas· as idéias aristotélicas encontravam 
ainda eco entre muitos dos pensadores de então. 

Aos poucos, porém, foi a Paleontologia libertando-se dos con­
ceitos errados dos antigos, até que, com William Smith ( 1768-1839), 
Alexandre Brongniart (1770-1847), Jorge Leopoldo Cristiano Fre­
derico Dagoberto Cuvier, barão de Cuvier (1769-1832), Lam(JJYck 
e outros, já nüs fins do século XVIII, recebeu um impulso formidá­
vel em seu progresso e firmou-se, em seguida, sôbre os fundamentos 
exatos em que hoje ainda se baseia, constituindo-se ainda em ciência 
autônoma cuja vastidão é hoje tão grande. que os paleontologista . 
são obrigados, como os médicos e outros técnicos, a especializar-se 
dentro de determinados ramos ele sua ciência, afim de que possam 
dominar perfeitamente a matéria, em seu setor. 

É já elevadíssimo o número ele sábios que dedicaram a sua vida 
ao estudo dos fósseis e que fizeram da Paleontologia a maravilhosa 
ciência ele nosos dias. 

A citação, aquí, ele todos êsses nomes seria, porém, inoportuna .. 
Limitar-nos-emos, porisso, a mencianar, em seguida, os nomes dos 
naturalistas que mais concorreram, com explorações e estudos, para 
o progresso ela Paleontologia brasileira. 

Além de Peter Wilhehn Lund, o notável naturalista dinamar­
quês, que pode ser considerado como o pai da Paleontologia brasi­
leira, por seus notabilíssimos trabalhos de exploração e estudos sôbre· 
os mamíferos fósseis das cavernas ela região caloárea ele Minas Ge­
rais, muitos outros sábios naturalistas, não menos ilustres, como 
Marsh, Cope, Flor-entino Ameghino, Paul Gervais, Arthur Smith 
Woodward, Me Gregor, von ,Ihering, Clark, Jordan, Branner, Gabb, 
Conrad, Etheridge, Agassiz, Hartt, Derby e tantos outros cujos no­
mes não nos ocorrem, no momento, realizaram importantes investi­
gações e publicaram, em diversas épocas, notáveis estudos sôbre os 
nossos fósseis. Alguns dêles, mesmo, como John Casper Branner, 
Charles Frederik Hartt e Orville A. Derby, salientaram-se por sua 
grande dedicação à nos a pátria, tendo mesmo os dois últimos aquí 
morrido, vítimas, o primeiro, ela febre · amarela, e o segundo, ela in­
compreensão daqueles a quem cabia o amparo ele nossas instituiçõe 
técnicas e científicas, isto é, vítima da politicalha desenfreada e re­
trograda que até pouco tempo ainda, constituía, infelizmente, o pão 
nosso ele cada dia elos homens a quem estava entregue · o govêrno do 
Brasil, dessa mesma politicalha malsã que o Estado Novo, num golpt 
feliz ele audácia e destemor, atirou por terra e esmagou, sob o pêso 
da conciência nacional. 

- Atualmente, um vulto levanta-se cio Serviço Geológico e Mi­
neralógico Federal e projeta-s«'\ luminoso, no cenário científico na-
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•cional, como o maior de nossos paleontologistas - Mathias Gonçal­
ves de Oliveira Roxo. 

Somente quem, como nós, conviveu por algum tempo, na repar­
tição e no trabalho, com êsse sábio e modesto brasileiro, trabalhador 
incansável e sistemático, verdadeiro coração de patriota. pode bem 
aquilatar o seu grande valor e melhor pesar os seus bem reais mé­
ritos. 

Engenheiro de minas, cedo caiu Mathias Roxo no âmbito do 
Serviço Geológico onde, dentro de pouco tempo, o seu pendor pela 
Paleontologia se evidenciou e agigantou de tal forma que o estudo 
dos fósseis veio a tonstituir o seu maior prazer e a sua maior ocu­
pação. Enveredando, decidido, pela senda paleontológica; apresentpu­
nos já o Dr. Roxo notáveis trabalhos sôbre os nossos vertebrados e 
invertebrados fósseis e sôbre a nossa paleofitologia. Especializan­
do-se no estudo dos nossos répteis fósseis, sôbre o quais publicou, 
há pouco, um esplêndido trabalho ele introdução, o chefe ela secção 
de Paleontologia elo nosso Serviço Geológico federal nada mais fez, · 
com isso, do que seguir a sua mais natural inclinação e dele podemo. 
dizer que gosta mais dum jacaré que de si próprio. 

Ainda, no Serviço Geológico, salienta-se. como paleontólogo­
n1alacologista ele valor, um filho da grande capacidade que foi Euzebio 
Paulo de Oliveira. Referimo-nos a Paulo Ericksen ele Oliveira. o 
jovem e talentoso ajudante ela secção ele Paleontologia do Serviço. 

- Resta-nos falar, finalmente, a respeito elas expedições cientí­
ficas estrangeiras que, nestes últimos anos. têm aportado ao Brasil e 
:aquí realizado importantes explorações paleontológicas. 

A primeira dessas expedições, chefiada pelo notabilíssimo pa­
leontologista alemão barão Friedrich Freiher von Huene, especialista 
em répteis elo período permotriássico, explorou. em 1928-1929, sob o 
patrocínio ela Universidade de Tubingen (Alemanha), a parte meri­
dional do Brasil, tendo realizado importante colheita ele fósseis triássi­
cos, principalmente no Rio Grande elo Sul. :Êsses fósseis, que foram 
todos levados para a Alemanha, acham-se descritos em grande número 
de esplêndidos trabalhos, dos quais o nosso Serviço Geológico Federal 
possue alguns exemplares, senão todos, em sua biblioteca. 

A Unversidade de Harvard, de Cambridge, Massachussets, Es­
tados Unidos, enviou-nos também, em 1936, sob a chefia elo notável 
paleontologista Llewellyn Ivor Price, uma expedição paleontológica. 
destinada a fazer estudos e coletas sôbre a fauna elos afloramentos 
triássicos elo sul do país. A expedição foi muito bem sucedida. pois 
conseguiu coletar e levar para o Museu de Zoologia Comparada daque­
la Universidade grande número ele fósseis, a maioria dos quais de 
:enorme valor científico, por serem ele ammats novos para a ciência. · 
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Grande número dêsses fósseis já se acham preparados e montados,.. 
prontos para ser descrito e apresentados ao mundo científico, em pu­
blicações que antevemos valiosissimas e que aguardamos com ansie­
dade. 

Em 1940, ainda comissionado pela Universidade de Harvard, 
voltou Price ao Brasil, onde pretende demorar-se por dois anos, para 
fazer, em colaboração com o Serviço Geológico e Mineralógico Fe­
deral e sem ônus nenhum para nós, explorações e estudos paleonto­
lógicos, por todos os recantos de nossa terra. Tivemos, no ano pró­
ximo passado, o prazer e a felicidade de privar com êsse notabilíssi­
mo especialista, durante cinco proveitosíssimos meses, no Serviço 
Geológico, e não sabemos o que mais admirar neste homem, se a 
sua vasta e sólida cultura, se a sua grande modéstia, se o prazer de 
ensinar que demonstra nos mínimos detalhes, se, enfim, a sua capa­
cidade e grande vontade de trabalho e seu cavalheirismo constante. 
A êle devemos preciosíssimos ensinamentos e conselhos, pois a sua 
prodigalidade em transmitir aos outros tudo o que sabe constitue 
uma de suas mais notáveis caraterísticas, evidenciando um espírito 
de . escol, de verdadeiro sábio. 

A respeito do material coletado · e levado pelas expedições cien­
tíficas estrangeiras que têm operado em nossa terra, dissemos, em 
nosso trabalho sôbre a Paleontologia do Rio Grande do Sul, publica­
do em 1940, o seguinte: 

"Outro fato, para o qual queremos chamar- a atenção dos pode­
res competentes, é o da evasão quase contínua de nosso material cien­
tífico para o estrangeiro. Peças fósseis esplêndidas e mesmo esque­
letos inteiros de animais extintos e raros para a ciência, qe valor ines­
timável, têm sido encaminhados para diversos Museus estrangeiros, 
na grande maioria das vezes, com o beneplácito de nossas autoridades". 

"Achamos, até certo ponto, justo que as expedições científicas 
estrangeiras levem para os seus museus as peças encontradas em du­
plicata e que levem também, com a condição expressa de as devolve­
rem, depois de classificadas, as que forem únicas mas cuja classifica­
ção depender de recursos técnicos especiais e do indispensável ma­
terial comparativo, só existentes nos grandes Museus, pois, para o 
verdadeiro naturalista, só o fato de consignar uma nova descoberta 
é uma honra bastante grande para dispensar qualquer outra honra­
e mesmo qualquer provento de ordem material". 

"Doutro modo, muito tempo nos custará a organização dum 
Museu ou duma galeria paleontológica em condições e· muito mais 
numerosas serão as vezes em que os nossos naturalistas, por falta 
de elementos comparativos, não possam deixar de depender do auxí­
lio estrangeiro, para a classificação dos espécimes fósseis encontrado 
em nosso território." 
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Compreendemos, porém, agora, que não nos é possível, por en­
•quanto, fazer Paleontologia, em nossa terra, principalmente no que 
diz respeito aos fósseis vertebrados de idade inferior ao Terciário, 
sem o auxílio de entidades especializadas estrangeiras, pois, não só 
nos falta ainda, quasi que càmpletamente, a bibliografia científica 
especializada, indispensável a tais estudos, como também ainda não 
.contamos com pessoal de laboratório cuja competência seja bas­
tante para preparar, com a devida perfeição, as peças fósseis de 
mais difícil trabalho, de modo a tornar possível o seu estudo. Eis 
a razão pela qual modificando nosso anterior ponto de vista, somos 
,por que se facilite a todos os emissários estrangeiros, devidamente 
credenciados e reconhecidamente idôneos, enviados ao nosso país, 
em missões científicas, pelas entidades culturais a que pertencem, 
tudo o que fôr necessário para o mais completo êxito de sua missão, 
inclusive levar daquí o material paleontológico coletado, desde que se 
prontifiquem a dar o resultado de seus estudos, sôbre os espécimes 
que levarem, as nossas entidades científicas oficiais, dedicadas à 
especialidade. · Huene, por exemplo, já nos deu o resultado de seu 
estudo sôbre os fósseis que daquí levou. Quanto à Universidade 
•de Harvard, ainda não teve tempo para publicar os seus estudos e 
observações, relativas ao material que aquí coletou Price, em 1936. 

Só assim conseguiremos uma base sólida, sôbre a qual podere­
mos, então, construir, pouco a pouco, é certo, mas com segurança 
,e experiência, o edifício da Paleontologia nacional, que ,dête modo, 
será - não um castelo ele areia - mas um dos baluartes da ciência 
indígena. 

Podemos dizer - sem receio de errar - que 95% dos atuais 
conhecimentos . que possuímos sôbre a nossa fauna de vertebrados 
fósseis devemos a explorações e estudos de técnicos e de entidades 
científicas estrangeiros, o que é bastante para ressaltar a justeza 
do que atrás sugerimos. 

Uma vez' apoiados em solida base e depois de prover as nossas 
bibliotecas de tôda a bibliografia técnica indispensável e de dotar, 
paulatinamente, os nossos museus de galerias paleontológicas bem 
organizadas, poderemos, aos poucos, fazer-nos relativamente inde­
pendentes do auxílio estrangeiro, para a solução dos nossos proble­
mas paleontológicos. Dissemos relativamente, porque, neste mun­
do, só o que há de absoluto é a afirmação de que tudo é relativo. 

E aquí chegamos ao fim de nossas considerações. 
Terminando, agradecemos, ~ui sinceramente, ao Instituto His­

tórico e Geográfico do Rio Grande do Sul a inestimável distinção 
que nos concede, assim como o grande estímulo que, com isso, nos 
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dá, para a continuação de nossos estudos e de nossos trabalhos, na 
sear;i paleontológica. 

- Carpent tiia poma nepotes (Teus netos colherão •os teus fru­
tos), diz. mui acertadamente, o poeta. Trabalhemos, pois, com per­
sistência e boa vontade, para o engrandecimento de nossa pátria, 
afim de que os nossos netos a encontrem ainda mais elevada no con­
ceito universal e, buscando exemplo em nosso esfôrço, a façam ainda 
maior. 

Disse. 



" 

Discurso pronunciado pelo sr. Nes-• 
tor Ericksen ao ser recebido no Insti­
tuto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Sul. 

Exmo Sr. Presidente 
Exmo. Representante cio Sr. Interventor Federal 
Senhores. 

O Rio Grande do Sul não foi, por circunstâncias excepcionais 
que presidiram à sua formação, um reservatório de escravos, anos de­
pois do início do tráfico mais infamante que a nossa história regista, 
onde o comércio e a importação cio negro se transformaram num 
imperativo econômico da época. 

O panorama do nosso passado, através dêste ângulo ainda pouco 
estudado, põe a nu, sem dúvida, um dos problemas sociais de maior 
relevância, e apresenta, inquestionavelmente, nesta hora de redes­
cobrimento ele todos os valores determinantes de nossa civilização 
e cultura, coordenadas e perspectivas dignas de maior carinho e aná­
lise por parte dos investigadores. 

Num rápido ensaio, pois, à guisa de modesta contribuição à 
magnífica tarefa de esclarecimento de um tema tão sedutor ao espírito 
cios que se dedicam ao estudo e pesquisa, é que nos decidimos, no mo­
mento exato de ingressarmos para o quadro desta egrégia corporação, 
a balancear alguns fatos relacionados com a escravatura neste recanto 
do Brasil-meridional. 

Como um princípio de método, contudo, impõe-se examinar pre­
liminarmente, num rápido retrospecto, com indispensável equilíbrio, 
a escravidão no país desde as suas origens mais remotas, assim como 
os fatores que, direta ou indiretamente, determinaram a entrada, a 
distribuição e o crescimento das populações negras nesta Província 
até ao movimento emanciopacionista. 

A importação de escravos da África iniciou-se. no Brasil, em 
1531. alguns anos após a descoberta, tendo se utilizado os primei ros 
africanos cativos nas lavoura de açúcar ela Capitania de São Vicente, 
e o primeiro carregamento de escravos para vender chegou à Baía em 
1532, trazido pelo traficante Jorge Lopes Taborcb. 

No século XVI, "só ela África Centro-Austral e dos portos de 
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resgate ela sua Costa Atlântica nos vieram le'>'.as de escravos, embar­
cados nos porões infectas cios navios negreiros, que saíam superlotados 
com essas "peças" ele gado humano dos portos e feitorias portuguesas 
de São Jorge ela Mina, São Paulo ele Loancla, ele São Felipe de Ben­
guéla etc." (1) 

Duarte Coelho, donatário da Capitania ele Pernambuco, pedia 
em 1539 permissão para importar negros e cravos destinados às la­
vouras de cana e para os engenhos, introduzindo-se o comércio de 
escravos procedentes cio Congo e da Guiné naquela zona, e, mais 
tarde, cm 1583, já existiam, conforme esclarece o padre Vieira, em 
tôda a Colônia, quatorze mil africanos cativos empregados nas la­
vouràs e outros misteres, assim distribuídos: 10.000 em Pernam­
buco, 3.000 na Baía, e mil em outras capitanias. 

Torna-se então permanente o tráfico para o Brasil. 
A medida que se intensifica, porém, a colonização, a impor­

tação ele negros cresce em ritmo ascensional, registando-se que "só 
a Companhia elas índias Ocidentais, durante o domínio holandês, 
introduziu 23.163 escravos africanos em Pernambuco, Alagoas e 
Paraíba do Norte, no curto período de nove anos, entre 1636 e 
1645." (2) 

O comércio ele escravos principia, efetivamente, depois do es­
tabelecimento do govêrno geral da Baía em 1549, após o declínio 
cio regime feudal das capitanias hereditárias (3), estimulando o 
próprio govêrno o tráfico, do qual tirava vultosos dividendos. 

A última feitoria de resgate da África Ocidental portuguesa 
foi fundada em Ambriz em 1845, estabelecendo-se, então, no perío­
do compreendido entre 1550 e 1850, um verdadeiro cinturão negro, 
de norte a sul do território, operando-se maior ou menor incremento 
da escravidão à medida que se estrutura e se desenvolve a economia 
brasileira. 

Há um momento, contudo, em que a "indústria ela criação de 
escravos" assume proporções nunca dantes atingida, transforman­
do "o pôrto elo Rio ele Janeiro na antiga. Constantinopla, grande 
mercado el e carne humana, cloaca ma.i:ima ele todos os vícios e de 
tôclas as poclridões ela escravidão", e corresponde, exatamente, ao 
período áureo que assinala o apogeu ela mineração e o início da 
grande agricultura ele café. 

Para que se tenha urna pálida idéia cio que o negro represen­
tou no drama ela nossa formação social e econômica basta repetir­
se Sylvio Romero quando afirma que 0 Brasil importou doze mi­
lhões ele escravos africanos em cêrca ele trezentos anos ele cativeiro. 

(1) "Os africanos no Brasil" - Nelson ele Senna. 
(2) Idem, idem, autor citado. 
(3) Idem, idem. 

2 - I. H. 
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Vários fatores influíram, porém, no sentido de que a escra­
vidão, que se achava circunscrita à regiões elo centro e do norte 
do país, na época do descobrimento e da colonização, se irradiasse 
para todo o território brasileiro à medida que se processava num_ 
ímpeto vagaroso, mas, irresistível, o nosso expansionismo político e 
econômico. 

Os primitivos habitantes ela terra - os índios - que domina­
vam, desde épocas remotas, grande parte do litoral e quase todo o 
hinterland, resistiam ao avanço do branco invasor com todos os 
recursos a seu alcance, numa tremenda batalha de resultados desi­
guais, e o desfêcho era inevitável, culminando com o aniquilamento 
dos mais fracos, e os remanescentes das grandes carnificinas, despo­
jados de sua liberdade, passavam a condição de escravos. 

Particularmente, no Rio Grande do Sul, o mesmo fenômeno se 
observou corno se depreende da agitada crônica da conquista de ter­
ritório pelos portugueses, mas, com urna derivante que deve ser fi­
xada, antes de entrarmos na análise do nosso tema principal - a 
escravidão do negro. 

Nos núcleos iniciais de dominação européia, quando as fron­
teiras do Brasil-meridional não ultrapassavam de Santa Catarina, 
e a área comprendida entre a Lagoa dos Patos e o Uruguai· nada 
mais representava do que us interêsses da Espanha, os índios já 
se encontravam mergulhados no cativeiro. 

Tratava-se, não há dúvida, e fôrça é reconhecê-lo, de uma forma 
diferente de escravização: os seh·agens submissos, condenados 
a prestar serviços, durante tôda a existência, aos senhores brancos 
da região, não podiam ser comerciados. 

A escravidão do índio, contudo, não tardou a desaparecer, no 
sul, com a destruição das Missões Orientais e consequente império 
da soberania de Portugal. 

Quando se inicia, pois, efetivamente, o povoamento do territó­
rio riograndense, o colonizador se encontra quase que condenado à 
inação e à miséria dentro do vasto deserto que se e cancara aos seus 
olhos deslumbrados. 

Mas, resiste. 
Não desanima. 
E vence, como veremos. 



As primeiras entradas de negros no Rio 
Grande do Sul - Fase da conquista e do povoa­
mento - Recenseamentos primitivos - A ex· 
pedição de Brito Peixoto - Nas sesmarias e 
e stâncias. 

As primeiras entradas de negros no Rio Grande elo Sul, embora 
::não existam documentos esclarecedores a respeito em nossos arquivos 
históricos, se verificaram, pelo que se presume - e abalisados investi­
gadores o afirmam - durante a fase de exploração de Maldonado pe­
los portugueses, admitindo-se, contudo, que os escravos africanos so­
mente se tivessem fixado, realmente, entre nós, com a abertura dos pri­
meiros currais, ou invernadas, e estâncias. 

Logo que se inicia, pois, o "grande ciclo cio ouro", em 1693, obser­
va-se o período marcante ela expansão colonizadora através ele vários 
ângulos cio território, e os grupos bandeirantes, cujos movimentos não 
são impulsionados somente pela cobiça ela riqueza, vão desbravando e 
povoando o litoral até Laguna. 

A medida que avançam, porém, num desafio heróico a todos os 
impeci lhos, os sertanistas procuram assenhorear-se ela terra em 
caráter duradouro, e, nas clareiras cios planaltos ondulados, armam 
os primeiros currais, deixando em cada um clêles escravos, índios, no­
vilhas e um touro . 

Estabelecida a trégua ao gentio. o "cabo ela tropa" ,dispensa o 
concurso do índio. atraindo o negro para a ta-refa nova que se esboça 
- o povoamento. 

Quando se travaram, portanto, os choques iniciais entre os pri­
m itivos habitantes da terra e os pioneiros ela penetração, visando 
assegurar ao govêrno de Portugal a posse definitiva desta rica área, 
já os negros haviam perlustrado o solo riograndense como sol­
dados destemidos, integranqo as bandeiras de guerra com Raposo 
Tavares à frente. 

Se remontarmos, contudo, à crônica ela expedição ele Brito 
Peixoto, capi tão-mor ela vila de Laguna, que veio ao Rio Grande 
elo Sul em 1715, por ordem especial do governador do Rio de J a­
neiro, Francisco Tavora, afim de examinar as campanhas do Sul 
até à · Colônia do Sacramento e pesquisar se algum daqueles sítios 
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se achava ocupado por estrangeiros, iremos encontrar, sem dúvi­
da, mais alguns preciosos elementos elucidativos. 

Brito Peixoto expediu uma diligência constituída ele cinco ho­
mens brancos e alguns escravos, "os quais depois de tudo e,1,;plora­
rem até á aldeia dos Indios Charruas de S. Domingos Sariano, ao· 
voltar com a noticia de que se conservavam desimpedidos, foram 
atacados, aprisionados, e des.bojados d'arnias e roupa por hum troço 
consideravel de Indios, de cujo cativeiro, passa.dos tempos, conse­
guiram escapar." 

Tal malôgro, não obstante, não desanimou aquele explorador, 
que, em nova incursão, acompanhado ele quarenta homens brancos 
e vinte e cinco escravos "atravessou a Campanha, recolhendo-se rom 
porção de gado, que havia arrebanhado das visinhanças de Maldonado. 
encontrou nas margens do Rio Grande hum lote de quarenta I11dios 
das reduções Castelhanas", e se esclarece mais que, ·' levados á La­
guna declararão serem enviados pelos seus padres a escolher sitio 
adaptado para novas aldeas." 

Nos últimos decênios ele 1700, quando . se caracterizam os tra­
ços ela organização político-aclmini trativa cio Continente ele São 
Pedro ele Viamão, após a entrada cios e panhóis em Rio Grande. 
é que se acentua o tráfico ele escravos para o sul, naturalmente esti­
mulado com a abertura ela estrada cio litoral para São Paulo. e vão 
se engrossando daí por diante os quadros elas populações africanas 
neste recanto cio Brasil. 

O Senado da Câmara, anteriormente em Rio Grande, transfe­
re-se para Rio Pareio, depois para Viamão, e, finalmente, para Pôrto 
Alegre, em 1773, vindo aquí radicar-se também o governador José 
Marcelino de Figueiredo. · 

Já nessa época as sesmarias abrigam escravos, e, à proporção 
que se amplia a esfera da viela rural com a abertura e a multiplicação 
elas estâncias, o negro passa a ser considerndo um elemento auxiliar 
indispensável para o trabalho. mau grado as atividades agrícolas e pe­
cuárias estivessem ainda em fase incipiente. 

O crescimento demográfico verifica-se em reduzida escala. pois 
que, em 1780, segundo o tenente Corclova. a população riogranclense 
não alcança a cifra de vinte 11,il habitantes, sendo calculada em 9.433 
brancos, 5.102 negros e 3.388 índios, ele acôrdo com observações reali­
zadas em 14 localidades. 

Surgem, então, os sinais evidentes ele que, embora as estâncias 
não exigissem muito esfôrço cios cativos, e já figurassem as "peças"· 
como valores predominantes nos inventários ele bens. o regime ela sen­
zala já despertava insubordinação e revolta. 

Organiza-se a justiça para punir os crimes praticados pelos es­
cravos, e examinando o "Registo ele Provisões", datado de 1765 a 
1777, existente na Diretoria do Arquivo da Prefeitura, encontramos 
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a primeira "provisão de Capitão do Mato" passada no Continente 
do Rio Grande de São Pedro, .por ordem do "Juiz Presidente e 
mais Oficiais da Camara", a Salvá.dor ela Luz Camacho. 

O documento em aprêço esclarece: "Chegando-nos a noticia 
os muito quilombos que ha neste Cont·inente de negros fugidos do 
poder de seus senhores causando a estes e outros moradores do 
mes1110 Continente grande prejui:::o na sua falta não só no tmba­
lho que delas experimentão como tambem nos muitos roubos e 
latrocinios que dos mesmos quilon-ibos costumam fazer", resolveram 
nomear Camacho, "reculutando (este) todos escravos fugidos que 
se achar nos quilombos e fóra delles, prendendo-os e seguraúdo-os 
para deles fa:::er entrega aos Senhores aquem pertencerem havendo 
destes os próes e precalsos que mais direitamente lhe pertencerem 
e fo r costume nas nia.is partes e lhe facultan1os todos os privilegias 
que pela L ei do R eino e suas extravai1gantes são prom etidas aos 
que servem de Ca.p·itão do Matto". 

A provisão traz a data de 18 de junho ele 1773. 
Figura também entre os papéis mais antigos assinados por au­

toridades no "Arrayal de Viaman", como observamos, também, atra­
vés pesquisas levadas a efeito, uma curiosa petição de sequestro de 
bens por dívida, em que aparecem escravos, e seria, talvez, a primeira 
d_êsse gênero entre nós, 

A " petição, despacho e sequestro f eito ao coronel F elis José Pe­
reira" por dívida da quantia de "trezentos, cento e dois mil trezentos 
e trinta reis", foi interposta pelo "capitão João Alves Mourão, tesou­
reiro da Fazenda Real, da expedição deste Rio Pardo", resultante 
de credito vencido, e " porque o suplicado, ex-vi dos disturbios cau­
sados pela invasão do Inimigo na Vila e Praça do Rio Grande se 
ausentou fiigitivam ente da fa.zenda onde viera em S, Simão, levando 
consigo todos os animais que poude aju,ntar não só nessa senão tam­
bem em outra que neste Rio Pardo tinha e com eles se passou acima 
da serra," · 

A petição traz a data de 26 de setembro de 1763, tendo sido efe­
tivado o embargo e sequestro nos bens do coronel Felis José Pereira 
na Fazenda de N, S, da Natividade e Cazes, morada de Manoel Bar­
boza Franco, por intermédio do Alferes de Cavalaria de Ordenança 
de Cima da Serra, José Cavalcante do Amaral Golgel, e constava de 
1,116 bêstas, 43 mansas e 8 éguas madrinhas e 24 escravos. 

Registam-se, também, naquela data, as primeiras alforrias de 
escravos, e "por duas doblas de 1$800" recebidas, Antonio Monteiro 
Horta concede liberdade a uma escrava, afilhada do licenciado Ma­
noel Francisco Bastos, a 6 de maio de 1766. 

Em 1798, Estacio Dutra foi nomeado "capitão do mato do dis­
trito desta vila" (Pôrto Alegre), conforme indica \Valter-- Spalding, 
e são adotadas outras providências, 
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A Câmara determina, naquele ano, mandar "fazer uma mar­
ca F" para marcar os escravos em quilombo e mais um tronco para 
o Capitão do Mato segurar os escravos que forem apanhados em 
quilombo, para a eles fazer a execução qiie a lei determina, antes · 
de entrar na cadeia", como esclarece o diretor do Arquivo ela Pre­
feitura de Pôrto Alegre, ao examinar a ata ele 18 ele abril de 1798. 

Um ano mais tarde, em 1799, é nomeado cap1tão das entradas 
José Alves Pedrozo, morador na freguez ia ela Aldeia "de que se lh e 
mandou passar provisão sendo por ele indicados os soldados e cabos 
para os capitães de ma.to." 

São vagos e imprecisos, como já frisamos, os recenseamentos 
da população riograndense na época do domínio colonial, mas o 
dados formulados não deixam dúvidas sõb.re o progressivo aumento 
do número de escravos na Província, antes mesmo das tentativa 
oficiais de colonização que em breve terão lugar. 

Fernand Denis informa, a respeito, que, ele 1816 a 1819, exis­
tiam 28.600 negros no Rio Grande cio Sul, enquanto que na Baía 
se elevavam a 538.000, no Rio ele Janeiro a 223.000, em Minas, a 
263.000, em São Paulo a 130.000, sendo mais reduzidas as cifras 
dos escravos no Maranhão, Goiaz, Mato Grosso e Pará. 

Realmente 28.600 representa uma cifra ínfima, em relação ao 
quadro demográfico geral dos escravos no país, mas ela não tarda­
ria a subir, assumindo proporções mais significativas. 



O con traband o de escravos para o r10 da 
P rata - Preju 1zos ao erário - S essenta mil 
n egros exportados clandestinament e para Mon· 
tevidéu - R e flexos do problema nas atividades 
da Prov 1ncia e m 1808 - A indústria do charque 
e o t rabalh o s ervil . 

Com a intensificação do tráfico negreiro para o sul, que se fa­
zia, a partir de 1800, por via terrestre e marítima, com entrepostos 
de venda em Rio Grande, Pelotas e Pôrto Alegre, assim como em 
algumas regiões do Nordeste da Província, aumenta também o con­
trabando de "peças" para Montevidéu e Buenos Aires, estimulado 
pelas facilidades geográficas elas nossas lindes fronteiriças. 

O mal refletia-se imediatamente na vida econômica e rural do 
Rio Grande, criando ao mesmo tempo sérias e graves preocupações 
de ordem política, pois afetava também a segurança do país. 

Não raras vezes os castelhanos tentavam influir na subleva­
ção dos escravos aquí concentrados, e, mais tarde, corno veremos, 
tais ameaças se tornaram evidentes. 

Em suas "Reflexões sobre o estado da Capitania do Rio Grande 
do Sul", Manuel Antonio de Magalhães revela, em 1808, com segu­
rança os principais problemas da região, servindo-nos concomitante­
mente preciosa fonte de estudo. 

Depois de se referir com detalhes sôbre as medidas a serem ado­
tadas no sentido de se coibir a saída para os domínios espanhóis de 
"varios artigos considerados de guerra, como sejam polvora, balas, 
armas, chumbo, cobre, aço, estanho, salitre e materiais nauticos, que 
prejudica a nação em geral e o Rio Grande em particular", frisa que 
"jamais se deverá consentir a exportação do domínio de toda a Ame­
rica portuguesa escravo algum, pois não só é enfraquecer as nossas 
colonias, por enriquecer quatro homens que n' ellas co1nerciam, mas 
dar forças ao inimigo, ao rnesmo tempó que todas as nossas capita­
nias se achani na maior necessidade d' elles, como é constante, e o 
alto galarin a que elles têtn chegado com a exportação que ha mais 
de vinte anos se faz para M ontevidéu, faz com que no curso d' este 
tempo, por 1tma boa conta, passem de sessenta mil, que para ali se 
têm transportado, e não só fa::: com que a pobre:::a jamais possa 
comprar um escravo, mas porque todos estes têm passado por con-



- 266 -

traba11do, sem pagarem os competentes direitos a S.A.R.; só n'isto 
tem tido uns poucos de milhões de prejui::os, fóra o atra::o da 
agricultura na capitania onde eles f icasse111 .'' 

Queixa-se também Magalhães elo elevado custo elos escravos na 
época, corno, também, informa que, ele bá vinte e cinco anos a esta 
parte (1808), isto é, antes que fôssem exportados para Montevidéu. 
"se vendiam os escravos na A111erica por metade do que hoje correm, 
e comprando-se quatro a dinheiro, o mesmo vendedor confiava ou­
tros quatro por tempo de um ano ao agricultor, o qtte era de wna 
grande vantagem," e, concluindo seu pensamento, frisa, pesarosa­
mente: "mas depois que a an~bição dos homens fez elaborar aquelas 
negociações clandestinas para os domínios espanhois, jamais o pobn, 
agricultor pôde conseguir um escravo fiado, alem de terem subido 
cento por cento do antigo preço." 

O mesmo observador diz ainda que "grande falta que na costa 
vai havendo de escravos e a longitude d' onde vêm, assfrn como tanibern 
é publico que em todas as colonias e mais países adjacentes do Brasil, 
se 11ão póde passar sem escravos. 

Precisamente no início de 1800 é que se regista o desenvolvi­
mento da indústria charque, entre nós, tendo sido os primeiros esta­
belecimentos instalados em Pelotas em 1780. 

Quando entra pois em declínio a exportação ele carne sêca do Cea­
rá, os mercados do norte e do centro voltam suas atenções para o sul. 
e o interêsse despertado em favor da aquisição do charque riogran­
dense faz com que se ampliem as possibilidades econômicas desta 
Província neste setor, ao ponto ele passar ela em breve a suprir as 
necessidades do consumo nacional. 

O trabalho servil contribuíu, sem dúvida, em grande parte, 
no sentido do desenvolvimento daquela indústria, sem se deixar de 
ter em mira também o crescimento prodigioso dos rebanhos, favore­
cida a criação pela fertilidade extraordinária dos nossos campos. 

Empregados até então no serviço de peonagem, na vigilância do 
gado nas primitivas estâncias, e atendendo simultaneamente à peque­
na agricultura, explorada apenas para satisfazer a economia domés­
tica, os cativos passam a ser concentrados em apreciáveis contingentes 
nas charqueadas. 

O serviço alí era dividido em duas etapas: na fase das matanças, 
o preparo da carne, através -de suas variadas operações, até o trans­
porte para os pontos de embarque; nos intervalos, isto é, nos perío­
dos inadequados para êsse mister, o preparo dos couros, em grande 
escala, cujos fins eram os mais diversos e possuíam regular cotação 
nos mercados do país. 

Para que se tenha elemento esclarecedor sôbre a importância 
ela charqueada na estruturação ela economia gaúcha, basta verificar-se 
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•o movimento de remessas dêsse produto para fora da Província, de 
acôrdo com o seguinte gráfico: 

1799 
1800 
1815 
1881 
1882 

2 .108. ooo.quilos 
3.010.000 

18.894.300 
21. 500. 000 
20.383.000 

A distribuição geográfica dos escravos no território nogran­
clense verificou-se, por sua vez, irregularmente. 

Inicialmente, fixou-se o negro nas invernadas e estâncias, pas­
sando, depois, a concentrar-se nas charqueadas, e, a seguir, também 
em contingentes regulares, na agricultura. 

A cultura do trigo interessa, depois, de 1805, aos agricultores 
110 sul, e os escravos são chamados a prestar sua colaboração nesse 
novo ângulo da economia rural. 

Em 1805, a área cultivada de trigo, no Rio Grande. era de 
136.825 alqueires, sendo a exportação nesse ano calculada em 71.971 
aíqueires. e daí por diante as cifras são cada vez mais animadoras 
até 1817, quando se verifica um notável declínio de área cultivada e 
consequente exportação, que baixam, respectivamente, a 76.395 al­
{Jueires e 120.591 alqueires. 

Depois de 1820 se opera o abandono da plantação dêste rico 
cereal, desanimados os agricultores com a ferrugem que devastou 
os trigais. 

Os primeiros focos de cativeiro foram, assim, os núcleos for­
madores ela nossa vida social e econômica - Rio Grande, Rio Pardo, 
Viamão e Pôrto Alegre - irradiando-se mais tarde para distintos 
pontos do território, à medida que se efetuava nessa expansão eco­
nômica. 

A situação dos cativos, em 1817, entre nós, não era, contudo, 
muito melhor' que a dos negros do norte e do centro do país, em­
bora divirjam nesse sentido os observadores. 

· As faltas elementares praticadas pelos escravos sempre foram 
punidas cl,e forma deshumana, em todo o Brasil, e os casos esporádi­
cos ele liberalidade dos senhores constituem exceção. 

Quanto aos crimes e às fugas, então a dose da pena variava 
de acôrdo com o critério ela justiça e os seus executores na época. 

Os açoutes vibravam no dorso da vítima até sangrar, e, não 
raro, os castigados não resistiam à violência dos golpes. 

Nicolau Dreys descreve, com aproximada realidade, as condi­
ções de vida do cativo, na Província de São Pedro, e, por isso, va­
mos nos valer de suas observações nest trabalho. 

O Rio Grande era considerado, diz êle, desde remotos tempos, 
"uma especie de purgatorio dos negros", quando se manifestavam 
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rebeldes à tirania elas enzalas, e '' não estão n'huma posição exce­
pcional senão porque pertencem ás estancias e charqueadas; os ne­
gros doniesticos são os 11U?stnos em todas as partes; ora, nas estan­
cias, pouco tem o q1t1J fa::er o negro, excepto na ocasião rara dos 
rodeios; nas clzarquedas, o trabalho he mais exigente, sem ser nem 
pesado nem excessivo; eh urna ocupação regular distribuída segun­
do as forças do negro. e no desempenho do qual o negro entra com 
tanto mais vontade, que n<io se póde dissimular que alguma cousa 
tem de conforme o trabalho com suas inclinações." 

Nas charqueadas, o trabalho começa à meia-noite e termina 
ao meio-dia, " e tão pouco cançados ficão os negros, qite não he rari­
dade 7_1ê-los consagrar a seus batuques as horas do repouso que de­
correm desde o fim do dia até o instante da noite em que a voz do 
capata::; se faz ouvir." 

Recebem "abundância de mantimentos", são bem tratados nas 
suas enfermidades, e frisa Dreys "quando se eles desvião d'estas 
obrigações, vem o castigo, que he tambem uma d'as precisões do 
negro." 

Nas estâncias e charqueadas, por outro lado, segundo o mesmo 
observador, não se alimentam os vícios comuns entre os negros. pois 
que "uma charqueada bem administrada é uin estabeleci1nento peni­
tenciaria ." 

Mau-grado, porém, êsse estado de cousas, que é, pelo menos na 
aparência, favorável aos negros, se interpretarmos literalmente tais 
impressões colhidas pelo autor da "Noticia Descriptiva da Provincia 
de São Pedro" os escravos cio Rio Grande já havia feito, de acôrdo 
com o mesmo Dreys, em diferentes épocas, tentativas para organizar 
um movimento insitrrecional, que fraca sou em virtude da ação pronta 
das autoridades. 

E não podia ser de outro modo. 
"Swiços da America'', os negros eram considerados, principal­

mente, bons soldados, e se indicava a carreira das armas como a que 
melhor correspondia às suas verdadeiras tendências. 

Relativamente ao tratamento dos escravos de concentração ur­
bana, tanto os historiadores antigos como os contemporâneos são 
quase unânimes em acentuar que era mais liberal do que nas estan­
cias e charqueadas, onde, não rara vezes, os cativos sofriam bárba­
ros castigos. 

Os negros preferiam, nos povoados, vilas -e cidade . quando li­
bertos, os ofícios de marcineiros, pintores, pedreiros, assim como 
as atividades ligadas ao comércio de couros e de lãs. 

Tratavam, também, quase sempre, os cativos de economizar re­
cursos para a alforria, e citam-se alguns casos, raros é certo, ele ne­
gros que, ante a liberdade, optaram pela escravidão. 



Nasce a idéia da abolição dos escravos, no­
Rio Grande - O curioso projeto enviado ao 
"Investigador Portuguez", de Londres - Os n e·· 
gros n a Revolução dos Farrapos - Os revolu­
cionários pregam a liberdade dos e scravos - O 
que prometia o R egente aos cativos que depu­
s ess em armas - Castigo aos pretos rebeldes 
- O aviso de Bernardo d e Vasconcelos. 

A idéia da abolição dos escravos, no Brasil, somente surgiu em 
1758, quando Manoel da Rocha, advogado baiano, propõe que se 
conceda a liberdade aos filhos de mãe escrava, e, mais tarde, em 
1810, Velloso de Oliveira endossa o mesmo projeto, sem resultados 
imediatos, como se re~ista. A semente estava lançada, porém, e seus 
frutos seriam, como foram, totalmente sazonados em 1888, com a 
assinatura da "Lei Áurea". 

No Rio Grande do Sul, o primeiro gesto em favor da extinção 
do cativeiro se verificou, porém, em 1817. 

Antonio Gonçalves Chaves, cidadão português, natural de Cha­
ves, província de Traz-os-Montes, radicou-se em Pelotas em 1805, 
dedicando-se à industrialização do charque. 

Em MEMÓRIA enviada ao " Investigador Portuguez", de Lon­
dres, Chaves, depois de procurar demonstrar "os terríveis inconve­
nientes do Systema de Escravidão, e necessidade absoluta, em que· 
estamos ele vedar a introdução ele mais Escravos no Brasil", afirman­
do ao mesmo tempo que "o excessivo número de Escravos faz que 
não os possamos tratar como temos de obrigação", sugere o seguinte 
curioso projeto : 

1.0 
- Conceder-se 18 mezes para a liquidação ele seus fundos aos 

Negociantes, ou traficantes d'Escravos em Africa, serri excluzão de 
hum só Porto. 

2.0 
__: No fim deste período ficar absolutamente prohibiclo o tra­

fico da Escravatura fóra do Brasil. 
3.0 

- As permutas de Escravos no Brasil não se podem prohi­
bir sem offensa directa do direito de propriedade; mas podem fa­
zer-se regulamentos para as vendas em publico, em que se conciliará 
a permuta com os milhores termos da honestidade. 

4.0 
- A lei promoverá eficazmente a emancipação dos cativos 
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por via de associações philanthropicas. quando Ja estejamos certos, 
de que nessa força física exceda a da raça preta. 

5.0 
- A segunda e o muito a terceira geração, em que conse­

cutivamente tenha entrado mistura de cor branca, seja effectiva­
mente livre. 

6.0 
- Todo o oriundo de cativos fica livre logo que conte 

vinte e cinco anos: faltando certidão autentica de idade terá sua 
emancipação aos vinte annos inclusive, louvando-se a idade por 
pessoas de bem, ou juízes de facto. 

7.0 
- Nenhuma embarcação poderá despachar em qualquer por­

to do Brasil, tendo a · bordo de dois marinheiros cativos: aos 
dois que se matricularem se tirarão suas feições com toda a exacti­
dão, porque devem ficar livres, os que se acharem de mais a bordo. 
provando-se, que alli embarcarão effectivamente para o officio de 
marinhagem." 

Não era, como se vê, muito liberal o plano, visando mais impedir 
o tráfico, que trazia já sérios prejuízos às classes interessadas na es­
cravidão, pois que desvalorizava as "peças", mas já continha, sem dú­
vida, os primeiros traços para a solução do terrível problema social. 

Ignora-se a repercussão da iniciativa do autor das "Memórias 
Economo-Politicas", mas é de se presumir que não tivesse despertado 
atenção de seus contemporâneos, interessados que se encontravam na 
exploração do rendoso comércio. 

Outro aspecto que se não pode relegar a segundo plano é o que 
<liz respeito à valiosa contribuição do negro em tôdas as lutas que se 
travaram, desde os primórdios ela conquista e povoamento, em terri­
tório riograndense. 

Compulsando a história da penetração, já encontramos negros, 
pardos e mestiços, cativos ou libertos, integrando as milícias desbra­
vadores para combater aos castelhanos e aos índios; lançando uma 
vista d'olhos à agitada crônica das guerras cisplatinas, assim como 
às páginas das homéricas jornadas farroupilhas, a mesma obser­
vação se impõe. 

Os negros cativos integravam os regimentos dos Henriques, 
organizados não só para expedições guerreiras como também para 
a manutenção da ordem pública, e, em 1822, segundo informa Wal­
ter Spalding, o Batalhão dos Henriques, mais conhecido depois por 
"Batalhão dos Repaduras", se criava em Pôrto Alegre. 

É o seguinte o texto elo decreto imperial: 
"Convindo aug111,entar a força da tropa de milicias da guarni­

ção da Cidade de Porto Alegre, na Provincia de São Pedro: hei 
por bem que ali se crie huma Conipanhia de milicias de homens 
pardos, aprovando o plano de sua organização que com este baixo, 
assinnadn IJor João Vieira de Carualho. de meu Conselho de EstadlJ. 
Mi1;istro e' Secretario de Estado, Ministro da Guerra; e hei, outrosini~ 
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por bem approvar o 1mi.forme que deve usar a referida Companhia,. 
indicado no figurino que acompanha o mesmo plano. O Conselho Su­
premo Militar o tenha assim entendido e .faça executar com os despa­
chos necessarios. Paço, em 23 de De:::embro de 1822, 1.0 da Indepen­
dencia, do Imperio. - Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 
- João Vieira de Carvalho. 

A companhia em aprêço estava assim constituída: 1 capitão, 1 te­
nente, 1 alferes, 1 sargento 1.0

, 2 sargentos 2.0
; 6 cabos; 6 anspeça­

das, 2 tambores, 96 soldados, num total de 117 homens. 
Durante a revolução de 1835, embora não existam dados para 

um cálculo exato, regular · foi o número de escravos que certame1úe 
formaram nas hostes farroupilhas, sabendo-se mesmo que negros 
fugidos de outras províncias vieram participar da campanha, atraí­
dos pela ilusão de uma vida melhor e, mesmo, pela promessa ele li­
berdade. 

Os recenseamentos de 1846 não discriminam escravos no cômputo 
geral da população, mas, em 1847, admite-se que existissem na pro­
víncia 30.481 cativos, e é provável que grande número tenha parti­
cipado da luta, de vez que os líderes cio movimento representavam 
os interêsses da ela se dirigente da época. 

Ia Assembléia Constituinte da República Riogranclense refle­
tiu-se a orientação dos farrapos em relação à escravatura, tendo o 
major Mariano ele Mattos proposto a abolição do tráfico. 

Os jornais porta-vozes do movimento também advogavam a 
medida, mencionando-se mesmo a atitude assumida pelo "Continen­
tino" que pedia fôsse extinto o comércio da "infame mercadoria." 

Outra prova evidente se encontra nas providências do govêrno 
imperial em relação aos negros que participavam da revolução far­
roupilha, destacando-se a título elucidativo o seguinte "Aviso", ex­
pedido pelo então governador da Província. por ordem de Bernar­
do de Vasconcelos: 

"Illmo. e Exm Sr - O R egente em Nome do Imperador ha por 
bem odenar o -seguinte a respeito dos escravos que os rebeldes tem 
armado, e com os quaes hostensão as Forças fü1periaes. 

1.0 - Todo o escravo que for preso e tiver feito parte das For­
ças rebeldes, será logo ahi, ou no sen lltgar mais proxi1110 em que 
possa ter lugar, correcionalmente punido com du:::entos a mil açoites, 
por ordem da Authoridade 111-ilitar, on Civil, independenteniente de 
processos. Depois de assim castigados serão remettidos para esta 
Capital, publicando-se seus 1tomes e Se11hores, afim de que sa-ibão 
o destino de seus escravos e possão dispor delles, com tanto que 
não revertão á Provi1tcia do Rio-Grande e111quanto não estiver ple­
namente pacificada, ao que por si, ou por seus Procuradores se obri­
gr;,7{;,ç p,;r te,~;.I) puanttJ o Juiz de D-ireito, Chefe de Po!icia encar­
regado de fa:::er a e11grega aos que se legitimarem. 

' 
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2.0 
- Os escravos que ao tempo da publicação desta provi­

dencia fizerem parte da Força armada dos rebeldes e que abando­
nando sc1t partido, se apresentarem ao General em Chefe, ou ás Au­
thoridades que este designar ficão amnistiados e isentos de todo o 
serviço forçado e ser lhes ha passada a carta de alforria para ficarem 
gozando de sua plena liberdade. 

E para que não fiqiiem expostos a reacções e vinganças, ou por 
alguma funesta casualidade e recahirem nas mãos das rebeldes, se­
rão a custa do Governo transportados para f óra da Província. 

3.0 
- Os escravos que se apresentarem, e estiverem nas circuns­

tancias da disposição antecedente, serão avaliados por dois louva­
dos, hum nomeado pelo Procurador Fiscal ou, pelos Fiscaes que suas 
vc:Jes fizerem, e o outro por seu dono, se estiver presente, na sua 
falta pelo que designar, ou tiver designado a respectiva Camara 
Municipal, ou pelos Fiscaes desta devidamente autori:::ados. Esta 
avialiação será feita sumarissimamente e V.Evc. e:rpedirá as precisas 
ordens para que não deixem de haver Louvados, de que trata o para­
grafo antecedente. Se os escravos pertencentes aos subditos Jmpe­
riaes fieis ao seu juramento, ao Throno e a Patria, ser-lhe ha o 
preço da avaliação paga logo que requererem. Se, porem, forem 
esses escravos pertencentes aos rebeldes, seus collaboradores e pro­
tcctores, só terá lugar o sobredito pagamento depois da divida in­
demni::ação e da liquidação final sendo para esse fim depositados 
no Cofre da Thesouraria Provincial as q11a-ntias em que forem ava­
liados. 

Transmittindo a V.Ex. esta ordem do Regente cm Nome do 
Imperador, espero qne se desvelará em adotar os medidas, e fa::er 
todas as diligencias que possão produ:::ir o resultado que deltas se 
esperam para o que lhe dará toda a publicidade pelos Periodicos, 
por Editaes nas Cidades, Villas, Povoações, e quaesquer outros 
pontos da Província, e por quaesquer outros meios que oportuna,­
niente occorrerem. 

Deus Guarde a V.Exc. Palacio do Rio de Janeiro e111 19 de No­
vembro de 1838. Bernardo Pereira de Vasconcellos - Sr. Presidente 
da Provincia de São Pedro do Rio Grande do Sul. 

Cumpra-se e registe-se. - Palacio do Governo e111 Porto Ale­
gre 10 de Janeiro de 1839. Britto". 

A 11 de maio de 1839, em sinal de repulsa àquela medida do 
govêrno imperial, o govêrno da República Riograndense baixava o 
seguinte decreto: 

"Tendo o Tyranico Governo do Brasil por Aviso da Repartiçt"ío 
da Justiça de 19 de Novembro de 1838 determinado ao intruso inti­
tulado Presidente da Província do Rio Grande de S. Pedro a appli­
cação de duzentos a mil açoites á todo homl'm de cor, que livre do 
,captiveiro, em conformidade das Leis desta Republica,, ti·ver feito par-
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te da sua Força Àrmada, e vier a cahir prisioneiro das Tropas chama­
,das legaes, despresando aquelle immoral governo toda a especie de 
Processo, a formalidade judiciaria para qualificação daquelle siipposto 
crime; quando em obediencia as sagradas Leis da hun,ianidade, ás Lu­
:::es do presente Secitlo, aos verdadeiros interesses dos Cidadãos do 
Estado, he que o Governo do mesmo passou a libertar os captivos 
aptos para as annas, officinas, e colonisação, afim, de accelerar a 
prompta emancipação dessa parte infeliz do genero hU'mano, e isso 
com grave sacrifício da Fazenda Publico, pois que todos os proprieta­
rios que tem, exigido a importancia de ta.:s captivos ou hão sido satis­
feitos de prompto, on hão recebido docunientos para o serem opportu-
11am ente ,' o Presidente da Republica para revendicar os Direitos ina­
lienaveis da humanidade, não consentindo, que o livre Rio Grandense 
de qualquer côr com que os accidentes da Natureza o tenhão distingui­
do, soffra impune e não vingado o indigno, barbara, aviltante, e 
afro11to:::o tratamento, que lhe prepara o infame Governo Imp erial, 
em repre::mlia, a que ha provocado, Decreta: 

,d rtigo uni'co. - Desde o moinento em que houver noticia certa 
de ter sido açoitado um hotnem de côr a soldo da R epublica pelas 
,autoridades do governo do Brasil, o general co'Nimandante em chefe 
do exercito, 01 i comma11dantes das diversas Divisões do m esmo, tira 
rí sorte aos Of fiáaes de qualquer gráo que sejão das Tropas Impe-

. riaes nossos Prisio11eiros e fará passar pelas armas aquelle que a 
m esma sorte designar." 

Não cessaram aí, contudo, as providências do govêrno dos Far­
Tapos em relação aos negros que participavam do movimento, pois 
que, a 16 de maio de 1839, novo decreto baixado estabelecia: 

A rtigo unico. - Todo homem de côr ao soldo da R epublfra, e 
por ella livre que fugar para o inimigo, volverá á condição de escravo, 
sempre que cahir prisioneiro das Forças Republfranas; pois que tendo 
.sido liberto de escravidão com a condição tacita de servi-la justo he 
que fique rescindido aquelle Trato condicional uma vez mentido, e 
que lhe sefa applicada a pena civil, que manda volver o forro ao do­
minio do Senhor qu,e o liberara sempre que este , o possa convencer 
de -ingratidão; depois de ter-lhe dispensado tão inapareciavel be­
neficio. 

A cooperação dos negros foi, pelo que se constata, valiosa du­
rante o movimento revolucionário, e, firmada a paz, em Ponche 
Verde, em 1845, os farroupilhas cumpriram lealmente a promessa, 
impondo entre as condições formuladas ao barão de Caxias a se­
guinte cláusula, que foi aceita: 

IV - São livres, e como taes reconhecidos, todos os captivos 
que serviram na Republica. 

• 



• 

A Inglaterra intervé m no tráfico n egre1ro 
R efl exo no Brasil - Suspenso o comércio de 
importação de escravos - Avoluma-se o con tra­
b ando - L ei Euzebio d e Queiroz - A repres­
são do t ráfico no Rio Grande do Sul - Rela­
tório d e S inimbú - A G uerra contra o P araguai 
e os n egros - Carta do conde D'EU. 

Iniciaram-se em 1748 com a chegada de sessenta casais açoriano 
a Rio Grande as primeiras tentativas de colonização no extremo sul, 
malograda que fôra a atentativa do conde de Linhares, que segundo 
Oliveira Lima, sugeria a substituição do elemento servil por uma cor­
rente imigratória chinesa. 

Os açoritas estabeleceram-se preferencialmente em Pôrto Alegre, 
Itapuan e Viamão, que se transformaram em núcleos centrais de sua · 
atividades agrícolas, mas logo se evidenciou que o objetivo real havia 
sido frustrado. Os europeus vindos dos Açores, isolados no novo 
"hábitat", não encontraram elementos favoráveis para o desenvolvi­
mento agrícola da região. 

Mau-grado disporem, logo no primeiro instante, de valioso amparo 
oficial, pois que cada casal recebia uma área de um-quarto-de-légua de 
eÀ'iensão, garantindo-se aos seus descendentes igual privilégio. o. imi­
grantes não tiravam dividendos apreciáveis de suas terras. 

Tais foram, contudo, os abusos observados nas concessões que D. 
Diogo de Souza foi compelido a expedir em 1810 o conhecido "bando" 
com a finalidade precípua de pôr um têrrno definitivo à anarquia rei­
nante nesse particular, e regulou, então, a doação de terras aos inte­
ressados, desde que as mesmas fôssem utilizadas somente em agricultura. 

As lavouras pouco ou quase nada progrediam e as queixas repetidas 
mostravam aos governantes a necessidade de novos rumos. 

A "Real Feitoria do Linho Cânhamo", refletindo, aliás, o qu ~ 
se verificava em todo o Rio Grande do Sul, fôra transformada. em 
1822, segundo observa F lorencio de Abreu e Silva, numa grande fa­
zenda ele criação por um certo padre Cruz. 
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:Êsse deplorável abandono em que se encontrava a agricultura em 
geral, na época, vinha agravar, sem dúvida, a economia da Província, 
compelindo o govêrno a uma ação rápida e eficaz. 

Após vários entendimentos, o govêrno · imperial resolve facilitar 
a imigração para o Brasil, numa tentativa de fortalecer a riqueza do 
país, expedindo para êsse fim emissários à Europa. 

Criou-se a primeira colônia em Nova Friburgo e Petrópolis com 
a vinda de agricultores suíços, e, diante dos promissores resultados 
apresentados pelo trabalho livre, delegados especiais credenciados pelo 
govêrno brasileiro contrataram, na Alemanha, os primeiros grupos de 
trabalhadores destinados a dar seiva nova à lavoura entregue ao ele­
mento servil africano e seus descendentes. 

A 18 de julho de 1824 chegaram a Pôrto Alegre pelo bergantim 
"Protector" os primeiros colonos alemães para a Fazenda do Linho 
Cânhamo, efetuando-se, após, no:vas entradas. 

A referida colônia, como frisámos, encontrava-se em completa 
decadência, infelicitada por sucessivas administrações funestas, e um 
de seus dirigentes "trazia privilegio de roubar tudo quanto houvesse 
na Feitoria, huma vez que repartisse, e com effeito conseguia dar 
cabo de quasi todos os produtos escapando-lhe os negros e o terreno, 
para o que não lhe chegou o tempo, por causa de sua morte prematura". 

José Thomaz de Lima, primeiro diretor da colônia alemã ele São 
Leopoldo, fez um detido inquérito ela situação daquele estabelecimento, 
apresentando a propósito curiosos informes, de inquestionável interêsse 
para êste ensaio. 

Entre outros documentos, destaca-se o seguinte ofício: 
"Achei a escravatura sem ter q. vestir, e nem ao menos plantação 

de algodão; para se, tecer e vesti los; agora pois com o cuidado que 
tenho tido fiz alguma plantação deste genero, e continuo a fazela de 
sorte q. este anno já cólhi cem arrobas q. se tem tecido, e se vai te­
cendo, e destribuindo para os mais precizados, espero q. no anno q. _ 
vem haja pª. sima de mil arrobas, e q. chegue pª. vestir abondante­
mente a todos; isto só não basta, eta precizo meterem-se na Fazenda 
dois outros rebanhos de Ovelhas, q. montassem todos pelo menos a 
mil e quinhentas; para da lãn se tecerem ponches, e vestuario proprio 
pª. -0 inverno pª. a Escravatura; pois q. he muito defficil rezistir a 
esta rigoroza estação tão mal vestidos como actualm.'• elles estão". 

A maioria dos escravos foi retirada, porém, com a chegada dos 
colonos germânicos, segundo se depreende do seguinte ofício do ci­
tado diretor: 

"Com esta ultima remessa d' escravos da antiga Feitoria do Linho 
Ganhamo vem a ficar esta Colonia quasi ezhaurida desta gente, e por 
isso eu embaraçado sobre os meios de acudir a tanto serviço que a 
ella estava incumbido". 

3 - 1. H. 
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A parcela que permaneceu alí não se desenvolveu, contudo, e, 
em 1850, João Daniel Hildebrand comunicava ao presidente da P ro­
víncia: 

"Tenho a satisfação de annunciar a V.Exa. q. a Escravatura teve 
pouco Augmento n'esse anno, e conta som.'• 229 Escravos; numern 
este ainda demasiadam'•. grande, nhum Districto, que pode dispor de 
tantos braços livres; muito se precisa de huma Lei q. prohiba intei­
ramente a introdução de Escravos nos Districtos Coloniais da Pro­
vincia". 

Realmente, a 13 de outubro de 1850, de acôrdo com a lei provin­
cial 183, foi proibida a entrada de escravos nas colônias, conforme se 
observa: "os escravos que forem introduzidos nas colonias, em con­
travenção a esta lei, serão expellidos por ordem do Director, pagas 
as despezas pelos donos dos mesmos escravos". 

Já se . observavam, entre nós, como se vê, algumas medidas ten­
dentes a reprimir o trabalho servil, quando um novo acontecimento 
decisivo, encerrado o ciclo da revolução farroupilha, imprimiu um 
novo rumo ao problema escravagista. 

A Inglaterra, que, desde as vitórias da idéia de Wilbforce, vinha 
se batendo pela extinção do tráfico mundial de escravos, compelida , 
é certo, após a revolução industrial, mais por imperativos de ordem 
econômica do que moral e política, se decide a intervir, primeiramente , 
por via diplomática, junto aos países que exploravam a escravidão. 

O Brasil, entre outras nações , foi uma das visadas em primeira 
plana pela Grã-Bretanha, não só por possuir, na época, elevado coefi­
ciente de escravos, como, também, porque figurava como um neces­
sário mercado para a vitalidade das indústrias inglesas. 

O primeiro obstáculo aos seus desígnios desaparece, embora apa­
rentemente, com o decreto do govêrno brasileiro que suspende em 
1831 o comércio negreiro e declara livres os escravos que penetrarem 
clandestinamente no território. 

Essa drástica medida entra logo em conflito com os interêsses 
das classes dominantes do país, pois representaria, se executada a 
rigor, um golpe mortal na t;conomia brasileira naquele momento . 

Intensifica-sé, então, em sinal de protesto o contrabando, em 
escala impressionante, dando lugar ao mesmo tempo a sérias desin­
teligências entre os governos do Brasil e Inglaterra. 

Não satisfeito, o govêrno inglês coloca fora da lei o infamante 
comércio, estabelecendo o bloqueio do Atlântico, e passa a hostilizar 
a fôrça os contrabandistas, após a assinatura do "bili Abeerden". 

Para se ter uma pálida idéia do movimento clandestino de entra­
das de negros, após o decreto que suspendeu o comércio de africano$ 

;. 
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no Brasil, basta examinar os seguintes algarismos oficiais relativos à 
importação de peças" : 

1845 
1846 
1847 
1848 
1849 
1850 

19.453 
50.325 
65.172 
60 .000 
54.000 
23.000 

Sanciona-se, então, a 4 de setembro de 1850, chamada lei Euzebio 
de Queiroz, de repressão do t:ráfico de escravos, e se iniciam em todo 
o país os primeiros movimentos favoráveis à substituição do braço 
escravo pelo trabalho remunerado do imigrante europeu. 

O Rio Grande não podia deixar de sentir, por diversos motivos, 
os efeitos do contrabando de escravos apó's as medidas restritivas ado­
tadas pelo govêrno imperial. 

Em situação geográfica excepcional, com extensas fronteiras aber­
tas para o rio da Prata, se transformou num excelente escoadouro do 
comércio clandestino de negros, procedentes do norte e do centro do 
país. 

As providências para impedir êsse movimento são de resultado 
problemático, como se depreende da leitura dos relatórios dos gover­
nadores da Província, e, a propósito, diz Cansansão de Sinimbú, em 
outubro de 1854: 

"Tenho a satisfação de dizer-vos que depo-is do desembarque que 
teve lugar a 11 de Abril de 1852 na costa de Tramandahy, nenhum 
outro crime dessa natureza veio manchar a nossa civilização. Infor­
mado porem de que, não objtante as bem dispostas medidas do Go­
verno Imperial para capturar no mar qualquer navio suspeito, alguns 
aventitreiros, provavelmente animados pela diminuição dos cruzadores 
inglezes nas costas d' Africa, em conseque~cia da situação bellicosa 
da Europa, premeditavão uma tentativa de desembarque entre as 
costas desta e da Província de Santa Cat;tarina, tomei logo e d'accordo 
com o presidente d'aquella Província as medidas necessarias para cap­
turar seus traficantes e auxiliares e11i terra", e frisa mais adiante que 
uma polícia vigilante percorre as costas do litoral, conservando-se um 
destacamento na barra do rio Araranguá, que era o ponto escolhido 
para o desembarque. 

O mesmo govern~dor denuncia, também, o batismo pelos nossos 
párocos da fronteira de crianças nascidas em território oriental, que 
se tornam escravas, e diz que a propósito solicitou providências ao 
govêrno do Uruguai. 

Quer nos anais da política exterior do Uruguai, como nos da 
Argentina, encontra-se farta documentação a respeito de medidas re­
lacionadas com o contrabando de negros pelo Rio Grande do Sul. 
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Crescia, porém, no país, ·a propaganda em favor da abolição dós 
escravos, e o movimento se define, mesmo, com 1ncontida vitalidade, 
após a guerra contra o Paraguai. 

D. Pedro II, depois de visitar o sul, durante a cruenta campanha, 
manifesta-se disposto a encaminhar uma solução para o delicado pro­
blema, e o gesto do príncipe conde D'EU no govêrno provisório do 
Paraguai, emancipando os escravos daquele país, foi o primeiro sinal 
de encorajamento recebido pelos pioneiros chefiados pela apostolar 
figura de Joaquim Nabuco. 



Ambiente favorável à abolição - Funda-se 
a Sociedade Brasileira contra a Escravidão -
Uma idéia em marcha - A atitude da imprensa 
- - Irradia-se o movimento para o sul - A po-

. sição dos partidos - Uruguaiana e Pelotas liber­
tam os escravos - O último recenseamento em 
que figuram cativos - O fim da escravatura. 

Não se pode relegar, também, a segundo plano, a valiosa coope­
ração dos escravos em favor da vitória das armas brasileiras na guerra 
do Paraguai. 

Em decreto imperial de 6 de novembro de 1866, assegurou-se 
liberdade a todos os escravos, de propriedade nacional, que se alis- -
tassem no exército brasileiro, sendo que os proprietários de cativos 
que os libertaram receberam títulos de nobreza. 

Cêrca de vinte mil escravos serviram às armas na guerra contra 
Lopez, e, restabelecida a paz, criou-se logo um ambiente favorável à 
abolição em todo o país. · 

Funda-se, então, a Sociedade Brasileira contra a Escravidão, e, 
após, a Associação Central Emancipadora, entrando o movimento em 
sua fase decisiva, com repercussão nas demais províncias do Império. 

A imprensa já se colocara, por sua vez, ao lado da campanha, 
através da GAZETA DA TARDE, no Rio de Janeiro, e surgem em 
todos os recantos do território periódicos com tendência nitidamente 
emancipacionista. 

No Rio Gn1nde do Sul, o primeiro jornal abolicionista foi o 
"NOTICIADOR", ele Rio Grande, fundado e dirigido por Francisco 
Xavier Ferreira, e, mais tarde, em plena revolução farroupilha, os 
jornais republicanos apoiavam a causa. A partir de 1874, surge, nestô: 
capital, "O MERCANTIL", sob a orientação de J oão Cancio Gomes, 
que se transforma em tribuna de propaganda, e graças aos fundos que 
.arrecadou cons·eguiu alforriar diversos escravos. 

Tanto o partido conservador, como o liberal, tinham posição de­
finida em face do problema: eram contrários à libertação imediata dos 

· -cativos, manifestando-se favoráveis, em termos, ao pr-ojeto visando 
-eliminar gradualmente, mediante indenização, o elemento servil. 

O partido republicano riograndense, somente às vésperas da abo-
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lição total, resolveu sair à arena para apoiar a campanha, já pratica­
mente vitoriosa. 

Nas províncias, imediatamente se fizeram sentir os efeitos da 
idéia em marcha, elevando-se a cifras nunca atingidas as verbas des­
tinadas ao resgate de escravos. 

Os recenseamentos de escravos já acusavam, então, no país, ele­
vados índices, e, no Rio Grande do Sul, particularmente, se poderia 
observar a importância que assumira a escravidão, de acôrdo com o 
seguinte gráfico: 

1816 .... . ....... . ..... . .. 
1846 ............ . ...... . 
1858 ............... . ... . 
1859 ... . ...... . ........ . 
1871 ....... . ..... . ..... . 

28. 600 escravos 
30 .841 " 
70.880 
73.749 
84.437 

" 
" 
" 

A medida que se regista, porém, nesta Província, no mais aceso 
entrechoque de paixões, as fases culminantes da propaganda republi­
cana, dando lugar a um ambiente . de insegurança e, mesmo, pré-revo­
lucionário, . o abolicionismo progride a passos agigantados, através 
dos clubes e dos gremios partidários. 

O Partenon Literário, cenáculo de letras presidido por Apolinario 
Porto Alegre, que reunia a elite intelectual do Rio- Grande, fundado 
a 18 de julho de 1868, resolve aderir em 1883 à campanha, aprovando 
a seguinte resolução: 

"Art. 1.0 
- A sociedade Parthenon Litterário, convencida da 

fraqueza de recursos màteriais, da caridade publica; relativamente á 
libertação do numero prodigioso de escravos existentes no Brasil. 
appella, na medida de seus esforços, para a lucta moral das ideias, 
com o fim de contribuir e afogar a monstruosa aberração social da 
escravidão do homem. 

Art. 2.0 
- Crea-se urna secção annexa ao Parthenon, incumbida 

da propaganda abolicionista. 1 

§ - Compor-se-ha de tres membros, dos quaes um, que deve ser 
o mesmo presidente da sociedade, desempenhará as funcções de relator . 
o 2. 0 eleito, as de orador, e o 3.°, tambern eleito, as de thesoureiro. 

Art. 3.0 
- Far-se-ha a propaganda por meio de conferencias pu­

blicas e communicações pela imprensa". 
Em artigos subsequentes, estipulava-se o modo de proceder em 

relação às quantias agenciadas, determinaildo-se que, descontadas as 
despesas das festas e recitais promovidos, as somas restantes deveriam 
constituir o fundo de emancipação, para serem aplicadas ao fim abo­
licionista. 

Cumprindo a promessa, mau grado as dificuldades que teve a con­
tornar, o "Parthenon" chegou a alforriar cêrca -de cincoenta escravos. 
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A cidade de Rio Grande foi a primeira a possuir um clube aboli-. 
cionista, que foi a Sociedade Liberdade à Escravatura, fundada em 
1850, em cujo programa figurava: "Sendo esta a epocha mais pro­
ficua para se coadjuvar ao governo imperial, na extincção da escra­
vatura no Brasil, recorre-se á philantropia dos habitantes desta cidade 
para inscreverem-se numa associação, mediante SOO reis por mez, afim 
de, em cada ano, libertar-se· uma ou mai s captivas, conforme os fundos 
da sociedade". 

Em 1884, o movimento em favor ela liberdade cios escravos chega, 
porém, nesta Província, à sua fase final. 

Uruguaiana e Pelotas libertam todos os cativos, seguindo-se ou­
tros municípios riograndenses, inclusive o de Pôrto Alegre, onde o 
CENTRO ABOLICIONISTA, graças a uma orientação equilibrada 
e liberal , havia influído para criar em todos os círculos um ambiente 
favorável à causa. 

O movimento reflete-se na Câmara da capital, que, em sessão 
especial, resolve aderir ao programa do referido clube, e, em seis meses 
apenas, o Rio Grande declarou livres cêrca de trin ta e cinco mil escravos_ 

O último censo de escravos, no sul, de 1887, ou seja um ano antes 
da assinatura da " Lei Aurea", é d~ uma expressividade· por demais 
eloquente, revelando que o Rio Grande do Sul possuía naquela data 
somente 8.442 escravos, elevando-se a 5.947: 363$000 as som-as des­
pendidas em resgates. 

Declarada, pois, a emancipação total dos cativos, restituindo-se à 
liberdade milhões de negros subjugados, após um cativeir.o de trezentos 
anos, verificava-se aquí, no sul, uma soberba lição de contrastes: a 
Província que nunca havia sido, através da sua história, um prodigioso 
ergástulo de escravos, foi também uma das primeiras a abrir, de uma 
vez para sempre, a porta das senzalas, conclaman<lo a raça martiri­
zada e forte a contribuir, perpetuamente livre, com o seu sangue, com 
os seus nervos, com a sua inteligência, em prol do engrandencimento 
dêste magnífico recanto do Brasil-meridional. 



Discurso do dr. Jorge Felizardo ao 
ingre~sar no Instituto Histórico e Geo­
gráfico do Rio Grande do Sul. 

Meus senhores. 

Quiseram os ilustrados membro dêste benemérito Instituto, que 
me tornasse eu um dos seus pares, defensores de seus nobres pos­
tulados e também seu representante no cenárío social rio-grandense. 

Recebí a comunicação oficial da eleição de meu nome para o 
quadro dos sócios efetivos do Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Sul, como um convite para dar uma interpretação mais 
homogênea e uma colaboração mais estreita às manifestações do es­
pírito do nosso povo, afim de · proporcionar à nossa Pátria, uma his­
tória sentida e verdadeira, dentro do ciclo milenar das gerações. 

No exercício continuado de uma cátedra de expressão profunda­
mente biológica e sinceramente inclinado às lucubrações históricas, 
não me poderia passar despercebida, a necessidade de coligir o ma­
terial indispensável, para a apreciação da história, através os fenô­
menos genéticos das linhagens. 

As manifestações espirituais de um povo representam sempre o 
grau primitivo, estacionário ou evolutivo da sua civilização. O his­
toriador só pode conceber a verdadeira história, quando estuda os fatos 
como manifestações da idéia. · Daí ser a sociologia inerente à história, 
pois esta nada mais é, que o reflexo intenso da civilização. 

Em idades pretéritas foram as legendas heróicas e as genealogias, 
-os elementos constituintes da história nascente. E na evolução milenar 
,dos povos, o espírito humano, sempre insatisfeito, sentiu a necessidade 
'9e esclarecer os feitos épicos e outros, desde as suas manifestações 
iniciais. 

Para atingir, porém, ao âmago das causas, tem o historiador de 
aguçar seu espírito de analista, pois só assim poderá prover-se dos 
exatos conhecimentos de todos os fatos, base primordial para formar 
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D verdadeiro pensamento histórico, libertando-se ao mesmo tempo das 
tramas douradas e irreais da fantasia. 

Todos os fatores que representam sensíveis manifestações de vi­
talidade evolutiva, como as guerras de conquista, as instituições go­
vernamentais, as artes, a füeratura, a atuação das linhagens, etc., são 
lídimas expressões da civilização de um povo e cada ramo está a exigir 
conciencioso estudo, para que a história possa expressar o relato geral 
de memoráveis acontecimentos. 

Eis a genealogia, ciência intensamente biológica, como um ramo 
indispensável de colaboração à história. 

E' realmente tarefa dificílima a elaboração ela história, sem o 
conhecimento elas linhagens, através os diferentes ciclos. Como um 
subsídio 'indispensável para a consecução desta grande fi nalidade, 
impõem-se as investigações genealógicas, daqueles que escreveram com 
seus feitos heróicos, com seu trabalho e com sua cultura, em tempos 
idos. a verdadeira história ele uma nação. 

Os falsos preconceitos ele que os estudos r_elativos aos ancestrais 
eram apanágio exclusivo das casas reais e elas famílias nobres, possui­
doras ele brasões heráldicos, já estão, felizmente, ele todo banidos pois 
a genealogia, como ciência, não se restringe à reconsti tuição ele árvores 
nobiliárquicas. Ela amplia a sua ação, esclarecendo a linhagem ele 
cada família, por modesta que seja, trazendo à -luz a contribuição pes­
soal de cada um daqueles que coadjuvaram no engrandecimento de 
sua ·pátria. 

Em nossos dias, nos países ele elevada cultura social, as investi­
gações genealógicas constituem uma secção importante elas ciências 
históricas. São estas investigações que revigoram o culto da família, 
·no seu sentido histórico, ligando o presente ao passado, pela herança 
de sangue e ele tradições, que o respeito e a veneração recolheram. 
num mÍ5tico si lêncio. E' êste mesmo sentido histórico que_ afasta o 
falso preconceito de que a posse de um apelido notável , ou a descen­
•dência de uma família ilustre, sejam motivos de insólita vaidade, ten­
dentes a despertar indesejáveis aspirações de classe. 

No culto da família mantém-se o patrimônio intelectual e moral 
que enobreceu as gerações passadas, exaltando as virtudes que se con­
tinuam nos descendentes, "fortalecendo a herança sentimental das ge­
-rações". 

. O estudo elos nossos pró-homens, na maioria das vezes feito iso­
ladamente, não se explica e não pode perdurar, porque a célula social 
é a família e não a individualidade. E' necessário que a biografia, es­
tudando o homem dentro do marco moral de uma época, se associe 
á genealogia, que, pelo ciclo das gerações, o enlaça com a sua linhagem. 

O homem, como todo ser organizado, tem sua origem em uma 
minúscula célula orgânica, proveniente de conjugação anterior, que 
armazena, em estado latente, todo o patrimônio . hereditário de uma 
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individualidade em formação. Ao se desdobrar esta célula, que en­
cerra em potencialidade os caracteres somáticos e psíquicos do novo 
ser, manifesta, em alto grau, a inter-ação dos seus geradores. 

Na órbita evolutiva de sua vida, sobressaem a hereditariedade e 
o meio, como fatores interdependentes, de marcada influência bioló­
gica. A primeira é o penhor de uma individualidade específica, reve­
lando-lhes, o segundo, a personalidade inata. Pela hereditariedade é 
conservado e transmitido o patrimônio acumulado pelos antepassados. 
sendo os caracteres e as tendências inerentes à individualidade reve­
lados pela influênci a do m~io. 

Manifestam-se, portanto, a hereditariedade e o meio, como ver­
dadeiros fatores positivos-incisivos e intercjependentes que, biologica­
menfr. estabilizam a vida do homem, através o tempo e o espaço. Nest;1 
codeterminação biológica. enquanto um cria, o outro revela, não ha­
vendo prevalência. das influências paracinéticas do meio físico. s.ôbre 
as idiocinéticas fundamentais . 

Peters faz notar a impossibilidade de separar perfeitamente am­
bas as condições, n o que é corroborado por Gruhle, que, pelas suas 
investigações, concluiu ser o influxo da disposição hereditária, maior 
que a do meio ambiente. 

E' bem de ver-se que, na formação da personalidade humana, 
ocupam lugar de destaque, as influências hereditárias, sendo possível 
compreender-se, então, esta genética, como a fisiologia da descendência. 

Foi Gregório Mendel, o abade agostiniano de Brün, na Morávia, 
Áustria, considerado o fundador da genética, quem fez as primeiras 
experiências sôbre hereditariedade. As leis fundamentais, chamadas 
mendelianas, lastrearam-se em experimentações no reino vegetal, mais 
tarde aplicadas aos representantes do reino animal. 

A implantação da genética, porém, como um vigoroso ramo das 
ciências biológicas, deve-se principalmente a Tschermack, Correns e 
de Vries, que, em princípios do século atual, desentranharam dos ar­
quivos a valiosa descoberta de Mendel e dela tornaram-se defensores 
concienciosos e argutos, impondo-a nos meios científicos, como "um 
novo mundo biológico". 

Mais tarde todos os conhecimentos relativos à genética foram 
notavelmente ampliados, pela célebre escola norte-americana de Thomas 
Hunt Morgan, detentor, em 1933, do Prêmio Nobel. 

Servindo-se para suas experiências de uma pequena môsca a 
Drosophila Melanogaster, conseguiu Morgan fazer descobertas cien­
tíficas, com detalhes de tal modo inauditos, que lhe valeram o cog­
nome de pai da genética moderna. 

Dentro do mundo biológico o homem, o mais elevado represen­
tante dos sêres viventes da natureza, está, como os demais, sujeito às 
leis da genética, que se prendem às modificações dos organismos, atra­
vés as gerações sucessivas, asseverando Kehl constituir rematado êrro, 
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supor-se que as leis da hereditariedade a êle não se apliquem, como, 
se êste possuísse uma biologia própria. 

No Rio Grande do Sul, os tipos étnicos que aqui se encontraram 
na época da sua formação política, foram o português, o índio e o 
crioulo, filho e neto de português, oriundo principalmente da Laguna 
e· S. Paulo. Com a imigração açoriana aumentaram consideravelmente 
os elementos do primeiro grupo, ,espécimes socialmente definidos de 
uma raça. 

O desenvolvimento ·econômico das estâncias induziu a introdução 
do elemento negro e mais tarde, em princípios do século XIX, as alu­
viões imigratória1,, representadas por um grande número de raças 
em correntes sucessivas, vieram trazer a contribuição biológica dessas 
massas estrangeiras, de idiomas exóticos, que aquí se radicaram, fa . 
zendo do nosso país sua pátria de adoção. 

O que atualmente se designa, porém, como uma raça humana, nada 
mais é que uma mistura heterogênea de indivíduos, que, pela geração. 
favorecem novas modalidades e combinações. Eis porque, entre mi­

. !hões de sêres considerados de uma mesma raça, já não é possível 
encontrar-se dois, que sejam hereditariamente idênticos. 

A importância da análise dos fatores hereditários no homem, não 
está em certificar-se a exatidão das leis mendelianas, sendo porém, 
de grande valor, tanto para a· medicina e antropologia, como para a 
sociologia e eugenia. 

Problemas importantes, como o da prosperidade e decadência de 
certos povos, modificações que sofrem as raças e outros, podem ser 
atualmente examinados por um prisma inteiramente novo, de acôrdo 
com os princípios da genética moderna. A origem de certas doenças 
e taras físicas ou psíquicas, inclinações características, etc., são de 
interêsse, em seus mínimos detalhes, tanto ao médico como ao juiz r:011 

ao educa<::ionista. 
. Para a medicina reside principalmente, na neurologia, a necessi ­

dade imperiosa de um perfeito conhecimento da ascendência genea­
lógica. A conciência científica do clínico leva-o muitas vezes a pro­
curar as causas de determinados fenômenos patológicos, na ancestra­
lidade de seu cliente. Neste particular as observações de Goddard 
encontraram um ritmo apreciável das leis de Mendel, para a herança 
da debilidade do espírito, ao passo que Rosanoff, pesquisando sôbre 
as disposições neuropatológicas, constatou urna variabilidade heredi­
tária, em relação às mesmas leis. 

O jesuíta José Frêibes, no seu monumental "Tratado de Psicolo­
gia Experimental", citando Bumke; diz não estar demonstrado que 
as perturbações nervosas e as enfermidades psíquicas, sofram uma de­
generação progressiva, que venha a aniquilar a geração. A simples 
herança nunca conduz à extensão da enfermidade, pois esta só encon--
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tra probabilidades, quando se unem duas disposições da mesma direção, 
como no caso de parentes próximos, de famílias enfêrmas. 

As investigações da progênie têm contribuido, também; para a 
evolução da ciência penal, pois é muitas vezes ponderável a respon­
sabilidade atávica ou hereditária, na justificação de uma falta que se 
deve julgar. · 

Os estudos e observações de Rath, em relação à herança da cri­
minalidade, parecem provar certa regularidade das leis mendelianas, 
quando se considera a disposição normal, como dominante. 

Consistindo o atavismo no salto de um membro na herança, êk 
·exige, apenas, que possam ficar sem efeito, as disposições imediata­
mente herdadas. 

No sentido da hereditariedade, não se pode utilizar, porém, para 
o homem, os mesmos métodos de pesquisa adotados para os animais 
e vegetais. O respeito que <levemos ao ser que representa a suprema 
obra de Deus, afasta imediatamente os absurdos de um eugenismo que 
prescinda ela dignidade humana e aceitando todos os argumentos ba­
seados em razões de ética social, de convicções religiosas e outros. 
resta o método genealógico, como base para os estudos hereditários. 

A consanguinidade, ligando um número relativamente grande de 
indivíduos, permite ao genealogista 3: tomada de dados que, reunido: 
em forma conveniente, podem servir para o estudo analítico de carac­
teres hereditários importantes, revelando, ao mesmo tempo, o valor 
de cada um elos antepassados, pela transmissão de aptidões intelectuais, 
particularidades de temperamento, traços físicos, etc. 

Os quadros genealógicos não devem, portanto, ser constituídos 
unicamente de nomes e de datas. A simples descrição de ascendentes 
e descendentes torna as árvores genealógicas inexpressivas, áridas e 
vãs. A genealogia moderna, aperfeiçoando seus métodos de pesquisa 
histórica, ilustra-os com informações detalhadas sôbre os fatos prin­
cipais de cada pessoa, sua carreira, hábitos, traços físicos, atributos 
intelectuais e outros. 

A tradição, dentro de cada família, dando calor vitalizante às 
raízes submersas no passado longínquo, que buscam em velhos docu­
mentos piedosamente recolhidos aos arquivos patriarcais, a seiva nu­
tritiva da história, vai revigorar os ramos que se estendem, ampliando 
a copa imensa, onde a floração dos grandes feitos esmalta a digni ­
ficante ação dos antepassados, que, com seu heroísmo, seu trabalho, 
suas virtudes e sacrifícios, fundaram e preservaram a Pátria. 

Nos povos primitivos a tradição oral, ao lado das relações pessoais, 
constituía, muitas vezes, a única fonte de uma conciência familiar. 

Com o progresso cultural da humanidade, tornaram-se cada vez 
mais importantes as tradições escritas, embora raras e quase sempre 
falhas. 
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Quando, porém, alguns dos antepassados ocuparam cargos de 
destaque em posições oficiais, mais fácil se torna a recapitulação exata 
do histórico familiar, pelos assentamentos atinentes às suas atividades 
que vieram ilustrar as anotações civis e eclesiásticas. 

Essas investigações de caráter social, dão aos estudos genealógicos 
um novo aspecto e uma nova apreciação. :Êles traçam o caminho do 
bom senso, fazendo sentir o império das gerações passadas, de onde 
derivam as linhagens, que se desdobram em unidade de fé, de história,. 
de interêsse e de aspirações. 

A noção de família, constituída de três gerações apenas ou . seja 
de filhos, pais e avós, torna-se demasiado estreita, para o estudo dos 
problemas de hereditariedade, sendo ·necessário também, tomar em 
considerações, os irmãos dos pais e avós, com seus filhos e netos. 

As primitivàs anotações genealógicas cingiam-se apenas às séries 
masculinas, desprezando, por completo, as femininas ou estas só eram 
citadas, quando tinham o nome da fimília em aprêço, sem que, entre­
tanto, se anotasse a sua descendência. Do ponto de vista biológico, 
porém, os representantes femininos de uma família têm a mesma im­
portância que os· masculinos. 

A atual orientação genealógic_a mundial, está mais consentânea com 
os fins científicos que se visa, porquanto se procura registar, em cada 
linhagem, a totalidade dos descendentes, inclusive os mortos prema­
turos, Ela exige ainda que os maridos e mulheres ligados pelo ma­
trimônio à família em estudo, tenham suas ascendências desdobradas 
e anotadas. 

Embora o quadro genealógico não ofereça muitas vezes uma visão 
integral, para a apreciação dos fenômenos hereditários, é possível evi­
denciar-se a presença de caracteres, com uma determinada modalidade 
genética, da sua transmissão através as gerações. 

Nos sêres orgânicos que servem aos estudos hereditários, quase 
sempre é possível observar-se o desdobramento regular dos elementos 
germinativos. As gerações descendentes de uma linhagem, porém, pela 
morte prematura de uns e pela fertilidade diversa que cada casal apre-­
senta, traz uma irregularidade matemática, que perturba a apreciação 
científica, dos quadros genealógicos. 

Uma árvore de costado, ou seja um quadro genealógico de ascen­
dentes, é biologicamente de muita importârtcia, pela sua estrutura re-­
gular, formada por todos os ascendentes masculinos e femininos, num 
grau tão elevado quanto seja possível fazer a averiguação de cada caso. 
Ela apresenta sempre uma figura matemática perfeitamente regular, 
em que se constata 21 = 2 pais, 22 = 4 avós, 23 = 8 bisavós e 
assim por diante, até uma geração x, determinada pela presença de 2x 
elementos, metade masculinos e metade femininos. 

A apreciação biológica dos quadros ascendentes, permite muitas 
vezes conclusões genealógicas importantes, desvendando, não rara-
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mente, a origem de dotes intelectuais .ou físicos, de anomalias pato­
lógicas, etc. 

Forst de Battaglia, no " Renascimento da Genealogia", aborda 
importantes problemas concernentes à herança e, com muita proprie­
dade, chama de "implexo dos antepassados", ao quadro de ascendên­
-cia, que formam os costados, deduzindo a importância que até hoje 
conserva a endogamia. 

O complexo total elas relações consanguíneas, porém, exige o 
trabalho meticuloso ele um quadro genealógico, formado por uma 
ascendência ele, no mínimo, três gerações, da qual se regista tôda a 
descendência. 

O estudo genealógico ele um grande número de famílias de tôdas 
as camadas sociais, importa na obtenção ele um material ele transce­
denta! importância histórica. 

/ 

Inicialmente, e ele preferência, estudar-se-ão os caracteres ele apa-
rência manifesta, como certos atributos morfológicos, doenças e taras 
hereditárias. As observações deverão ser conduzidas na ve rificação 
da permanência desses atributos, nos indivíduos da mesma família, se 
aumenta a sua intensidade ou se desaparecem no fim ele algum tempo. 
finalmente, sé ligados ou limitados a um dos dois sexos. Particular­
mente interessante será a constatação ele ser transmitidos aos descen­
dentes, determinados atributos, por indivíduos que não os possuem. 

E quando as pesquisas permitirem observações mais alevantadas, 
passar-se-ão àos caracteres psíquicos ou psico-fisiológicos, que possam 
ser hereditários, conduzindo as deduções para o vasto campo ela psi­
cologia experimental. 

Neste sentido admite-se, de um modo geral, que as propriedades 
psíquicas, em relação às leis mendelianas, apresentam uma heredita­
riedade variável. Parte do que preexiste, já no nascimento, vai in­
cluído, por sua vez, na diversidade inata dos sexos, parte vem da 
família, clêles prescindindo. 

Acêrca ela herança psíquica, as investigações mais importantes 
foram feitas por Galton, Ribot, Peters, Pearson, Heymans, Wiersma, 
Gruhle, Thornclik e outros. 

Galton fez investigações sôbre a hereditariedade elos talentos na­
turais, que tem de comum a originalidade de concepção, o espírito 
da emprêsa, a habilidade, o talento literário. 

Ribot pesquisou a herança da imaginação, nas famílias de artistas 
e do entendimento, nas famílias de sábios. 

Heymans e Wiersma dirigiram o sentido de suas pesquisas here­
ditárias, sôbre o movimento e as obras, os sentimentos, a função se­
cundária, a inteligência, as inclinações, etc., escolhendo propriedades 
que compreendem, no possível, todos os campos da vida psíquica. 

Peters fez suas pesquisas para apreciar a hereditariedade do ta­
lento, comparando os trabalhos escolares dos filhos com os dos pais, 
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servindo-se dos certificados de terminação de curso. Constatou êle 
que outras circunstâncias, como sejam, rapidez de compreensão, apli­
cação, interêsse, qualidades sentimentais e de caráter, podem influir 
na sua apreciação. 

Pearson, por seus estudos e observações, concluiu que, ele um 
modo geral, as qualidades psíquicas e somáticas se herdam com a 
mesma intensidade. . 

Os resultados obtidos com as experiências dos cientistas que se 
preocuparam em investigar a herança psíquica, parecem ficar satisfa­
toriamente confirmados, pelas magnitudes bastantes fixas, dos coe­
ficientes de correlação. 

Eis, em largos traços, os diferentes aspectos da genealogia, no 
mais amplo sentido de colaboração à história. Repousa principalmente 
nas observações biológicas e seus aspectos biométricos, a expressão d:i 
herança perpetuada pelas gerações que se sucedem, de ' incontestável 
interê:.se para a história de uma nação. 

No Rio Grande do Sul, as mais antigas referências que pude en­
contrar sôbre estudos genealógicos, datam de 1892, quando o dr 
Graciano Alves de Azambuja , em seu precioso Anuário, publicado 
durante 30 anos, faz referências a trabalhos encetados, traçando rapi ­
damente, em duas gerações, a descendência de um dos primitiYos po­
voadores do Continente d 'El-Rei. 

Estribava-se êle em um documento de família, cópia de um outro 
forçosamente aquí escrito, antes de 1800, como nos foi dado constatar. 
pela computação de datas. 

E' sintomático esclarecer-se não se tratar de uma linhagem nobi­
liárquica, embora nas gerações subsequentes, varões ilustres, dela oriun­
dos, entrassem para o rol dos titulares do Império, como um galardão 
que mais realçasse a nobreza que não lhes foi conferida, mas que de 
seus antepassados herdaram. 

A genealogia é, de todos os componentes da história, o que mais 
nos aproxima dos homens do passado, fazendo-nos melhor conhecê-los 
e nos ensinando a venerar os formadores da sociedade inicial. vindos 
de outras terras e que aquí deram comêço à obra secular da formação 
da nacionalidade. 



Discurso pronunciado pelo general 
Leitão de Carvalho ao ser recebido no 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Sul. 

Senhor presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Sul 

Ilustres confrades. 

A espontaneidade com que os doutos membros desta casa de­
cidiram incluir-me no quadro de seus socios efetivos só permitiria 
uma atitude - a de aceitar a distinção, honrando e respeitando _a 
vossa escolha. 

Ao empossar-me da cadeira que essa generosidade me conferiu, 
orgulho-me e me desvaneço de ser um dos vossos, juntando a êsse 
desvanecimento e a êsse orgulho, o inefável prazer do convívio de 
espíritos de escol - cultos, pacientes, esclarecidos e perseverantes in­
vestigadores do passado glorioso do Rio Grande do Sul. Dádiva régia 
para quem nunca sacrificou às atribulações de uma vida agitada, 
absorvente e trabalhosa, os prazeres do estudo e da meditação. 

Vou, assim, ombrear, nesta casa - onde não têm faltado homens 
de farda - com eminentes historiadores e geógrafos, aos quais se deve 
a reconstituição histórica da ocupação, da defesa e da civilzação do 
continente de São Pedro e que tanto lustre dão ao nosso Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul. 

E nenhuma outra região do Brasil oferece maior atrativo ao 
estudo de sua formação social e política, tão grande variedade de 
cenários no processo de sua evolução, nem confirma tão bem a têm­
pera pugnaz e civilizadora da brava gente que fundou e conservou 
na América o império brasileiro. 

Porque, Senhores, se, como disse o mais brilhante dos nossos 
historiadores contemporâneos: O Bra:sil não foi um legado de boa 
e farta herança, mas uma conquista, a luta permanente e bravia, a 
vitória progressiva do homem forte; em nenhuma parte do vasto ter­
ritório fecundado para a civilização pelo sangue português, foi mais 
tenaz a luta nem mais cara-cterístico o triunfo do homem forte sôbre 
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a terra selvagem e ambição competidora dos colonizadores hespa­
nhóis do que nas belas campinas do Rio Grande do Sul, que nos 
ufanamos de possuir, adjudicadas ao patrimônio eterno do Brasil 
pelo valor de nossos antepassados, cujos feitos memoráveis estuda­
mos, para neles .haurir lições a transmitir às gerações que surgem, 
como exemplos paradigmas a seguir. 

Nessa luta, em que se empenharam as metrópoles ibéricas e seus 
mandatários no ovo l\liundo, tratava-se de revestir os atos da con­
quista com as formas do direito, outorgado e definido, para as duas 
nações católicas, por bulas do Papa e ajustes cornplementares ou 
esclarecedores. lVlas, por ignorância ou má fé, talvez por ambas, 
nunca se tentou averiguar ao certo o que a -cada coroa c~bia nessa 
repartição arbritrária das terras do ocidente, descobertas e por des­
cobrir, de tal forma que, na efetuação da conquista, obravam os 
colonizadores ora com a segurança de quem pisa em terra própria, 
óra -com as vacilações de quem entra em alheia, receosos de ter ce­
dido ao competidor onde não deviam, ou jubilosos de o ter logrado. 

Corrigidas as bulas de Alexandre VI, nos entendimentos de 
Medina do Campo, de que saiu o tratado de Tordesilhas, deslocando 
para oeste o limite entre as descobertas das duas potências, que 
passou a ser não mais a 100 léguas, mas a 370, a contar do 
arquipélago de Cabo Verde, pareceria curial que tentassem os in­
teressados verificar por onde passaria o meridiano de separação de 
suas conquistas: se cairia sôbre as águas do oceano ou sôbre as ter­
ras virgens da América selvagem. 

Muitas dificuldades se oporiam, de certo, no comêço ao reconhe­
cimento da situação, mesmo aproximada, do linde imaginário, não 
só devido à precariedade dos instrumentos astronômicos da época e 
ao incompleto conhecimento da forma do globo terrestre, mas também 
às imprecisões da convenção firmada pelos dois monarcas, pois nela 
não se especificava a ilha do arquipélago origem da contagem de 370 
léguas e nem se definia a extensão destas, sabido que as havia, na 
época, de variads dimensões, desde, 14 1/6 até 21 7 /8 por grau 
de equador. · 

As inconveniências da imprecisão do tratado apareceram com a 
penetração, em sentidos opostos, das e:x.pedições colonizadoras: portu­
gueses do levante para o poente, espanhóis do ocidente para o ori­
ente; agravaram-se à medida que as duas correntes conquistadoras se 
defrontaram; mas foi com a ocupação dos pontos da costa oriental, 
na região meridional do continente, que se revelou todo o seu pe­
rigoso alcance, suscitando dúvidas, criando erradas convicções, ge­
rando desavenças duradouras, causas de lutas sangrentas, que se .pro­
longaram até o comêço do século passado, separando os povos da 
América depois de sua emancipação. 

Quando Portugal, em janeiro de 1680, quase dois séculos depois 

4 - 1. H. 
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do descobrimento e mais de século e meio após o início da coloni­
zação sistemática das terras do Brasil, plantou na margem norte 
do rio da Prata o marco de seu domínio, fundando a Colônia do 
Sacramento, tudo nô-lo confirma, procedeu, não ó por impulsos 
de ambição conquistadora, mas convicto de seu direito às terras ocu­
padas. 

A faixa que se prolongava pela costa, de Laguna até o estuário 
do Prata, jazia em compleLO abandono. Baixa e arenosa, sem por 
tos nem abrigos para a navegação, era uma cortina protetora que es­
condia, a ambição dos conquistadores a louçania e a uberdade das 
campinas do interior, onde o selvagem bravio dominava impávido, 
resistindo aos espanhóis nas suas tentativas de fixação na orla sul, mas 
cedendo ao doce chamado do Evangelho, através da palavra com­
passiva dos jes uítas, estabelecidos nas reduções da margem oriental 
do Uruguai. 

Mas, a quem pertenciam essas terras, em face da repartição feita 
por Alexandre VI, corrigidas nas negociaçfü~s de Medina do Campo? 

Quando essas negociações chegaram a têrmo, nenhuma das duas 
nações ibéricas previa a existência de um continente interceptando 
o caminho das índias, na direção de oeste. 

As índias Ocidentais não seriam senão ilhas, maiores ou me­
nores, cuja incorporação às coroas de Portugal ou de Espanha o 
Meridiano do acôrdo decidiria. 

A presença, porém, de terra contínua, atraz da qual Balbôa des­
cobrira outro oceano, impulsionou os conquistadores a · devassar o 
continente, os espanhóis pelas regiões voltadas para o Pacífico, os 
portugueses.segundo o litoral atlântico, estendendo estes desde cedo 
o seu domínio por tôda a parte alta da costa, em direção ao sul, 
num táci_to acôrdo das duas correntes, sôbre as zonas em que, de 
direito, lhes cabia empreender a conquista. 

· E se as primitivas capitanias hereditárias, doadas por D. João III 
a seus vassalos, não ultrapassaram o paralelo da Laguna, visto como 
a mais austral, a de Pero Lopes de Souza, terminava a 28º 1/3, · 
não foi porque o monarca português considerasse espanholas as 
terras mais ao sul, pois na carta por êle escrita a Martim Afonso 
de Souza, em 1532, lhe revelava a intenção de dividir tôda a costa, 
desde Pernambuco até o Prata, em capita~ias de cincoenta léguas, 
propósito levado a efeito por seus sucessores, com a cocessão das 
terras · de Gil de Góes, transferidas, em 1764, ao visconde de Asseca 
e ao seu irmão João Correia ele Sá, aumentadas de mais trinta 
léguas, até o rio da Prata. 

E' certo que, ao mesmo tempo que o monarca português, na re­
partição · da costa em capitanias, levava o limite sul das terras dis­
tribuídas até 28º 1/3", ordens vinham de Espanha, recomendando aos 
seus a .fundação de fortaleza em São Francisco, cêrca de 2º mais para 
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o norte; e que Diego de Centeno, nomeado governador do rio da 
Praça, teve sua jurisdição estendida até 23º 33', limite sul de São 
Paulo com o Rio de Janeiro. 

A linha de separação das terras americanas pertencentes às duas 
nações conquistadoras esteve sempre indefinida. Com a volta de 
Sebastião Del Cano à Espanha, completando a primeira viagem de 
circunavegação do planeta, depois de passar pelas Molucas, por 
tugueses e espanhóis, excitados com a possibilidade de caírem em · 
mãos do conquistador as ilhas da especiaria, móvel principal de 
seus empreendimentos no mar, reuniram seus delegados em Vitória 
e Badajós, afim de verificarem dentro de que linha estavam, a qual 
dos dois reinos peninsulares pertenciam, nada acordando a respeito. 
A decisão tomada anos depois em Saragoça, diz Capistrano de 
Abreu, deixou intacta a questão americana. 

A imprecisão avança com o tempo. 
Na sua "Crônica da Companhia de Jesús do Estado do Brasil", 

o Padre Simão de Vasconcelos, cm 1663, discorre sôbre a repartição 
das terras da América, entre portugueses e espanhóis, por meridi­
anos variados, desde o que, mais a este, dava para o reino de Por­
tugal apenas 24º de comprimento, passando por dois outros que lhe 
conferiam, respectivamente 35º e 45º, até o mais a oeste, que lhe con­
cedia 55º, "deixando outras opiniões de menos conta". 

· "A primeira opinião de 24º é escassa, diz êle, .nem tem fundamento 
algum, convence-se com a experiência, posse e vista de cartas geográ­
ficas. A última, que dá cincoenta e cinco graus, é de compasso mais 
liberal, não parece tão ajustada aos princípios referidos." 

"As duas entremeias, continua o cronista da Companhia de 
Jesús, de trinta e cinco a quarenta e cinco graus me parecem ambas 
verdadeiras, bem entendidas; porque a que dá trinta e cinco graus 
fala pelo que o Brasil está de posse por costa e a que dá quarenta 
e cinco fala pelo que lhe convém, em virtude da linha que corre 
o sertão; e são ambas verdadeiras". 

Quando a coroa portuguesa tomou a resolução de fundar sua 
feitoria na parte norte do rio da Prata, era senhora de todo o 
litoral, desde a embocadura dêsse rio, em cuja descoberta seus nave­
gadores antecederam a Diaz de Solis, até o Amazonas, não havendo, . 
em tôda a imensa estensão, cousa alguma dos castelhanos. Passan­
do por sôbre a costa baixa do Rio Grande, compreendida nas duas 
capitanias doadas em 1674, foi a côrte de Lisboa direito às terras 
margiais do grande rio, que todos os autores portugueses conside­
ravam como o limite austral do Brasil. Manifestava ela, por essa 
forma, a convicção de que dispunha no que era seu. . 

A emprêsa confiada a D. Manoel Lobo, de tão gránde reper­
cussão sôbre povoamento do território riograndense, não recebeu 
protestos do reino de Espanha, nem na sua fundação, nem depois, por 
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ocasião das sucessivas restitmçoes à coroa portuguesa, tôdas as ve­
zes que caiu nas mãos dos governadores do Prata. 

Assaltado e destruindo o forte lusitano, logo que foi descoberto,. 
reconstruíram-no os castelhanos, por exigência do prícipe . D. Pedro, 
regente de Portugal, restituindo-o em 1683, com o reconhecimento 
de que era português todo o território em que ficava. Novamente 
atacado em 1704, é entregue aos portuguese em 1717. 

Obrigados a aceitar a Colônia do Sacramento, conformando-se 
com a presença dos portugueses no Prata, trataram os espanhóis de 
retirar-lhe as condições de desenvolvimento, restringindo-lhe o ter­
ritório, que o tratado mandava entregit, ao espaço alcançado por 
um . tiro de canhão e dessa interpretação não se afastaram. São 
conhecidas as vicissitudes porque passou o posto avançado dos do­
mínios portugueses no rio da Prata, •cercado de exígua área de 
campo, hostilizado pelos índios e espanhóis, impossibilitada sua 
pequena guarnição de impedir que estes se firmassem na orla ma­
rítima da região. Atacado, destruído, retomado, objeto de per­
muta com outros territórios, resistindo, porém, até 1777, como afir­
mação viva da tenacidade com que a coroa lusitana defendia a le­
gítima pretensão de levar suas possessões da América até onde se jul­
gava com direito ao território. 

E se essa aspiração malogrou, nem por isso deixou a Colônia 
do Sacramento de representar papel decisivo na formação do Rio 
Grande do Sul, como ímã que atraiu, para a zona meridional des­
conhecida, oculta pelos areais das praias e por montanhas e flo­
restas ostís, a atividade dos desbravadores do centro, que impri­
miram para sempre à raça nova as linhas fortes e a doçura afetiva 
do caráter português. 

Buscando a ligação por terra entre a atalaia ·meridional e os 
núcleos avançados da costa e os centros mais remotos do planalto, 
traçaram-se aqueles caminhos intermináveis, seguindo a costa, trans­
pondo caudais, saltando estreitos, escalonados de currais para des­
canso do gado e postos efêmeros precursores da estância, em que· 
desabrocharia a vida laboriosa e pacífica dos primeiros povoadores 
na sua marcha civilizadora para o sul. 

Vai-se, por essa forma, ocupando o território em tôrno de Viamão• 
e das campinas de oeste e do sul; surge uma sociedade esparsa de 
criadores e agricultores, que levam suas estâncias cada vez mais 
longe, num ésfôrço tenaz e corajoso, que não esmorece ante o iso­
lamento, as privações e os perigos, prendendo-se o homem à terra 
pelos fortes laços do trabalho. 

É a era feliz das primeiras décadas da vida pacífica do con­
tinente de São Pedro, em breve ameaçada de destruição pelas inva­
sões castelhanas do sul, que despertam o instinto de conservação, 
das populações rurais, ainda sem a conexão da vida urbana, trans-



- 295 -

formando a mansuetude dos habitantes no ardor belicoso que ve­
remos encher, durante um século, de feitos memoráveis, em defe­
a de seus lares, de suas propriedades, do domínio lusitano na 

América, o território do Rio Grande - campo de batalha das duas 
raças conquistadoras, ocupado, defendido e civilizado por portugue­
ses e brasileiros. 

O assalto à Colônia do Sacramento, dirigido em outubl.'o de 
1735, por D. Miguel Salcedo, governador de Buenos Aires, com o 
propósito de repelir os portugueses para o norte e levar o domínio 
espanhol até onde lhe permitisse a fôrça, foi a centelha dessa trans­
formação da vida pratriarcal em vida guerreira, de consequências 
decisivas para a incorporação definitiva do território ao Brasil. 

A despeito dos altos propósitos conciliadores do tratado de 
Madrid ·de 1750, em que os dois reinos ibéricos se puzerarn de 
acôrdo sôbre os limites de suas possessões na América, compensan­
do a coroa de Espanha, com terras das Missões da margem orien­
tal do Uruguai, cedidas a Portugal, a posse da Colônia do Sacra­
mento, não desceu sôbre o continente de São Pedro a paz propícia 
aos labores da civilização, malogrando a demarcação da raia divi- · 
sória e a ocupação das reduções jesuíticas. 

Ia surgir para o Rio Grande a fase heróica de sua existência, 
em que se temperou a alma guerreira do gaúcho, seu caráter altivo, 
sua coragem indômita, permitindo-lhe levar a têrmo a ocupação das 
terras que, desde D. João III, a coroa portuguesa considerava suas e o 
labor pacífico de várias gerações arrancara ao abandono e à bar~ 
bárie, cobrindo-as de estâncias que assinalavam a posse luso-brasi­
leira. 

O avanço dos espanhóis do Prata sôbre a capitania de São Pedro, 
com o fim de restabelecer os limites nunca definidos, do tratado de 
Tordesilhas, único que o governador de Buenos Aires, D. Pedro de 
Ceballos, reconhecia em vigor, mesmo depois da paz de Paris, de 
11 de fevereiro de 1763', que reconhecia o valor dos tratados pos­
teriores àquele e anteriores ao de 1750, fez recuar a fronteira 
para o norte, até o Jacuí, reduzindo a área ocupada, desde muito, 
com sacrifício de vidas e bens. 

Essa tentativa frustrada, de levar o domínio espanhol até San­
ta Catarina, posta em prática por Ceballos, em comêço do referido 
ano de 1763', e prosseguida dez anos depois por Vertiz y Salcedo, 
um de seus sucessores na governação de Buenos Aires, · se valeu aos 
castelhanos a destruição da guarda fronteiriça, mantida pelos por­
tugueses no litoral, abrindo no interior as portas à invasão do co­
biçado território, nem por isso lhes permitiu fixarem-se, como pre­
tendiam, no continente de São Pedro. 

Falhou a investida de Vertiz y Salcedo, em 1773, pela linha 
sêca que une as nascentes do rio Negro ao Jacuí, para trazer 
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sua intimação teatral aos defensores de rio Pardo, secundando, com 
igual jactância e menor valor, a empresa intentada por Ceballos de 
restabelecer o que nunca fôra definido. 

Nos treze anos que durou a ocupação espanhola, pouco ficou 
do território em mãos dos luso-brasileiros, que o tiveram de guar­
dar com escassos rneios e fraco apôio da metrópole. O domínio 
português, nessa época, limitou-se à área ao norte do Guaíba e do 
Jacuí, do Viamão ao Rio Pardo, estendendo-se pela Lagoa dos 
Patos, para o sul, até a linha da barra, convencionada com o linde 
provisório pelos combatentes, quando da suspensão das hostilida­
des, em consequência do restabelecimento da paz entre as coroas 
ibéricas, firmada em París, em fevereiro de 1763. 

Dão idéia dos meios militares da Capitania de São Pedro, nos 
primeiros anos da ocupação espanhola, os efetivos de que dispunha 
Pereira Pinto, para defender a fronteira, desde os passos de cima do Ja­
cuí até Itapoan, ou cêrca de 50 léguas, efetivos que -não alcançavam 
300 homens, metade dos quais constituída de Aventureiros Paulistas. 

A-pesar-de mandar o tratado de París fossem restituídas aos 
portugueses suas colônias na América, no mesmo pé em que esta­
vam e na conformidade dos tratados precedentes, os espanhóis, 
embora entregando a Colônia do Sacramento, guardaram para si 
o território do Rio Grande, dando causa às demoradas nego­
ciações da diplomacia portuguesa com a côrte de Madrid e seus 
delegados do Prata, gerando-se, assim, uma situação de incerteza, 
durante a qual os vice-reis do Brasil recomendavam mais prudência 
que bravura aos seus representantes na Capitania cercada pelo in­
vasor. 

Compreenderam, por fim, os portugueses que só a fôrça cons­
tituiria argumento capaz de convencer os espanhóis a deixarem o ter­
ritório invadido, e começaram a enviar ao Rio Grande tropas sufi­
cientes com que empreender a reação, colocando-lhes à frente 
chefes competentes e esperimentados. 

Travou-se a luta pela libertação ·definitiva do território em 
que se ergueria, depois, o Rio Grande do Sul, cujas fronteiras osci­
lantes, deslocadas através de imensas extensões, por fôrça das armas 
e dos tratados de limites, sucessivamente firmados e anulados - ha­
viam de fixar-se afinal naquele traçado equitativo do tratado de 
Madrid, que faz honra à clarividência política dos negociadores das 
duas metrópoles ibéricas. 

O impulso decisivo estava dado. 
Nem as tergiversações da diplomacia, nem os ataques dos es­

panhóis do Prata, nem a resistência dos jesuítas das Missões, nem o 
cerceamento do tratado de Santo Ildefonso conteriam mais o ím­
peto dos portugueses e brasileiros,resolvidos a incorporar ao Brasil 
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as terras de entre o rio ruguai e o Atlântico, leyando a fronteira 
sul aos lindes do tratado de Madrid. 

Os povoadores do Continente de São Pedro, saídos de suas es­
tâncias para a luta contra o invasor, fizeram, então, o seu noviciado 
de armas, batendo-se ao lado das tropas de linha do famoso Exér­
cito do Sul e das Companhias de Aventureiros Paulistas, armando-se 
cavaleiros, para feitos memoráveis, que haviam de ilustrar a terra 
riograndense, durante quase um século de guerras futuras. 

A vida aventurosa, das partidas volantes e dos postos de fron­
teira, enrijou a têmpera dos combatentes, oriundos de todo o país, 
ou saídos daqueles troncos primitivos, fundadores das estâncias, e 
tornou-se uma escola de chefes, que encheriam, com seus feitos, as 
páginas da nossa história militar, nas lutas fora das fronteiras. 

Desde o bravo Rafael Pinto Bandeira, o herói dos recontros 
decisivos contra os castelhanos, forma-se no Rio Grande de São Pedro 
uma galeria de varões ilustres nas a tividades da paz e da guerra. 

Com a expansão do território, conquistado e mantido pelas armas, 
desenvolveu-se, nos povoados do Continente, a conciência do pró­
prio valor, cristalizada em seguida numa mentalidade de destemor 
e patriotismo, predicados cultivados nos labores pacíficos das estân­
cias, para onde se retiravam os guerreiros depois das refregas frontei­
riças ou das campanhas no estrangeiro, prontos a retomar o cavalo 
e a _ lança, .para a defeza do solo pátrio, ao primeiro soar do clarin 
anunciador da presença do inimigo. 

Apar dêsse ardor combativo e do desprendimento com que 
a aristocracia rural riograndense. e sua clientela trocavam as ati­
vidades pacíficas e a tranquilidade doméstica pelos embates rudes 
da guerra - e como complemento dessas qualidades - marcou, des­
de cedo, o caráter do gaúcho uma particular sensibilidade cívica a 
tudo quanto era, ou parecia ser o desconhecimento de seus assinala­
dos serviços de conquistador e de guarda vigilante do extremo sul do 
país. 

Muitas de suas atitudes varonís, incompreendidas pelas auto­
ridades centrais, talvez tenham origem na indiferença ou descaso 
por sua vida de epopéia: nada recompensa mais a abnegação do 
soldado que o reconhecimento de seu mérito. 

O protesto armado dos Farrapos, cujo sentido brasi leiro Souza 
Docca pôs em clara evidência, fundou-se, sem dúvida, no desinte­
rêsse com que a regência olhou a obra de titãs realizada nos pam­
pas, entregando a mãos fracas e à incompreensão de governadores 
alheios aos anseios das populações sulinas a direção da província, 
sem atender à sensibi lidade cívica do caráter riograndense. 

Outros movimentos regionais contra a orientação do centro 
terão tido, por certo, as mesmas causas, ampliadas pela vibração 
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c1v1ca das populações, de senso político mai agudo com o pro­
gresso cultural realizado através dos tempos. 

Passaram-se as lutas heróicas da conquista, que incorporou 
ao Brasil a sua província mais nova; serenaram. os ânimos belicosos, 
postos a serviço da defesa do território; desabrochou, à luz meri­
diana dos trópicos, êste padrão de civilização brasileira, não exce­
dido pelas nações vizinhas e amigas, em que se transformaram os 
primitivos núcleos de conquistadores castelhanos que nos dispu­
taram a posse do território. 

E agora, desfrutando os benefícios da paz e da abastança, ani­
mados de profunda gratidão às gerações passadas, orgulhosos de seus 
feitos, pusemo-nos a estudar-lhes as ações, buscando as causas que 
as motivaram, medindo o alcance que tiveram, perscrutando os 
desígnios que escondiam, vivendo • com aquelas gerações a epo­
péia da conquista, do povoamento e da civilização do Rio Grande, 
através do trabalho conciencioso dos historiadores e sociólogos, 
empenhados em ouvir os depoimentos dos atores do drama heróico, 
em compulsar os documentos dos arquivos, cotejando-os, inter­
pretando-os, reconstituindo os acontecimentos e dêles tirando as 
lições com que orientaremos nossos passos no futuro. 

A essa grande obra educativa é que se votou o benemérito 
INSTITUTO HISTóRICO E GEOGRAFICO DO RIO GRAN­
DE DO SUL, que me abre hoje as suas portas, honrando-me com 
um lugar entre seus sócios efetivos. 

Possa eu corresponder à generosidade de meus doutos confrades. 



Wcliciáric 

'CENTENÁRIO DE PRUDENTE 
DE MORAES 

O povo brasileiro recorda na 
data de 4 de outubro de 1941 o 
centenário do nascimento de uma 
das suas mais belas figuras, Pru­
dente de Moraes, o grande Presi­
dente pacificador. 

Falar dêsse Chefe de Estado equi­
vale a recordar aqui, em rápidas 
frases, a sua singular personalida­
de e cuja carreira gloriosa cons­
tituiu uma das mais extraordiná­
rias afirmações .do que valem as 
fôrças morais, tanto nos indiví­
duos, como nas coletividades. 

Outros, em nossa história, tive­
ram mais brilho, mais elcrquência, 
mais popularidade - no sentido . 
imediato destiil- palavra, - mas pou­
cos, muito poucos lograram impor­
se ao consenso dos seus concida­
dãos como urna expressão legitima 
e pura de desinterêsse, abnegação 
à causa pública, patriotismo, intei­
reza moral, como ,foi Prudente de 
Moraes. 

E' claro que, fazendo êsse rápido 
cotejo, nem menosprezamos a fi. 

gura do grande Presidente, nem 
exaltamos outras com as quais por­
ventura pudesse comparar-se. Pa­
ra orgulho nosso, apresenta a nos­
sa história homens que foram gran­
des no poder como grandes ná ad-

·versidade, grandes pelos dotes in­
telectuais ou morais como grandes 
pelos •feitos que realizaram. Assim, 
Feijó, Dom Pedro II, Caxias, Osó­
rio, os dois Rios-Brancos, o Viscon­
de de Ouro Preto, para falarmos 
apenas de personalidades do regime 
monárquico, irnpuserann-se por um 
complexo singular de qualidades 
de espírito e de coração, de dina­
mismo e de compreensão, de gene­
rosidade e de altivez. 

Para termos uma idéia da 
grandeza da personalidade de Pru­
dente de Moraes, precisamos si-, 
tuá-la no seu tempo, estudar as 
condições da época, compará-la 
com outras figuras do meio, fazer 
uma critica objetiva e consentânea 
com os propósitos de realmente 
aquilatar dos seus atributos mo­
rais e da obra que realizou. 

A vida de Prudente de Moraes 
constitue, antes de mais nada, o 
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primado esplenclente de altos do­
tes de coração aliados a um profun­
do conhecimento da cousa pública_ 
Ela não· se improvisou. A sua car­
reira política foi um belo esfôrço 
construtivo, peça a peça, sempre 
alargando o raio de ação, nela in­
tegrando um conhecimento que se 
apulentava de dia para dia, tanto 
das condições do pais como dos ho­
mens que o serviam. Através de 
dificuldades facilmente compreen• 
síveis para quem era republicano 
na Monarquia, Prudente de Moraes 
não só con_seguiu fazer-se respei­
tado pelos seus correligionários, e 
pelos seus adversários políticos, co­
mo também se mostrou senhor de 
altos atributos morais que iriam 
revelar-se à plena luz durante a 
sua presidência atormentada por 
tantas dificuldades de ordem polí­
tica e material, que, no entanto, 
soube vencer com exemplar ga­
lhardia. 

Venceu-as, porque as molas inti­
mas da sua personalidade o trans­
formaram num homem de ação. O 
amor aos princípios da democracia 
e da justiça, o zêlo com que res­
guardou a suprema investidura que 
lhe fôra cometida pelos seus cón­
cidadãos, a elegância moral com 
que se houve em tantas e tão di­
fíc!!iS crises políticas, a bravura 
cívica que, numa hora perigosa, 
revelou à Nação galvanizaram a 
conciência brasileira e, mal compa­
rando - se tomarmos em conside­
ração a figura esguia, angulosa, 
monástica do ·nosso e a comparar­
mos com a do grande presidente 
norte-americano - na vida de Pru­
dente de Moraes houve muito traço 

moral que nos recorda a de Lin­
coln. 

De fato, muito embora se possa 
dizer que Prudente de Moraes não, 
tiYesse conseguido realizar inte­
gra lmente o seu plano de recupe­
ração econômica do país, há servi­
ços que ninguém lhe poderá con­
testar, serviços de tão grande mon­
ta que só tendem a crescer à me­
dida que fôr transcorrendo o tem­
po, e um dêsses serviços foi o da 
consolidação do poder civil da Re­
pública. 

Fez todos os sacrifícios para fa­
zer triunfar a sua causa, sacrifí­
cios de ordem privada e de ordem 
pública, que se refletiram na for­
mação do seu belo retrato moral. 
Através da tormenta passou altivo 
e sereno, encarando as dificuldades 
friamente, atalhando resistências, 
desfazendo malevolências, dissemi­
nando princípios de boa razão, con­
graçando vontades, desarmando 
prevenções, - revelando-se, em su­
ma, um grande estadista. 

Fê-lo numa hora em que podia 
dizer-se que a Repú-blica andava 
aos boléus da sorte. Floriano ti­
vera o seu período governamental 
inteiramente dedicado à tarefa in-· 
grata de combater os movimentos 
revolucionários. Mas pelo fato de 
ter de levar a cabo essa obra difí­
cil, nada mais pôde fazer, de ma­
neira que Prudente de Moraes -
o primeiro Presidente civil - re­
cebeu a casa brasileira em desor­
dem financeira, recebeu a guerra 
civil deixando o seu rasto sangren­
to pelos pampas do Rio Grande, 
recebeu uma herança imp:rnderá-
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vel de decepções, amargores, recri­
minações e atê mesmo ódios. 

Prudente de Moraes ,fez face a 
tudo isso. Conseguiu fazer o res­
caldo dos escombros fumegantes 
que a guerra civil deixara sôbre 
os seus passos, congraçou a família 
brasileira, seneou a vida financei ­
ra, aliciou vontades, e realizou um 
programa de cordura, humanidade 
e democracia. 

O seu quadriênio foi ent recorta• 
do de graves dificuldades, tão gra­
ves que se pensou que o paulista 
magro e angu loso mal pudesse coi­
bi-las. Mas a sua grandeza moral, 
resultante de uma conciência in­
teir a e inamolgável, realizou pro· 
dígios de tal ordem que a ordem 
civil se impôs, a guerra fratricida 
teve têrmo, e os horizontes turvos 
do pais se desanuviaram, inician­
d o-se desde então uma época de 
trabalho fecundo que iria consti • 
tuir os alicerces das · presidências 
Campos Sales e Rodrigues Alves. 

Se Prudente de Moraes transpôs 
os umbrais da P residência num 
ambiente -de prevenções e ranco­
res mal sopitados, deixou-os, findo 
o seu govêrno, ante o espanto ma­
ravilhado e comovido _ da gratidão 
do povo brasileiro que, sem poder 
articular palavras ,que traduzissem 
o júbilo que lhe ia n'alma, o sa­
grou definitivamente para a poste­
ridade como um dos exemplares 
varões da sua grei. ltsse juízo cor­
re hoje como moeda de boa liga, 
tornando-se cada vez mais firme 
à medida que o tempo passa. ltle 
foi grande não por atributos oriun­
dos da investidura que desempe­
nhou, mas fo i grande porque os 
seus dotes de comando, de espírito 

e de coração o t ransformaram nu·• 
ma figura de excepcional valor. 

Prudente de Moraes (Prudente 
José d e Moraes e Barros), filho de 
José Marcelino de ·Barros e de D. 
Catarina Maria de Barros, nasceu 
em 4 de Outubro de 1841 na cidade 
de Itú, Província de São Paulo. 

Estudante da Faculdade de Di­
reito de São Paulo aí colou grau 
em 1863, seguindo para Piracicaba 
onde abriu banca de advogado. Lo­
go depois, filiando-se ao partido 
liberal, ini ciou a sua carreira po­
lítica, tendo sido duas vezes eleito 
prefeito dessa cidade e, mais tarde. 
eleito deputado à Assembléia Pro­
vincial. 

Quando em 1870 se lançou o ma­
nifesto republicano, Prudente 1le 
Moraes aderiu ·às novas idéias nele 
doutrinadas, entrando desde logo 
a fazer propaganda ativa. Em 1878, 
como republicano, fo i eleito depu· 
tado provincial, juntamenti: com 
Cezario Motta e Martinho Prado. 
Em 1885, com Campos Salles, foi 
eleito deputado geral. 

A sua ação parlamentar foi bri­
lhante. Bateu-se pela causa repu­
blicana, defendeu a abolição sus­
tentando com vigor o projeto Dan­
tas relativo à libertação dos sexa­
genários e interessou-se pela pro­
teção à lavoura. 

Quando se proclamou a Repúbli­
ca em 1889, Prudente de Moraes 
participou, com Rangel Pestana e 
Mursa, da junta revolucionária que 
se organizou em São Paulo até que 
o Govêrno Provisório o nomeou go­
vernador efetivo do Estado. 

Mais tarde, foi eleito senador à 

Constituinte Federal e pelos seus . 
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pares escolhido para o cargo de seu 
presidente. 

Dirigiu com singular inteireza 
moral os trabalhos da Constituinte 
até à promulgação da Constituição 
de 24 de Fevereiro de 1891. 

Em 25 de Fevereiro· de 1891 con• 
correu à eleição para a Presidên­
cia da República, obtendo 95 votos 
contra 122 dados ao Marechal Deo­
doro. 

Quando se separaram os dois ra• 
mos do poder legislativo, Prudente 
de Moraes foi eleito vice-presidente 
do Senado, cujos trabalhos sempre 
dirigiu, visto dêles sempre ter fi­
cado ausente o Marechal Floriano, 
que era o Vice-Presidente da Re­
pública. 

Aproximando-se o Marechal Flo­
riano Peixoto do final do seu go­
vêrno, as fôrças políticas trataram 
da eleição do seu substituto de 
maneira que, em 1.0 de Março de 
1894, Prudente de Moraes era elei­
to pelo povo Presidente da Repú­
blica, num momento em que as in­
certezas, os dissabores e os ódios 
predominavam. Os políticos mais 
avisados auguravam um govêrno 
difícil para o ilustre pauli'sta, mui­
to embora se fiassem do seu tem­
peramento firme e conciliador. 

A posse de Prudente de Moraes, 
foi, por si só, uma imagem de co• 
mo as paixões políticas fervilha­
vam. Nas "Minhas Memórias dos 
Outros", o Sr. Rodrigo Octavio, 
que foi Secretário da Presidência 
durante o seu govêrno contou como 
se realizou a posse histórica de 
Prudente de Moraes no Palácio 
Itamaratí, então o Palácio presi­
dencial. Salas desertas, ninguém 
para recebê-lo, indiferença. . . Dir-

se-ia que, nesse abandono e nesse 
descaso, se antevia a possivel fra­
gilidade do seu govêrno, que teria 
de debater-se no escarcéu das ambi­
ções e das paixões. 

Se grandes e árduos foram os 
problemas, maior a vontade de re­
solvê-los. Em primeiro lugar, Pru­
dente de Moraes tratou do reata­
mento das relações diplomáticas 
com Portugal, interrompidas pelo 
Marechal Floriano devido ao asilo 
dado pelo Comandante Castilhos 
aos revoltosos da Armada, a bordo 
da fragata "Mindelo". Surgiu de­
pois um incidente diplomático mui­
to sério entre o Brasil e a Ingla­
terra devido à ocupação da Ilha da 
Trindade por uma fôrça naval in­
glesa. 

O Conselheiro Carlos Augusto de 
Carvalho, então Ministro das Re­
lações Exteriores, defendeu com 
grande tenacidade e argumentos ir­
respondíveis o direito do Brasil e 
a questão se encerrou com o reco­
nhecimento dêsse direito devido à 

intervenção e à mediação de Dom 
Carlos I, Rei de Portugal. 

Foi um triunfo diplomático logo 
seguido por outro, com a grande 
vitória do Barão do Rio Branco, 
advogado do Brasil, na questão de 
limites das Missões, em virtude do 
Laudo do Presidente Grover Cle­
veland. 

Firmaram-se as negociações com 
o govérno francês para submeter­
se à arbitragem a velha questão 
do Amapá. Da defesa dos direitos 
do Brasil seria incumbido o Barão 
do Rio Branco, que obteria mais 
uma retumbante vitória diplomáti­
ca, integrando no território nacio-
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nal uma larga zona secular mente 
contestada. 

Solucionaram-se também as ques­
tões oriundas dos protocolos ita• 
lianos com pleno r econhecimento 
da atitude do govêrno brasileiro. 

Se êsses êxitos • não bastassem, 
Prudente de Moraes realizou outros 
de grande importância. O congra· 
çamento da familia brasileira foi 
tarefa a que dedicou longos esfor­
ços mas coroada de êxito. A guerra 
civil lavrava medonhamente no Rio 
Grande do Sul, ceifando vidas, g3JJ• 
tando riquezas, espalhando a deso• 
laç_ão, o luto, a miséria. Prudente 
de Moraes resolveu pôr têrmo a es­
sa terrível e sangrenta peleja, pro­
movendo a pacifi cação do Rio Gran­
de do Sul de que foi incumbido, 
em boa hora, o General Galvão, 
que logrou obter a deposição das 
armas por parte dos federalistas, 
chefiados pelo General Tavares. Se­
guiu-se imediatamente a anistia 
para os participantes da revolta de 
Fevereiro e ele Setembro de 1893, 
com o esquecimentos dos agravos e 
desvarios praticados. 

Profunda foi em todo o pais a 
' impressão causada pela pacificação 

do Rio Grande do Sul. Tratava-se 
de uma vitória da humanidade e 
da cordura sõbre os instintos des· 
vairados. Mas as paixões polfti cas, 
as ambições insatisfeitas, motiva­
ram outras dificuldades que se tra­
duziram nos deploráveis aconteci­
mentos verificados na Escola Mi ­
litar, na cisão do Partido Republi­
cano Federal; na deposição do go­
vernador de Alagoas; no fe chamen­
to do Clube Militar, na revolta de 
Canudos, no assassinato do Coro­
nel Gentil de Castro, no assalto 

aos jornais monarquistas e à " Re­
pública" . . . 

Finalmente, a 5 de Novembro de 
1897, quan do as paixões polfticas 
iam mais acesas, houve o atentado 
contra o Presidente, no Arsenal de 
Guerra, em que, interpondo-se entre 
êle e o punhal do assassino, o Mi­
nistro da !Guerra caiu trespassado 
pela arma. A nação ficou estupo­
rada ante o crime, lamentando sin­
ceramente a morte do Marechal 
Carlos Machado Bittencourt. 

Não havia mais dúvida que os 
ódios se aparceiravam contra o Pre­
sidente da República. Quando cor­
reu que seria mais uma vez visado 
pelos conspiradores, ei-lo a acom• 
panhar a pé o entêrro do seu Mi· 
nistro da Guerra até ao Cemitério 
de São João Batista, para ai rece­
ber, quando outros choravam a 
morte de um ente querido, uma es­
trondosa manifestação de apôio e 
simpatia do povo. 

Vencidas as crises políticas, era 
preciso debelar o mal-estar finan­
ceiro. A revolta de 93 deixara o 
pais a sangrar-se de todos os seus 
recursos e lhe paralisara as ativi­
dades econômicas. Os encargos do 
Estado eram enormes e aumenta­
vam de dia para dia, de maneira 
que, depois de congraçar a familia 
brasileira, Prudente de Moraes en­
tendeu-se com os credores banquei­
ros assinando o "Fundig-Loan". 

Essa operação permitiu que Cam­
pos Salles pudesse iniciar a sua 
grande obra de recuperação econô­
mico-financeira, que foi, sem dúvi­
da alguma, uma das maiores que 
um homem polftico brasileiro . põd e­
realizar. 



- 304 -

O final do govêrno de Prudent 
de Moraes foi relativamente calmo, 
e depois de tão assinalados servi­
ços era naturai que se começasse 
a fazer-lhe justiça. Quando passou 
o poder, em 15 de Novembro de 
1898, às mãos de Campo_s Salles, 
Prudente de Moraes teve uma gran­

··de manifestação popular, em sinal 
de admiração pela obra que reali ­
zara e de respeito à sua- figura va­
.ronil e enérgica, que soubera im­
pôr-se à estima e veneração do, 
.seus concidadãos. 

Ao chegar a São Paulo, onde foi 
recebido com intenso júbilo popu­
lar, Prudente de Moraes pronun­
ciou estas bellssimas palavras: 

... "Volto hoje para o meio de 
vós, trazendo na minha fisionomia, 
nos meus cabelos brancos, o ates­
tado de que, se não ·fiz todo o bem 
que desejava, fiz quanto me permi­
tiram as circunstâncias, dei tudo 
pela Pátria e pela República! .. . 

. . . "Mas, meus concidadãos, na­
da poderia conseguir ante a hidra 
da anarquia, se não encontrasse 
desde logo ao meu lado tão ilus­
track>s e competentes colaboradores. 
A êles, pois, principalmente de­
veis vossas ovações. Aqui estão no 
meio de vós, os meus ex-minis­
tros, que não quiseram abandonar­
me nem mesmo quando desci do 
poder; aqui estão êles que colabo­
raram nessa obra que aplaudis. _ . ". 

... "Alquebrado, cansado, inutili­
zado para o sérviço da Pátria, de­
claro-me impotente para trabalhar; 
entretanto, se tiver ainda alento, 
se ainda puder alguma coisa por 

ela, ficai certos · de que não sou 
um egoísta; darei os meus últimos 
instantes de vida pela minha Pá­
tria e pela República!" ... 

Com a saúde já minada por per­
tinaz enfermidade, Prudente c!e 
Moraes ao voltar para São Paulo, 
teve uma estrondosa manifestação 
na Central do Brasil, dando-se o 
mesmo em São Paulo. 

A vida elo '·benemérito entre os 
mais beneméritos estadistas da nos­
sa terra", como dêle disse o Barão 
do Rio Branco, em expressivo tele­
grama que lhe enviou em 2 de De­
zembro de 1902 ao regressar ao 
Brasil, vindo de Berlim, para as­
sumir a gerência da pasta das Re­
lações Exteriores, finou-se a 4 des­
se mês, em Piracicaba - cidade 
ontle ini ciou a sua carreira de ad­
vogado e de político e que o viu 
falecer aos 61 anos de idade. 

Prudente de Moraes deixou im­
pressas as seguintes obras: "Dis­
c;ursos pronunciados na Assembléia 
Provincial de São Paulo" (1879); 
.. Orçamento e Política Geral", no 
livro escrito con'l outros correli­
gionários e intitulado - " Os depu­
tados republicanos na Assembléia 
de São Paulo" (1888); '·Projeto de 
imposto sôbre escravos" (1888); 
.. Relatório dos trabalhos do Sena­
do Federal" (1892 a 1894); ·' À Na­
ção Brasileira", manifesto inaugu­
ral (1894); " Mensagens ao Con­
gresso Nacional" (1895, 1896, 1897 
e 1 98 ). 

A convite do Departamento de 
Imprensa e Propagando o Sr. Joa­
quim de Salles, diretor de •· A No-
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tícia" fez no dia do centenário, no 
Palácio Tiradentes, no Rio de Ja­
neiro, uma con.ferência sô!Jre a per­
sonalidade de Prudente de Moraes. 

Realizou-se sob a presidência do 
Sr. Embaixador José Carlos de Ma­
cedo Soares, a sessão especial para 
comemorar a data centenária de 
Prudente ele Moraes, Presidente Ho­
norãrio do Instituto. 
' Sô!Jre a personalidade dêsse bra­
sileiro falou o sócio efetivo Sr. 
Dr. Rodrigo Octavio Filho. 

O Presidente elo Instituto expe­
diu convites para a mesma sole­
nid ade que foi pública. 

As comemorações, em São Paulo, 
do cen tenário do nascimento de 
Prudente de Mor aes foram as se­
guintes: às 15 horas, no Museu do 
Ypiranga, inauguração pelo Dr. Jo­
sé Rodrigues Alves Sobrinho, Se­
cretário da Educação, da exposição 
comemorativa do centenário de 
Prudente de Moraes. Às 21 horas: 
sessão cívica no Teatro Municipal, 
sob a presidência do Sr. Dr. Fer­
nando Costa, Interventor Federal, 
conferência do Professor Pedro 
,calmon, Diretor da Faculdade Na­
-cional de Direito da Universidade 
do Rio de Janeiro, membro da 
Academia Brasileira de Letras e 
orador oficial do Instituto Histó­
rico Brasileiro. 

Um grupo de filatelistas solici­
•tou e obteve do Departamente dos 
Correios e Telégrafos que fôsse 
pôsto em uso um carimbo postal 
especial, alusivo ao centenário do 
nascimento de Prudente de Moraes. 

O i nstituto Histórico e Geográ­
:fico de São Paulo realizou uma 
sessão extraor,dinária pública em 
homenagem à memória ,do seu 

primeiro presidente honorário, que 
foi Prudente de l\lioraes. Falaram 
os Srs. Drs. José Torres de Oli­
veira, J osé Carlos de Ataliba No­
gueira e Aureliano Leite, respec­
tiva,:nente presidente perpétuo, 
orador oficial e sócio efetivo do 
Instituto. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE 
HISTóRIA DA ARTE 

O Instituto Brasileiro de Histó­
ria da Arte, no R io de Janeiro, 
vem realizando grande trabalho em 
prol da cultura artística brasileira 
através de conferências, excursões 
a monumentos ar tísticos e a obras 
de ·arte, que tem efetuado desde a 
sua criação. 

Foi há pouco levado a efeito uma 
excursão ao palácio da Marquesa 
de Santos em São Cristóvão, man­
dado construir pelo Imperador Pe­
dro I e que possuía ricas decora­
ções e pinturas murais. 

No mesmo mês foi realizada uma 
conferência sôbre alguns aspectos 
técnicos e psicológicos do desenho 
pelo artista J . P. Chaloz. 

Foi igualmente editado o curso 
de história da arte do professor A. 
Bon. Prosseguindo no seu progra­
ma de realizações culturas o Insti­
tuto Brasileiro de História da Ar­
te levará a efeito no salão da Es­
cola de Belas Artes, no dia 30, às 
17,30 horas, a conferência do pin­
tor suíço J. P . Chaloz, sôbre "O 
grafismo e a pincelada revelando 
o artista". 

Continua semanalmente o curso 
do Prof. A. Bon, que presentemen­
te analisa a arte dos séculos XIX 
e XX. O Instituto publicará essas 
lições. 
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MISSÃO !CULTURAL URUGUAIA 

Realizou-se, no Palácio Itamara­
tf, um almôço oferecido à Delega­
ção Cultural Uruguaia, que nos vi­
sitara em outubro. Presidiu-o o 
Sr. Gustavo Capanema, Ministro 
da. Educa!;ão e Saúde, sentando-se 
à mesa, o Sr. Luiz Saavedra Bar­
roso, Encarregado de Negócios do 
Uruguai, membros da Embaixada 
dêsse pais, a Delegação Cultural, 
composta pelos Srs. Pedro Leno­
ble, Alberto Rodrigues, José Maria 
dei Rey, Pedro Medina e Alfredo 
Beraza, os Ministros Octavio Tar­
quinio de Souza, Acyr Paes e Gra­
ça Aranha, autoridades do ensino 
e altos funcionários do ItamaratL 

À sobremesa o Sr. Ministro Gus­
tavo Capanema saudou os profes­
sores uruguaios. Começa dizendo 
que o mais querido ideal da Améri­
ca é a paz e a justiça. A América, 
em contraposição com a Europa, 
que vive sob o sígnio da violência, 
só tem um anelo, que é a paz basea­
da na justiça. Diz que há entre 
a Europa e a América, um para­
lelismo, da mesma forma do que 
se passa entre o Velho e o Novo 
Testamento. Mais que qualquer ou­
tra modalidade de ação internacio­
nal, o instrumento eficaz para se 
organizar na América a paz pela 
justiça, era a educação, principal­
mente a educação secundária, que 
é a que se preocupa mais com os 
ideais cívicos e patrióticos e se 
ministra no período de maior re­
ceptivida,de. Por isso, os profes­
sores secundários têm o dever de 
formar no espírito da juventude 
o amor pela paz e pela justiça, 
porque só com essa base é forte, 

viril e digna, não excluindo os he­
róis. E' uma paz de Heroísmo. 

Nesse estado de espírito é que, 
o Govêrno Brasileiro recebe a vi­
si ta dos professores uruguaios e 
ao saudá-los em seu nome, o fa :; 

• em nome da cordialidade que une 
os dois países ele forma tão firm e 
e duradoura. 

Em segui da, levanta-se o Profes­
sor Pedro Medina, para agradecer 
as ·palavras do Ministro Gustavo 
Capanema, em nome elos seus co­
leg:io. Diz que o ideal que S. Ex. 
preconiza, da paz pela Justiça, ba­
seada na educação, é uma coisa 
que os uruguaios bem compreen­
dem e os seus professores prati­
cam. 

Acrescenta que queria agradece;­
ª hospitalidade recebida no Bra­
sil, onde as autoridades do ensino-­
e os educadores em geral, tinham­
lhe facultado verificar a obra que 
aqui se realiza, mantendo velhas 
tradições do país, desde o tempo 
do Império até o presente. Queria 
recordar, naquela hora, a figura do 
Ministro da Educação de seu país, 
que havia permitido a vinda da 
Missão, e cuja obra se identificava 
com aquela que o Ministro Gustavo 
Capanema preconizou em seu dis­
curso, de paz pela Justiça, obra 
que brindava, assegurando aos bra­
sileiros que os professores e os jo­
vens do seu pais estavam também 
de pé, trabalhando e se esforçando 
pelo seu integral triunfo na Amé­
rica. 

MUSEU PARREIRAS 

Em sua visita a Niterói, o Sr. 
Presidente da República teve opor-
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tunidade de ver e percorrer o Mu­
seu Parreiras de iniciativa do In­
terventor Fluminense, Sr. Coman­
dante Amaral Peixoto. 

Logo depois de entrar no Museu 
Parreiras, o Sr. Presidente da Re­
pública teve ocasião de admirar 
trabalhos inéditos do saudoso ar­
tista fluminense. 

Em 1883, Parreiras .fazia o seu 
primeiro quadro e um mês antes 
de sua morte, em 1937, uma paisa­
gem era o motivo para seu derra­
deiro painel. E dentre êsses tra­
balhos, centenas de naturezas mor­
tas, nus artísticos, paisagens, estu: 
elos, desenhos, cenas históricas, des­
files, numa multiformidade im­
pressionante, foram produzidas por 
Antonio Parreiras, com muita arte 
e sentimento. 

O Museu tem, assim, um grande 
valor histórico e cultural, servindo 
ao mesmo tempo, de estímulo para 
outros pintores que têm, sempre, 
nos trabalhos, do grande artista, 
um exemplo de dedicação e de es­
fôrço. Há, mesmo, no Museu, pre·­
ciosas curiosidades. Dos seus qua­
dros vendidos tirava o autor, sem­
pre, algumas reproduções, em cli­

chés, de modo que, em qualquer 
época, poderá o govêrno - como 
aliás já o determinou o Comandan­
te Amaral Peixoto - organizar um 
álbum com tôda a .obra artística 
de Parreiras. 

A viúva do pintor, que boje guar­
da a sua casa - adquirida pelo 
poder público fluminense - pres­
timosamente, colaborara n e s s a 
obra, atendendo a uma solicitação 
do Chefe do Executivo fluminense. 
Tinha o artista uma característica: 
sua arte era, antes e acima de tu-

5 - 1. H. 

do emotiva. Quando produzia uma 
obra, mesmo por encomenda, tor­
nava-se um apaixonado da sua 
criação. E, então, em vez de en­
tregá-la ao solicitante, avaramen­
te a guardava no seu atelier ... 

Tal aconteceu por exemplo, com 
o "O Primeiro colono de Santa Ca­
tarina". Encomendado pelo govêr­
no daquele Estado, até hoje não 
foi entregue por que Parreiras não 
se quis separar dêle. 

O Presidente Getúlio Vargas, que 
tem daclo um grande apóio à arte 
e à cultura nacionais, examinou, 
detidamente tôdas essas telas, tro­
cando impressões com o interven­
tor fluminense e a Sra. Alzira Var­
gas elo Amaral Peixoto. O inter­
ventor no Estado do Rio, depois 
ele mostrar ao presidente as depen­
dências da casa em que residiu 
Parreiras fez uma ligeira exposi­
ção sôbre o que pretende, alf rea­
lizar, além de um amplo salão, pa­
ra exposição de tôdas as obras do 
pintor. O atelier por exemplo, que 
ainda possue várias palhetas com 
tintas, será conservado precisamen­
te, como o artista o deixou. 

Na fachada do atelier, existe um 
dístico sugestivo que chamou, des­
de logo, a atenção do Presidente: 

- Trabalhar é viver". 

O Sr. Getúlio Vargas esteve tam­
bém, acompanhado da viúva de 
Parreiras, no salão de estudos do 
artista, onde se encontram tôdas 
as miniaturas da decoração do Con­
servatório de Música. 

SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 

Realfzou-se no dia 2 de outubro, 
na sede à Praça da República n. 54 
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- 1.º andar, a oitava sessão ordi· 
nária da Diretoria e do Conselho 
Diretor da Sociedade de Geografia 
do Rio de Janeiro. Às 17 horas o 
Presidente Sr. Ministro Almirante 
Raul Tavares, secretariado pelos 
Srs. Dr. Taciano Accioli Monteiro, 
2.0 vice-presidente; Ministro João 
Severiano da Fonseca Hermes Ju­
nior; 3.0 vice-presidente; Dr. João 
Ribeiro Mendes, 1.0 secretário e 
do Dr. Carlos Domingues, secretá­
rio geral, deu início à sessão, de­
signando o Sr. 1.0 secretário a pro­
ceder a leitura da ata da sessão an­
terior, sendo a mesma unanime­
mente aprovada. 

Lido o expediente •foi o mesmo 
despachado. 

Foram lidas as propostas de ins­
crição ao quadro social da socie· 
dade, sendo encaminhadas à sessão 
subsequente do Conselho Diretor. 
O Sr. Presidente deu a palavra ao 
orador oficial Desembargador Car­
los Xavier Paes Barreto, que sau­
dou os recipiendários Srs.

1 
Profes­

sores Francis Ruellan, Dr. Ray­
mundo Olegario ·Portella de Azeve­
do e Dr. Antonio da Silva Mendes. 
Ao terminar a saudação, o Sr. Pre­
sidente entregou aos novos mem­
bros os diplomas que lhes confe­
riam o título de sócios Titulares 
da Sociedade. 

Em seguida o Sr. Presidente deu 
a palavra aos novos consócios, .fa. 

laudo primeiramente o Sr. Antonio 
da Silva Mandes, professor, interi­
no, de Geografia do Instituto de 
Educação do Estado do Rio de Ja­
neiro, a cuja posse compareceram 
vários colegas do magistério e nu­
merosos discípulos. O recipiendá­
rio agradeceu a distinção de que 

fôra alvo, pronunciando um discur­
so uo ,qual traçou rapidamente sua 
teoria sôbre as novas concepções da 
Terminologia aplicada aos estudos 
da física moderna. O Sr. Francis 
Rue!lan, jprofessor de Geografia 
contratado pela Universidade do 
Ri o de Janeiro, agradeceu a sua in• 
clusão no quadro social da Socie• 
dade, o que o honrava imensamen­
te. O Sr. Comte. Oliveira Bello jus­
tifi co u a ausência do Sr. Ministro 
Bernardino José de Souza, 1.0 vice­
presidente da Sociedade, que se 
acha acamado, propondo em segui­
da que a Diretoria e a Comissão de­
signada pelo Presidente para ela­
borar o projeto memorial enviado 
ao Sr. Ministro da Educação se 
reunisse novamente afim de refor­
çar aquele projeto que visa o res­
tabelecimento do estudo da geogra­
fia do Brasil nos cursos secundá­
rios como disciplina autônoma. Fi ­
cou estabelecido que se enviaria 
um ofício ao Sr. Ministro da Edu­
cação apresentando a aludida Co­
missão. 

O Sr. Ministro Fonseca Hermes 
declarou que era obrigado a renun­
ciar a seu pôsto de presidente da 
Comissão Organizadora do X Con­
gresso Brasileiro de Geografia, a 
ser realizado no Pará, em Setembro 
de 1943, por haver sido designado 
Ministro Conselheiro da Embai)Ca­
da do Brasil, em Madrid, lamen­
tando ter de deixar, embora por 
pouco tempo, seus companheiros 
da Sociedade de Geografia. O Sr. 
Ministro Fonseca Hermes agracle­
ceu à Presidência da Sociedade e 
aos demais membros da Comissão 
Organizadora do Congresso Brasi­
lefro de Geografia o espírito de co-
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laboração e o apôio que sempre te­
ve de todos, expressando sua con­
fiança em que o Congresso de 1943 
-sustentará a tradição brilhante dos 
Congressos Brasileiros de Geogra­
fia e especialmente do último, o 
'Congresso Brasileiro de Geografia, 
tão eficientemente organiz(l.do e 
presidido pelo Sr. Ministro Bernar­

<1lino José de Souza. O Sr. Presi­
rlente, Ministro Almirante Raul Ta­
vares, em resposta ao Sr. Minisfro 
Fonseca Hermes, declarou que era 
com tristeza que a Sociedade se 
via na obrigação de aceitar a re­
núncia que vinha criar uma lacu­
na difícil de ser preenchida, soli­
citando ao renunciante que indi­
-casse o seu substituto. Em seguida 
·o Sr. Presidente propôs que fôsse 
inserido em ata um voto de louvor 
ao Sr. Ministro Fonseca Hermes 
-pelos relevantes e assinalados ser­
viços prestados à Sociedade e à 
'Geografia do Brasil, proposta que 
foi unanimemente aprovada. 

O Professor Edgard Ismael da 
• Silveira propôs que fôsse consig­

nado em ata um voto de congra­
tulações com o Sr. Presidente Mi­
nistro Almirante Raul Tavares pe-
1a sua eleição para o cargo de Vi­
ce-Presidente do Supremo Tribunal 
Militar, o que foi unanimemente 
-a11rovado por uma salva de palmas. 

Nada mais havendo a tratar o 
'Sr. Presidente agradeceu o compa­
recimento dos presentes e encerrou 
·a sessão. 

-OBRAS COMPLE'l'AS DE RUY 
BARBOSA 

O Sr. Presidente da República 
:assinou o seguinte decreto-lei de-

terminando a publicação das obras 
completa-s de Ruy Barbosa: 

'· Art. 1.0 - Serão pelo Minis­
tério de Educação e Saúde publica­
das as obras completas de Ruy 
Barbosa, em cincoenta volumes. 

§ 1.0 - O primeiro volume abran­
gerá os trabalhos produzidos até 
o ano de 1871; o segundo, ffll tra­
balhos de 1872 a 1874; o terceiro, 
os trabalhos de 1875 e 1876 ; cada 
um dos demais volumes compreen­
derá respectivamente os trabalhos 
correspondentes a cada ano, de 
1877 (quarto voh1me) a 1923 (quin­
quagésimo volume) . 

§ 2.0 - Quando o exigir o nú­
mero ou extensão dos trabalhos po­
derá um volume desdobrar-se em 
dois ou mais tomos. A distribuição 
Ja matéria, nesse caso, atenderá 
ao critério cronológico, ao dos as­
,i;untos ou a outro, conforme fôr 
julgado mais conveniente. 

§ 3.0 - O trabalho de que não 
constar a data, c_onsiderar-se-á do 
dia da publicação pela imprensa, 
ou, sendo conferência ou discurso, 
do dia em que houver sido profe­
rido. Para a distribuição de traba­
lhos inéditos não datados, se os 
houver, far-se-ão as necessárias 
pesquisas. 

Art. 2.0 - Juntar-se-ão a uma 
obra ou a um conjunto de obras, 
prefácio e notas, sempre que o exi­
gir o esclarecimento bibliográfico. 

Art. 3.0 - A grafia das Obras 
Completas de Ruy Barbosa obede­
cerá ao disposto no art. 1.0 do de­
creto-lei n. 292, de 23 de Fevereiro 
de 1938. 

Art. 4.0 - Incumbe à Casa de 
Ruy Barbosa a execução do dispos­
to no presente decreto-lei, na medi-
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da dos recursos orçamentários qu-?, 
J)ara êsse fim, em cada exel'ríciv, 
lhe forem atribuídos. 

Art. 5.0 - :lllste decreto-lei en­
trará em vigor na data de sua pu­
blicação, ficando revogadas as dis­
posições em contrário". 

Ao encaminhar ao Sr. Presidente 
da ReJ)úbll ca o anteprojP.to do de­
creto-lei sôbre a publicação dae 
Obras Completas de Ruy Barbosa, 
o Sr. Ministro Gustavo Capanema 
fê-lo acompanhar da seguinte expo­
sição de motivos: 

" Sr. Presidente: Há uma divida 
de nossa pátria para com Ruy Bar­
bosa: publicar-lhe as obras comple­
tas. Somente elas poderão dar a 
medida da extraordinária figura 
humana que Ruy Barbosa foi , da 
sua exemplar dedicação às caasas 
humanas e nacionais, do seu vigor 
intelectual e de sua têmpera mo­
ral, do grande realismo do seu c•s­
pírito, da sua fidelidade inalterável 
aos princípios da ordem, da libor­
dade e da justiça, da sua coragem 
cívica, enfim dos atributos que dê­
le fizeram um grande homem do 
seu tempo e de sua vida um gran­
de exemplo humano. 

Essa publicação ê tarefa difícil , 
não só pela enorme extensão da 
matéria, senão ainda e sobretudo 
porque, havendo Ruy Barbosa es­
crito continuamente, por mais de 
meio século, nunca teve a preocu­
pação de sistema, isto é, nunca su­
bordinou a sua produção intelec­
tual a qualquer plano literário ou 
cientifico, e não se ocupou jamais 
da organização e da sistematização 
de seus escritos. 

Ruy Barbosa ,foi um homem de­
ação, homem de ação política so­
bretudo, e só escreveu para a ação,. 
em virtude da ação, sob as inspi-. 
rações e ao calor dos acontecimen­
tos numerosos e diversos. 

Representa, pois, considerável es­
fôrço compilar e ordenar tôda a 
sua longa produção. Somente o 
govêrno, por intermédio de uml,_ 
instituição devotada a tão árduo 
trabalho, como é a Casa Ruy Bar­
bosa , poderá levar a têrmo o em­
preendimento. 

Providência inicial da publica­
ção não poderia deixar de ser o 
estabelecimento do plano ordena­
dor das obras completas. Para or­
ganizá-lo, constituí, há tempo ·,. 
uma comissão de especialistas, que 
aprovou 'a solução, constante da 
proposta que lhe apresentei, da or­
denação cronológica das obras de 
Ruy Barbosa, nos termos do di s­
posto no projeto de decreto-lei, que 
ora submeto à consideração de V. 
Ex. 

A Casa de Ruy Barbosa, entran ­
do a executar êsse plano, que tem 
a vantagem de permitir a publi­
cação de qualquer obra indepen­
dentemente das outras, preparou o 
primeiro tomo, a sair nestes pró­
ximos dias, e que contém o parecer 
de Ruy Barbosa sôbre a reforma 
do ensino secundário e superior, . 
trabalho de 1882. Esta obra será 
o primeiro tomo do nono volume 
das Obras Completas de Ruy Bar­
bosa. 

Apresento a V. Ex. os meus pro­
testos de respeito, estima e admi-.. 
ração. - Gustavo Capanema". 
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.JARDIM BOTÂNICO DO RIO 

O Jardim Botânico oferece, de 
agora em diante, mais um motivo 
de interêsse, com a apresentação 
,em caráter definitivo do pórtico da 
a n tiga Academia Imperial de Be­
l as Artes, agora reconstruído na 
a ldeia Barbosa Rodrigues. 

O tradicional monumento havia 
ido preservado da demolição do 

edifício da Academia, antigo Te­
souro Nacional, levada a efeito em 
1939. 

Recolhidos os seus elementos 
J)a.rte nos terrenos da Quinta <la 
13oa Vista e parte no Museu His-. 
tórl co Nacional, o Serviço de Pa­
t r imônio Históri co e Artístico Na­
cional, que havia interferido para 
salvá-los de destruição, tomou as 
providências necessárias para a es­
colha ele um lugar -apropriado para 
a reconstituição elo pórtico. Depois· 
de longa procura pelo dr. Rodr'igo 
Melo Franco de Andrade, cliret.or 
do Serviço, foi decidida a sua lo­
calização no fim da aldeia central 
de palmeiras, no Jardim Botânico, 
por apresentar êsse local a vanta 
-gem de uma grande perspectiva pa­
r a a vista do monumento. E a 
idéia teve o apôio da <lireção elo 
Serviço Florestal que, nesse senti­
rlo, recebeu autorização do Minis­
t ro da Agricultura. -

O edifício da antiga imperial 
Academia de Belas Artes, mais 
t arde Escola Nacional de Belas Ar­
t es, foi construido sob o plano e 
direção do notável arquiteto fran­
cês Grandjean <le Montigny, inau­
gurando-se em sua maior parte em 
1826. As obras, completas, só ter­
minaram em 1831. Era .situado na 

travessa Belas Artes. A escultura 
do tímpano, em terra cota, é obra 
de Zeferino Ferrez, professor de 
gravuras de medalhas da mesma 
Academia. 

O prédio foi ocupado até 1909 
pela Escola de Belas Artes, que se 
trasladou em principio dêsse ano 
para o pré<lio da Avenida Central. 

Nessa ocasião, o antigo edifício 
da Academia foi ocupado pelo Mi• 
nistério da Fazenda. 

A CONCESSÃO DE PREMIOS 
PELA ACADEMIA DE LETRAS 

Há tempos o escritor Ribeiro 
Couto apresentou à Academia Bra­
sileira de Letras uma interessante 
indicação, que consistia na amplir.­
ção do plano de concessão de pre­
mios pela ilustre companhia aos 
nossos escritores e poetas. 

A ampliação tanto era no núme 
ro como no valor dos premios. 

Antes, a Academia só distribuía 
premios literários à obras inscritas 
nos seus concursos. 

Agora, não ; qualquer obra ofe­

recida ao Petit Trianon é objeto 
de julgamento, quer o seu autor 
se tenha ou não inscrito. 

Premiada a obra em tais condi­
ções, se o autor, no prazo de seis 
meses, não aceitar ou não recla­
mar o prêmio, êste é automatica­
mente incorporado aos premios dú 
ano seguinte. 

O prêmio Machado de Assis, de 
dez contos, a ser distribuído ânual­
mente, quando eventualmente dei­
xar de ser concedido, será incorpo­
rad'> também aos n1:emio~ ào ano 
seguinte. 
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As inscrições prevalecem no no­
vo regime, mas com caráter obri­
gatório apenas para as obras iné­
ditas 

O sr. Ribeiro Couta propôs a 
cri!:ção dos premios "Paul(, Barre­
t0" e "Prêmio Joaquim Nabuco", 
a serem conferidos respectivamente 
acs autores de melhores livr•.>s de 
crônicas e de viagens e memórias. 

De acôrdo com o novo regula­
mento aprovado, a Academia dis­
tribuirá anualmente 38 contos em 
premios, além de premios quinque­
nais "Francisco Alves", no total 
de 18 contos, distribuídos em um 
de dez, outro de cinco e outro de 
três. 

Os premios regulares a serem 
distribuídos anualmente, estão as­
sim classificados: O prêmio de dez 
contos, chamado "Prêmio Machado 
de Assis", será dado a um autor 
brasileiro pelo conjunto de sua 
obra literária, devendo êle ter pu­
blicado pelo menos um livro alta­
mente recomendável nos últimos 
três anos, imediatamente as seguin­
tes; II) Os ,premios de 4 contos 
serão os seguintes: a) prêmio "Ola­
vo Bilac", para poesia; b) "Prê­
mio Raul Pompéia", para roman­
ce; e) "Prêmio Arinos", para conto 
e novela; d) "Prêmio João Ribei­
ro", para crítica, história literária, 
filosofia e etnografia; e) "Prêmio 
Joaquim Nabuco", para história so­
cial ou política e memórias; f) 

"Prêmio Coelho Neto", para tea­
tro; g) "Prêmio Paulo Barreto", 
para crônicas, viagens e qualquer 
outro gênero que não se enquadre 
precisamente nas letras acima. 

A ESTÃTUA DO GENERAL 
SANTANDER 

O colápso do domínio espanhol 
na América foi obra, sobretudo, 
da energia dos homens que as cir­
cunstâncias colocaram à frente das 
hostes libertadoras. De há muito 
caíra na impopularidade a obra co­
lonizadora dos iberos. Os proces­
sos de cruel servidão a que a coroa 
espanhola havia submetido o povo, 
geraram o espírito de revolta que 
deveria estalar, à voz de comando 
dos grandes chefes que o momento 
produziu. Na Colômbia deparamos 
Bolívar incarnando a reação, que 
iria encontrar no General Francit1-
co de Paula Santander o condutor 
meditado e sagaz, o espírito civil 
na hora da vitória, o gênio militar 
nos momentos da refrega. Com 
efeito, Santander foi desde o início 
das lutas libertadoras uma perso­
nalidade culminante. Não tendo 
chegado a concluir o curso de ju­
risprudência, que abandonou no úl­
timo ano para se incorporar às 
campanhas da independência da 
sua Pátria, êle permaneceu fiel, 
entretanto, às convicções liberais 
que adquirira e sob cuja influência 
organizou à Nação Colombiana, im­
pregnando-a dêsse caráter legalista 
e democrático que até Jioje a dis­
tingue no Continente. Nascido na 
cidade de Rosário de Cúcut.a, a 2 
de Abril de 1792, muito jovem foi 

enviado a estudar no Colégio de 
San Bartolomé em Bogotá onde 
permaneceu até 1810. Tomou parte 
preponderante em tôdas as campa­
nhas até o ano de 1816 quando qua­
se eclipsada e dominada a causa 
dos patriotas neogranadlnos se re-
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tirou para as planícies orientais 
do pais, com o fim de manter viva 
a idéia libertadora entre as popu­
lações locais. Em Agõsto de 1818, 
quando Bolivar resolveu e plane­
jou a marcha através dos Andes 
para empreender a campanha li­
bertadora sõbre Nova Granada, 
com a qual selou definitivamente 
a Independência, Santander foi es­
colhido pelo libertador para orga­
nizar as tropas nas províncias 
orientais. Fez, então, milagres de 
energia, logrando reunir 1.200 sol­
dados de infantaria e 600 de cava­
laria, juntando-se com êsses efeti­
vos a Bolivar, em Junho de 1839. 
Empreenderam, então, a marcha 
sôbre as montanhas andinas para 
caírem vitoriosos sôbre os campos 
de Boiacá, repetindo, assim, a faça­
nha de Aníbal nos Alpes. Coroada 
de êxito a gigantesca emprêsa li­
bertadora, o Congresso de Angos­
tura fez Santander vice-presídente 
da Nova Granada em 1819, quando 
tinha apenas 27 anos de idade, sen­
do, dois anos mais tarde, eleito pelo 
Congresso de Cúcuta, vice-presiden­
te da Gran Colômbia. Foi reeleito 
em 1826, ficando no exercício do 
poder supremo até 1827. Durante 
estes oito anos de govêrno realizou 
uma obra assombrosa, assentando 
as bases definitivas da República, 
tudo isso, sem descurar do envio 
de recursos em soldados, armas e 
munições a Bolivar que, a êste 
tempo, lutava pela liberdade do Pe­
rú e da Venezuela. 

Em 1832 a Convenção elegeu San­
tander presidente da República e, 
no mesmo ano, o voto popular reti­
ficou essa designação para o cargo 
supremo, .que .exerceu até Abril de 

1837, saindo da presidência para 
ocupar um lugar no Congresso Na­
cional. Nesta investidura o sur­
preendeu a morte, no dia 6 de 
Maio de 1840, aos 48 anos de idade. 

Eis, em traços rápidos, o perfil 
do homem excepcional que tão al­
tos serviços prestou à América. 
Um gesto de amizade da Colômbia, 
oferecendo à Cidade do Rio de Ja­
neiro a sua estátua, vem perpetuar 
na nossa lembrança a figura dêsse 
herói das lutas pela independênci a 
do Continente. 

A estátua do General Santander 
foi inaugurada no dia 11 de outu­
bro, na Praça Paris, aproveitando­
se a oportunidade da visita oficial 
que fez ao Brasil o Ministro das 
Relações E,xteriores da Colômbia, 
Dr. Lopez de Mesa. O ilustre Chan­
celer chegou ao Rio de Janeiro no 
dia 10, numa viagem da mais alta 
significação para a política de apro­
ximação continental. 

"MALAZARTE" DE GRAÇA 
ARANHA 

Lorenzo Fernândez é um dos 
mais importantes compositores do 
Brasil. No movimento novo, que 
veio dar fisionomia característica 
à nossa música, êsse artista teve 
parte relevante. A sua obra é já 
vasta e significativa. Desde os 
grandes painéis, sinfônicos, como 
" lmbapara" e " Reisado do Pasto­
reio", até as mais delicadas e ex­
pressivas canções, como " T_oada 
para você", passando pelo seu 
"Quinteto", para instrumentos de 
sôpro, pelos "Estados em forma de 
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sonatina", ou pelo belo " Hino a 
Santa Cecflia", tudo trazia o cu­
nho dum espírito invulgar, aliado 
a conhecimentos musicais de ex­
ceção. 

Tornou-se, em breve tempo, nu­
ma figura de real projeção no nos­
so meio artístico, e o desempenho 
que deu da embaixada artísti ca na 
Colômbia, por ocasião do centená­
rio de Bogotá, quando percorreu 
vários países sul-americanos, apre­
sentando, com êxito raro, a música 
brasileira, acrescentou-lhe o já 
considerável prestígio. 

Lorenzo Fernândez estreiou em 
outubro, na temporada oficial do 
Teatro Municipal do Rio de Janei­
ro, como autor de ópera. ~sse gê­
nero hfbrido e inatual tem sido o 
escolho mais árduo para os com• 
positores contemporâneos. Homens 
de grande talento, geniais até, têm 
fracassado no cultivo da velha for­
ma espetacular, tão adequada ao 
gôsto e às aptidões dos séculos pas­
sados. Entretanto ,quase nenhum 
fugiu de submeter-se a essa prova. 
nem Strawinsky, nem Prokofieff, 
nem Ravel, nem Richard Strauss, 
nem Darius Milhaud, nem o adver­
sário do operismo Francesco Mali ­
piero. A própria vanguarda revo-
1 ucionária não escapou à fascina­
ção da velha sereia, e al temos as 
duas óperas atonais 'Cle Alban 
Berg, como tivemos, já, uma ópera­
jazz . . . O nosso Villa-Lobos per­
petrou as suas óperas, aliás sem 
dar maior importância a êsse fato. 

Verifica-se que nenhum dêsses 
eminentes músicos se acomodou 
com a fórmula. A sua produção, 
no gênero, é distinta, curiosa por 

vezes, nunca, porém, concludente. 
Só um contemporâneo pode reali­
zar autêntica obra-prima, digna de 
emparelhar com as de Monteverdi, 
Gluck ou Wagner: Debussy, com 
a sua tristanesca "Pelléas et Mé­
lisande". 

Lorenzo Fernândez encontrou a 
sua oportunidade no convite hon­
rosíssimo que lhe fez Graça Ara­
nha para revestir de m(lsica o seu 
drama simbólico "Malazarte". 

Malazarte é figura cíclica do 
folc-lore mediterrâneo. O homem 
de "las malas artes", o terr[vel Pe­
dro, foi desde cedo aclimado no 
Brasil, onde teve passes tremendos 
com a mãe de S. Pedro, talvez mais 
atilada, ainda, do que êle. O nos­
so populário está cheio dos traços 
da ruallcia de Pedro 1Ialazarte, e 
da sua engenhosidade infernal. 

Graça Aranha, escrevendo no co­
mêço dêste século, fê-lo sob a in­
flu ência do Simbolismo universal. 
Ibsen, Maeterlinck, D'Annunzio 
marcaram-no com a sua decisiva 
influência, já sensível em certas 
partes de "Canaan". " Malazarte" 
é uma adaptação brasllica do 
"Peer-Gynt", de Ibsen: a mesma 
mutabilidade evanescente, o mes­
mo polimorfismo moral e social, o 
mesmo sentido representativo. 

Trazido para a ópera fôra pre­
ciso deixar a atrevida figura mais 
envolta no véu da pura legenda; 
fugir a todo naturalismo, a todo 
prosaísmo. Graça Aranha, porém, 
transportou do seu drama para a 
cena lírica momentos dum inte­
rêsse compósito, misto de reali­
dade e legenda, que surpreende um 
pouco. Vemos, assim, fig u r as 
francamente místicas i.ntervirem 
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·num modesto e íntimo ambiente 
fam iliai, e aí desencadearem peri­
pécias dum tragicismo insistente. 

Os cenários, muito típicos e agra­
dáveis, do Sr. Jaime Silva, são, 
porém, dum realismo absoluto (eu 

•OS preferira francamente fantás­
ticos), sublinhado por um cuidado 
evidente com o detalhe. O melhor 
cenário, no sentido el a ambiência 
de sonho e de lenda, é, sem dúvida, 
o do 2.0 quadro do 3.0 ato, no qual 
as rochas deveram ser ainda mais 

.sumárias. 
A a1:ão que Graça Aranha traçou 

no seu libreto é mú ltiplice, e en­
tanto estática. Os movimentos são 
len tos, entrecortados de hiatos, por ' 
vezes. 

Tôda a subs tância a nímica lhe é 
dada pela música de Lorenzo Fer­
nândez, sem dúvida alguma supe­
r ior ao texto como calor dramático 

-e comoção lírica. 

A partitura ele Lorenzo Fernân­
dez tem suas funda_ções no mundo 
movente e prestigioso do nosso po­
pulário. O seu lirismo é uma efu­

. si va flora ção, no terreno artístico, 
da modinha e do chôro, repousando 
sôbre o ponteio violoneiro discreto 
da orq'uestra . O jôgo psicológico 
llos temas realiza-se sôbre um fun­
do de cantoria popular e de dan­
sas dramáticas tradicionais, inde­
pendente da ação, porém que a en­
volve num ambiente de cordialida­
de eYocativa e saudosa. Assim, os 
dois desfiles de pastorinhas, sim­

·ples alusão, porém nota de poesia 
g n til, também. Sob a carícia do 
-côro cheio de pureza e de frescura , 
a lçam-se vozes trágicas, dum pas­

,sional cheio de •fatalismo e de ter­
xor. São os surdos tremores da 

ancestralidade que se entretecem, 
assim, com a alegria moça e a re­
ligiosidade singela. 

Momentos corno o dueto do 3.0 

ato, e corno as canções de Dionisia 
do 3.0 e do 4.0 atos, são dos mais 
expressivos da maneira e da sen­
sibilidade ele Lorenzo Feruândez, 
as mesmas, em ponto grande, a que 
nos h~viarn habituado as suas can­
ções de côr tão sua e impressiva: 
a mesma amável e convincente sen­
timentalidade, feita de contagiosa 
doçura sensual daquela nunca as­
saz celebrada '· Toada para você". 
A canção de Dionísia (a "Mãe 
d' Água") , no 3.0 ato, é uma bela 
página, de importante desenvolvi­
mento, e de insinuante 1norbidezza. 

Também Malazarte tem, na s ua 
difícil particella, páginas de de­
clamação fogosa e exaltada, de ma­
lícia brutal, muito justas de acento. 
A sua canção do 4.0 ato é uma mo­
dinha original, mas típica, a mo­
dinha em todo o seu envolvente 
langor, e a sua tendência para 
uma infinitude lírica que a imen­
sidão do Brasil e a vastidão dos 
mares lhes terão infundido. 

No papel de Eduardo, a parte 
vocal é decididamente feita numa 
intenção de fluente suavidade, de 
afetividade delicada. 

A música de Lorenzo Fernândez, 
em "Malazarte", não é cerebral, 
nem busca a transcedência. O ele­
mento sensorial, sem complexida­
des, está sempre presente, e predo­
minando. 

A harmonização dêsse mestre 
harmonista, é trabalhada em extre­
mo, sem, entretanto, exorbitar da 
sua função natural de mero ele-
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mento expressional, de "meio" e 
não de "fim". 

A parte vocal exige fortes can­
tores. A tessitura é, por vezes, ar­
riscada e muito alta para canto1·es 
sem grandes recursos, como se dá 
no caso do papel de Dionfsia, que 
deu muito que fazer à Sra. Rina 
Saragni, nem sempre à vontade 
nas regiões elevadas da pauta. 

A instrumentação foi feita com 
absoluta discreção. Os p.aipes de 
madeira e os metais preponderam , 
donde um especial aveludado. O 
setinoso quarteto das cordas está 
num segundo plano, o que aliás, 
era indicado, por analogia, pelo 
caráter da instrumentação típica 
da nossa música popular. 

No ,final do 1.0 ato ouve-se o já 
conhecido " batuque", constituindo 
um forte final coreográfico, sinfô­
noco. 

O tema de Dionísia, o do destino 
e o da morte, pairam por .sôbre 
tôda a atmosfera sonora de Mala• 
zarte; o de Dionfsia é particular­
mente insinuante e dramático. Con­
trastando, o tema de Malazarte, 
sempre sublinhado por acordes de 
intencional rudeza, vale por uma 
adverténcia da presença <lo mal. 

No que se refere à temática, e 
à sua função psicológica, tõda a 
obra está escrita com grande pro­
priedade e acêrto. Os momentos 
de lance lírico são de estética ma­
nifestamente latina e verista, luem 
de sentimentalidade arroubada, 
cantando a plena, sem desmanches 
de langor fatalista. :Élste incinua­
se, porém sempre nos cantos augu­
rais <le Eduardo, mas sobretudo nos 
de Dionfsia, a "Mãe d'Ãgua", que 
são, mais talvez, ainda, do que os 

de Malazarte, representativos do, 
trágico que Lorenzo Fernândez ins­
tilou no seu drama lírico. 

Desde o 1.0 ato percebem-se que 
o público aceitava a obra, que esta 
era simpática, à sua sensibilidade 
racial. Os elementos brasileiros da 
partitura: ritmo e melodia têm co­
mo passaporte para o público a fa­
tura dramática revelada acessível,. 
que não lhes perturbou os hábitos 
auditivos. A êsse público terão pas­
sado despercebidos os requin tes,. 
por vezes muito ousados, da har­
monização, mercê da suavidade da 
instrumentação ... 

No fim dêsse 1.0 ato, após o '· ba­
tuque", foi uma verdadeira apo­
teose, e os pedidos de bis foram in­
sistentes, mas não foi êle concebi­
do, para não alongar a represen­
tação. 

No 2.0 ato, ainda pastoral no iní­
cio, começa a ação da fatalidade, 
com a aparição da " Mãe d'Ãgua''. 
que, nos atos seguintes, vem para­
a primeira plana, como figura ca­
pital. 

Nesse 2.0 ato interveio, no papel 
de Almira, a soprano brasileira Ali­
ce Ribeiro. Com êxito pleno. Can­
tou com veemente doçura, com um 
gôsto que revela a boa escola. 

A Sra. Clio Monti, e o Sr. Claudio 
Vincit, praticamente inexistentes: 
nos seus papéis episódicos. 

Em compensação a Sra. Helen 
Olheim foi uma Militina, a velha: 
criada, muito certa nos seus efei­
tos, e cantando com voz grave, ma 
bastante fraca. 

A Sra. Darcila Barros fez um:a, 
Filomena trêfega e graciosa, all­
xiliando eficaz-mente. 



- 317 -

Frelerick Jagel, não seria neces­
sário dizer que é sempre um ele­
mento de segurança, uma garantia 
de equilfbrio vocal nos conjuntos. 
Cantou todo o seu papel com a 
sua bela mestria prática e sua 
inteligente compreensão dos papéis, 
tão numerosos e dispares, de que 
sempre o incumbem. 

Giuseppe Manacchini incarnou 
Malazarte, responsabilidade séria 
:para um artista estrangeiro. Do­
minou, entretanto, melhor êsse pa• 
pel do que os por êle desempenha­
dos no restante da temporada; com 
vivacidade, espírito e naturalidade. 

(Esta nota foi publi cada pelo 
" Jornal elo Comércio" do Rio de 
J aneiro). 

" BRASILIANA" E SEU 200.0 VO­
LUME 

A Companhia Editora Nacional 
lançou o 200.0 volume da sua fa· 
mosa "Brasiliana", coleção de es­
tudos brasileiros, quer de autores 
nacionais quer de estrangeiros, de 
todas as épocas de nossa evolução 
histórica. O acontecimento foi so­
lenemente festejado, com um ape­
ritivo oferecido pela Editora e pe­
la Emprêsa Gráfica ela "Revista 
dos Tribunais", no dia 6 de se­
tembro, no edifício "Brasiliana", 
comparecendo inúmeros represen­
tantes da intelectualidade brasilei­
ra, inclusive numerosos autores 
com obras editadas na coleção em 
aprêço. Foi especialmente do Rio 
ele Janeiro a S. Paulo o sr. Augus­
to Meyer, diretor ,do Instituto Na­
cional do Livro. 

CONCURSO DE MONOGRAFIAS' 
INSTITUIDO PELO CONSELHO 

NACIONAL DE GEOGRAFIA 

O Conselho .Nacional de Geogra­
fia, com o intuito de difundir o, 
conhecimento da geograifia brasi­
leira, particularizada pelos nossos· 
municípios, vem de abrir interes­
sante concurso de monografias,. 
dentro das bases abaixo discrimi­
nadas e com a distribuição de vá-­
rios e valiosos premios, seguindo, 
assim, o plano estabelecido pelo· 
seu " Concurso Anual de Monogra­
fias", concurso êsse que será orga­
nizado em cada comuna pelo res­
pectivo Diretório Municipal de 
Geografia, sob a presidência dos 
senhores Prefeitos. 

A apresentação dos trabalhos fi­
ca sujeita às seguintes exigências :· 

1.ª - A monografia ou estudo 
poderá tratar de qualquer assunto• 
da Geografia municipal. Poderá 
ser um assunto geral , compreen­
dendo o território do Município, 
no seu todo, como, por exemplo, 
os limites do Município, o relêvo 
do Município, a vegetação no Mu­
nicípio, os rios do Município, as 
lagoas do Município, as estradas do 
Município, as culturas agrf.colas 
do Município, as fábri cas do Mu­
nicípio, etc., etc., etc. Poderá tam­
bém ser estudo que abranja apenas 
determinada região do Município, 
como, por exemplo, uma questão de 
limites com o Município fronteiri ­
ço, a zona montanhosa ou a planí­
cie do Município, a ocorrência de 
florestas ou de campos no Muni­
cípio, o estudo de um distrito, a 
cultura de deter.minado produto 
(café, algodão, arroz, milho, feijão ,. 
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mandioca, cana de açúca r ou qual­
quer outro), o estudo dum vale, o 
desenvolvimento e caracterís ticas 
de uma estrada no Município, etc. , 
'etc., etc. · Poderá, ainda, t ratar de 
determinado acidente geográfico 
como, por exemplo, o estudo de um 
1>ico, de uma cachoeira, da cidade, 
de uma vila ou de um povoado, de 
uma lagoa, de um rio, de um es­
tabelecimento rural importante, 
·etc., etc., etc. 

2.ª - A monografia ou estud o 
deverá ter cunho geográfi co, ocu-
1>ando-se exclusivamente da docu­
mentação, da descrição ou das con­
siderações de ordem geográfica sô­
bre o assunto territorial· focalizado. 

Não deverão ser incluídas con­
siderações históricas, .filosóficas, 
referências pessoais ou de outra 
ordem, que não dêem sentido geo­
gráfico à explanação do assunto da 
monografia, a qual deverá tratar, 
diretamente, sem rodeios, do tema 
escolhido. 

3.• - A monografia, sempre que 
possível, será acompanhada de ilus­
trações, fotografias, mapas ou de­
senhos. 

4.ª - O autor apresentará três 
exemplares da monografia, que se 
-õestinam: um para ficar no Dire­
tório Municipal de Geografia, outro 
para o Diretório Regional de Geo­
grafia na Capital do Estado, o ter­
ceiro para ficar na Secretaria do 
Conselho Nacional de Geografia no 
Rio de Janeiro. 

5.ª - A monografia deverá, de 
preferência, ser dactilografada. 

6.ª - O autor deverá mencionar 
os cursos e títulos que possue, os 
trabalhos que elaborou, publicados 
•ou não, os cargos e comissões que 

desempenhou, e prestar demais in­
formações referentes à sua perso­
nalidade. 

O concurso das monografias obe­
decerá às seguintes normas: 

1.0 - Os Diretórios Municipais 
de Geografia, em todo Pais, rece­
berão monografias até ao dia 31 de 
Março de 1942, e cada um ' dêles as 
encaminhará ao Diretório Regio­
nal respectivo, na Capital do Es­
tado, até ao dia 30 de Abril de 
1942, com um julgaimento sôbre as 
mesmas monografias, que consti­
tuirá o 1.0 escrutínio do concurso, 
no qual será examinado com r i go­
roso cuidctdo se os dados apresen­
tados são verdadeiros. 

2.0 - Os Diretórios Regionais de 
Geografia, por sua vez, estão obri ­
gados a enviar as monografias r e­
cebidas dos Municípios para o Di­
retório Central do ,Conselho, no 
Rio de Janeiro, até ao dia 30 de 
Julho de 1942, acompanhadas de 
um julgamento de conjunto, que 
constituirá o 2.0 escrutínio do con­
curso. 

3.0 - O Diretório Central do 
Conselho, no Rio de Janeiro, fará 
até ao dia 30 de Outubro de 1942, 
o julgamento final e definitivo de 
tôdas as monografias apresentadas 
em todo o País, dando, em 3.0 e 
último escrutínio, o resultado ge­
ral do concurso, do qual, logo a se­
guir, serão feitas as devidas co­
municações e distribuídos os pre­
mios respectivos. 

4.0 - As monografias referentes 
ao Distrito Federal, onde não há 
Diretório Municipal, excepcional­
mente, serão entregues até ao dia 
30 de Julho de 1941, diretamente 
ao Diretório Central, que as julga-
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rá no escrutínio final. Analoga­
mente, as monografias referentes 
ao Município da Capital do Estado 
serão entregues até ao dia 31 de 
março de 1942 ao Diretório Regio­
nal para julgamento conjunto com 
as demais monografias no Estado. 

Foram instituídos trezentos e oi­
tenta e um premios para os me­
lhores trabalhos apresentados, da 
seguinte forma: 

Um 1.0 prêmio de 1: 000$000, 10 
segundos premios de 500 000 cada 
um, 20 terceiros premios de .... 
200$000 cada um, 50 quartos pre­
mios de 100$000 cada um, 1'00 quin­
tos premios de recebimento de tô­
das as publicações editadas pelo 
Conselho Nacional de Geografia em 
1942 e finalmente 200 sextos pre­
mlos de recebimento de todos os 
números da Revista Brasileira de 
Geografia referentes a 1942. 

O Conselho Nacional de Geogra­
fia reserva-se o direito de publicar 
as melhores monografias apresen­
tadas e, à j•uizo do Diretório Cen­
tral, levá-las ao X Congresso Na­
cional de Geografia que deverá se 
reunir em Setembro de 1942, na 
capital do Pará. 

DESCOBERTA A TRADUÇÃO DA 
OBRA QUE DEU GANHO DE 
CAUSA AO BRASIL NA QUES­
TÃO DE LIMITES COM A FRAN­
ÇA: "O OYAPOC E O AMAZONAS" 

O Sr. Presidente Getúlio Vargas. 
em despacho, de ontem, determinou 
as providências necessárias para 
que fôsse editada a tradução bra­
sileira da obra "L'Oyapoc et l'A­
mazone", da autoria de Joaquem 
éaetano da Silva publicada origi-

nariamente em francês e nunc;i 
vertida para a nossa língua. 

Trata-se de uma versão feita pe-. 
lo próprio autor e cuja publicação, 
agora autorizada pelo Chefe do Go­
vêrno, irá despertar a maior sen-­
sação entre os bibliófilos e em-. 
todos os centros culturais do mun­
do, pelas circunstâncias que cer­
cam a descoberta da tradução. 

" L'Oyapoc et J' Amazone", é um 
tratado em dois volumes verdade!- . 
ramente célebre e de inestimável 
valor para o Brasil. O seu autor, 
Joaquim Caetano da Silva, natural, 
do Rio Grande do Sul, p_1d'! ser 
considerado como um dos mais 
sábios brasileiros pelos seus co­
nhecimentos de orientalismo hele­
nismo e vernáculo. A sua obra, 
publicada pela primeira vez em 
1861 e, depois, duas vezes reedita­
da serviu ao Barão do Rio Branco, . 
que a mandou reeditar também, pa­
ra provar os direi tos brasileiros na. 
questão de limites com a França. 
Conta-se que Napoleão III ao ler­
"L'Oyapoc et l' Amazone" impres­
sionara-se tanto com o valor de 
sua argumentação que chegara a 
afirmar que a mesma va lia, para­
o Brasil, como um verdadeiro exér­
cito. 

Recentemente, o escritor Vilhena 
de Moraes, Diretor do Arquivo Na­
cional prosseguindo em suas pes-· 
quisas para classificar documentos 
ainda não constantes do catálogo• 
geral encontrou, na data 833, di­
versos maços de fôlhas sôltas. com 
o seguinte título "O Oyapoc, tra- . 
dução de Odorico Mendes". Des­
cendo a examinar os papéis, o di­
retor do Arquivo Na:cional teve a• 
mais grata surpresa que pode as-
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:saltar um pesquisador apaixonado. 
Verificou o Sr. Vilhena de Moraes 
que a tradução que Odorico Mendes 
pretendera fazer da grande obra, 
fôra interrompida sendo porém re­
tomada, depois, pelo próprio autor, 
que executara uma traduçã::i com­
pletamente nova e que até hoje fi­
cara inédita. 

Verificando a importância da 
<lescoberta feita, o diretor do Ar­
quivo Nacional imediatamente a 
comunicou ao govêrno, sugerindo 
a publicação que agora acaba de 
ser autorizada pelo Sr. Presidente 
Getúlio Vargas. 

Narrando ao govêrno a sua <les­
·coberta verdadeiramente sensacio­
nal, diz o escritor Vilhena de Mo­
raes no seu ofício: 

"Assaz notória é a importância 
·dessa obra, escrita originariamente 
·em francês, e reeditada duas vezes, 
uma das quais, em 18,99, pelo Ba­
rão do Rio Branco. Ninguém há 
'l}ue a 'desconheça, como elemento 
·decisivo que foi para dar ao ,Brasil 
ganho de causa na secular questão 
de limites com a França pelo lado 
das Guianas, questão confiada ao 
patrocínio do grande chanceler, 

Não me consta, porém, qualquer 
menção feita à existência de uma 
tradução vernácula daquele inesti­
mável monumento da nossa litera­
tura histórico-diplomática e, muito 
menos a uma tradução levada a 
·efeito pelo seu preclaríssimo autor, 
assoberbado sempre de múltiplos 
trabalhos depois daquela obra, e 
ferido, por último lamentavelmen­
te, de quase completa cegueira, até 
à sua morte, ocorrida em 1873. 

Independente dô valor histórico 
,que, vinculando-a ·indissoluvelmen-

te à vitória do pleito . do Amapá, 
lhe imprime caráter de verdadeira 
relíquia entre os tesouros da biblio­
grafia nacional, representa esta 
obra um precioso manancial de 
erudição científica o qual pede me­
ças, aos melhores que no gênero 
tenham sido compostos em tõda a 
literatura universal, constituindo, 
sem dúvidas, um dos mais vastos 
repositórios no que diz respeito à 

história e à fisiografia do Rio Ama­
zonas. 

Por todos estes títulos, aos quais 
se junta o de ter tido o Arquivo 
Nacional a honra de contar na 
lista de seus antigos diretores, o 
egrégio nome de Joaquim Caetano 
da Silva, parece-me 'indiscutível 
utilidade a publicação dessa obra, 
genuíno padrão de nacionalismo, e 
até hoje, entretanto, Infelizmente, 
clausurada, em idioma estranho, 
ao conhecimento e admiração da 
imensa maioria dos brasileiros. E 
que melhor oportunidade para dar 
início a êsse empreendimento de 
que o momento atual, quando den­
tro de breves dias, no próximo 10 
do corrente, ocorre o primeiro ani­
versário do memorável discurso, 
pronunciado pelo eminente Chefe 
de Estado, Dr. Getúlio Vargas, com 
tamanha repercussão, em todo o 
país, na cidade de Manaus, em prol 
do soerguimento da vasta região 
da Amazônia, pela vez primeira vi­
sitada por um Presidente da Re­
pública. 

Peço, destarte, vênia para suge­
rir a idéia de ser, no próximo dia 
10 do corrente, data aniversária 
da referida oração, submetido à 
assinatura do Sr. Presidente da Re­
pública um decreto-lei abrindo ao 
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.Arquivo Nacional os necessários 
créditos para a realização dessa 
emprêsa, de tanto maior oportuni­
dade quando ê certo que se come­
mora no próximo ano, na capital 
do Equador, um evento histórico 
a cuja colaboração não deveria, 
certamente, ficar alheio o nosso 
pais: - O IV Centenário da des­
coberta do Rio Amazonas, certa­
mente êsse no qual poderia o Bra­
sil apresentar a belfssima creden­
cial daquele histórico volume. 

Já traduzido, como se acha, fatu­
Tado em bibliografia, pelo punho -do 
próprio autor, orientalista, como 
se sabe, helenista, um mestre, em 
suma, do vernáculo, essa obra gran­
diosa, ao mesmo passo que viria 
acrescer de mais uma jóia o nosso 
património linguístico (sob o as­
pecto tambêm interessante de um 
modêlo çe traduções) representará 
a mais expressiva das homenagens 
que se poderiam prestar, não só 
ao nobre pensamento do eminente 
chefe do Estado, como ainda à me­
mória, infelizmente, quase extinta 
do grande sábio e insigne patriota 

. rio-grandense que entre nós se cha­
mou Joaquim Caetano da Silva, au­
tor da obra a respeito da qual se 
conta ter Napoleão III afirmado 
que equivalia a um verdadeiro 
exército". 

VENÂNCIO AIRES 

No dia 12 de novembro, trans­
corre·u o centésimo aniversário do 
nascimento de Venâncio Aires, 
uma ·das figuras de maior relêvo 
na campanha nacional que culmi­
nou, com a proclamação da Repú• 
blica no país. 

Natural da cidade de ltapetinin­
ga em São Paulo, onde nasceu a 
12 de novemb1:o de 1841, o ilustre 
político e jornalista, logo depois de 
haver completado seu curso jurí­
dico na tradicional Faculdade da 
província bandeirante, sem solici­
tação de espécie alguma e inespe­
radamente mercê das qualidades 
que exornavam sua personalidade 
e elevavam, já na mocidade, seu 
nome a um lugar de destaque nos 
meios culturais e sociais de sua 
terra natal, foi investido do man­
dato à Assembléia Provincial. Ace­
dendo à vontade expressa de seus 
concidadãos, tomou posse de sua 
cadeira, mas pouco tempo se con­
servou no desempenho do manda­
to. Não patuando com o ambiente 
que se fizera então, o jovem pol{­
tico combateu ardorosamente os 
dois partidos monárquicos que se 
achavam representados na Assem­
bléia, retirando-se desta para lutar 
sem desfalecimentos pela causa re­
publicana. Fundou em Itapetinin­
ga o Partido Municipal e redigiu 
brilhantemente, na mesma época, 
o "Município". Quando se tratou 
em São Paulo da fundação do Par­
tido Republicano, .inscreveu-se de­
cididamente entre seus organizado­
res, destacando-se, -de imediato, en­
tre os patriotas que batalhavam 
pelo movimento republicano. Deu 
sua entusiástica adesão ao famoso 
manifesto de 1870 e bravamente 
empregou todos os seus esforços 
no sentido de aumentar a pujança 
da campanha em favor da Repú­
blica. 

Transferindo residência para o 
Rio Grande do Sul, para onde vie­
ra atraído pela benignidade de nos-
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so clima e pelos encantos da nossa 
natureza, Venâncio Aires aqui tra­
balhou· ardorosa e intransigente­
mente pela difusão da idéia repu­
blicana. 

Rejeitando todos os múltiplos 
oferecimentos que lhe faziam os 
chefes monárquicos provinciais, 
para que àbandonasse a luta em 
troca de situações ,privilegiadas, 
preferiu ficar altivamente com suas 
convicções, mantendo-se intransi­
gente e altivo ao lado da organiza­
ção republicana, pela qual teve a 
honra de ser o primeiro candidato 
eleito, pôsto em que prestou os 
mais assinalados serviços à empol­
gante causa. 

Ao ser criada entre nós a im­
prensa republicana com a funda­
ção da "A Federação", coube a Ve­
nâncio Aires· a direção da tradicio­
nal fôlha, na qual demonstrou sua 
grande capacidade intelectual e 
seus méritos de batalhador incan­
sável, tornando o novel jornal, de 
logo, uma das tribunas de pronun­
ciado relêvo na difusão da idéia da 
República. 

Patriota de larga envergadura, 
modêlo de virtudes morais, verda­
deiro apóstolo i!o regime de 89, 
prestou excepcionais serviços ao re­
publicanismo brasileiro, do qual foi 
o grande animador no sul do pa{s. 
Faleceu Venâncio Aires aos qua­
renta e quatro anos de idade, em 
outubro de 1885 em Santo Ângelo, 
antes de ver concretizado o seu so­
nho político da implantação da Re­
pública no Brasil, deixando seu 
nome inscrito entre os dos mais 
notáveis homens públicos da época. 

"A Federação", então orientada 
por Júlio de Castilhos, em sua edi-

ção de 20 de outubro de 1885, re• 
gistando o passamento de Vnâncio, 
Aires, publicou sentido necrológi• 
co, em que frisou expressivamente 
a preponderante ação desenvolvida 
pelo ilustre paulista na propaganda 
da República. 

Os trechos seguintes foram trans­
critos dêsse registo necrológi-co: 

"À frente elos seus companheiros 
políticos, Venâncio Aires não era 
somente o decano venerando, cujas 
sugestões patrióticas eram sempre 
aceitas, cujos sábios conselhos 
eram sempre ouvidos com respeito 
e acatamento; não era só o guia 
indefectível que lhes traçava com 
segurança o caminho a seguir; era 
também o fúlgido modêlo que luzia 
intensamente · aos olhos de todos 
e que todos à porfia buscavam imi­
tar. 

Os que vacilavam sentiam-se rea­
nimados pelo seu exemplo. 

Os que se desesperançavam dian­
te das asperezas e elas dificuldades 
a cada passo encontradas sentiam 
bruscamente renascida a esperança 
ouvindo a sua palavra ardente e 
febril. 

•E' que êle possuía uma natureza 
privilegiada: aos 44 anos de ida­
de, a-pesar-das vicissitudes várias 
que até certo tempo eriçaram de 
asperezas o seu caminho, conser­
vava no espírito o brilho vivaz e 
o ardor impetuoso da mocidade. 

À medida que lhe corriam os 
anos, avigoravam-se as suas espe­

ranças, os seus entusiasmos pa­

trióticos se estimulavam, robuste­
cia-se a sua pujante fé republica­
na, a confiança no futuro da pá­

tria engrandecida. 
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Era bastante ouvir a sua pala­
vra eloquente e nervosa para ad­
mirar o ardor juvenil com que êle 
falava da Pátria e da República. 

O Partido Republicano Rio-gran­
dense não lhe deve só a ousada e 
gloriosa iniciativa da qual resul­
tou a sua organização; deve-lhe 
também em grande parte a educa­
ção que possue". 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
ANTROPOLOGIA E ETNOLOGIA 

Na sessão de outubro, da S. B. 
A. E., sob a presidência do Prof. 
Arthur Ramos, constou da Ordem 
do Dia uma comunicação do pro­
fessor Renato Almeida sôbre o jô- . 
go dos "capoeiras" baianos descre­
vendo e analisando uma partida 
a que assistiu em sua cidade natal, 
de Santo Antônio de Jesús. A co­
municação, depois de um rápido 
histórico sôbre o jôgo de " capoei­
ra" no Brasil e seus aspectos pe­
culiares a vários estados, salien­
tou que a "Capoeira de Angola", 
da Bafa, tem como diferença espe­
cífica o fato de ser um jôgo de 
destreza e agilidade acompanhado 
por música. 

O professor Renato Almeida es­
tudou o aspecto esportivo da luta, 
através de suas observações, com­
parando-as com as anteriores de 
Manoel Querino e do Sr. Edison 
Carneiro, para fixar-se depois no 
estudo das cantigas, cujas letras 
analisou confrontando vários tex­
tos. Fez depois cantar, por um 
grupo de alunos do Liceu Franco­
Brasileiro, dirigidos pela professo­
ra Maria . Luiza de Alencar, as me­
lodias que recolheu, fazendo o es-

6 - I. H. 

tudo dêsses textos musicais, cuja 
nobreza melódica acentuou, mos­
trando que só têm valor rítmico, 
tanto que o andamento varia com 
o desenrolar da peleja. Pôs ainda 
em destaque o sortilégio da música, 
sôbre os contendores, tanto que, 
quanto a Juta degenera em_ briga, 
basta cessar a cantoria para estan­
car o ímpeto dos combatentes. 

Finda a comunicação, teceram co­
mentários em tôrno da comunica­
ção o prof. Ai·thur Ramos, que fez 
várias observações sôbre expres­
sões dos versos das ·cantigas e ins­
trumentos tíl)icos usados nesses 
folguedos. O professor Newton 
Campos disse ser assunto de aná­
lise a influência da música sôbre 
a Juta, já aumentando a pugnaci­
dade dos contendores com a acele­
ração do andamento, já fazendo 
que cesse por completo se ela pá- · 
ra. Por fim o professor Hersk'o­
witz, africanólogo americano, da 
Northwesthern University, ora en­
tre nós, salientou a semelhança 
entre o jôgo da " capoeira" que o 
professor Renato Almeida M.via 
descrito e certas dansas de comba­
te a que assistira na África Ociden­
tal, em Trinidad e outras partes. 

O CINCOENTENÁRIO DA FA­
CULDADE NACIONAL DE 

DIREITO 

Foi 
em 25 
rio da 

festivamente comemorado 
de outubro, o cincoentená­
Faculdade Nacional de Di-

reito da Universidade do Brasil. 
Em 1891 que os Srs. Fernando 
Mendes de um lado, Fran,ça Car­
valho de outro, com um grupo de 
eminentes juristas, fundaram as 
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duas Faculdades Livres, reunidas 
em 1920 em Faculdade de Direito 
e ora integrado, como estabeleci­
mento padrão do ensino jurídico 
no país, a Universidade Nacional. 
Desde 1891, até o presente, essa 
casa do Direito tem formado em 
sucessivas e brilhantes gerações, 
milhares de advogados, jurisconsul­
tos, homens de Estado, diplomatas, 
professores, representativos da cul­
tura brasileira em muitos campos 
da atividade pública. Justificam-se, 
pois os atos solenes, comemorati­
vos do seu meio centenário, que 
tiveram a presidência das altas au­
toridades da República e o con­
curso das instituições doutas desta 
Capital. O programa das comemo­
rações constou de romaria aos tú­
mulos dos professores falecidos; 
missa em todos os altares da Can­
delária, por alma dêsses mestres; 
a sessão magna no edifício da Fa­
culdade, à Rua Moncorvo Filho 
( antigo Senado). Para a sessão 
magna da Congregação foram con­
vidados os Srs. Presidente da Re­
pública, Ministro da ,Educação, Mi­
nistros de Estado, Reitor da Uni­
versidade, o Cardeal D Sebastião 
Leme os Ministros e Desembarga­
dores do Supremo Tribunal e da 
Côrte de Apelação juízes, delegados 
das várias Faculdades, professores 
aposentados e demais personalida­
des que darão o merecido realce à 

solenidade. Tôdas as Faculdades 
de Direito do país enviaram repre­
sentantes. Falou pela Congrega­
ção o Sr. Prof. San Tiago Dantas. 
O retrospecto dos serviços da Fa­
culdade, às letras jurídicas e à cul­
tura nacional nesses cincoenta 
anos de ininterrupto funcionamen-

to, foi feito pelo Diretor, Sr. Pro­
fessor Dr. Pedro Calmou. 

O TúMULO DE CRUZ E SOUSA 

No Cemitério de São Francisco 
Xavier, na vizinhança de grandes 
mausoléus, de mármore e bronze 
ultimamente erigidos, o túmulo em 
que repousam os restos mortais de 
Cruz e Souza, construído em alve­
naria já lá vão para mais de três 
décadas, aos poucos se esboroa. 

Na face de frente da pirâmide 
truncada que êle representa ainda 
se lêm os nomes dos livros Imor­
tais em que o Poeta Negro derra­
mou sua alta e convulsa inspira­
ção: Broquéis, Missal, Faróes, Evo­
cações, últi1nos Sonetos. Mas já se 
lêm com dificuldade. Porque a pi­
râmide se desfaz em poeira. 

Os que, por amor ao espírito e à 
glória de nossas letras, carinhosa­
mente cultuam o nome dêsse can­
tor extraordinário promovem ago­
ra um movimento no sentido de 
substituir, na necrópole referida, 
o túmulo em ruínas por um monu­
mento que melhor e mais duradou­
ramente signifique a alma e a obra 
de Cruz e Souza, assim como o 
reconhecimento que o Brasil lhe 
deve. 

Para êste fim, em reunião reali­
zada no salão de conferência da 
Sociedade dos Amigos de Alberto 
Torres, sob a presidência do Em­
baixador Edmundo da Luz Pinto, 
conterrâneo do Poeta Negro, foi 
constituída uma comissão para, 
coordenando o movimento, levar à 
efetivação o nobre e generoso in­
tuito. Compõe-se essa comissão dos 
seguintes membros: Dr. Leoncio 
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'Correia (aclamado presidente), 
Embaixador Edmundo da Luz •Pin­
to Silveira Netto, o único sobrevi­
vente dos grandes poetas simbolis­
tas, Virgilio Varzea, conterrânieo e 
companheiro de mocidade de Cruz e 
Souza, Joaquim Ramos, também 
conterrâneo ilustre do poeta, e Tas­
·so da Silveira. 

Há uma verba de trinta contos 
de réis (30:000$000) a ser empre­
·gada na ereção do novo túmulo. 
A comissão pede-nos informar que 
se acha aberta a concorrência para 
apresentação de projetos e '· ma­
quettes", a partir da presente data 
até 31 de Dezembro próximo. Ao 
autor do projeto considerado em 
1.0 lugar, será entregue a execu­
ção do monumento. Tôda e qual­
quer informação a respeito do as­
sunto poderá ser obtida com o pre­
sidente da Comissão, Dr. Leoncio 
Correia. 

MUSEU DA REPúBLICA 

O antigo forte de Gragoatá, si­
tuado na praia do mesmo nome, 
em Niterói, vai ser transformado 
em Museu da República, por inicia­
tiva do Sr. Interventor Amaral Pei­
xoto, que recebeu, para isso, a ne­
cessária autorização e o apôio do 
Sr. Presidente Getúlio Vargas. Ali 
serão guardados todos os documen­
tos que relembram o movimento re­
publicano, desde a propaganda até 
a sua proclamação e consolidação 
no país, sendo erigido ainda, no 
mesmo local, um enorme monumen­
to a Benjamin Constant, trabalho 
cuja execução foi entregue aos es­
cultores fluminenses Modestino 
Canto e Honorio Peçanha cOlm a 

colaboração do a-rctuiteto Proença 
Sigand. 

Essa obra de arte, que será a 
maior até agora feita no Brasil, 
medirá setenta metros de altura, 
dos quais vinte correspondem à 

estátua, tôda em bronze e pesando 
vinte mil quilos. Será igual à 

maior do mundo, superando mesmo 
a Estátua da Liberdade, existente 
à entrada do pôrto de Nova Iorque, 
nos Estados Unidos. Na parte fron­
teira ao monumento, de granito de 
Petrópolis, haverá um portão, ar­
tisticamente trabalhado e encima­
do por uma bandeira nacional, for­
mada de mosaico de pedras brasi­
leiras. No "hall" serão colocados 
três vitrais: o primeiro represen­
tará o histórico discurso da Praia 
Vermelha, pronunciado por Benja­
min Constant durante a recepção 
oferecida à Missão Chilena que vi­
sitou o nosso país naquela época:· 
o segundo, a reunião do Clube Mi­
litar, quando foram determinadas 
as dir,etr,jzes do movimento da ma­
drugada de 15 de Novembro de 89; 
e o terceiro, a Proclamação, com 
Benjamin Constant, o Marechal 
Deodoro da Fonseca e Quintino 
Bocaiuva. 

Os trabalhos do monumento já 
foram iniciados, devendo também 
ser construída, alí, uma estrada de 
acesso, partindo da grande avenida 
projetada no plano de remodelação 
da capital do Estado do Rio. 

Além do aspecto prático dessa 
iniciativa, há ainda um sentido 
simbólico, pois aquela velha forta­
leza, foi um dos baluartes do então 
nascente regime republicano, na 
ocasião da revolta da esquadra em 
1893, quando o Batalhão Acadêmi0 
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co, alf sediado, representava a ade­
são dos fluminenses à causa da 
República. 

BIBLIOTECA MILITAR 

O Sr. General Valentim Benicio 
da Silva, Secretário Geral do Mi­
nistério da Guerra, criador da Bi­
blioteca Militar, tem continuado a 
inspirar a essa instituição úteis 
realizações. 

Aos comandantes de unidades 
foi há pouco enviada a seguinte 
circular: 

"Está sendo impresso o "Livro 
do Soldado brasileiro", destinado 
ao ensino de analfabetos adultos, 
cuja primeira edição foi doada pe­
lo autor à Biblioteca Militar. 

O volume, encadernado, terá cêr­
ca de 150 páginas e mais de 4-0 
magníficas ilustrações. 

Como a edição deve ser grande 
e precisa ser previamente fixada, 
pede-se aos Srs. Comandantes de 
Unidades que façam suas encomen­
das, em ofício dirigido ao Secre­
tário da Biblioteca Militar (Ediff. 
cio da Guerra - Rio de Janeiro), 
até 30 de Novembro, acompanhado 
das respectivas importâncias. 

Para os volumes pedidos até a 
referida data o preço será de 5 000, 
provavelmente aumentado para 
edições ulteriores, devido ao enca­
recimento do papel. A expedição 
será feita durante o mês de Dezem­
bro. 

O "Livro do Soldado Brasileiro" 
foi assim organizado: 

1.ª parte - Aos professores -
Preleção feita pelo Coronel V. Be­
nicio da Silva, Chefe do Estado 
Maior da 1.ª Região Militar (1936), 

aos comandantes de corpos e ofi­
ciais incumbidos de dirigir a ins­
trução de analfabetos. 

2.• parte - O ensino da leitura 
- Trinta e nove lições, pelo mêto­
do de sentenciação, combinado com 
as silabação e palavras. Lições com­
postas pelos próprios soldados, 
acompanhados de gravuras feitas 
pelo hábil desenhista Belmonte. 

3.ª parte - Aplicação - Treze 
lições: hinos e canções patrióticas 
e outras lições instrutivas. 

4.8 parte - Caligrafia - Regras 
de caligrafia. Exemplos e modelos. 

5." parte - Numeração - Lei­
tura dos números inteiros. Núme­
ros romanos. Números ordinários. 
Tabuadas. Exercícios de adição, 
subtração, multiplicação e divisão. 

6.• parte - Dez lições manuscri­
tas, em diferentes tipos de cali­
grafia. 

A CRIPTA DOS HERóIS DA LA­
GUNA E DOURADOS 

A Comissão presidida pelo Co­
ronel Cor,dolino de Azevedo reuni­
da na Biblioteca Militar do Minis­
tério da Guerra, tratou da cerimo­
nia em homenagem à Proclamação 
da República para a inauguração 
da Cripta dos Heróis de Laguna e 
Do·urados. As urnas em número 
de quatro, contém os restos mor­
tais do Coronel Camisão, Tenen­
te Coronel Juvencio, Tenente An­
tonio João e guia Lopes, da Ex­
pedição, foram conduzidos de Aqul­
dauana, onde se encontravam, 
para São Paulo, ficando, 1.0 expos­
tos à visitação pública, e da Ca­
pital Paulista, vieram em trem es-
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pecial, acompanhadas de uma es­
colta de tropa e de membros da 
Juventude Brasileira, bem como pe­
lo presidente da referida Comissão, 
'Coronel Cordolino, e de outros ele­
mentos da mesma, todos acompa­
nhados de suas famílias, bem as­
sim dos descendentes daqueles cu­
ja,s cinzas honrosamente foram 
transportadas. Aqui chegados, fi. 

caram expostos também à visita­
ção pública, na Igreja da Santa 
Cruz dos Militares, na rua Primei­
ro de Março, nos dias 14 e 15 de 
Novembro. Na manhã deste últi­
mo dia houve missa solene e ser­
mão referentes aos heróis pelo 
Monsenhor Rezende, Capelão da 
1rmandade. Na tarde de 15, essas 
urnas foram transporta,das em gran­
de cortejo, seguido de fôrças mi­
litares, para a cripta que acaba de 
ser construída por baixo do Mo­
numento, que está situado na Praia 
Vermelha. Por ocasião da chegada 
das Urnas, estavam presentes o Sr. 
Presidente da República, acompa­
nhado de seu Ministério. No local 
dessa cerimônia falou D. Aquino 
Corrêa, arcebispo de Cuiabá, e em 
seguida o Coronel Cordolino de 
Azevedo, para dar conta da mis­
são, que lhe foi confiada há mais 
de 20 anos. Por último, o Monu­
mento foi entregue ao Prefeito da 
'Cidade, que proferiu também algu­
mas palavras. 

~XPOSIÇÃO DO LIVRO PORTU­
GU:ltS 

Na próxima Exposição do Livro 
Português, que será em breve inau­
guraida no Rio ,de Janei_ro, no re­
,einto <la Bibli'oteca Nacional, tere-

~os ocas1ao de observar curiosos 
aspectos da evolução das artes grá­
ficas portuguesas . 

Portugal teve, em Leiria, entre 
1470 e 1474, por consequência antes 
da Espanha, a primeira tipografia. 

Seguiram-se . Lisboa, em 1481, e 
Braga em 1494; e, no comêço do sé­
culo XVI, as outras cidades e vilas 
principais do país o qual teve 4 

classes de ti]:lografia: a hebráica, 
a latina, a portuguesa e a grega. 

O primeiro livro hebraico im­
presso, conhecido, foi o "Pentateu­
co Hebraico" datado de Lisboa, em 
1489, mas outros certamente, se 
imprimiram antes, embora não ha­
ja notícias dêles, porque os judeus 
expulsos, levaram consigo es~as 
obras e, as que ficaram teriam si­
do queimadas sob a suspeita de con­
terem erros ou blasfêmias. 

O primeiro livro latino, data de 
1490, foi impresso em Lisboa e in­
titulava-se " Breviarium Eborense"; 
a esta edição seguiram-se outras, 
em várias cidades, de diversas 
obras que hoje são preciosíssimas. 

A primeira obra tipográfica por­
tuguesa, sôbre a qual há certeza 
de ano e de lugar de impressão é 

o "Livro de Vita Christi", editado 
em Lisboa em 1495; no ano seguin­
te, imprimiu-se a célebre " Estoria 
de muy nobre Vespasiano empera­
dor de roma", cujo único exemplar, 
conhecido, existe na Biblioteca Na­
cional de Lisboa. 

A tipografia grega substituiu, 
em Portugal, a tipografia hebrai­
ca e, embora se desconheça a data 
de introdução, sabe-se que, em 1534, 
se usava no Real Mosteiro de San­
ta Cruz de Coimbra e que, só no 
fim do século XVI caiu em desuso, 

""' 

• 
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tal como o tipo gótico que, desde 
1536, começou a ser substituido 
pelo semi-gótico. 

A arte e os artistas de tipografia 
usufruiram de extraordinário con­
ceito, desde remotos tempos, haven­
do-lhes o rei D. Manoel, antes de 
Luiz XII, concedido grandes van­
tagens e privilégios, atê o de se­
rem considerados cavaleiros da Ca­
sa Real , pôsto que sem armas nem 
cavalos, desde que fôssem cristãos 
velhos. 

Desde então, atê hoje, as indús­
trias gráfi cas portuguesas acompa­
nham, sempre, os progressos das 
nações mais adiantadas, oferecen­
do, na concorrência às principais 
exposições efetuadas no mundo, tra­
balhos magnífi cos, que mereceram 
honrosíssimas distinções. 

Entre as várias curiosidades a 
patentear aos frequentadores da 
próxima Exposição do Livro Por­
tuguês, a da evolução da primeira 
arte-indústria, será das mais in­
teressantes, embora, não possa ser 
completa, por via dos riscos ofere­
cidos, atualmente, ao transporte 
das preciosidades, que os organiza­
dores desejariam apresentar no 
Brasil. Contudo, o Sr. Souza Pin­
to, organizador da Exposição dô 
Livro Português, tendo notícia de 
que no Brasil, existem algumas 
dessas raridades, na posse de ins­
tituições oficiais como particula­
res, procura reuni-las, para orde­
ná-las junto às outras, expressa­
mente enviadas de Portugal, afim 
de conseguir dar aos visitantes da 
Exposição uzpa idéia, a mais com­
pl~ta possível, da evolução da in­
dústria gráfica portuguesa, dos 

primórdios, no final do século X.V;_ 
até à atualidade. 

Informações telegráficas diretas, 
de Lisboa, noticiam que se efetuou, 
ontem, · a bordo do " Cuiabá", o 
maior embarque de livros jamais 
realizado em Portugal. 

Nada menos de oito mil obras, 
num total • que ascende a 100.000 
volumes, vem a caminho do Brasil; 
para figurarem na próxima Expo­
sição e Quinzena do Livro Portu­
guês. Se se contarem os embarques 
feitos no " Cabo de Hornos''. que 
recentemente tocou em nosso pôrto 
e a fazer no " Niassa", o primeiro, 
navio a zarpar de Lisboa, com des­
tino ao Brasil, podemos ter a an­
tevisão do colossal esfôrço reallza­
do pelos autores e editores, como 
pelo govêrno português para dar 
ao Brasil uma idéia, tanto quanto 
possível completa, da vida mental 
portuguesa, de tõdas as épocas e 
demonstrar quão desvelado carinho 
merece e quão singular simpatia 
inspira, à gente portuguesa, tudo 
quanto se i·efere ao Brasil. 

A iniciativa da Exposição, como 
da Quinzena, em que colaboram 
brasileiros- e portugueses, homens 
de pensamento, como os de ação, 
apresenta, agora, uma faceta iné­
di ta, no aspecto prático de consu­
mação dessa grandiosa obra de 
união de povos que falam a mes­
ma língua : dum lado, a unanimi­
dade de colaboração de quantos tra­
balham no livro; doutro, o mais to­
cante, porque vem da alma - a­
expressão sentimental dessa cola­
boração. 

De tôdas as cidades de Portugal, 
onde vive um autor ou trabalha 
uma editora, saiu, pelo menos, uma 

/ 
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obra para vir participar da Expo­
sição. 

Reunir mais de 8.000 obras dife­
rentes, para uma Exposição, só é 
possível, quando pensamentos e 
sentimentos pares agitam as al­
mas - quando se vibra por dedi­
cação a uma obra e por simpatia 
a uma ação. 

Brevemente, nos salões da Bi­
blioteca Nacional, especialmente ce­
didos pelo Sr. Ministro da Educa­
ção, para a exposição, os brasilei­
ros como os portugueses terão uma 
oportunidade ímpar, para a visão 
impressiva da vida intelectual por­
tu guesa. 

SOCIEDADE DE HOMENS DE 
LETRAS DO BRASIL 

A Sociedade de Homens de Le­
tras do Brasil, sob a presidência 
do General Dr. Arnaldo Damasce­
no Vieira, escolheu para sócios ho­
norários e correspondentes da mes­
ma sociedade os Srs.: J. Artbur 
Twedberg, representante do inter­
câmbio sueco-brasileiro, o Sr. Lilo 
Catalan, diretor da Revista Ameri­
cana de Buenos Aires, e Sr. Benja­
min de Garay, escritor argentino, 
assim como o foram nas mesmas 
categorias, eleitos anteriormente os 
Srs.: D. Miguel Luiz Rocuant, es­
critor chileno, Wilhelm Franz Koe­
nig, representante do turismo teu­
to-brasileiro, o Sr. Carlos Martinez 
Vigil, escritor uruguaio, o Sr. 
Chesley Martin Hutchings, repre­
sentante da Sociedade de Homens 
de Letras junto aos intelectuais 
norte-americanos. 

CARLOS MALHEIRO DIAS 

O Brasil acaba de perder um dos 
mais dedicados e ardorosos, um 
dos maiores, em todos os sentidos, 
dos seus amigos de todos os tem­
pos. Essa afeição e ésse culto êle 
os exerceu desde as suas estréias 
de homem de letras. E porventura 
o seu primeiro trabalho, a primeira 
das crônicas escritas com o pseu-

. dônimo " Truão", para o Diário Po­

pular, de São Paulo, foi já um hino 
ou uma oração· à beleza e pela gló­
ria do Brasil. 

Em verdade, Carlos Malheiro 
Dias se dividia entre a sua pátria 
e esta, à qual durante muitos anos 
serviu e amou, como se sua igual­

. mente fôsse. Não se esquecia nun­
ca de que, na capital paulista, real-
mente nascera para as letras. Com 
dezessete anos de idade, ajudante 
de guarda-livros duma casa de fa­
zendas da rua do Comércio (Bar­
roso, Monteiro & C.) compôs para a 
Semana, de Valentim Magalhães, 
uma série de _reconstituições his­
tóricas ou lendárias, profundas já 
e robustas pela cultura que eviden­
.::iavam, animadas já por uma ins­
piração verdadeiramente sup.erior. 
Assinava-se então Carlos Dias. E, 
não se sabendo no Rio quem êle 
fôsse, louvou-se o seu advento co­
mo o dum escritor que viria a enal­
tecer excepcionalmente a nossa li­
teratura. Como o Sr. Carlos Maga­
lhães de Azeredo, em artigo neste 
jornal havia de chamar ao Sr. An­
tonio Corrêa de Oliveira "O novo 
poeta português", algum luminar 
da nossa Imprensa, talvez Ferreira 
de Araujo, talvez Alcindo, saudou 
em Carlos Dias "o novo prosador 
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brasileiro". São êsses os capítulos 
que f-0rmam -0 seu livr-0 Cenrírios 

publicado no Rio de Janeiro em 
1894, pelos editores J. Cunha & 
Comp. e com uma capa de Rodol­
pho Amoedo. 

Tendo resolvido vir para o Rio, 
a Noticia lhe tomou um folhetim 
semanal; e Carlos Dias, tradiciona­
lista apaixonado do i-dioma, devoto 
da beleza clássica, do esmêro har­
monioso, dos sagrados moldes plás­
ticos e musicais, rompeu contra o 
gruP-O que então lançava uma "es­
cola" em que se aliavam as ten­
dências das decadistas francesas, o 
nefelibatismo de Eugenio de Cas­
tro e a tragédia de Antonio Nobre. 
Os "Novos" como então eram qua­
lifi cados ou, mais exatamente êles 
se qualificavam a si próprios, res­
ponderam com violência aos golpes 
de esgrima sutil com que o jovem 
polemista procurava - dando ou­
tra modalidade ao seu talento -
seguir o exemplo do mestre adorá­
vel da argumentação irônica, Eça 
de Queiroz. Eram muitos contra 
um. Carlos Dias, porém, manteve-. 
se na ofensiva com uma altivez e 
um denôd o para o que não pouco 
contribuiu a condição da sua pri­
meira mocidade. E o folhetim eru­
dito e rutilante Novos. em quê? 
constituiu com verdadeiro aconteci­
mente da época literária. 

A nostalgia e em boa parte os 
chamados instantes da sua fam ília 
forçaram Carlos Dias a voltar cedo 
a Portugal. Uma casa editora lhe 
forneceu o necessário para a via­
gem. Depois de passar alguns me­
ses, semanas talvez, com seus pais, 
no Pôrto, foi para Lisboa fazer o 
Curso Superior de Letras que lhe 

daria acesso à carreira diplomática. 
E, passado mais um ano, isto é, 
po r volta dos vinte anos de idade, 
publicava êle o poderoso e sensa­
cional romance O filho das hervas, 
assinado com o nome inteiro. Foi 
então que em Portugal surgiu mag­
nifi camente, Carlos Malheiro Dias. 

Outros romances se seguiram a 
pequenos intervalos: Os Telles de 
Albergaria, Paixão ele 111aria do 

Céu. O grande Cagliostro, depois 
transformado em peça de teatro, 
para a interpretação consagradora 
dos irmãos Rosa e de Eduardo 
Brazão. Paralelamente com êsse 
êxito esplendoroso se preparava e 
desenvolvia a sua carreira política 
e administrativa. Fizeram-no alto 
funcionário do Estado, deputado, 
diretor duma companhia de estra­
das de ferro. E a predileção do seu 
espírito doutrinário e divulgador 
o levou a criar, sob a êgide do Diri­

rio ele Notícias, a Ilustração Po1·­

tuguesa. 

Na coleção dêsse semanário en­
contramos e cada momento, -Ocu­
pando-se do Brasil, exaltando a 
terra, revelando os homens, pug­
nando por todos os interêsses dês­
te país de que, pelo sentimento, 
nunca se havia de separar. A sau­
dade, que já lhe não cabia no gran­
de coração, fez l\Ialheiro Dias em­
barcar de repente para o Brasil, a 
pretêsto de conferências literárias. 
Uma destas, feita no nosso velho 
Teatro Lírico, A espacla a serviço 
do heroísmo e do amor, vale por 
um formoso e arrebatado poema à 

memória dos que se bateram por 
u ma pátria, uma religião, ou uma 
mulher. 

Voltou Malheiro Dias a Lisboa, 
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ao seu partido, aos seus jornais. As 
Cartas de Lisboa para o Comé1•cio 

-do Porto em ambas as cidades e 
por todo o país despertavam o mes­
mo interêsse. Agitavam a opinião; 
suscitavam controvérsias ardentes; 
e, ora recapitulando, com interpre­
tação nova, episódios ou eras da 
História de Portugal, ora glosando 
assuntos de atualidade, como em 
tudo e sempre afirmou aquele ho­
mem tão exíguo _ de estatura, ser 
pelo fervor idealista e a convicção 
batalhadora, extraordinariamente 
valoroso. 

O Brasil o atraía, o fascinava. A 
Revista da Semana, de que tomou 
conta com Aureliano Machado e 
o Sr. Arthur Brandão, foi a tri­
buna suprema -da sua campanha 
constante pelo melhor entendimen­
to e a mais pura amisade entre os 
dois países. O que êle propagava 
e defendia em Portugal, com o mes• 
mo empenho constante e inflamado 
o difundia e preconizava no Brasil. 
Era a mesma certeza d.a verdade 
que competia e convinha às duas 
nações, aos dois povos. Falando 
sempre de Portugal com altíssimo 
júbilo ou extremo carinho, só tra­
tava do Brasil com o propósito 
mais veemente de o engrandecer e 
dignificar. A sua vigilância de che­
fe na Rev'ista da Semana não dei­
xava escapar motivo nem pretêsto 
para assinalar pela fotografia, pelo 
desenho, pela crônica de fatos, pelo 
artigo de idéias, por todos os meios 
de informação e de comentári o, 
aquilo que para êste país significas­
se riqueza, prestígio, honraria, es­
plendor. 

Nem sempre, nem por tollos fo. 
ram as suas int~.nções interpreta-

das no melho1' sentido. Digamos da• 
ramente que se lhe infligiram gra­
ves injustiças. Em certa ocasião, 
atribuiu-se a Malheiro Dias parti­
cipação num complot para provo­
car a guerra entre o Brasil e um 
país vizinho - com gigantesco for­
necimento de armas a êste segun­
do país. Era absurdo. Mas sempre 
há quem acredite em absurdos. E, 
quanto maior é o absurdo, mais 
facilmente por alguns é aceito e 
proclamado como a verdade estre­
me. . . Malheiro Dias sofria imen­
samente, na sua sinceridad-e, com 
êsses boatos, essas invencionices ... 
Nem por isso, no entanto, lhe di· 
minuía ou dalgum modo se lhe ai• 
terava a abnegação de apóstolo do 
luso-brasileirismo. Nem por um 
momento ao seu trabalho, à sur­
preendente, fenomenal operosidade 
do seu cérebro e da sua mão dei· 
xou de corresponder a mais alta 
chama patriótica. Todos os que lêm 
r-evistas há mais de vinte anos se 
hão de lembrar das Cartas de mu­
lher, da Revista, assinadas " Irace­
ma", pensadas, sentidas, vibrantes 
de emoção, como -se realmente as 
ditara um coração feminino. Foi 
então, e quando se formava, por 
obra de Olavo Bilac..,e outros bra­
sileiros insignes, a corrente de opi­
nião em favor do serviço militar; 
foi então que apareceu a famosa 
epístola A meu f'illio soldado que 
foi reproduzida nos jornais de Nor­
te a Sul, lida nos quartéis e em 
comícios, e recentemente incluída 
pelo Tenente-Coronel Affonso de 
Carvalho no seu bem selecionado 
volume Antologia Patriótica. 

Carlos Malheiros Dias saiu da 
Revista da Seinana, rico, explique-



- 332 -

mos: rico para a existência que 
tencionava levar. Autor de mais 
de vinte volumes; organizador e 
co-autor da momentosa, excelente, 
definitiva História da Colonização 
Portuguesa do Brasi l, trazia há 
muito tempo em mente um roman• 
ce que ansiava por escrever, que 
precisava de escrever. Alguém lhe 
ouviu dizer um dia: 

- O meu romance de que mais 
se fala ê Paixiio de Maria do Céu, 
feito aos vinte e dois anos. Não 
me dará um dia a vida mais laze• 
res e mais quietude de espírito, ou 
quietude de espírito, para eu ten­
tar , no gênero, coisa superior? 

Mas êsse projeto, como tantos 
outros dignos de vingar, não o dei­
xaram as circunstâncias, e em boa 
i:;arte o seu próprio temperamento, 
fidalgo, liberal, bastante perdulário, 
levar a efeito. As centenas de contos 
de réis que levou consigo tão rapi­
damente lhe minguaram nas mãos, 
que forçoso se lhe tornou voltar à 
labuta absorvente do jornalismo. 
Ainda uma vez de volta ao Brasil, 
e infortunado num empreendimen­
to comercial, fundou a revista Cru­
zeiro. Ei-lo de novo principalmen­
te votado ao luso-brasileirismo. 
Cria-se a " Federação das Associa· 
ções Portuguesas do Brasil" e Ma­
lheiro Dias é feito presidente. En­
tão os seus discursos nas ceremô• 
nias efetuadas na sala do Gabinete 
Português de Leitura atingem, co­
mo as palavras da Exortação à Mo• 
cidade que êle pronunciara em 
1924, na Sala dos Capelos da Uni­
versidade de Coimbra, uma elo· 
quência de plena sublimidade. No 
Gabinete, lê as páginas soberbas 
e refulgente de saudação a Saca-

• 

dura Cabral e Gago Coutinho; ali 
compõe a conferência épica de Ca­
mões e a raça, destinada à semana 
camoneana de São Paulo; alí, re­
cebe, com emoção peregrina e verbo 
grandioso o Cardeal Cerejeira; ali, 
a 30 de setembro de 1922, ergue ao 
Sr. Getulio Vargas o louvor altís­
sono que a nenhum brasileiro po­
dia deixar de comover. 

Assim, o Brasil e Portugal anda­
ram sempre reunidos na imagina­
ção do poeta, na emotividade do 
patrióta, na palavra do artista. E 
quais os seus últimos livros, os li­
vros publicados em Portugal depois 
da sua partida definitiva do Bra­
sil? Orações e conferências, de que 
constam os trabalhos pouco atrás 
citados e a antologia, larga e sa­
biamente comentada, dos Pensado­

res brasileiros. Até ao fim, Portu­
gal-Brasil! 

CLEMENCIANO BARNASQUE 

Faleceu, a 22 de dezembro, nes­
ta capital, o Sr. Clemenciano Bar­
nasque, conhecido escritor e jor­
nalista riograndense. 

Nascido em São Sepé em 23 de 
fevereiro de 1892, era o extinto 
filho do Sr. Inocencio Barnasque 
e de D.ª Claricia Brwm, ambos já 
falecidos. Iniciando seus estudos 
secundários na extinta Escola Mi­
litar de Rio Pardo, ingressou mais 
tarde na Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro. Interrompendo o 
curso médico no 2.0 ano, em 1913, 
matriculou-se na Faculdade de Di­
reito de São Paulo, que freque -
tou, também, durante dois anos. 
Abraçou, depois, a carreira que 
conseguiu , logo, um lugar de des-
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taque em São Paulo e no Rio. Re­
tornando ao Rio Grande do Sul, 
aqui continuou o exercício da pro­
fissão jornalística, colaborando 
em diversos órgãos e ocupando, 
durante anos, entre outros postos, 
os de redator d'" Federação", do 
"Diário de Notícias", ,do extinto 
"Jornal da Manhã" e do "Jornal do 
Estado". Ingressanrdo, ao mesmo 
t€1mpo, no serviço público rdo Es­
tado, foi fun cioná.rio rde Pôrto Ale­
gre, do Museu Júlio rde Castilhos, 
da Junta Comercial, da Diretoria 
de Instrução Pública e da Impren­
sa Oficial. 

'Mercê de seus dotes de inteli­
gência e de seu vivo amor à nossa 
literatura regional e à nossa his­
tória, para as quais contribuiu, 
afora os inúmeros artigos e crô­
nicas esparsos na imprensa, COIIIl 

os livros "Mancha Pampeana" 
("No Pago"), o " Rio Grande na 
História e na Legenda" e "Efemé­
rides riograndenses", "Clemencia­
no Barnasq•ue foi di-stinguido, há 
·anos, com sua eleição para o Ins­
tituto Histórico do Rio Grande do 
Sul. Era, ainda, o nosso saudoso 
confrade · um · dos fundadores rda 
Liga de Defesa Nacional nes te Es­
taido, à qual prestou dedicados ser­
viços e também era meimbro da 
Academia Riograndense de Letras. 

A atuação desenvolvida por Cle­
menciano Barnasque nas letras 
gaúchas e as quali-d·ades que orna­
vam seu coração, tornaram-no, as­
sim, de há muito, UJma figura esti­
mada em nossos meios culturais, 
jornalísticos, administrativos e so­
ciais, causando, por isso mesmo, 
entre seus numérosos aimigos e ad-

mira,dores, o maior pezar a notícia 
de seu falecimento. 

O corpo do malogrado escritor e 
jornalista foi removido para o sa­
lão nobre da Associação Riogran­
d·ense de Imprensa, da qual êle era 
um dos fundadores, e ali foi velado, 
por crescido número de pessoas. 

Para assistir as ceri1mônias fú­
nebres, a A. R. I., a Academia de 
Letras do Rio Grande do Sul e o 
Instituto Histórico convidaram os 
colegas e amigos do extinto. 

Clemenciano Barnasque deixa 
viúva a EJGma. Sra. D.ª Acelia Var­
gas Barnasque, de cujo consórcio· 
possuía um único filho, o jovem 
Wilson Barnasque, já falecido. 

Nos meios intelectuais da capital 
e do Estado reperc·utiu dolorosa­
mente a notícia do faleciimento do 
consagrado escritor rio-grandense­
Clemenciano Barnasque. 

Até a hora do saimento do fére­
tro houve um contínuo vai-e-vem 
de pessoas de tôdas as classes so-• 
ciais em visita ao corpo, e~tre as 
quais contavam-se os pr•esidentes 
do Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Sul, da Acade­
mia Sul Rio-Grandense de Letras,. 
da Liga ,de Defesa Nacional e da. 
Associação Sul Rio-Grandense de 
Impr-ensa. 

Pouco antes de sair o entêrro,. 
teve lugar a encomendação na: 
própria câmara mortuária pelo· 
monsenhor João Balém, cura da Sé .. 

Depois da encomendação, reali­
zou-se expressiva e comovente ho-­
menagem à memória de Clemen-­
ciano Barnasque. 

O sr. Paulo de Gouveia, redato1~ 
do "Correio do Povo" em nome da: 
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Associação Rio-Grandense de Im­
prensa disse as seguintes palavras: 

"Barnasque! 
Aqui estamos - teus colegas e 

amigos - para tra~er o último 
adeus ao velho companheiro. 

Lidador de tantas e tão ásperas 
jornadas, af te estiras inutilizado 
pela morte, aniquilado para a lu­
ta, para o trabalho e para o sonho. 

Já não tens olhos para a beleza 
de que encheste tão prodigamente 
tua vida e a vida dos que se acer­
caram de ti. A sombra adensou-se 
sôbre êles num sono irremediável 
e prematuro. E nem enxergas, nes­
te minuto a1margo -de despedida, 
os q·ue vieram para acompanhar-te 
na viagem derradeira. 

Cruzador incessante dos pampas 
e coxilhas terminaram as intér­
minas giras pelo pago que tanto 
amaste. Lá ficara1m para traz, mui­
to longe, as estradas abertas que 
tantas vezes palmilhaste, rumo à 
pequena vila adormecida sob a bên• 
ção da Senhora das Mercês. 

Lá ficaram as restingas ensola· 
radas, as carretas tranquilas, os 
capões acolhedores tão teus ami­
gos que fizeste deles o motivo e 
o encanto dos livros que escreveste. 

Gaúcho de alma, berço e cora­
ção, foste morre,· distanciado de 
tudo o que foi o grande e inex­
tinguivel a1mor da tua existência. 
Arvore transplantada da imensa 
planura verde para o tumulto da 
cidade hostil, raquf feneceram tuas 
raízes e hoje tua fronde se con­
funde com o pó de que foi feita 
a _triste contingência humana. 

Barnasque! Vamos levar-te ago­
ra para o alto da colina de que 
se não volta nunca. Lástima que 

- 1 ~F.71"'fl 1 

tua cabeça fatigada não repouse 
sôbre um pouco da úmida tabatin­
ga sepeana; Servia, asstm, mais 
doce o sono que estás dormindo e 
que a mágua deste instante não 
quer, nem de leve perturbar. 

Velho companheiro e amigo, os 
teus irmãos de imprensa deixam 
sôbre teu esquife o seu adeus e a 
sua saudade". 

Seguiu-se com a palavra o dr. 
Sinval Saldanha, ex-secretário do 
Interior, que, em nome do muni• 
cfpio de S. Sepê, proferiu as se­
guintes palavras. 

" Barnasque, 

No momento em que o teu corpo 
hirto e frio, enregeLll!do, desr.e it 
última morada, quero dar-te o 
a<leus da nossa terra. E penso in· 
ferpretar os sentimentos de todos 
que vivem em São Sepé, trazendo­
te esta despedida quando pan todo 
o sempre, te vais dos nossos olhos. 
E 1morreste longe do pago, que 
tanto amaste. Não importa! Um 
dia, nós, os teus amigos, havemos 
de conduzir os teus despojos para 
o topo da colina onde nasceste, e 
assim, no lindo cenário verd,:ijante 
do pampa sepeense, dormirás eter­
namente. 

A tua religião era o Brasil , era 
o Rio Grande. Quanta vez, no fo­
gão do gaúcho, assando o nosso 
churrasco, ao recordar as página · 
de glória do nosso passado, vi teus 
olhos encherem-se de lágrimas! 
Patriota fervoroso, nacionalista ex­
tremado, tivessem todos o<; trasi­
leiros o amor que devotavas ao 
Brasil. 

A pena ,de escritor ressaltou 
nossas belezas e nossas glórias, 
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Poeta, os teus poemas são hinos 
de amor à Pátria extremecida. 

E em dias apreensivos con,o 1c;s ­
tes que estam-0s vivendo é que ,;;e 
pode avaliar todo o bem que fi. 
zeste, exaltando a nossa história 
e cantando as nossas glórias. 

E levas para o túmulo, acredito, 
a certeza de que o teu amado e 
grandioso Brasil não faltará, à ho­

ra do perigo, aos ,seus glorioso!! 
destinos. Com sacrifício emh".lra, 
chamando a postos os seus filhr.s , 
obedecerá aos imperativos da hon­
ra nacional. 

Boêmio, esbanjaste a tua vida. 
Retardatário, a tua geração ;-ião 
era esta. Foste um bom. Passaste 
pela vida fazendo o bem e só foste 
mau vara ti mesmo. Deixas um 
traço luminoso de inteligência e 
de bondade. 

Saindo dos 'pagos nos verdes 
anos, caminhaste, como verdadeiro 
gaúcho, quase todo o Rio Grande, 
E nessa peregrinação o te-u espí­
r ito brilhante ca,da vez foi mais 
amando as suas tradições e a sua 
história. • 

Deixaste páginas literárias de 
wma singullar beleza, inspiradas 
sempre nos assunt9s nacionais. 

O Brasil, o Rio Grande, a tua 
grande preocupação de sempre!. 

Moço ainda, podias ter produzido 
mais, se a morte não te arrebatasse 
agora. 

São Sepé, o teu, o nosso berço, 
chora hoje o .desaparecimento do 
rio-grandense ilustre. 

Os que viram a luz d•a vida na­
quele rincão, a que deu o nome 
o índio heróe, sentem que desapa­
rece o mavioso canto das uas 

belezas, o filho das coxilhas se­
peenses. 

Adeus! Barnasque. O teu noonre 
viverá entre os que cantaram e 
mais amaram a nossa Pátria. São 
Sepé não esquecerá o teu nome, 
e um dia receberá em seu seio os 
teus ossos, os quais deverão re­
pousar no teu rincão nativo, à 
sombra -dos umbús que tu cantaste. 

Por últilmo, falou o cap. De Pa­
ranhos Antunes, em nome da Aca­
demia Rio-Grandense de Letras. 

A seguir foi r-etirado o esquife 
da câmara mortuária pela direto­
ria da Associação Rio-Grandense 
de Imprensa, da Academia Rio­
grandense de Letras, Liga de De­
fesa Nacional e Ins tituto Histó­
rico e Geográfico do Rio Grande 
do Sul. 

Organizou-se, então, extenso cor­
tejo, em direção ao cemitério. 

G1,ande foi o nÚ/mero de coroas 
enviadas, entre as quais se encon­
travam as das entidades já refe­
ridas e de outras corporações, as 
quais Clemenciano Barnasque pres­
tou relevantes serviços. 

Desejando prestar merecida ho­
menagem ao seu sócio, com a de­
vida licença da família do ilustre 
morto, o Instituto Histórico e Geo­
gráfico .do Rio Grande do Sul rea­
lizou os funerais a expensas suas. 

NOTA DA REDAÇ.iO 

O n.0 83 da ''Revista do Institu­
to Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Sul", portanto o núme­
ro anterior ao presente, deveria 
ter circulado em setembro de 1941 
mas a falta de pap.el, com que se 
debate a praça não a fez aparecer· 
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na época maroada e assim o nú­
mero correspondente ao terceiro 
trimestre apenas pode ser lançado 
·em dezembro de 1941. 

O atraso em apreço não só uno­
ti vou os contratempos que eram 
·de se prever como também resul­
tou numa série de pequenos lapsos 
evidentemente sem imuita impor­
tância. 

A secretaria do Conselho Nacio­
nal de Geografia nos •solicitou a 
publicação de uma nota de retifi­
cação ao "VOCABULÁRIO GEO­
·GRÃFICO DO RIO GRANDE DO 
SUL" e em vista do nosso número 
de setembro não ter ido para o 
prélio ainda em novembro, perío­
do do ano em que recebemos a 
citada nota, resolvemos divulgá-la 
nesse mesmo número, máu grado 
a aparente contradição d•e datas: a 
revista assinalada com o mês de 
setembro ,e a nota com o mês de 
novembro. 

Além disso, outras notícias, duas 
ou três, foram -acrescentadas en­
quanto se aguardava a saída da 
Revista: notícias de ocorrências do 
mês de outubro. 

Aproveitamos para informar os 
nossos leitores que a revisão qua­
si sempre não tem sido obedecida 
embora os artigos sejam revisados 
pelos próprios autores e a parte 
de redação ser revisada por conhe­
cedor da matéria, especialmente 
contratado para êsse fim. 

Além disso, no noticiário -do nú­
mero passado, sairam truncadas 
as informações referentes à As­
sembléi-a Geral dos Conselhos de 
Geografia e Estatística e à Pri­
meira Exposição de Folc-lore ca­
rioca, a1mbas realisadas no Rio de 
Janeiro. 

Não deveriam ter sido inseridos 
detalhes de horas, etc. que não in­
teressam à uma revista trimestral, 
pois a maioria do nosso noticiário 
é feito de transcrições de jornais 
de todo o país, transcrições que 
são devidamente emendad•as e ada­
tadas. 

A direção da "Revista do Ins­
tituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Sul", por tais equí­
vocos e atrasos involuntários, pede 

• desculpas. 



R.fravé s da • Imprensa 

Nísia Floresta e o sentimento nacional 

Estavamos na primeira década 
>do século XIX. Ainda não tinham 
repercutido nas várzeas de Cunhaú 
os ideais republicanos que Migue. 
linho, estoicamente, doutrinara na 
.cátedra do hieTático Seminário de 
Olinda. Continuava aparentemen• 
te plácido o ubertoso vale do Ca• 
l)io, de verdes canaviais, com o 
-cheiro do mel ,de seus banguês mo­
vidos pelos bois adestrados que, 
€ID seguida, descansavam à sombra 
das mangueiras. 

Velhos caboclos vindos das ban• 
das do Timbó, Oitizeiro e Cururú, 
pescavam, tranquilamente, enor­
mes camarões e deliciosos caran-
1gueijos. Depois, entre goles de 
aguardente e punhados de farinha 
de mandioca, saboreavam a pesca• 
ria, escutando os m1!agres dos 
·santos, as lendas das lagoas e as 
aventuras dos caçadores, notfva­
,gos. 

Mais tarde, André . de Albuquer· 
que seria obrigado a aderir aos 

Diociecio O. Duarte 

ímpetos libertadores dos revolu­
cionários de Pernambuco. 

E como a terra houvesse rece­
bido o sangue dos mártires que 
enfrentaram a avalanche holande• 
sa, os ouvidos ingênuos pareciam 
r,eceber ainda os ecos dos tiros de 
canhão partidos da ilha do Fla­
mengo por ,cima idas águas do 
arruinado convento dos Jesuítas, 
que a tradição €Xige seja recons· 
t r uído, assim como as muTalhas 
artisticas do cemitério colonial. 

A terra foi sempre assim. Poe• 
sia e luta. Poesia dos campos e 
dos lagos que os jovens adora• 
vam. 

Luta contra os invasores here­
jes que trucidavam as crianças e 
roubavam as mulheres morenas. 

A criança é um símbolo e a 
mulher uma religião. Os homens 
sem crenças não ent€ndiam. Ape­
nas pensavam na conquista. O he­
roísmo era uma consequência da 
ambição mercenária. Não existia 



o ideal nem o encanto das subli­
mes paixões. O contraste entre o 
invasor e a gente da terra, era 
completo. 

No ~rnbiente americano, amplo 
e claro, tudo convidava as mais 
livres ex·pansões do amor que ani• 
rnava os antigos habitantes da ter­
ra iluminada por um lindo sol. 
As mulheres amavam sem timi­
dez e os homens de peitos largos 
e temperamento ardente repeliam 
a escravidão. 

Contemplando o horizonte vasto 
que os olhos quase não conse­
guiam abrangei· ou mergulhados 
nas águas transparentes dos imen­
sos lagos, os indígenas não enxer­
ga varn em tôrno de si obstáculos 
intransponíveis. A imaginação era 
infinita corno infinita era a su­
perfície da terra. Mas a terra era 
dócil. Os ventos sopravam s·em 
irritação. Do seio das matas um 
perfume silvestre embalsamava o 
ambiente. Perto, as lindas lagoas 
ofereciam para os almoços gosto­
sos os mais ricos e variados car­
dumes. Não existia na terra o 
rancor da luta nem a ambição da 
riqueza. O sentimento era de amor 
e de liberdade. E a gente era o 
reflexo do próprio meio onde se 
formava. Foi o dominador aven­
tureiro .que derramou na alma vir­
gem de paixões o veneno da des­
confiança e do ódio. O sentimento 
da terra exaltava as criaturas no 
culto dos belos ideais, porém os 
vfcios incontidos dos arrivistas 
criaram um estado anímico de per­
manente rebeldia. 

Foi em um dêsses :recantos poé­
ticos e numa época de agitação 
política que Nfsia Florestá nas-
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ceu. Laranjeiras e manguerras 
frondosas circundavam o solar da 
familia. Criança, escutava a sua­
ve orquestra dos pássaros e apren­
dia as delicadas · ora,ções que sua 
mãe lhe ensinava. Entre árvores 
amigas ou correndo à margem dos 
formosos lagos, a menina encan­
tada passou os primeiros anos da 
infância feliz. Apanhava inocen­
temente os frutos e colhia as flo­
res em contacto com ligeiros coli­
bris. Essa impr·essão rápida da 
infância, junto ao carinho mater­
no e à alegria dos pequenos ir-­
mãos, lhe imprimira para sem­
pre uma ternura na alma, conser­
vando-lhe a saudade do longinquo. 
e suave bosque em que nascera 
e, a respeito do qual Henry Kos~ 
ter em sua '• Viagens" lembra uma 
paisagem pitoresca. - (Traveis in 
Brazil) . 

Paparí, glorioso berço -da mais 
extraordinária figura f.eminina do­
continente americano, era nessa 
época uma pequena aldeia. Assim 
a descreve o ilustre itinerante: 
'·Paparf é um vale estreito e pro­
fundo, do mais delicioso aspecto. 
Inteiramente cultivadas, êste ano, 
particularmente, as terras são de 
um grande rendimento porque não 
houve chuvas, -e as chuvas, e as 
terras arenosas ficaram estéreis. 
Com efeito, ao passo· que, em tôdas 
as partes da região, o terreno pa­
recia sêco e queimado, neste vale 
se encontra urna frescura verde-. 
jante. É um sitio agradável e os · 
habitantes parecem, pela sua jo-• 
vialidade, estimar o preço de uma 
tal morada. Papari goza ainda de, 
outra vantagem; conquanto dis-­
tante do mar três ou q-uatro lé--
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guas, encontra-se aí um 13:go de 
água salgada, de sorte que os ha­
b!tantes podem ter peixe à porta. 
A maré sobe e desc.e nesta lagoa, 
que nunca está sêca, porque, mes­
mo que os regatos de água doce 
que desaguam nela, estacassem, 
conservaria sempre uma porção de 
água do mar. 

Os pescadores sobem até Paparf 
em suas jangadas que não mergu­
lham mais de um pé na água. Pa­
parí está cêrca de cinco léguas de 
Cunhaú. O senhor Dionísio ( era 
o pai de Nfsia) apresentou-me a 
sua mulher. :lllle é português, e 
desposou uma brasileira. Possuem 
um pedaço de terra no vale e me 

parecem bastante prósperos. 
Paparf pode ter trezentos habi­

tantes. Soube depois, que, no cor­
rer do ano, muitas pessoas vêm a 
Papar!, em virtude da absoluta 
falta de víveres no lugar em que 
moram. ~ui à borda do lago para 
ver a · chegada dos pescadores. 
Todo o povo do• vale estava reu­
nido para os receber: era Billin­
gsgate em miniatura, exceto que 
a língua portuguesa não permite 
praguejar. Jantamos à moda bra­
sileira, em uma mesa de cêrca de 
seis polegadas de altura, em tôrno 
da qual nos assentámos, ou por 
outra, nos deitámos em esteiras. 

Não tínhamos garfos; e as fa­

cas, em número. de duas ou três, 
eram unicamente destinadas a 
cortar os grandes ped~ços; os de, 
dos :deviam fazer o resto." 

E como o curioso observador in­
glês, de cujo espírito não se apa­
garam as impressões do sítio ro­
mântico encravado na antiga ca­
pitania de Jerônimo de Albuquer-

7 - I. H. 

que, todos os vhsitantes que ali 
aportam respiram o aroma das 
matas verdes e nunca esquecem a 
poesfa bucólica dos mistériosos la­
gos. Outros também filhos da 
terra, descendentes· dos velhos pe­
lejadores que ajudàram a lavrar 
o campo e defender a autonimia 
da província, derrubando árvores 
seculares, ao ruído estridente dos 
machados com o movimento mo­
nótono das enxadas, e derraman­
do o sangue em batalhas heróicas·, 
quando contemplam o panotama, 
sentem pulsar o coração e com­
preendem melhor a influência das 
fôrças místic~s. Surge logo à ima­
ginação a lembrança da menina 
travêssa 'que, dentro dos séculos, 
marcaria a glória de uma aldeia 
alegre de lavradores simples e 
rústicos pescadores. 

Três dos mais que•ridos amigos 
- em uma singular harmonia de 
sentimentos e de idéias - Olivei­
ra Lima, Henrique Castriciano e 
Adauto da Câmara, presos de idên­
tica emoção, mergulharam no pas­
sado com a paixão romântica dos 
antigos cavalheiros, à pr,ocura da 
dama dos seus sonhos, e retira­
ram do esquecimento as glórias da 
pátrícia ilustre, cujo caráter e in­
teligência bastariam para encher 
uma época e tornar N!sia Floresta 
Brasileira Augusta o coração e o 
espírito de uma nacionalidade. 

Ninguém, mais amou a sua ter­
ra. Os rios caudalosos e os rega­
tus escondidos. Respirava em to­
dos os ambientes o cheiro das sel­
vas brasileiras.. Era uma eterna 
enamorada das •praias alvas que as 
franzinas jangadas enfeitavam. O 
espírito subia ao cume das monta-
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nhas gigantescas para melhor adi­
vinhar o imenso fu turo que a civi­
lização nos reserva. As manguei­
ras e as madresilvas inspiravam 
as canções e adoçavam os sonhos. 
Não esqueceu nunca os caboclos 
queimados pelo sol nem os po­
bres negros que ajudaram a criar 
a riqueza elo Brasil. As paisagens 
indígenas deslumbravam o espí­
rito da artista e a valentia da raça 
comovia e orgulhava o coração da 
mulher. Em tudo agiam o ,patl'io­
tlsm õ e a perfeita compreensão 
ela solidariedade humana. 

Nas excursões, que, mais tarde, 
fez à Europa - depois de perfo· 
dos nervosos de uma existência 
cheia de lutas e utilidades sociais 
- compara os novos quadros aos 
coloridos vistos durante a infân­
cia. 11:: assim na Suíça, quando o 
espírito se transporta à alcléia po­
tiguar, e os lábios exclamam, com 
lírica emoção, à margem das águas 
geladas do Cenis: "O' meus belos 
lagos natais ! Se não revelais àque­
les que têm a ventura de experi­
mentar voosos encantos naturais, 
a lembrança do grande mundo ro­
mano e dos que se ergueram de­
pois dêle, até nossos dias, neste 
lado da velha Europa, nunca ins­
pirais, por mais solitária que seja 
a campina sempre fértil e florida 
em que ondulais, a desagradável 
idéia do nada, que me inspirou 
o lago do monte Cenis". 

E mais adiante, após uma noite 
na Cidade Eterna, despertando no 
ambiente aveludado das madruga­
das romanas, recorda o rio distan­
te, onde numerosas vezes, se ba­
nhara, e onde também eu experi­
mentei as alegrias espontâneas da 

meninice : "19 de de abril. Levan­
tei-me hoje com a alma impregna­
da do suave perfume que me dei­
xou um doo meus mais belos so­
nhos nas margens do meu rio na­
tal. Mas Roma ai! está com todos 
os seus tesouros e suas misérias, 
que me chamam a atenção''. 

Sempre o panorama da Pátria. 
Aqui os lagos e os rios. Também 
as praias e os gemidos plangentes 
dos barqueiros. Do Livorno para 
Civita Vecchia, não contém as 
emoções e as palavras lhe saem 
num cântico de sauda,de. 

"As 11 horas da noite, só, no 
convés, - exclama, - deixava o 
pensamento voar sõbre os mares, 
para a aldeia esquecida em que 
nasci". 

O canto de uma rapariga, nesta 
lfngua musical, que vai até à al­
ma: o som melodioso de uma gui­
tarra que tocava, e que lembrava 
uma colina do meu pais, onde tan·­
tas vezes as doces harmonias tira­
das de um instrumento semelhante 
( o violão) em meio do silêncio da 
noite, me mergulhavam em uma 
doce ou amarga melancolia, se­
gundo a disposição do meu espí­
rito ; êste mar, êste ruído das ro­
das, êste navio que me afasta ca­
da vez mais de um filho adorado, 
de uma casa familiar; todo o mo­
vimento de bordo, iluminado pelo 
brilhante facho das noites, tinha 
disposto minh'alma para uma pro­
funda fantasia . 

O' meu dileto planeta, inspira­
dor de minha juventude ( o pla­
neta Vênus ou estrêla Vésper, V. 
'·Trois ans. vol. II pãg. 347) quan­
tas puras sensações te devo! Tu, 
am igo de minha tri:,te infância, 
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nos jardins balsâmicos de minha 
risonha Floresta (sítio em que 
nasceu em 12-10-1810), tu, en:an­
to de minhas noites insones, con­
fidente dos mistérios do meu co­
ração, rdurante uma longa e la­
boriosa vida, e só tu prendeste o 
meu .espírito, de Livorno a Civita­
Vecchia". 

Encantada com as admirá\·e is 
paisagens que circundam o lago 
de Guarda entre montanhas e flo­
res, coloca as mãos sôbre o peito 
e diz com profunda nostalgia: 

"A vista dêste lago, nestas mon­
tanhas, destas colinas, e, sobretu­
do dêstes jardins perfumados me 
faz experimentar uma tão viva 
e aflitiva saudade de minhas praias 
natais que eu me tornei incapaz 
de me entregar às recordações his­
tóricas que se ligijm a estes lu­
gares encantados''. 

De regresso a Nápoles, tem a s 
seguintes expressões: 

novamente me encontrei 
em meu quarto, situado nas mar­
gens de Santa Lúcia, donde se 
1>ercebe a ponte dêste belo recan­
to da terra, que tanto me arreba­
tou, parecia-me que acabava de 
encontrar e de ali deixar, com 
tôdas as minhas ilusões de moça 
minha deliciosa Floresta, sobres­
saindo em beleza entre as habi­
tações dos aredores_ 

Subjugado o espírito por essa 
-doce reminiscência, eu, pensativa, 
,olhava Sorrento, que me aparecia 
.ao longe, como uma frooca na.iade, 
saindo das águas do gôlfo esplên­
-dido, em cuja ~ria parece repou-
-sar em sua concha perfumada". 

" Trols ans en Itálie" é um livro 
;repleto de recordações afetivas. As 

variadas nuances da paisagem ita­
liana avivam na alma da escrito­
ra a lembrança da terra longín­
qua. Um fam oso castanheiro per­
to da povoação de Giarre e sob 
cujos ramos Joanna de Aragão se 
abrigou com cem cavaleiros, des­
perta na lembrança de Nfsia aque­
la " mangueira de imenso tama­
nho" plantada na próspera Flores­
ta '·arrasada pelo vendaval das 
revoluções e pelos infortúnios da 
família' ' e à cuja sombra '·seu pai 
dispôs mesas para duzentos con­
vivas em urna festa que deu no 
dia 12 de outubro", data natalícia 
da filha . 

De Baden-Baden escrevia, em 25 
de setembro de 1856, conforme 
descobrira nas suas interessantes 
pesquisas o brilhante talento de 
Adauto de Câmara, que, contem­
plando os lagos das proximidades 
de Stuttgard, lhe vieram a lem­
brança os do torrão natal, com 
tôda a poesia dos anos de infân­
cia. E acr-escenta : - '" Abstrai da 
estrada de ferro e de todo êste 
belo oopetáculo de uma adiantada 
civilização que me cercava no ca­
minho de Stuttgard, e deixei meu 
espírito viajar até Floresta , entre 
seus bosques de laranjeiras e de 
outras árvores carregadas de fru­
tos selvagens e saborosos, que eu 
colhia, correndo com os jovens com­
panheiros de brincadeiras, ora me 
assentando na relva aveludada, 
ou sôbre a areia branca que mar­
ginava os lagos, ora me escon­
dendo nas moitas floridas, para 
preparar algumas surpresas aos 
mens companheiros. 

Tu me acompanhavas muitas 
vezes, ó- minha cara irmã; mais 
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idosa que tu, eu te servia de guia, 
e velava por ti, tôda feliz e orgu­
lhosa de ser tua protetora. 

Apegada a mim como eras, cho­
ravas quando eu não queria te 
levar naqueles passeios encanta­
dores e, para os fazer ao teu alcan­
ce, continha os meus entusias­
mos em meio daquela natureza 
virginal e rica, que eu já come­
çava a apreciar; r-etardava a mar­
cha, para que teu passo, ainda 
débil, conseguisse acompanhar-me; 
que encantos! que inocência! que 
felicidade! então, em tôrn o de nós! 
Depois de nos banharmos nas 
águas cristalinas dos lagos que 
ainda vejo daqui, voltávamos tô­
das aos braços da mais terna das 
mães, que nos esperava impacien­
te e inquieta, a-pesar-de ter man­
dado a boa Pepé nos acompanhar. 
Ah! todos estes tempos de ino­
centes prazeres se sepultaram no 
nada, na eternidade com os dois 
melhores amigos de nossa infân­
cia mas ficou a reminiscência". 

Guardando dêsse tempo as re­
cordações de tudo quanto viu e 
amou, não era, todavia, presa aos 
limites da .paixão regionalista. A 
sua concepção do patriotismo se 
apresentava com um caráter na­
cional. O Brasil era a perfeita 
ampliação de tôdas as provincias 
que se . congregavam para consti­
tuir a grande Pátria. Não seria 
possível à integridade de senti­
mento e à perspicácia de inteli­
gência admitir dentro da comuni­
dade nacional diferençar entre re­
giões e diversidade de objetos. Foi 
essa interpretação pol!tica, cria­
dora de rivalidades econômicas e 
de privilégios geográficos, que 

tanto contribuiu para desacreditar 
os dogmas do verdadeiro naciona­
lismo. O sentimento de brasilida­
de já quase não existia. As castas 
politicas se organizavam no sen­
tido de sobrepor os interêsses de 
determinadas regiões ao interês­
se da nação. I sso mesmo compre­
endeu e contra isso se revoltou o 
nobre patriotismo de N!sia Flo­
resta. 

•·Nunca nos assomavam - es­
creveu - os epidêmicos delirios 
de mal entendido• orgulho provin­
cial. funesto germe fomentado ou­
trora entre nós por disfarçados 
inimigos da prosperidade desta 
grandiosa e rica terra, tão inve­
jada pelos estrangeiros e tão amea­
çada por seus próprios possuido­
res de perder em sua divisão o pro­
digioso valor que o seu tddo cons­
titue. 

Amamos com religioso entusias­
mo a nossa Pátria, isto é, tôda 
a vasta terra de Santa Cruz; em 
qualquer ponto dela, consideramo­
nos em nossa Pátria, e os povos 
ai nascidos, nossos conterrân-eos e 
irmãos. Que importa termos visto 
pela primeira vez a luz, nesta ou 
noutra de suas provincias, se é 
o mesmo céu brasileiro que nos 
cobre, o nosso verdejantti solo que 
pisamos, e se o mesmo interêsse 
comum nos reune e fraterniza?" 

E com ênfase ainda maior e um 
pensamento mais amplo se expri­
mia, entre as sensações que lhe 
faziam acordar os centros de cul­
tura universal: ~Je porte en Ita­
lie un sprit tout américain, un 
coeur tout brésilien, c'est-à-dire, de 
l'enthousiasme et de l'amour pour 



tout ce qui est grand, nobre et 
malhereux''. 

Em. todos os seus livros desco• 
brimos a mesma preocupação de 
exaltar o amor pelo Brasil e for­
talecer os la,ços de unidade nacio­
nal. Refletem um profundo senti­
mento humano e a sublime preo­
cupação de servir aos humildes, 
cooperando para amenizar a exis­
tência dos desgraçados. Um Bra­
sil forte e generoso em que as 
maravilhas da natureza se inte­
grassem nas virtudes de uma al­
ma sensível às ·dôres dos que so­
frem. Não ficou estãtica na con• 
tetnplação p_anteísta. Era dinâmi­
ca, ativa e de um entusiasmo con­
tagiante. Mestra por índole e es' 
critora por necessidade orgânica, 
desde as primeiras fases da ado­
lescência se alistou no combate al­
truístico de defesa social, educan­
do a criança na religião da famí­
lia, como o fundamento da gran­
deza da Pátria e perfeita compre· 
ensão dos -deveres de humanidade. 
Nela a inteligência se subordina· 
va aos imperativos do sentimen­
to. Sem ter ainda lido as lindas 
palavras de Bossuet poderia pro­
clamar a infelicidade da ciência 
que se não converte em amor. 

Um país só pode ser realmente 
forte quando são. virtuosos os ci­
dadãos que o dirigem. E os cida· 
dãos recebem as primeiras influên­
cias do caráter ao contacto ma­
terno. O afeto da mãe prepara, 
inconcientemente, através da cri­
ança, as atitudes dó homem de 
amanhã. Salvar e desenvolver, por­
tanto, as inatas virtudes da mu­
lher é, sem dúvida o mais sério 
problema social, de acôi'do com os 
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princípios da politíca positiva qua 
não prescinde da superior ação 
educativa. 

Com 23 anos, . sem conseguir 
esconder a revolta contra as injus• 
tiças do meio e os preconceitos da 
época, desfraldou a bandeira reha­
bilitadora da mulher na capital 
pernambucana. Traduziu, então, 
o livro de Mrs. Godwin com cujas 
idéias Teacionárias naiquela época, 
mesmo na Inglaterra, logo se so­
lidarisou. O seu aparecimento re­
vela um temperamento combativo 
e antônimo. A paixão da luta era 
um imperativo do caráter ardente. 

As idéias, hoje triunfantes, a 
respeito dos direitos da mulher 
tiveram em Nísia Floresta a 
sua primeira e mais intrépida de­
fensora na América. E por êsse 
ideal humano e político, comba­
teu até os últimos dias de sua 
existência e não alimentava na cam­
panha que empreendera qualquer 
interêsse egoístico nem manifes­
tava disfarces de vaidades. Era 
sincera e franca, magnanima e 
profética. São suas essas pala­
vras escritas na introdução do 
livro da escritora britânica, por 
ela,ve1-tido para a língua p0rtu­
guesa, e dedicado à mulher e aos 
estudantes brasileirns: 

"De vós, patrícias, espero que 
longe de conceberdes qualquer sen­
timento de vaidade em vossos co­
rações, com a leitura dêste peque­
no livro, procurareis ilustrar o 
vosso espírito com a de outros 
mais interessantes, unindo sempre 
a êsse proveitoso exercício a prá• 
tica da virtude, afim de que, so­
bressaindo essas qualidades amá­
veis e naturais ao nosso sexo, que 
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até o presente tem sido abatidas 
pela desprezível ignorância em 
que os homens, parece de propó­
sito, têm-nos conservado, êles re­
conheçam que o céu nos há desti­
nado para merecer na sociedade 
uma mais alta consideração. E de 
vós, mocidade acadêmica, em quem 
a Nação tem· depositado as mais 
belas esperança.s, que sabereis cor­
responder à sua espectativa, igual­
mente espero que, atendendo ao 
estado a que o !\OSSO infeliz sexo 
tem sido injustamente condenado, 
privado das vantagens de uma boa 
educ31Ção, longe de criticardes a 
minha temeridade, lamentareis a 
nossa sorte, que, até em pequenas 
emprêsas, não podemos desenvol­
ver nosos talentos naturais. 

Assim como que, algum dia, 
nas horas vagas de vossos altos 
mistérios, lançareis vistas de jus­
tiça sôbre nosso sexo em geral, se 
não para empreender uma meta­
morfose na ordem presente das 
cousas, ao menos para • conseguir­
mos uma melhor sorte de que não 

. duvidareis, somos dignos. Destar­
te conseguireis nossos verdadeiros 
louvores, e vossos nomes imorta­
lizados receberão da posteridade a 
brilhante coroa de vossas virtu­
des". 

Na perfeita formação moral da 
mulher brasileira entendia Nísia 
que estavam os alicerces da estru­
tura nacional. 

As virtudes maternas robuste­
eem o caráter do homem e traçam 
com segurança os destinos da Pá­
tria. Não é a mulher escrava que 
atrai o carinho e a admiração do 
espôso. ~ a que possue a con­
ciência do próprio valor, transi-

• 

gindo discretamente com as fra­
quezas para poder ampará-lo nos 
instantes de desespêro e de desâ­
nimo e ajudá-lo nas conquistas 
eminentes do espírito. A filha in­
gênua e frágil, prestes a mergu­
lhar nas incertezas angustiosas de 
um mundo cheio de imprevistos, 
aumenta a noção da responsabili­
dade e desvenda um cenário das 
mais delicadas emoções. 

Da influência bem orientada 
dessas fôrças aparentemente sim­
ples, o espírito filosófico sabia de­
preender o verdadeiro equilíbrio de 
um povo. A humanidade é menos 
o reflexo da inteligência agressi­
va e da ação violenta do homem 
do que das atitudes gentis ou da 
sensibilidade d-a mulher. Conser­
vá-la, portanto, num cativeiro ignó­
bil, proibindo que as suas quali­
dades se manifestassem, era con­
trariar as ânsias naturais da per­
feição humana. 

A campanha veemente de Nísia 
não era assim a consequência de 
qualquer vaidadé feminina. Nas­
ceu da exata interpretação elo fe­
nômeno social. O sentimento cris­
tão que primeiro libertou a figura 
ela mulher, tão representativa na 
mais justa doutrina de todos os 
séculos e a aproximação elos seus 
estudos com os princípios filosó­
ficos de Augusto _Cornte, aviyaram 
a convicção da brasileira imortal. 

Nísia constituiu-se uma excep­
ci, na! discípula elo preclaro mes­
tre de Montpelier. E o mestre 
admirava e proclamava o espírito 
singular daquela filha de urna 
terra desconhecida aonde não ha­
viam ainda chegado os ecoo do no­
vo evangelho. A veneração de Ní-

I 
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sla pela inspiradora da Religião da 
Humanidade criara no espírito do 
filósofo a certeza de que se acerca­
va mais uma vez de uma mulher 
singular. Formou-se, rapidamente, 
reciproca e profunda estima que 
durou até a morte do mestre. E 
na tarde úmida em que o caixão 
do maior pensador do século era 
conduzido para o cemitério de Pa­
ris, no cortejo, silencioso e gra­
ve, uma mulher o acompanhava. 
Era Nfsia. Ali estavam o senti­
mento e a inteligência do Brasil. 

AB cartas que Augusto Comte 
escrevera a Nísia devem orgulhar 
o nosso espírito. São documentos 
que honram a cultura ele um povo 
e destacam - entre as maiores 
personalidades - uma brasileira, 
nascida em uma das mais modes­
tas aldeias do Rio Grande do Nor­
te, a quem o próprio talento, sem 
outros recursos, distinguiu com 
extraordinários privilégios cientí­
ficos e liteTários. Não resistimos 
ao desejo de recordar aqui alguns 
trechos das reminiscências de L . 
G. de Souza Pinto publicadas no 
"Boletim Positivista" e onde se 
encontram as impressões de ·' Um · 
brasileiro que conheceu Augusto 
Comte em Paris, na casa de Ní­
sia". 

Ali '· era recebido sempre ' com 
testemunhos de profunda conside­
ração e respeito pelos que frequen­
tavam o salão de D. Nísia. Esta 
ia pessoalmente receber o filósofo 
à entrada de seu apartamento, e 
dizia aos presentes, com visível 
entusiasmo, "formulando um ges­
to de silêncio: •· Aí está o sr. Com­
te, a maior glória da França. Pro­
curem ouvi-lo e me darão razão. 

Não é um homem como os outros. 
É um gênio. A originalidade das 
suas concepções é tão sedutora co­
mo o cavalheirismo de que é feito 
o seu coração. Os clarões de sua 
inteligência transfiguram-no num 
homem belo, quando êle expõe os 

seus grandes pensamentos sôbre 
moral, sôbre política, sôbre medi­
cina. Sabe tudo, e todos o respei­
tam como a maior cabeça do sécu­
lo. Orgulhemo-nos de apertar-lhe 
a mão. E rematava : Voi lâ un t i ­

tre de gZoi re. 

Augusto Comte trajava sempre 
sobrecasaca marron-escuro, com 
gravata branca. A sua entrada, 
todos se inclinavam respeitosa­
mente, e, dentro em pouco, domi­
nava êle a conversa geral, cerca• 
do da admiração coletiva, frequen­
temente interrompido pela admi­
ração entusiasta de D. Nísia. Re­
cordava-se o velhinho de que Au­
gusto Comte lhe perguntara se êle 
era espanhol, e que tendo respon­
dido ser brasileiro, do mesmo país 
de D. Nfsia, o filósofo indagou 
de que parte. Ao saber que era de 
Pernambuco, Augusto Comte lhe 
observara prontamente: •·Ah! !lim, 
do extremo oriental da América do 
Sul''. Augusto Comte era, em ge­
ral, o primeiro a retirar-se, sendo 
acompanhado até à porta por 
grande maioria dos presentes, en­
tre os quais estava sempre D. Ní­
sia. 

Certa vez, D. Nísia perguntou 
ao nosso compatTiota pernambu­
cano: "O que me diz dêste ho­
mem? Guarde sempre a lembran­
ça de que apertou em minha casa 
a mão do homem mais extraordi­
nário do século". 

' 
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O gênio do formidável constru­
tor da Filosofia Positiva empol­
gara a admiração dessa mulher 
ímpar entre as suas contemporâ­
neas. Admirava no filósofo a en­
ciclopédica cultura e o eJ.evado 
conceito da solidariedade humana. 
O altruísmo da doutrina que ensi­
nava tinha .para ela a vil>raçã.o de 
uma fôrça divina. Antecipou-se a 
várias gerações de pensadores. 
Nenhuma mulher americana subiu 
tão alto em relação às cogitações 
da inteligência. Mesmo na Euro­
pa, quando ela surgiu, as conquis­
tas da mulher no cenário espiri­
tual se mantinham em plano se­
cundário. Foi uma precursora 
dos mais sugestivos movimentos 
sociais entr-e nós. Discutindo e 
aprendendo com os orientadores 
do pensamento universal, entre os 
maiores filósofos, políticos e poe­
tas daquela época, a revolucioná­
ria brasileira queria concretizar 
em sua Pátria os postulados que 
guiavam o seu espírito e emocio­
navam a sua alma. 

Manzoni, Lamartine, Maximo 
d'Azeglio Duvernoy, Alexandre 
Herculano, as mais célebres per­
sonalidades das letras e das artes, 
eram procuradas por Nisia como 
fontes inspiradoras da trajetória 
que traçara, com o objetivo supe­
rior de uma l!IÇão enérgica contra 
os preconceitos do tempo. A cora­
gem com que entrava na luta es­
pantava. Intrépida panfletâria, 
com seguras e persuasivas ar­
gumentações, penetrava· nas trin­
cheiras inimigas, destroçando ar­
caicas teorias. Não pedia licença 
para expor e defender as próprias 
opiniões. Estas eram sempre fir-

mes e desafiavam os ataques ad­
versários. Filha dos trópicos, con­
servou até aos últimos anos idên­
tico calor da juv•entude. A pena 
que defendeu os partidários da re­
volução praieira dirigida por Nu­
nes Machado na província pernem­
bucaua de " laquelle on pourrait 
dire que le genie de la Iiberté 
l'avait choisie pour en faire son 
séjour" que a mesma que descre­
veu o heroísmo dos Farrapoa, 
êsses bravos campeadores da terra 
gaúcha, a respeito da qual se ex­
primia assim: " J'avais quité à re­
gret cette noble terre à laquelle 
m'attachaient une tombe et la 
sympathie que je ressentais pour 
l'heroique peuple riograndense". 
(Fragments, página 68); verbera­
va os cruéis exploradores da raça 
negra, exaltava a bondade da 
mãe-selvagem "que, algumas vezes 
têm mais sentimentos maternos 
que as da alta sociedade". 

Nos "Conselhos à minha filha" 
é o coração da mãe brasileira que 
fala. Páginas de sentimentos e de 
profunda psicologia. Tinha ampla 
experiência da vida. As amargu­
ras e as decepções do primeiro 
casa,mento como os encantos do 
amor 
mado 

que se seguiu, trans,for­
em verdadeiro culto, lhe 

abriram as diversas paisagens hu­
manas. Desejava para a filha um 
conjunto harmonioso de virtudes. 
Os espinhos que lhe haviam en­
chido a ·estrada da existência não 
queria ferissem e atormentassem 
a filha adolescente. E para me­
lhor iluminar essa estrada enigmá­
tica por onde o destino conduz as 
criaturas é necessário observar 

• 
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rigorosas prescrições morais. Tô­
das as moças brasileiras deveriam 
receber como se lhes fôssem diri­
gidos os admiráveis conselhos que 
se contêm nas páginas eternas de 
Nísia e constituem, sem dúvida, 
-0 sincero desejo das mães sensatas 
e carinhosas do Brasil. 

... E eu aproveito encontrar-me 
nesta tribuna, cheia de tamanha 
responsabilidade e de onde se fa­

la, com o objetivo de ser ouvido 
nos mais. remotos ângulos do país, 
-quando o alto sentido do regime 
é defender os princípios sagrados 
.da família, conservando-lhe as vir­
tudes ancestrais, para lançar um 
veemente apêlo ao govêrno nacio­
nal afim de reeditar em nossa lín­
gua os livros de Nísia, cuja leitu­
ra, sobretudo neste momento de 
vibração patriótica e sadio nacio­
nalismo, se torna de absoluta 
-oportunidade. 

A juventude brasileira que é a 
preocupação mais bela do Estado 
Nacional II\Uito aprenderia na me­
ditação e análise dessas páginas 
eloquentes onde palpitam tôdas as 
vibrações ·de um coração que sou­
be lealmente amar o Brasil e se 
refletem as entusiásticas idéias de 
-um espírito feminino, que defen­
deu as mais belas causas e se em­
penhou nas mais nobres campa­
nhas. 

Não seria apenas o reconheci­
·mento a um espírito cte escol. Se­
ria, principalmente uma valiosa 
contribuição para a estrutura mo­
ral das novas gerações, sem as 
quais não é possível .acreditar na 
concretização de um futuro pro­
misS-Or_ 

Na poesia, o motivo que a ins-

pirava era o de afirmação do va­
lor da raça. A defesa entusiás­
tica do selvagem brasileiro espo­
liado da própria terra e quando 
não assassinado pelas carabinas 
dos conquistadores, morrendo de 
nostalgia, longe das tribus escra­
vizadas. Era a mata espêssa que 
escondia os rios sem fim e em 
cujos segredos nem mesmo os ve­
lhos Pagés haviam penetrado. Se­
gredos que o fogo sacrílego ati­
çado pelas mãos criminosas dos 
exportadores de madeira devorava 
durante longos anos. 

Quando um r,evolucionário sur ­
gia logo enxergava o protesto in­
gênito do primitivo clono da terra. 

Nunes Machado é o bravio Ca­
heté que chora prilsioneiro pelo 
crime de haver querido liberta r 
a sua tribu, antigamente pacífica 
e ordeira. 

Poema ele profunda expressão 
nativista - "A lágrima de uma 
Caheté" em tôdas as estrofes re­
vela o sentimento humano e cheio 
de justiça que manteve em Nísia 
a mesma coerência. Se nela tudo 
não brotasse, com surpreendente 
espontaneidade, teriam influído 
nessa tendência as leituras poé­
ticas de Gonçalves Dias, Gonçal­
ves Magalhães e Santa Rita Du­
rão. 

No intenso amor ao habitante 
da selva que tanto desejava ver 
incorporado à comunidade nacio­
nal, como legítimo filho da gleba, 
ninguém a sobrepujou cantando a 
bravura romântica do guerreiro 
selvagem. 

"Indígenas do Brasil, o que sois 
[vós? 
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Selvagens? ou seus bens já não 
[gozais ... 

Civilizados? não. . . vossos tiranos 
Cuidosos vos conservam bem dis­

[tantes 
Dessas aTmas com que ferido 

[tem-vos. 

O' terra dos meus pais, ó pátria 
[minha! 

Que teus restos guardando, viste 
[doutros 

Longo tempo a bravura despertar. 
Ao feroz estrangeiro a pátria nossa 
A nossa liberdade, os frutos seus! 

Em eterno desprêzo eis-te esque­
[ cido. 

Como estão tantos outros teus 
[iguais! 

Que, perdendo na Pátria os seus 
[costumes, 

As vantagens não gozam dêsses 
[homens, 

A <1ue sacrificaram a pátria, 
[honra! ... 

•· Quereis ver a mãe - exclama 
na sublime simplicidade do 

amor materno? Contemplai as 
indígenas em tôdas as correrias 
que eram, e são forçadas a fazer ­
seguindo os maridos através dos 
bosques, perseguindo ou fugindo 
,ao inimigo, sobrecarregadas dos 
filhinhos, além dos objetos que 
são obrigados a levar. Segui-as 
entre outras, na direçã~ da imi­
gração aconselhada tão patetica­
mente pelo seu chefe Japiassú, 
resignadas a deixarem aos usur-

paclores de sua Pátria todos os 
bens de que ainda gozavam, afim 
de subtrafrem seus filhos à opres­
são e ao opTóbrio, que tanto ha­
via já pesado sôbre seus pais! 

"Quereis ver a espôsa terna, pre­
vidente, dedicada e fiel? Contem­
plai a célebre Paraguassú captan­
do para o espôso as simpatias e 
os favores ele suas tribus, aju­
dando-o em sua missão civilizado­
ra, civilizando-se ela mesma, para 
amenizar-lhe os dias, privado como 
se achava das comodidades euro­
péias. 

Circunspecta e ,fiel aos seus de­
veres, quando passou à França e ­
apresentou-se à côrte de Catarina 
de Médicis, que me deu o seu 
nome, servindo-lhe de madrinha, 
ela atraiu a admiração de todos, 
por seu tipo americano, suas gra­
ças ingênuas e sua dedicada afei­
ção pelo espôso com quem voltou 
à Baía, no mútuo e constante em­
penho ele utilizar aquela nascente 
colônia 

Quereis, ·admirar o amor em tôda 
a sua espontaneidade e na gran­
deza da abnegação pessoal? Vêde 
Moema, a sensível e infeliz Moe­
ma, lançando-se ao mar, seguindo 
o homem por quem só presava a 
existência, e por quem queria 
morrer, não podendo com êle vi­
ver ... 

Quereis, enfim, admirar a guer­
reira em tôda a galhardia das ar­
mas? Atentai para a ,intrépida es­
pôsa do célebre Camarão, seguin­
do à frente de outras as pegadas 
do espôso e duplicando-lhe os !ou- -
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ros colhidos em tantos combates 
sôbre o famoso solo 11ernambu­
cano ! 

As privações e perigos que ela 
arrastou das mais difíceis crises, a 
coragem e constância que desen­
volveu, quando as armas do deno­
dado guerreiro indígena faziam, 
com os de Henrique Dias e Vieira, 
o terror dos aguerridas bátavos, 
foram muito superiores, pelas cir­
cunstâncias em que se achavam 
e pelos combatentes que a rodea­
vam às que imortalizaram Joanna 
d'Arc! Elas mereciam, por sem 
dúvida, de seus vindouros, senão 
estátuas, que não sabemos ainda 
erigir aos nossos gênios, ao me­
nos justos tributos de homena­
gem, que fizessem corar aqueles 
que têm propalado a falsa repu­
tação de covardia e inatitude dessa 
raça que cooperou para que o Bra­
sil não fôsse então arrancado ao 
povo que o havia descoberto! De 
tantos triunfos, porém, de tanta 
dedicação e fidelidade, nenhuma 
glória, nenhum feliz resultado fi­
cou às futuras gerações, que em 
pouco desaparecerão, talvez, in­
teiramente, do solo brasileiro". 

A mesma sinceridade Nfsia Flo­
resta demonstra quando, em 1842, 
grita contra o tráfico dos negros 
africanos. Quarenta e _seis anos an­
tes da emancipação já o seu espíri­
to independente e lúcido sentia os 
males sociais da legislação retró­
grada. Mas não era simplesmen­
te o aspecto de crueldade que 
observava. Falava também como 
educadora que antevia as conse­
quências maléficas produzidas pe­
los exemplos e costumes desregra­
dos qrre cercavam a juventude, tl()• 

bretudo nos ambientes rurais. Os· 
perigos morais, cujos sintômas 
pressentira a intuição sociológica 
de Nfsia, tiveram decisiva influ­
ência na formação do caráter bra­
sileiro e ainda hoje reclamam cui­
dadosa assistência. Não era con-­
tra a cooperação do braço africa­
no, sem a qual t eria sido impos­
sível estabelecer a civilização açu-­
careira no Nordeste e a economia 
do café nas províncias do Rio de 
Janeiro e de São Paulo. Era con­
tra o sistema de serviço que con­
siderava o proletário como um 
elemento inteiramente afastado do· 
organismo social. Incorporar o 
operário· à sociedade, fazendo-<> 
sentir a dignidade do trabalho, 
com a exata interpretação do pró­
prio· valor, era o móvel de sua 

-campanha abolicionista. Numero­
sos e vibrantes foram os artigos 
que publicou, ferindo em cada pa­
lavra a hipocrisia conservadora e 
abalando em cada coração o egoís­
mo de uma sociedade sem alicer­
ces. 

A domesticidade é uma institui­
ção eterna, que a humanidade con­
serva, aperfeiçoando-a. Mas a es­
cravi-dão é uma obra maldita pela 
ciência, pela religião e pela pró­
pria política. Embrutece a inte­
ligência do senhor, corrompe-lhe 
o coração, e, cedo ou tarde, sua 
própria carne ... 

Desgraçados os 11ovos que repu­
diam o remédio enérgicõ, recla­
mado por estas horríveis chagas, 
que a cupidez e a luxúria entr41-
tém no seio das populações incul­
tas! 

Se a revolta fôsse alguma vez 
justificável, não seria quando tem 
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-como protagonistas es tas nobres 
raças selvagens, que se to rturam, 
desgraçando-as? 

O único meio de impedir estas 
soluções violentas é, parece-me, 
transformar a escravidão em do­
mesticidade, incorporando-a nas 
famílias. A solução do problema 
mais temível do Novo Mundo é, 
1>ois, bem simples. Amai vossos 
negros ·e êles vos servirão, não 
~orno brutos, mas como homens 
livres e devotados. 

O' minha pãtria! Eden dêsse 
mundo imenso, extraordinãrio, 
aparecido aos olhos arroubados de 
Colombo, deixa, ah! deixa livre­
mente rebentar do teu nobre peito 
o grito humanitãrio que nele re­
tens com dificuldade, em face dos 
deplorãveis preconceitos que te 
transmitiram os teus antigos do­
minadores de além mar! Sê con­
sequente com as livres consti­
tuições que te regem, com a re­
ligião que professas! quebra ah! 
quebra ah! quebra as cadeias dos 
teus escravos! Torna-te inteira­
mente digna, por êsse ato de jus­
tiça e filantropia, do renome de 
generosa bondade que te conce­
dem até os que desconhecem as 
tuas virtudes! 

Senhores do Brasil! êsse solo 
abençoado em que respirais, ;mos­
trai-_vos dignos dê\.e, fazendo desa­
parecer do meio de vós a maior 
vergonha dos povos cristãos. Ver­
gonha que mácula ainda os vos­
sos altivos vizinhos do norte, a-pe­
sar-dos admiráveis progressos do 
seu gênio empreendedor e dinâ­
mico. Cessai uma horrível pro[a­
nação da natureza humana : ela 

deve ter, cedo ou tarde, corno re­
sultado, terríveis represãlias". 

Estamos certos de que nenhuma 
palavra é necessário acrescentar 
para expor aos olhos do pais as 
insignes virtudes dessa extraordi­
nária brasileira, cuja existência 
foi uma ininterrupta ação entre­
gue ao serviço do Brasil, honran­
do a cultura e fortalecendo o sen­
timento nacional. O último · livro 
que escreveu, depois de visitar, 
pela última vez, os ambientes ar­
tísticos da Itãlia, foi: " Scintile 
d'un anima brasiliana", poema em 
prosa, inteiramente dedicado aos 
heroísmos do povo e ás glórias 
que guardam os destinos do Bi-a­
sil, numa saudade mística, como 
se estivesse adivinhando que os 
seus derradeiros instantes trans­
correriam longe da terra idola­
trada . 

Tinha o orgulho de ser brasi­
leira e de sentir palpitar nas veias 
o mestiço sangue americano. Nesta 
hora de pujante vibração nacional 
em que as fôrças espirituais da 
Pátria - essas fôrças que, hã um 
século passado, Nísia Floresta, 
corajosamente, proclamava como 
impossíveis de ser controladas e 
que marcariam a nossa definitiva 
situação no mundo - lembrar 
uma personalidade de tão ele·vada 
expressão patriótica é um prazer e 
urna honra. 

Nísia profetizava um Brasil uni­
do e forte, onde todos pudessem 
trabalhar livremente, sem lutas 
de classes, nem preconceitos en­
tre sexos; um Brasil orgulhoso do 
seu passado e confiante no seu 
futuro, rasgando as artérias por 
estradas de ferro e cortando os 
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rios frotaa de barcos velozes; um 
BrllElil com a juventude sadia, ar­
dente de civismo e de fé cristã, 
amando a paz, porém destemerosa 
na luta, coração aberto e olhos 
voltadoo para as estrêlas. 

ÊSse Brasil aí está com o senti­
mento nacional que Nlsia Flores­
ta esplendidamente interpretou e 
o Presiõente Getúlio Vargas, com-

preendendo o seu povo, conduz,. 
defende e enriquece. 

DiocZecio D. Duarte 

(Conferência realizada no "De­
partamento Nacional de Imprensa 
e Propaganda'', no dia 27 de mar­
ço de 1941; e publicada no "Dom 
Casmurro'' do Rio de Janeiro). 



Lewis Hanke 

O porteiro do hotel depõe o fone 
,no gancho e diz, num tom de ama­
bilidade profissional a sublinhar­
lhe as palavras: 

- O senhor Lewis Hanke está 
à sua espera. Apartamento qui­
nhentos e trinta e três, quinto 

. andar. 
Trato de dirigir-me ao elevador, 

enquanto uma alemã alta e angu­
looa cacareja qualquer coisa a um 
alemão gorducho e bonacheirão. 

Assalta-me a impressão de que 
,êsse tipo d·eve ser um grande be­
bedor de chopes ... 

Lewis Hanke é diretor da Fun-
1lação Hispânica, da Biblioteca do 
Congresso, de Washington. Dou­
t irou-se pela Universidade de Har­
vard e, durante cinco anos, a! le­
cionou História da América La­
tina. 

Conhece o continente quase in­
tufro. Fez diversas viagens ao 

·nrnsil, e o Brasil muito lhe deve 
Mlo que tem feito, ·na divulgação 

Silveira Peixoto 

do que vimos produzindo no setor 
da inteligência. 

Durante largos anos dirigiu o 
" Hand-book of Latin American Stu­
dies'', que é publicado pelo Con­
selho Americano das Sociedades 
Eruditas, e aí tem dado lugar de 
relêvo ao nosso país . 

A porta abre-se. Uns olhos re­
brilhantes, um rosto corado e sa­
dio, um sorriso bem humorado, 
uma fronte larga e alta a prolon­
gar-se num princípio de calva, 
Lewis Hanke convida-me a entrar. 

Oferece-me uma cadeira, senta­
se em outra, diante de mim. Per­
gunta-me, num português anglica­
nizado, em que poderá servir-me, 

Quero uma entrevista. 
Oh, uma entrevista! Sõbre 

que? 
Sõbre a sua pessoa, sõbre os 

seus trabalhos, sõbre a Biblioteca 
do Congresso ... 

Tanta coisa! E teremos 
tempo? 

Acredito que sim. 
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Alto, vigoroso, nem gordo e nem 
:magro, sempre bem dis1>0sto, Le­
wis Hanke parece-me, logo um 
-dêsses homens que podem vender 
saúde e bom humor. Serviria, 
muito bem, como cartaz vivo de 
uma campanha pe boa vontade. 
Sabe conservar o seu sorriso ... 

Sou historiador e histori.a­
<lor de um .século . .. - diz-me êle, 
sem se fazer de rogado, sem re­
correr às escusas de certos entre­
vistados que fazem questão de re­
fugir, para depois capitular. 

Faz uma ligeira pausa e conti­
nua fluent_emente, numa língua 
que Monteiro Lobato já chamou , 
com muita propriedade, de "base­
portuguese": 

- Sou historiador do Século 
das Conquistas na América Espa­
nhola e especialmente em relação 
a um aspecto dessas conquistas 
o conflito de idéias. 

- O do conflito de idéias? 

- Explico-me. Quando os con-
quistadores chegaram, logo se di­
vidiram em dois partidos: os que 
achavam que a conquista deveria 
ser feita suavemente, por meios 
cristãos; os que não tinham quais­
quer interêsses na aplicação dês­
ses meios . Nasceu a luta e um pro­
blema se equacionou: qual a posi­
ção dos indígenas, em face dos con. 
quistadores? Deveriam êsses indi­
genas ser tratados como homens ou 
como animais? O conflito ganhou 
propo·rções tais, que acabou reper­
cutindo em Roma. Daí surgiu uma 
bula do Papa Paulo III, pela qual, 
enfim, se declarou que os indígenas 
deveriam ser tratados como homens 
e não como bêstas. 

- Já escreveu a lguma obra sõ­
b're o assunto? . .. 

- Sim. Ho uve um homem que 
se distinguiu sobremaneira nesse 
conflito e que não hesitou em en­
frentar corajosamente aqueles que 
pretendiam ver nos indígenas sim­
ples animais. Foi o bispo Bartolo­
mé de Las Casas. Estudei minu­
siosamente êste vulto impressio­
nante daquela época. E meu pri­
meiro livro é " Las teorias politi· 
cas de Bartolomé de Las Casas''. 
Nesta obra, examino o papel que 
êsse prelado desempenhou no con­
flito de idéias em questão. 

- Obteve êxito? 
- 1:: d•ifícil responder à sua per-

gunta. Não se pode dizer se um 
livro de História alcançou .sucesso. 
Não alcançou, por certo, no sen­
tido mo·derno dessa palavra. Mas, 
ao menos, não tive de pagar a sua 
impressão. 

- Quando o publicou? 
Em 1935. Nesse mesmo 

ano . . . 

- Nesse mesmo ano? . . . 
- Foi publica,do outro livro de 

minha autoria :" " The Firsts So· 
cial Experiments in America" . 

- A origem dêsse trabalho? · 
- Estávamos atravessando, nos 

. Estados Unidos, a fase de expe­
riências de Franklin Roosevelt . 
Escrevi êsse livro, para demons­
trar que há quatro séculos, nos 
primeiros tempos da colonização 
de nosso continent~, já aqui se ra­
ziam experiências sociais.. Quan­
do começou o conflito de idéias a 
que aludi há pouco, um governa­
dor de Cuba fez interessantfsst-
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mas experiências sôbre o compor­
tamento dos indígenas, sendo que, 
para isso, chegou a destinar-lhes 
um município daquele pafs. Sôbre 
o assunto fiz o meu livro. 

- Depois dessa obra? 
- Não publiquei nenhum ou-

tro livro, de 1935 para cá. Tive 
todo êsse tempo ocupado com a 
elaboração do "Hand-book of La­
tin American Studies'' que, como 
sabe, editado sob os auspícios do 
Conselho Americano das Socieda­
des Eruditas. Pude, entretanto, 
escrever muitos artigos para re­
vistas do Brasil, do Chile, da Bo­
lívia, do México, de Cuba, dos Es­
tados Unidos. . . Ainda agora, na 
viagem para cá, escrevi um tra­
balho sôbre Las Casas. 

- Outro? 
- Uma introdução. . . Há pou-

cos anos, foi descoberto no Méxi­
co um manuscrito multo interes­
sante sôbre o grande prelado. Em­
bora se tratasse de um manuscri­
to incompleto, despertou grande 
curiosidade, e resolveram publicá­
lo. Pediram-me que fizesse a in­
trodução. Mas os meus afazeres 
não me permitiam o tempo neces­
sário... Logo ao - embarcar, tomei 
a decisão: fui para a cabine e, em 
quatro dias, consegui desempe­
nhar-me da incumbência. Fiz uma 
introdução de cincoenta páginas. 
Devo ainda acrescentar que sem­
pre estou escrevendo coisas sôbre 
o século das conquistas. 

- Que é o "Hand-book"? ... 
Lewis Hanke nem deixa que eu 

conclue. Atalha-me, vivazmente, a 
f!'ase e diz: 

- É um anuário bibliográfico 
que trata de tôdas as publicações 
mais importantes editadas, no ano 
Imediatamente anterior, em todos 
os países da América Latina. Sua 
publicação iniciou-se em 1935. De­
diquei-lhe o melhor de meus esfor­
ços, nestes últimos anos. Não sou 
mais seu diretor. Deixei o encar­
go a um colega. Hoje, sou apenas 
conselheiro. É que tenho de proo­
seguir em meus estudos de His­
tória, em minhas investigações. e 
não posso continuar à frente dessa 
publicação. 

- Nesse anuário, o Brasil? ... 
Outra vez, e sempre com um sor­

riso nos lábios, Lewis Hanke in­
terrompe-me : 

- Nada menos ele seis secções 
lhe são dedicadas. A arte, a econo­
mia, a educação, a história, a geo­
grafia e a literatura de seu pafs 
são af carinhosamente tratadas. 
Contamos, para isso, com a colabo­
ração de três brasileiros eminen­
tes e que honram sobremodo o Bra­
sil: Roberto Simonsen tem a seu 
cargo a secção de economia; Lou­
renço Filho incumbe-se da parte 
referente à educação ; o padre Leo­
nel da Franca está encarregado de 
tudo o que diz respeito à filosofia. 
Quero acentuar que estou satisfei­
tíssimo com os redatores brasilei­
roe de "Hand-book''. 

Não aceita o cigarro que lhe 
ofereço, dizendo-me, amável, que 
não fuma. Explica-me, agora: 

- Confesso que na América do 
Norte, em regra, quando se fala 
em América Latina ... Bem ... 
América Latina, nos Estados Uni­
dos, até há pouco, era quase sinô­
nimo de América Espanhola. Mas 
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já se vem fazend_o uma reação con­
tra o êrro dêsse conceito. Dese­
jando cooperar nesse movimento, 
"Hand-book" tem procurado dar 
ao Brasil a importância que real­
mente o Brasil merece. Assim, 
ainda em 1939, o nosso anuário 
:foi dedicado ao seu país e com 
êle prestamos a nossa ho~enagem 
ao primeiro centenário do Insti­
tuto Histórico e Geográfico do 
Brasil. Divulgamos, em portu­
guês, trabalhos da lavra de escri­
tores brasileiros de nomeada. Tu­
do fizemos para dar o_ merecido 
destaque ao centenário que ocor­
rera no ano imediatamente ante­
rlor , lato é, em 1938. 

Uma ligeira pausa e acrescenta: 
- "Hand-book" sempre teve e 

tem o maior empenho em manter 
as melhores relarões com o Brasi l. 

- Quanto à Biblioteca do Con­
l,'l'esso, poderia dar-me uma i{Jéia 

. do que é? 
Lewis Hanke en tusiasma-se. E 

é tal o seu entusiasmo e é tal o 
colorido de suas palavras, que te­
nho a impressão de ter sido a r­
rancado · do apartamento do bo­
tei. . . 

Estamos em Washington, diante 
de um edi-ffcio monumental. É a 
Biblioteca do Congresso. É um 
palácio do livro. Entramos . .. 
Agora, aparece diante de nossos 
olhos uma imensidade de estantes. 

- Temos aqui mais de seis mi­
lhões de livros. . . - diz Lewis 
Hanke. Aqui se encontram inú­
meros manuscritos, muitos dos 
quais relativos áo Brasil. Entre 

8 I. H. 

estes, muitos são os manuscritos 
holandeses, dos tempos da inva­
são feita pela gente de Holanda. 
Temos originais de músicas de 
Vila Lobos. Nosso diretor, Archi­
bald Mac-Leisch ... 

Poeta e escritor ... 
Conhece-o? 
Li "Os irresponsáveis". Um 

trabalho magnifico, notável. 
- Sim. :ll:le é um intelectual 

admirável. E tem um interêsse 
todo especial pelas obras da Amé­
rica Latina. Por isto, mandou-me 
à América do Sul, a colhêr ele­
mentos e a explicar que temos 
uma Fundação Hispânica ... 

- Esta Fundação Hispânica ? ... 
- É, a bem dizer, uma secção 

da Biolioteca. Está a meu car­

go .. ' 
Leva-me a outras dependências. 

Estamos num salão imenso , . . 
- Aqui estão reunidos milhares 

de livros brasileiros. Repare que 
o nome de Gonçalves Dias é aqui 
reverenciado, ao lado de alguns 
dos maiores vultos da inteligên­
cia latino-americana. 

- Das obras brasileiras, quais 
as mais consultadas? 

- As de História e as de Socio­
logia. 

- Romances? 
- A língua é .pouco acessível 

ao povo norte-americano. As no­
velas, porisso, ·não são muito pro­
curadas. 

- Isto deve custar muito di­
nheiro ... 

- Temos uma dotação orçamen­
tária equivalente a 70.000: 000$000 
anuais. Além disso, contamos com 
muitas doações de particulares. 
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Estamos agora em outro sa lão ... 
- Aqui é o departame1tto que 

cuida dos interêsses especiais dos 
congressistas. 1: compreensíve l que 
lhes dediquemos atenções muito 
carinhosas . .. 

Encomprida um pouco a reti­
cência e acrescenta num tom de 
brincalhonice : 

- Dependemos diretamen te do 
Congresso e são os congressistas 
que nos dão os 70 .000: 000 000 de 
dotação anual ... 

- Quantos funci oná rios? 
- A Biblioteca tem, ao todo, 

1.500. Esta secção conta com 85. 
Entre estes encontram-fie advoga­
dos, economistas, historiadores, so­
ciologos . . . E todos se empenham 
em bem atender às solicitações 
dos congressistas. Nossa organi­
zação chegou a tal ponto que es­
tamos habilitados a fornecer, a 
qualquer momento, todos os dados 
de que precise um congressista 
sôbre determinado assunto. Há al­
gum tempo, um senador da Flo­
rida telefonou ao chefe da secção, 
para dizer-lhe que deveria embar­
car, dentro de duas horas, para 
o Canadá, afim de ali proferir al• 
gumas conferências sôbre as re­
lações lnteramericanas. Pediu-lhe 
elementos. Pouco antes da parti­
da do avião, um mensageiro en­
tregava-lhe, no aeroporto, uma 
grande pasta contendo todos os 
dados de que precisava. 

- Aqui - diz Lewis Hanke -
é a secção de música: Veja êsse 
original de Bach, êste de Beetho­
ven. Olhe aquele de Vila Loboa. 

V2.mos até a sala de conceTtos, 
agora. 

Abre-se uma porta. Estamos 
num autoditório magnífico. 

- Dispomos de alguns " Stra­
di varius" legítimos, que nos fo . 

ram doados por uma senhora ri­
quíssima, amante da boa música. 
Também contamos com uma doa­
ção para contratar anualmente 
certo número de artistas. Alguns 
dos maiores intérpretes de nossos 
tempos se têm feito ouvir nesta 
sala e têm tocado nos " Stradiva­
rius". Os concertos são públicos 
e a assistência não paga os ingres­
sos. 1: pena que não possa assi s­
tir a um dêsses concertos . . . 

- Quem sabe, mais t arde? ... 
- Sim. Mais tarde, quem sa-

be. . . Não se limitam a estas 
as funções desta secção. Constan­
temente estamos fazendo pesquisas 
de música folclórica . Temos dois 
funcionários que viaj am continua­
mente, para recolher, em discos, os 
temas mais interessantes dos can­
tos de . nossos negros, de nossos va­
queiros, de nossa gente do campo. 
Estamos, agora, empanhados em fa­
zer coisa igual em relação aos ou­
tros países americanos . Creio que 
o Brasil logo terá aqui muitos 
discos. . . Também temos uma es­
tação de rádio. Archibald Mac 
Leisch vem estudando seriamente 
a utilização do rádio como ele­
mento divulgador da cultura. A 
estação de que dispomos tem essa 
finalidade: é um campo de expe­
riências_ 

Passamos ao anexo da Bibliote­
ca do Congresso - um outro edi­
fício igualmente monumental. 



Observe essas - pequenas sa­
las . . . - diz Lewis Hanke. São, 
ao todo, duzentas. São como ce­
las de convento. . . Destinam-se 
aos estudiosos que desejam reco­
lhimento para suas pesquisas. 
Mas, para obter uma delas, é pre­
'Ciso que se tenha um livro publi­
cado. 

- Há, uma hieraTquia do pen­
samento. 

- É aquf a hierarquia mais res­
peitada. Um detalhe: estas salas 
têm paredes dotadas de disposi­
tivos isolantes. A pessoa que es­
tej'a numa delas pode escrever a 
máquina, pode fazer barulho; êsse 
barulho não será ouvido na sala 
vizinha. 

Orgulhosamente, Lewis Henke 
chama-me a atenção para uma vi­
trina. 

- A Biblioteca é, também, um 
Panteou. Veja o original da De­
claração de noosa Independência. 
Olhe o autógrafo de Franklin, o 
de Lincoln ... Veja bem êste ou­
tro original: ê o da Constituição 
dos Estados Unidos. Te~10s ainda 
muitos outros documentos da his­
tória americana ... 

O tímpano do telefone chama­
nos à realidade. Em alguns mo-
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rnentos, regressamos do sonho ... 
Reparo, meio surpreendido, que 
estou num apartamento de um 
hotel paulistano. Reparo-o não 
sem algum desencanto ... 

Lewis Hanke toma o fone. Con­
versa alguns minutos. 

- Acredito que jâ lhe dei as­
sunto para uma entrevista. . . -
diz-me agora, sempre conservan­
do o seu sorriso. 

Gostaria de ~azer-lhe ainda 
uma pergunta ... 

Qual? 
Não haveria um meio de fa­

zer que os escritores brasile iros 
se tornassem mais conhecidos na 
América do Norte? 

- Hâ e é bem fácil. Dada a 
pouca acessibilidade de livros em 
português ao leitor norte-ameri­
cano, é caso de promover-se a tra­
du,ção dêsses livros para o inglês. 
Aliás, um dos objetivos desta mi­
nha viagem é, exatamente, o de 
tratar do assunto. Estou cuidando 
de facilitar a tradução de " Os ser­
tões'' de Euclides da Cunha. E es­
tou procurando interessar o govêr­
no ·brasileiro na tradução de ou­
tras obras. 

- Já o interessou? 
- Creio que conseguiremos al-

guma coisa ... 

(Entrevista publicada pela " Ga­
zeta Magazine", de São Paulo de 
12-1-0--1941). 



Joaquim Sllverio dos Reis 

O célel)re pensador Vauverna­
gues sensatamente escreveu esta 
verdade: "grande parte de nossos 
erros vem da falta de luzes; po­
rém ainda maior parte vem das 
falsas luzes, pelas quais nos dei­
xamos guiar''. 

A meu ver, a História é uma 
enorme lente de poderoso e pro­
fundo alcance que, à distância no 
espaço e no tempo, permite foca­
lizar os principais fatos e as pes­
soas que, por suas ações e influ­
ências, nele se destacam da cra­
veira comum em que a humanida­
de se move e age. O seu elevado 
poder depende essencialmente da 
cultura, perspicácia, intenção, sen­
sos psicológico e filosófico e per­
tlnáda do observador. E a preci­
são e nitidez das imagens focali­
zadas, como se fôssem impressas 
em chapas fotográficas continua­
mente ligadas em um mosaico, de­
pendem dos relances do historia­
dor, isto é, dos ângulos em que dh 
visa os fatos e interpreta as pes­
soas através dos testemunhos, do-

LUIZ DE OLIVEIRA. BELLO 
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cumentos, pesquisas, estudos e con­
frontos de textos. 

Os cenários da História são múl­
tiplos, amplos e variados, suce­
dendo-se· contínua e vertiginosa­
mente, sem ritmo harmônico, e 
por isso mesmo, a sua clara com­
preensão e verdadeira interpreta­
ção exigem cuidadoso, penetrante, 
rebuscado e paciente estudo para 
se poder alcançar um fiel ajusta­
mento com a realidade. 

Não bastam a árida leitura de 
vetustos documentos e sua restri• 
ta interpretação, nem tampouco a 
ingênua credulidade em verosí­
meis tradições e sugestivas len• 
das ou versões. As relações ent:re 
os fatos e suas causas e conse­
quências e as ações das pes­
soas neles envolvidas precisam ser 
nitidamente desvendadas, em sua 
completa realidade, para que não 
surja disvirtuado o verdadeiro sen­
tido dos seus efeitos e Influências 
e o historiador possa ser conduzi­
do a errôneas interpretações ou 
falsas conclusões. 
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Torna-se portanto imprescindí­
vel uma hábil e profunda penet ra­
ção pelo Passado, vinculando ló­
gica, racional e verdadeiramente 
os fatos aos seus antecedentes 
causais e às personagens por­
que tudo tem a sua origem e as 
suas raízes e cada época a · sua 
peculiar psicologia, que não de­
vem ser ignoradas ou olvidadas se 
quisermos trilhar o áspero cami­
nho da pura verdade_ 

Com a História Nacional, pró• 
diga em importantes e honrosos 
eventos, vem ocorrendo, d•esde os 
seus primórdios, um claudicante 
desvirtuamento, a princípio, devi­
do ao : desconhecimento de autên• 
ticos documentos e, posteriormen­
te, em relação a alguns fatos, ao 
exagerado respeito a opiniões sen­
sivelmente adulteradas de histo­
riadores, escritores, poetas e di­
datas, considerados excelsos tabús, 
que lograram renome e tiveram a 
ventura ~ não serem contestados. 

Todavia, penso que à luz serena 
de autênticos documentos, fiel e 
desapaixonadamente interpretados 
dentro do verdadeiro ambiente em 
que se movimentaram e agiram 

. as pessoas e da época em que se 
desenvolveram os fatos que estu­
damos, e auxiliados pela psicaná­
lise, a História pode e deve ser 
corrigida para lograr atingir ao 
seu precípuo caráter de realidade 
construtiva. 

Reconheço gue é longa, áspera 
e fatigante a estrada que os his­
toriadores concientes, escrupulo­
sos, desinteressados e desprendi­
dos de vaidade, devem percorrer 
para alcançar o conhecimento da · 
verdade ou aproximar-se o mais 

possível dêle, part indo de _uma sus­
peita, vestígio·, testemunho, tra-· 
dição, documento ou versão, mas 
isso não os deve desanimar e fa-• 
zê-los retroceder do seu per t inaz · 
esfôrço porque é sempre um pra•• 
zer, uma honra ou mesmo uma 
glória conseguir-se a substituição 
de uma inverdade, fantasia, êrro 
ou versão insubsistentes por uma 
verdade que até pode modificar o 
curso da História . 

E, assim pensando, julgo que a 
verdadeira e completa história da 
Inconfidência Mineira ainda estã 
por ser feita. Baseada somente 
nos fastidiosos Autos das duas De­
vassas e na pouco fiel "Conjura­
ção Mineira" pelo ilustre historia­
dor Joaquim Norberto, há mais 
de século ela vem se arrastando 
desfigurada e aumentando o mar­
tírio do,; Inconfidentes que nelll 
figuram imperfeita ou incomple­
tamente focalizados por falta de 
profundos estudos. 

Não se pode alegar falta de do­
cumentação autê!)tica, pelo menos 
relativa aos principais conjurados, 
pois ela existe em arquivos nacio­
nais e portuguooes. Já é tempo 
de focalizar com nitid•et no con­
fuso cenário da Inconfidência : 
Maia, Tiradentes, Gonzaga, Clau­
dio Manuel, Francisco de Paula e 
Joa-quim Silverio, cada um no pa­
pel que desempenhou. Não é 
mais possível acreditar-se na in­
sânia de Tiradentes, nos bordados 
do mavioso Go\Ilzaga, no mistério 
da morte de Claudio e na traição 

. de Joaquim Silverio. 
Torna-se necessário traduzir es­

sas fantasias em evidentes reali­
dades, e não será por falta de sa-
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gazes e abenegados historiadores 
que essas personagens devam con­
tinuar na História Nacional. Ca­
da uma delas, estudada separada­
mente à luz percuciente da psica­
nálise e fielmente integrada no 
panorama da Inconfidência, reve­
lar-se-á singular e expressiva. no 
ambiente e época em que viveu e 
se movimentou. 

Após haver lido e relido atenta­
mente a "Conjuração Mineira'' por 
Joaquim NorbeTto, a "Inconfidên­
cia Mineira" por Lucio dos Santos, 
os Autos de Devassas publicados 
em 1936 pelo Ministério da Edu­
cação e numerosos historiadores 
e escritores, antigos e modernos, 
didáticos, publicistas e conferen­
cistas que trataram da Inconfidên­
cia de 1789, pasmo cheguei à con­
clusão de que em nenhum dos tra­
balhos que li ficaram provadas a. 
insânia de Tiradentes e a traição 
de Joaquim Silverio. E fazendo 
mau juízo do meu senso histórico, 
resolvi, então, com boa intenção, 
fé e vontade ler todos os docu­
mentos que encontrasse nos ar­
quivos. nacionais, tratassem do 
honroso evento e me fôssem aces­
síveis. E durante oito anos con­
secutivos me venho dedicando a 
esta tarefa, sem esmorecimento e 
com prazer, tanto mais quanto te­
nho sido feliz na colheita de do­
cumentos e novos elementos, al­
guns ainda inéditos. 

Os Arquivos Nacional, Público 
Mineiro e Histórico Militar de 
Lisboa, a Biblioteca Nacional e as 
Revistas do Arquivo Mineiro e 
Instituto Histórico Brasileiro for­
neceram-me elementos bastantes 
que me permitiram, juntamente 

com os felizes resultados colhidos 
em minhas pesquisas realizadas 
em Minas, constituir tão verda­
deiramente quanto possível, as 
histórias do injustiçado Tiraden­
t.es e do malsinado Joaquim Sil­
verio e focalizá-los nitidamente no 
nevoento cenário da Inconfidên­
cia. 

Animou-me muito a assim pro­
ceder o que apropriado e oportu­
namente escreveu o ilustre histo­
r.iador Lucio dos Santos à página 
X do prefácio da sua "lnconfidên, 
eia Mineira" ed. de 1927: - " En­
tretanto dêsse estudo paciente e 
desprevenido me veio a certeza de 
que muitos enganos correm por 
ai, a respeito da Inconfidência, 
amparados pelos melhores escri­
tores que do assunto têm tratado. 
Muitos dêsses enganos provêm de 
leitura imperfeita do processo, da 
ignorância de determinadas cir, 
cunstâncias, de interpretações ten­
denciosas, ou mesmo falta de sen, 
so critico". 

Estou de perfeito acôrdo com o 
esclarecido escritor e por isso mes ­
mo foi que não me limitei a ler e 
reler historiadores e documentos 
e procurar interpretar seus tex­
tos; procedi a pesquisas locais du­
rante os últimos cinco anos na 
antiga Borda do Campo, em Bar­
bacena, São João d'El Rei, Tira­
dentes (antigo S. José do Rio das 
Mortes), Prados, Ouro Preto, Pa­
raibuna e Juiz de Fóra; ouvi pes­
soas residentes nesses lugares há 
mais de sessenta anos e, entre elas, 
dois avançados octogenários, ain­
da existentes, de medíocre cultura 
mais possuidores de espírito lúci­
do e invejável memória, que me 
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contaram fatos verosímeis que ou• 
viram de seus avós, contemporâ­
neos dos Inconfidentes e que co­
nheceram Tiradentes e Joaquim 
Silverio. Conversei também com 
descendentes dêsse coronel e tive 
a ventura de encontrar em mãos 
de uma de suas respeitáveis tr i­
netas o único retrato dêle, exis­
tente no Brasil, e que lhe fôra 
transmitido por sucessão familiar, 
perfeitamente identificada e re­
constituída. 

Os informes sôbre interessan­
tes fato s que se passaram no triê­
nio - 1787-89 dentro da vetusta 
Casa Grande da Fazenda do Ri­
beirão de Alberto Dias, de pro­
priedade da mulher do cor onel 
Luiz Alves de Freitas Bello, na 
antiga Borda do Campo, ainda 
existente, e cujas ciclópicas pare­
des desafiam o tempo e a maldade 
dos homens, trouxeram-me tal luz 
sôbre a pessoa de Joaqui~ Silve• 
rio e sua atitude em face da In­
confidência que me permitiram 
focalizá-lo nitidamente e precisar 
as razões que o conduziram a de­
nunciar o levante em preparo e 
os conspiradores, o que nenhum 
historiador nacional ou estrangeiro 
o pôde fazer. 

Os novos elementos históricos 
que hoje desvendarei aqui ligeira­
mente não podiam realmente ser 
conhecidos em seus detalhes, se 
bem que alguns venham palida­
mente referidos nos depoimentos 
dos irmãos inconfidentes, coronel 
Francisco Antonio de Oliveira Lo­
pes e padre José Lopes de Oliveira, 
cunhados do coronel Luiz Alves, 
tios da noiva de Joaquim Silve­
rio e seus desafetos e credoTes, 

por êle denunciados como incon­
fidentes, porque a familia dêsaes 
três coronéis sempre os conser­
vou reservados com recato e ca­
rinho. 

Ao desvendá-los agora, não o 
faço por indiscreção, leviandade 
ou prurido de vaidade. Não me 
move também interêsse algum, pa­
rentesco, simpatia, rancor ou dó 
pelo delator e sim exclusivamen• 
te amor à História e respeito à 
verdade e, por isso mesmo, sinto­
me tranquilo e satisfeito por po­
der, ao fim de tantos anos de per­
tinaz esfôrço, contribuir para acla­
rar um ponto sombrio da história 
da Inconfidência. 

Não é esta a primeira vez que 
me preocupo· publicamente com 
Joaquim Silverio, pois ff-lo em 
1924, em Belém do Pará, em re& 
posta a um jornalista que o acu­
sou erradamente. Posteriormente, 
a 13 de janeiro de 1940, publiquei 
na "Revista da Semana'' do Rio 
de Janeiro, o seu retrato, jamais 
conhecido no Brasil, e acompa• 
nhei-o de ligeiras considerações 
acêrca da Inconfidência. E ulti­
mamente, em março passado, en­
viei ao ilustre secretário do Ins- • 
tituto Histórico de Minas Gerais 
um estudo da vida e da atitude 
de Joaquim Silverio em face da 
Inconfidência para ser lido nesse 
elevado centro de cultura visto 
que um jovem escritor de efemé• 
rides publicara em fevereiro, últi­
mo no "Diário da Tarde" de Belo 
Horizonte e em seguida fizera re­
produzir na "Gazeta'' de São Pau­
lo, decalcado sôbre aquele men 
trabalho, um artigo ilustrado com 
o met;mo retrato, emprestando-Ih, 



suspicaz colaboração de ineditis­
mo e prioridade. 

Com os novos elementos histó­
ricos que logrei colhêr não venho 
hoje inocentar, justificar ou de­
fender as infeliz.es atitudes de Joa­
quim Silverio e isso deixarei pro­
vado no decon-er do estudo que 
aquf vou ler. Não abrigo êste in­
tuito e meu único objetivo é fo­
calizá-lo no cenário da Inconfi­
dência tal como de fato êle ai se 
revelou e não como confusamente 
sua figura vem registada na His­
tória da Inconfidência, ora como 
simples denunciante por patriotis­
mo, ora como vil traidor por ma)­
dade. 

1: provável que considerem au­
daciosa a tese que a seu respeito 
agora levanto ne·ste recinto de 
que, em face da Inconfidência, 
Joaquim Silverio foi tão somente 
"um delator confesso porém não 
um traidor comprovado". Bem sei 
qu~ ela diverge do conceito gera l 
expresso por historiadores, didá­
ticos e escritores nacionais sôbre 
êle, mas não me perturba a res­
ponsabilidade que assumo em lan­
çá-la agora e defendê-la posterior­
mente com elementos seguros que 
integralmente, em trabalho subs­
tancial que pretendo publicar, 
oportunamente divulgarei. 

A Inconfidência Mineira não foi 
uma sedição, insurreição, rebelião 
ou revolução, pois faltou-lhe o ca­
ráter concreto de qualquer ato re­
volucionário. Também não foi uma 
conjuração porque os poucos ho­
mens que a preparavam, honrados, 
patriotas, generosos e de boa fé, 
visionados por um nobre ideal, 
confiavam nas suas palavras e 
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promessas como seguros penllores 
de fé e nada juraram. Por isso, 
então, ela foi tão somente uma 
conspira-ção entre alguns poetas, 
militares e clérigos inflamados 
pelo ideal libertador da Capitania 
das Minas, patrioticamente exal­
_tado no estrangeiro pelo jovem 
José Joaquim de Maia, inhabil­
mente propagado no solo pátrio 
pelo alferes Joaquim José da Sil­
va Xavier e proveitosamente de­
latado pelo coronel Joaquim Sil­
verio dos Reis. Foi enfim uma 
obra de t1·ês Joaquins inteiramen­
te diversos. 

Toda via, ela afetou o caráter 
de uma inconfidência porque o 
motim premeditado, do qual de­
via resultar uma rebelião que, se 
fôsse vencedora, naturalmente se 
desenvolveria até uma revolução 
com o objetivo de libertar a capi­
tania do domínio luso, importava 
em uma quebra de fidelidade à 

real soberania portuguesa .. 

A Inconfidência, de fato, exis­
tiu mais no espírito sonhador e 
patriótico de um punhado de cons­
piradores do que propriamente no 
ânimo do povo e das tropas, cuja 
adesão e apôio não chegaram a 
ser pleiteados, ruais com o receio 
de uma desaprovação ou quebra 
de sigilo _do que por falta de tem­
po e oportunidade. Pensavam os 
ingênuos iuconfidentes que, como 
o povo vinha há muitos anos con­
servando grandes magnas contra 
os governadores e seus auxiliares 
e as tropas eram parcimoniosa­
mente alimentadas e irregular­
mente pagas, isso tudo constitui-­
ria razões bastantes para que am­
bos aderissem ao levante espon-



tânea, sincera e rapidamente, no 
momento em que êle deflagrasse. 

Julgavam também ser simples 
e talvez sem luta depor um go­
vernador retraído, dissimulado mas 
espeTto, que havia poucos meses 
vinha exercendo o seu cargo sem 
visível demonstração prática de 
suas intenções, dando a impressão 
de que ainda não conhecia bem o 
ambiente social, moral e político 
da capitania. 

Pensando mais como idealistas 
do que como homens de ação, pre­
paradores de um movimento de 
larg,a envergadura que, se ini• 
ciando com a libertação da capi• 
tania, poderia finalizar com a da 
Colônia, e estimando falsamente 
que o ambiente da sua prosaica 
Vila Rica era o geral da capita• 
nia, os conspiradores descuidavam• 
se de propagar o seu ideal pelas 
outras regiões também habitadas 
e ricas, principalmente a dos ga­
rimpeiros e negociadores de ouro, 
que seriam mais seriamente atin• 
gidos pela próxima derrama, e reu• 
niam-se clandestinamente para des­
perdiçarem o tempo em discussões 
sem finalidade prática. 

Não é só com intuitos nobres, 
generosos e patrióticos, inspirados 
ou aceitos por homens virtuosos, 
desprendidos e desinteressados, 
nem tampouco com um punhado de 
bravos dinâmicos e audaciosos po­
rém descoordenados, que se fazem 
levantes ou revoluções. Para isso 
é essencial urria sólida sintonia de 
idéias e interêsses entre os diri• 
gentes do movimento e os elemen­
tos lutadores, isto é, entre o espí­
rito e a ação. Sem ela é pericli­
tante o êxito de qualquer movi• 
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mento revolucionário, po is o ar• 
dor das paixões mesmo latentes, 
a cupid,ez dos interêsses dissimu­
lados e os vários imponderáveis 
que, por imprevisão, surgem sem­
pre em situações confusas, consti• 
tuem, em geral, os primórdios das 
derrotas. 

Entre os inconfidentes, poetas, 
militares e clérigos e seus ade• 
rentes, não havia nenhum homem 
com o caráteT rígido, o espírito 
clarividente, o feitio ativo e dinâ• 
mico, gozando de geral prestígio 
entre êles e na Capitania, capaz 
de poder assumir com supervisão 
e penacho de general a elevada 
investidura de chefe de um mo­
vimento libertador. E não há por• 
que se admirar disso visto que 
o ambiente social, cultural e poli• 
tico da Capitania, e quiçá de tô· 
da a Colônia, era demasiado me­
díocre. Ai como lá pouco se res­
pirava com liberdade de espírito 
e de ação. Os raros homens cultos, 
em geral reinóis, não influíam na 
mentalidade do povo. 

O domínio português não era 
verdadeiramente tirânico mas era 
atrasado, manhoso, judaico, onze·· 
neiro e pouco escrupuloso, carre­
gando para o Rei e o Reino as 
riquezas da Colônia e •enriquecen. 
do-os enquanto os seus leais e sub­
missos vaSE1alos empobreciam e 
eram extorquidos com pesados tri• 
butos, Uma justiça vêsga, que só 

enxergava os interooses do Rei 
e dos reinóis, tornava o ambien­
te social desconfiado, tímido, in· 
sincero e deshonesto. Faltavam 
coufôrto social, instrução, indus­
trias, iniciativa, um racional pro­
grama administrativo fomentador 
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da economia pública e do progresso 
e um conciente respeito à Lei e 
às autoridades. 

Abundantes em tôda a Colônia 
e em sensível número na Capita­
nia, os clérigos P-OUCO respeitavam 
os sagrados mandamentos e mui­
tos negociavam com o corpo e o 
espírito, possuindo filhos, bens e 
escravos e oferecendo ao rebanho 
cristão, de que enfaticamente se 
consideravam pastores, frequentes 
maus exemplos. 

Os governadores e seus princi­
pais auxiliares, todos procedentes 
do Reino, em geral eram indife­
rentes ao progresso da Capitania 
e à sorte do seu povo e se pre­
ocupavam demasiadamente em 
agradar ao rei e aos seus minis­
tros fazendo cumprir leis e or­
dens, muitas das quais eram ina­
dequadas ao desenvolvimento de 
uma terra nova onde tudo era ne­
cessário criar e fomentar. Ancio­
sos em regressar para o Reino, 
cuidavam muito dos seus interês­
ses, isolando-se das nec-essidadeadêle. 

O ouro e os diamantes da Capi­
tania, bateados com sacrifícios de 
saúde e vida, eram o maná que 
o povo oferecia obrigatoriamente 
aos esperdi-çados, vaidosos, e es­
tultos reis e lhes permitiam des­
lumbrar com exóticas jóias e sun­
tuosas riquezas o Papa e as Côr­
tes européias, em vez de procurá­
los conquistar com provas de cul­
tura, nobreza e sabedoria. O povo 
sabia de tudo isso porém magoa­
va-se mais com a canalhice dos 
reinóis analfabetos que, em pou­
cos anos, através de engodos às 
autoridades e deshonestidades, en­
riqueciam solertemente. 

Todavia, não confiava em se in­
clinar para o ideal dos inconfi­
dentes e se envolver no premedi­
tado levante ; almejava a liberta­
ção da Capitania mas vivia des­
confiado, reservado e tímido, ten­
do em mente o injusto sacrifício 
de Felipe dos Santos, vítima do 
cruel e nefando Conde de Assu­
mar ; lembrava-se também do pusi­
lânime e deshonesto Pimentel Cal­
deira, que sacrificara vilmente os 
paulistas e talvez soubessem do 
amargo e sombrio destino do pa­
triota Bernardo Vieira de Melo, 
o que primeiro soltou o grito de 
liberdade nos rincões brasileiros. 

Ignoravam os inconfidentes que 
os felizes êxitos das revoluções, 
como mesmo das guerras estão 
condicionados à justa execução de 
planos previamente concebidos e 
ponderadamente estudados, apro­
priado preparo dos eleµi-entos ma­
teriais e pessoais que os devem 
executar, balanceadas previsões e, 
especialmente, oportuno início das 
ações; e que, além dessas medi­
das de caráter essencial, outras 
há dependentes de fatores variá­
veis que vão surgindo com o de­
senvolvimento do plano concebido. 

Não compreendiam também que 
para conceber, ·propagar e prepa­
rar um movimento de elevado ob­
jetivo e grande âmbito, como o 
da libertação do solo pátrio, são 
necessárias sólidas razões de ca­
ráter geral, mais econômicas que 
políticas, e homens realmente pa­
triotas de clara vi são, boa moral, 
são idealismo e aguçado senso psi­
cológico e para fazer executar os 
planos concebidos e dirigiT as vá­
rias a,ções, homens sãos de corpo 
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e espírito, dinâmicos, enérgicos, 
abnegados e audazes, porque estes 
são os táticos ou condutores do 
movimento e aqueles, os estrate­
gos, que conceberam os planos e 
as ações e dentre os quais, muitas 
vezes, saem os homens de govêrno. 

Mas entre o reduzido númeí•o­
dos conspiradores quais os que 
possuíam tão especiais qualidades 
e atributos, necessários a um ho· 
roem de ação? Nenhum, :ÍJ,em rnes• 
mo os militares a quem se pode• 
ria atribuir alguma capacidade 
organizadora, coordenadoura ou de 
ação. O chefe- que escolheram por 
indicação de Tiradentes, então seu 
comandado, não era um inconfi• 
dente convicto, privava da inti• · 
midade do go-vernador e revela.va 
tendências tolerantes. Era tão so­
mente o comandante das tropas 
de Vila Rica mas faltava-lhe fi· 
bra militar e penacho para a 
elevada investidura que lhe con­
feriram. 

E foi por tôdas estas conside• 
rações e outras de somenos impor• 
tância que a Inconfidência não 
passou d~ uma conspiração e não 
deve ~r classificada como um mo• 
vimento militar. Ela existiu so­
mente em pensamento se bem que 
os conspiradores houvessem con­
cebido e combinado um plano para 
o motim inicial, mas não toma• 
ram nenhuma medida de caráter 
prático para a sua execução. Es· 
perdiçaram seu precioso tempo em 
divagações subjetivas acêrca de 
leis e bandeiras, obra própria de 
poetas e padres. 

Todavia, tendo fracassado antes 
da sua experiência ou execução 
- pelo seu injusto e trágico des• 

fêcho e suas sombrias consequên-· 
cias, ela deve ser elevadamente 
conceituada por todos os brasilei·· 
ros e mesmo inscrita na História 
Nacional como um importante 
acontecimento da insípida Era Co-­
lonial e registada como uma no-• 
bre, justa e audaciosa tentativo 
de libertação na cional.. 

A meu ver no confuso .cenário 
~ da Inconfidência, sobressaíram 

somente dois homens que nele 
ainda se acham mal focalizados; 
foram o jovem José Joaquim de 
Maia, o criador do ideal liberta­
dor da Colônia, e que sem a ven­
tura de vê-lo propagado ou trill'Il-· 
fante, célere como um relâmpago 
desapareceu longe da Pátria sem 
deixar um êmulo tão sincero co­
mo êle e .o alferes Joaquim José 
da Silva Xavier, o ultrajado pa­
triota, coração generoso e alma. 
varonil que não vergou, até a sua 
última hora, com o pêso• da teme­
rosa responsabilidade que seus 
compartes na Inconfidência, tran­
sidos de dôr ou arrependimento, 
sem dó lhe arremessaram sôbre 
os largos or11bros. 

Reflexivamente destacaram-se o· 
dissimulado visconde de Barbace­
na e o astucioso delator coronel 
Joaquim Silveirio dos Reis. Os 
demais inconfidentes moveram-se 
confusos em espírito e morosos 
em ação no restrito ambiente em 
que residiam ou exerciam as suas 
atividades parecendo que não per­
cebiam a importância do movi­
mento que projetavam para liber­
tar a Capitania, talvez a própria 
Colônia, e não somente a decan­
tada Vila Rica do ouro e dos poe­
tas. O campo em que deviam de-
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senvolver as suas a•ções propaga­
dora e preparatória do levante era 
por demais extenso para tão pou­
cos conspiradores, l!lªS parece que 
assim não compreenderam ou en­
tão perderam as oportunidades 
para· agir e colhêr adeptos em ou­
tras regiões ricas e habitadas. 

Todavia, isso não lhes deve ser 
computado como· grande êrro vis• 
to que receosos de trocar corres­
pondência, não encontravam outro 
processo senão a - conversa direta 
sôbre o assunto. Demais, parece 
que não conheciam bem o ambien­
te social das regiões em que pre­
cisavam desenvolver uma sutil e 
hábil propaganda para sondar os 
espíritos e captar novas adesões 
e, por falta de contínuos, rápidos 
e seguros caminhoo entre as fazen­
das e arraiais adjacentes, encontra­
vam sérias dificuldades para estabe• 
lecer o contacto dir€to entre os sim­
patizantes do movimento e as pes­
soas que convinha atrair. 

E foi numa oportunidade ver­
dadeiramente fortuita e circuns­
tância aparentemente propícia que 
o sargento-mor Vaz de Toledo, ani­
mado pelas considerações que seu 
irmão, o vigário de S. José, pa­
dre Corrêa, lhe fizera sôbre o ca­
ráter e a situação social e finan­
ceira de Joaquim Silverio, resol­
vera abordá-lo acêrca do levante 
com o intuito d.e solicitar seu 
apôio com fôrça e material. O te­
nente-coronel Carlos Ferrão, aju­
dante de ordens do governador, o 
coronel Joaquim Silverio e o sar­
gento-mor Vaz de Toledo em feve• 
reiro de 1789 passaram revista de 
mostra nos- regimentos que iam 
ser dissolvidos e no regresso da 

excursão que fizeram dormiram na 
fazenda do inconfidente capitão 
Rezende Costa. 

Vaz de Toledo então enxergou 
a ocasião oportuna que procura: 
va e alta hora da noite penetrou 
no quarto onde Joaquim Silverio 
dormia sozinho e · entrou em con­
versa com êle sôbre o lançamento 
da derrama e, em seg_uida, falou 
na idéia do levante, do novo regi­
me que seria republicano e per­
doaria as dívidas ao Erário Real 
aos que apoiassem o movimento 
libertador. E, para valorizar as 
suas palavras e animá-lo a aderir, 
citou-lhe os nomes dos cons.pira .. 
dores, desvendou-lhe o plano do 
levante, já .combinado, e acabou 
por convidá-lo a aderir com fôrça 
e pólvora. 

Joaquim Silverio ouviu tud.o 
atentamente e não acreditou na 
realização do levante; limitou-se 
a censurar a derrama que prejudi­
cava seus interêsses e a prever 
o fracasso do movimento. E na 
manhã seguinte, sem haver nar­
rado essa conv-ersa ao tenente-co­
ronel Carlos Ferrão, seu compa-,. 
nheiro de viagem, e ter empenha-
do apôio ao movimento, assumi­
do algum compromisso ou .feito 
alguma promessa ao sargento-mor 
Vaz de Toledo ou ao capitão Re­
zende Costa, despediu-se de am­
bos e retirou-se para a fazenda do 
Ribeirão de Alberto Dias, onde es· 
tava morando com o s,eu futuro 
sogro, que era reino! e contrário 
ao levante. 

Não tendo Joaquim Silverio, 
com seu feitio arrogante, se exor­
·bitado ao ouvir as palavras e o 
convite de Vaz de Toledo, supu-
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seram êste e o capitão Rezende 
Costa que em breve tempo êle ade­
riria ao movimento e seria um 
dos "sócios da Inconfidência". 
Mal, sabiam êsses i-ngênuos so­
nhadores que, por não privarem 
da intimidade de Joaquim Silve­
rio e desconnhecerem seu caráter, 
espontaneamente e sem o perce­
ber, acabavam de se entregar de 
corpo inteiro ao apetite maquia­
vélico de um astucioso e ladino, 
que já sabia elo preparo do levan­
te, ao qual não era favorável. 

A sua adesão e o seu apôio ao 
levante representavam um ato in­
teligente, necessário, oportuno e 
valioso - porque com seus relê­
vo social, prestígio de comandan­
te de fôrça, recurso de materiais 
que possuía e equívoco caráter, 
inclinado sempre para os interês­
ses e vantagens, era êle um ele­
mento que precisava ser conquis­
tado para o conluio dos inconfi­
dentes, pois era preferível contá­
lo como "sócio da Inconfidência'' 
do que deixá-lo indeciso ou con­
tra o movimento. Demais, a sua 
adesão estimularia os tímidos ou 
indecisos que simpatizavam com 
o levante porém não se animavam 
a aderir com receio do seu fra­
casso ou de suas consequências. 

De, fato, o coronel Joaquim SiÍ­
verio ainda não havia encontrado 
uma oportunidade para se apro­
ximar do novo governador, que vi­
via retraido no Palácio da Ca­
choeira do Campo, por plano ou 
embevecido com sua vaidosa mu­
lher, e manifestava-se agora sen­
tido com as autoridades que o vi­
nham apertando para prestar con­
tas do se\1 contrato de entradas, 

expirado em 1785 e ainda não li­
quidado. Além disso, o seu Regi­
mento, que por vaidade êle far­
dara e custeava algumas despe­
sas, figurava entre os que o vis­
conde pretendia dissolver. 

Orgulhoso, arogante, prepotente 
e temido como era, êsse golpe aba­
laria fundamente o seu prestígio, 
enfraquecendo a sua autoridade e 
animando os seus cr·edores que co­
meçariam a compreender a sua 
próxima ruína financeira, pois não 
poderia contar mais com a pro­
veitosa benevolência das autori­
dades. Sua alma sangrava de pe­
sar e Teceios e êle . já as censura­
va, quando dantes sempre se ma­
nifestava lisonjeador e maneiToso 
com elas, com quem sabia ajei­
tar os seus interêsses. Corno 
exemplo disso haja vista as suas 
boas e estreitas relações com o 
governadoT D. Luiz da Cunha Me­
nezes, seu amigo e benfeitor, que 
por ter sido acusado pelo minis­
tro Martinho de Mello, do govêrno 
de D. Maria I, como "associado 
com defrauldadores do Erário 
Real", perdeu o · cargo de gover­
nador, que vinha exercendo havfa 
oito anos. 

Português, nascido na fregue­
zia da Sé de Leiria em 1756, era 
filho do capitão José Antonio dos 
Reis Monte Negro e d. Tereza Je­
ronima Figueiredo Vidal, residen­
tes no Reino, e irmão· do cônego 
Jacinto Ce.sario• dos Reis Monte 
Negro, da Sé de Lisboa, do coro­
nel de cavalaria auxiliaT da co­
marca do Rio das Velhas, João 
Damasceno dos Reis Figueiredo 
Vida] e duas ou três irmãs don­
zelas. 
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Em documento dirigi tl o cm 1794 
ao Vice-Rei, conde de Rezende. 
( existente no Arquivo Histórico 

.Militar de Lisboa) solicitando-lhe 
uma graça, que lhe foi concedida, 
lê-se: " Exm. Snr. o Suppe. hê na­
cional deste Reino, passou aos Es­
tados do Brazil em qualidade. Ne­
gociante, vivia na Capitania das 
Minas Geraes com todas as co­
mides. pa. se tratar com grandeza, 
e acreditado de maneira que o 
Exm° Conde de Cavalleiros seu 
Gal. que então era de Conformide. 
com a Junta de Fàzenda lhe con­
fiarão a Rematação de um Con­
tracto por perto de hum milhão' ' . 

Em outro documento ( ex is ten­
te no mesmo arquivo) datado de 
Vila Rica a 29 de maio de 1781 

,e assinado por D. Rodr igÕ J osé 
de Menezes, governador e capitão­
general da Capitania das Minas, 
lê-se : " Certifico que o Sargento­
Mór Joaquim Silverio dos Reis 
Leiria fez fundir em seu nome 
dentro de hum anno contado de 
nove ,de Janeiro de mil setecentos 
e setenta e sette athé quatro de 
-Outubro do mesmo anuo na Real 
Casa de Fundição da Villa, de 
Sabará em duzentas e noventa par­
cellas, doze arrobas, Secenta Mar­
cos, e duas onças de Ouro, das 
quaes setirou de quinto duas arro­
bas trinta e sette marcos, Sinco 
Onças, huma oitava quarenta e 
tres Grãos e hum quinto de Ouro 

.Satisfazendo aos Requizitos deter­
minados na Ley de Trez de De­
zembro de mil settecentos e sin­
,coenta." 

Em sua obsoleta linguagem es­
tes dois documentos permitem e -
timar o ano em que Joaquim Si!-

verio entrou na Capitania das Mi­
nas e por que direção o fez . Se 
entre nove de janeiro e 4 de outu­
bro de 1777 êle conseguiu apresen­
tar à Casa de Fundição de Sabará 
a copiosa quantidade de 12 arro­
bas e fração de ouro, isto é, pouco 
mais de 170 quilos, pode se presu­
mir que já se achasse nela, pelo 
menos, havia um ano e a sua pre­
ferência por essa Casa de Fundi­
ção indica que penetrou na Capi­
tania procedente da Bafa, donde 
provinha grande parte dos batea­
dores de ouro que faiscavam na 
região de Sabaraboçú, onde deve 
ter comprado o ouro. 

Assim, pois , acreditando-se no 
que escreveu ao Vice-Rei, êle deve 
ter entrado na Capitania das Mi­
nas no ano 1775 - 76 na qualida­
de de negociante, e apenas com 19 
anos de idade. 

Continuou a prosperaT nos seus 
negócios e a 26 de maio de 1780, 
por indicação dos oficiais da Vila 
de N.ª S.ª das Mercês de Ara.ssua­
hy do Termo daa Minas Novas, 
pelo general e governador da Ca­
pitania, D. Luiz da Cunha Mene­
zes, foi escolhido em lista triplice 
e nomeado sargento-mor e coman­
dante das ordenanças de pé do 
Distrito dessa Vila, "por ser pes­
soa condigna do seu exercicio e 
concorrerem nela os requisitos ne­
cessários e esperar do nomeado 
que em tudo que fôr encarregado 
do Real Serviço e sua obrigação 
se haverá com a devida satisfação 
desenvolvendo o conceito que for­
mo de sua pessoa'' . ( vd. Li v. 217 
pag. 179v do Arq. Pub. Min.). 

Protegido pelo opulento contra­
tado-mor da Capitania, o reino! 
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João Rodrigues de Macedo. e afian­
çado pelos seus conterrâneos, os 
i rm ãos Freitas Bello, José Alves, 
guarda-mor da Borda elo Campo 
e Luiz Alves, tenente-coronel e 
administrador do Registro de Pa­
ra!buna, conseguiu arrematar pelo 
triênio 1782-84, por 355: 612 00 rs., 
um contrato de cobranças de en­
tradas na Capitania devendo '· ser 
,o proprio caixa com as condições 
de fazer toda a sua esc_rituração 
.nos Livros do Contrato e a mos­
tra-los á Real Junta ele Fazenda 
quando ella lhe determinar e a 
entrar com todas as cobranças 
que fizer para que não haja des­
vio algum dos Cabeclaes do Contra­
.cto devendo estar pago o Contra­
cto no anno de mil setecentos 
centos oitenta e cinco", (vd . Liv. 
220 pag. 152 MF. 1771-1 00 Arq . 
:Pub. Min,), 

A 31 de dezembro de 1784 ex­
pirava êsse contrato e um ano 
. deP-Ois o prazo fixado para a pres­
tação final ide suas coutas e de­
vido pagamento, porém de t al mo­
do J oaquim Silverio lhe dera execu­
ção que não o pôde prorrogar. 
A-pesar-de citado duas vezes no 
·triênio 1786-88, a 3 de mar ço de 
1789 ai nda não havia prestado 
suas contas, ignorando-se o va or 
.real de seu alcance, então estima­
,do, a grosso modo, em mais de 
•duzentos contos. 

· Havia muito tempo que o Pro­
curador da Junta Real de Fazenda 
o desembargador Grogorio .Pires 
Bandeira, o tinha em mau concei­
,to, conforme repetiu em sessão da 
.Junta na presença do governador 
,da Capitania, que era o seu pre­
.sidente, nestes termos: "a fraude 

e o dolo deste Contrr. me hé co­
nhecida desde 12 de agosto de 
1784 em que representei isto mes­
mo a esta Junta . .. (Vd. Liv. dos 
Termos das Sessões da J . R. F. 
Arq. Pub. Min.). 

Somente no ano de 1791, quan­
do Joaquim Silveri o residia na ci­
dade do Rio de J aneiro, com ela 
por homenagem, e não podendo 
ausentar-se para nenhum lugar, 
foi que por ocasião elo falecimen­
to do seu procurador em Vila Ri­
ca, a Junta Real de Fazenda se 
apossou dos livros e papéis que 
lhe pertenciam e êsse procurador . 
trazia sonegados, desde maio, de 
1789, e pôde apurar as suas con­
tas e computar o seu alcance que 
atingiu à avultada quantia de 
241: 757 720 rs. Mais tarde, por en­
contro de contas com quantias por 
êle recebidas e entregues mas ain­
da não registadas e la ficou redu­
zida ao l!quido de 167: 763$719, 
seu valor definitivo . 

No seu tempo, por serem fre­
quentes os alcances dos contrata­
dores com o Erário Real não ti­
nham grande importância nem 
lhes Testringia o conceito moral 
e o prestígio social que então go­
zavam, desde que os coutratados­
res possuíssem bens, fôssem pro­
tegidos pelas autoridades ou afi­
ançados por pessoas de prol e 
abastadas. Era êste o caso de Joa­
quim Silverio, afiançado por dois 
fazendeiros honestos e ricos, e 
protegido pelo contratador-mor 
João Rodrigues de Macedo, pro­
prietário da maior, melhor e mais 
opulenta casa de Vila Rica, a cé­
lebre Casa dos Contos, também 
alcançado na importante soma de 
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426: 108$056 r~. e padrinho de sua 
noiva. 

A-pesar-de alcançado, a 17 ele 
dezembro de 1785, o governador 
D. Luiz da Cunha Menezes tam­
bém presidente da Junta Real de 
Fazenda, amigo de Joaquim Sil­
verio e o tendo em alto aprêço, 
o promove a tenente coronel para 
o terceiro Regimento de Cavala­
ria , recém-criado e sediado na Vila 
R ica e do qual êle era coronel co­
mandante por mais uma vez ·• ha­
ver reconhecido nele os req uezitos 
necessários para bem exercer o di­
to posto e confiar dele desempe­
nhando bem o conceito que for­
ma de sua pessoa''. (Vd. Liv. 243 
pag. 19v. Pat. e Nornb. do Arq. 
Pu b. Min.). 

Continuava Joaquim Silverio fa­
zendo seus escusos negócios e já 
ci tado para prestar contas do seu 
contrato como remisso devedor, 
quando a 21 de agôsto de 1787 o 
seu grande amigo e benfeitor, o 
mesmo governador, D. Luiz da 
Cunha Menezes, o promove a co­
ronel agregado ao Regimento de 
Cavalaria Auxiliar, estabelecido e 
aquartelado nos Campos Gerais ela 
Piedade da Comarca do Rio das 
Mortes, do comando do coronel 
Luiz Alves de Freitas Bello e se­
diado na Borda; do Campo. 

Ignoram-se ·'os novos e relevan­
tes serviços" que o recém-promo­
vido prestara no triênio 1785-1787, 
mas pode se ler na sua cal'ta pa­
tente de coronel as razões de sua 
promoção nos seguintes termos: 
"pelo eficaz prestimo com que se 
tem condutado e não ficar sem a 
devida remuneração os seus leais 
serviços e confiar da sua aptidão 

zelo e honra que em tudo mais do 
que for encarregado do nosso Real 
Serviço e sua obriga,ção se haverá 
com igual satisfação desempenhan­
do o bom conceito que formo de sua 
pessoa''. (Vd. Liv. 249 pags. 180 a 
181v. Pat. e Nomb. do Arq. Pub. 
Min). 

Em virtude desta promoção Joa­
quim Silverio passou imediatamen­
te a residir na Borda do Campo em 
cuja região fez vários negócios com 
escravos e terras, tendo adquil'ido 
a prazo, do coronel Francisco An­
tonio de Oliveira Lopes, as fazen­
das da Trapizonga e Ressaquinha e, 
de um tal Nascimento, a da Cavei­
ra de Cima, onde P:\SSOU a residir, 
as quais nunca saldou conforme fi­
cou provado quando elas lhe foram 
sequestradas em 1791). 

Foi por ocasião dessa mesma 
promoção que se aproximou do 
coronel Luiz Alves, já seu fiador 
desde 1782, e então seu coman­
dante e com as suas inteligência,. 
astúcia, esperteza, prática e feli­
cidade nos negócios dentro de um 
ano o havia empolgado completa­
mente, negociando com os seus ha­
veres e sido por êle escolhido para 
casar com sua primogênita, ainda 
púbere de dez anos. E a simpatia 
e intimidade que o velho coronel 
lhe dispensava cresceu tão rápida 
e sensivelmente que quando êle, 
por haver contraído enfermidade 
que o privava de montar a cava­
lo, solicitou sua reforma do ser­
viço ativo, inte-ressou-se por ser­
substituído no - comando do Regi­
mento por Joaquim Silverio, o que 
conseguiu com o seu prestígio de 
militar efetivo há vinte e oito 
anos e adm inistrador de três Re-
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glstos durante vinte e seis. Então 
D. Luiz da Cunha Menezes, gover­
nador da Capitania e grande ami­
go de Joaquim Silverio, o brindou 
com mais uma promoção, confir­
mando-<> no põsto de coronel e no­
meando-o para comandante daque­
le Regimento a 14 de junho de 
1788, "por ser preciso p:rovello em 
- peesoa condigna do seu exer­
cício, e concorrerem aos requezitos 
necessarios para bem o exercer 
em Joaquim Silverio dos Reis Lei­
ria, não só - pelo justo acesso 
que ao mesmo Posto tem como 
coronel agregado ao mesmo Re­
gimento havendo cooperado muyto 
para asua Regullar dessipllina. 
Com asua pessoa, edespeza consi­
deravel desua Fazenda mas tão 
bem pellas suas boas qualidades, 
eprestimo e confiar delle que em• 
tudo ornais do que for encarrega­
do do Real Serviço esua obriga­
ção sefar conduzir comigual satis­
fação dezempenhando o bom con­
ceito que formo da sua pessoa••. 
(Vd. Liv. 250 pag. 27v. Pat e 
Nomb. do Arq. Pub. Min.). 

Do teor das cartas-patentes com 
que o governador D. Luiz da Cunha 
Menezes, em oito anos, galardoou 
com quatro postos militares a Joa­
quim Silverio por desconhecidos 
- notáveis serviços - prestados, 
depreende-se que êle habilitou o 
seu amigo com um alibi de "apto, 

- honrado e zeloso pelos serviços 
Reais", dizendo mais que "confia­
va nas suas boas qualidades e no 
resultado das obrigações que lhe 
fôssem cometidas". Entretanto, 
esqueceu a mesma autoridade de 
que, como presidente da Real Jun­
ta de Fazenda, ouvira, em sessão 

9 - 1. H. 

plena, o Intendente Real de Vila 
Rica expressar mau conceito sô­
bre a honestidade do seu protegi­
do e esqueceu - tambem que o 
desembargador Thamaz Gonzaga 
quando era Ouvidor em Vila Ri­
ca, se exprimira identicamente 
acêrca de Joaquim Sllverio a pro­
pósito da sua divida ao Erário 
Real. 

Tal atitude daquele nefasto go­
vernador exp_Jica-lse t)Orque, me­
díocre e inescrupuloso como êle 
era, apreciava as pessoas insinu­
antes por esperteza e interêsse, 
lisonjeadoras e particularmente 
prestativas e presenteadoras co­
mo Joaquim Silverio, que prova­
velmente assim lhe testemunhava 
a sua gratidão pelos muitos favo­
res que lhe havia concedido. 

Se o prestígio de Joáquim Sll­
verio, de fato, era grande entre 
as autoridades e pessoas de :relê­
vo social das regiões onde viveu 
e exerceu as suas atividades co­
mercial e militar, já entre as :pes­
soas do povo, nacionais ou :relnóie. 
a quem dirigiu ou com quem ne­
gociou, era fraco e pejorativo, 
pois alcunharam-no de "Leiria", 
nome de sua terra natal donde, 
segundo o senso popular, proce­
diam os maiores maganões de 
Portugal ,que exploraram os po­
vos da Capitania; "Guites'', têr­
mo de gíria lusa, cuja significa­
ção não logrei descobrir e, final­
mente, "Salterio" corruptela de 
Silverio porque andou lesando em 
negócios alguns ingênuos que 
desconheciam as suas espertezas. 

Isto pode ser atestado mesmo 
por documentos, entre os quais 
o Têrmo da Junta Real de Fazen-
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da lavrado sob a presidência do 
Visconde de Barbacena a 12 de 
março de 1791, no qual figuram 
os nomes de vários lavradores 
lesados por Joaquim SilvéTio e as 
respectivas quantias que dêles i·e­
cebeu e não deu quitação. O pa­
dre José Lopes, em seus depoi­
mentos às pags. 15 do vol. III 
e 448 do vol. IV dos Autos de 
Devassa da Inconfidencia, ed. 
1936, disse que seu irmão o coro­
nel Francisco Antonio inimizou­
se com Joaquim Silverio por cau­
sa da venda de fazendas que lhe 
fizera, as quais êle não saldou, o· 
que, mais tarde, em 1791, foi con­
firmado em Juízo. 

Mas na época e no ambiente em 
que viveu e prosperou na Capita­
nia, exclusivamente administrada 
por autoridades reinóis, em ge­
ral interesseiTas e iuescrupuloaas, 
o caso de Joaquim Silverio não 
era · o único e os portugueses as­
tutos, espertos, gananciosos e vai• 
dosos como êle, abastados e pres­
tigiadoa- não eram poucos e eram 
temidos e respeitados porque 
agiam com solércia e fôrça. Esta 
era a moral reinante nos oito 
anos do govêrno do mediócre, mau. 
pusilânime e inescrupuloso D. 
Luiz da Cunha Menezes, o "Mi­

nezio Fanfarrão'', das cartas chi­
lenas de Critilo", atribuídas a um 
dos poetas Gonzaga e Claudio 
Manuel. 

Assim então, quando em julho 
de 1788, êsse governador foi su­
bstituído pelo visconde de Bar­
bacena, a situação de Joaquim 
Silverio era bastante lisonjeira, a 
saber: Com trinta e dois a nos de 
idade e treze de permanência na 

Capitania, onde ent rou pobre, era 
agora abastado proprietário daR 
Fazendas da Trapizonga, Ressa­
,quin ha e Caveira de Cima e de 
mais de duzentos escravos, alcan•• 
çado com a Fazenda Real em 
mais de duzentos contos sem ser 
executado para o devido paga-• 
mento, devedor a )Particulares 
sem ser acionado por êles, que o 
temiam, coronel efetivo e coman•• 
dante do Regimento de Cavala­
ria Auxiliar dos Campos Gerais 
da Piedade que à sua custa far­
dava e mantinha por vaidade, 
cargo êste que lhe emprestava 
grande prestigio e fôrça. e, final·· 
mente, escolhido para casar com 
uma das filhas do coronel Luiz 
Alves, a quem sucedera no co­
mando do Regimento e em cuja 
casa já vinha residindo há mais 
de um ano. (Vd. carta dirigida 
ao ministro de D. Maria I, Mar­
tinho de Mello, a 15 de março de 
1791, pub. na Rev. de I. H. B. 

tomo LXV.). 

Eis aí em traços rápi~os quem 
era Joaquim Silverio quando o 
visconde de Barbacena iniciou B 

sua administrai;:-ão_ 

O coronel Luiz Alves que lutou 
com os índios Purys, negros mal· 
feitores, bandidos de estrada e 
contrabandista de ouro e dia-• 
mantes e fo i fiscal e arrecadador 
de tributos durante vint-e e seiR 
anos ua maior Comarca das Mi·· 
nas, conhecia bem o ambiente 
econõmico e social dessa Comar-­
ca, onde vivia desde 1763. Por 
isso e ainda como militar, em 
efetiva função - até ha seis me-· 
ses, não ligava 
conversas sôbre 

importância àa 
o levante que 



, 

- 373 -

julgava impróprio e destinado ao 
fracasso por falta de elementos 
materiais e pessoais, pois não po­
dia confiar em poetas e padres 
para dirigir um movimento liber• 
tador, uma vez que a tropa não 
estava conluiada com êles. 

Quanto a Tiradentes, o maior 
propagandista do movimento, re• 
!acionado com Joaquim Silverio 
desde que se conheceram em Mi• 
nas Novas, julgava-o um agitado 
que não se firmava em profissão 
alguma e que pela sua inconti· 
nência de linguagem só atraía de· 
safetos. Conhecia-o bem porque, 
por alguns anos, êle fizera parte 
da fôrça do seu comando que pa• 
trulhava o caminho do mato, en­
tre o registo Velho e o Novo, e 
também quando êle tentara . colo­
nizar com escravos a Rocinha da 
Negra, situada na região de sua 
fiscalização e na vizinhança de 
sua residência no registo de Pa· 
raíbuna. 

Joaquim Silverio, que havia su• 
bstituido o velho coronel Luiz Al­
ves no comando do seu Regimen•• 
to e com êle morava em sua fa­
zenda, conhecia -sua opinião sô• 
bre o ~evante, com a qual estava 
de acôrdo, por pensar do mes­
mo modo, por interêsse próprio 
ou para lhe ser agradável. Fa­
to é que a nenhum dos inconfi­
dentes, em ocasião alguma, hipo• 
tecou apôio ao movimento ou ga­
rantiu qualquer compromisso ou 
promessa e, portanto é lícito crer 
•que realmente não tivesse pro­
.curado apoiar o levante. 

Que vantagens teria Joaquim 
:Silverio se aderisse aos inconfi­
.dentes e lhes· prestasse apôio ma-

terial? conforme lhe pediu Vaz 
de Toledo. Perdão de sua dívida 
à Fazenda Real e talvez restitui­
ção do comando do seu Regimen­
to. Realmente isso lhe era muito 
importante e proveitoso, porém 
pouco, e será que, mesmo vitorio• 
so em Vila Rica, o levante se alas• 
traria por tôda a Capitania e 
impediria que as fôrças de S. 
Paulo e Rio de Janeiro nela pe­
netrassem e o vice-rei acabasse 
dominando os rebeldes? Pensando 
assimj, êle não considerava gar 
rantidas aquelas vantagens. 

O coronel L:uiz Alves, mesmo 
adoentado, e seus irmãos, o coro­
nel José Alves e o capitão Ale­
xandre Bello e seu cunhado, o 
sargento-Mor Manuel Caetano, to­
dos moradores na Borda do Cam­
po e contrários ao movimento, es• 
tavam prontos a defender o gover­
nador e a soberana. Joaquim Sil­
verio, que privava com êles, sa­
bia disso. Não tinha, há menos 
de um ano, substituído o coronel 
Luiz Alves no comando do seu 
Regimento exatamente porque êste 
resolvera s-e reformar e, confi~m­
do nele se interessara junto ao 
governador, para que êle o substi­
tuísse nesse comando? Não era êle 
fiador do seu contrato desde_ 1782 e, 
depois disso, não lhe havia empres­
tado dinheiro· para comprar ao coro­
nel Francisco Antonio, seu cunha­
do, as fazendas da Ressaquinha 
e da Trapizonga? Não era hós­
pede, comensal e noivo de sua 
filha? Como poderia então diver­
gir de sua opinião, que lhe pare­
cia sensata e certa e atenderia 
melhor . aóS interêsses de ambos? 
Realmente andava bemmagoado 



cóm o Visconcte, qué vinha se :re­
velando seu desa! eto, e têm ia os 
parentes do coronel Luiz Alves 
que eram inconfidentes e coin 
iJilem havia se indiSl)O.Sto. Previa 
qiié, mMmo entrando no movi­
mento, não poderia esperar - de­
les nenhuma mercê Por qile en­
tão aderir e apoiar o levante? 

Demais, a sua precária situa­
ção social, moral e financeira, 
com perspectiva de miséria, de­
mandava uma situação rápida e 
garantida para os seus interêsses 
e que não podia ficar dependente 
de uma aventu ra em cujo êxito 
não confiava. 

Estava intimado a prestar suas 
contas e a pagar seu avultado 
alcance dentro do prazo de lei, 
isto é, trinta dias, sob pena de 
sequestro de seus bens e dos bens 
dos seus fiadores, que eram seus 
amigos, os coronéis José e Luiz 
Alves, urgia, portanto, tomar uma 
resolução. 

Três soluções se apresentavam 
ao seu espírito para sair dessa 
angustiosa situação: Primeiro -
fazer desaparecer os livros do seu 
contrato para que não se pudesse 
computar o valor exato do seu 
alcance, queimando-os conforme 
lhe insinuara o padre José Lopes, 
mas . isso não impediria o seques­
tro dos mencionados bens e talvez 
agravasse a sua situação ; segun­
da - prestar as suas contas e 
procurar pagar o seu alcance, que 
fôsse computado, porém isso seria 
um opróbrio para si porque. Ge ve­
Tia imediatamente na miséria, vis­
to que os seus bens, reunidos aos 
dos seus fiadores, não cobririam 
o alcance; terceira - aproximar-
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se iio governador, àdvertir-lhe que 
a próxima dérrania iria perturbar 
demaáiadâmente õ povo da Capl­
tab'.ia e talvez o levasse a uma re­
belião e, finalmente, contar-lhe o 
plano do le~ante, nomeando-lhé 
os conspiradotes, porque assim se 
livraria de alguns inimigos pode­
rooos. 

Das três soluções a única ~11e 
se lhe afigurava mais garantido­
ra dos seus interêsses era a úl­
tima porque, denunciando o levan­
te e avisando ao Visconde de que 
a sua cabeça correria perigo, na­
turalmente prestar-füe-ia um gran­
de serviço, através do qual, poste­
riormente, poderia obter o perdão 
da sua divida e a GUa reposição 
no comando do seu Regimento. 
- prêmios suficientes para re­
adquirir o seu prestígio, impedir 
as demandas dos seus credores 
e a ruína dos seus fiadores e per­
mitir-lhe que realizasse o seu ca­
samento com uma joven inocente, 
flor de estufa criada e educada 
entre o altar e o tear, a escoll:ii­
da para o sacrifício de casar-se 
com um homem de trinta e dois 
anos, a quem não podia amar por­
que ainda ignorava o que era o 
amor. 

Balanceou bem a sua vida pas­
sada na grandeza, conforme afir­
mou em documento ao conde de 
Rezende em 1794 (Arq. Militar 
Hist . de Lisboa), a atual, em 
perspectiva de miséria, e a fu­
tura, prestigiado, talvez enobreci­
do, e, casado com a filha de um 
homem respeitado e abastado. 
Depois de conversar com o seu 
futuro sogro optou pela última 
das so•luções. Ciandestinamente se 
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dirigiu à Cachoeira do Campo, 
onde o Visc-0nde residia, e denun­
ciou-lhe detalhadamente o prepa­
ro do levante. 

Tendo o Visconde se admirado 
que houvessem tantos homens im­
portantes da Capitania envolvi­
doo no levante, desconfiou que 
o denunciante fôsse um dos cons­
piradores ou estivesse exageran­
do sua narrativa para obter-lhes 
algum grande favor e simulou não 
acreditar no que acabava ele ou­
vir. 

Joaquim Silverio perce bendo 
isso, inteligente, astuto e ladino 
como era, não P-Odendo perder os 
seus passos, declarou-lhe: ·' e sai­
ba V. Excia. que rolarão cabeças 
e a primeira será a de V. Excia. 
e depois as dos auxiliares de sua 
Ex.". Dissimulado o Visconde, 
que o ouvira atentamente, orde­
nou-lhe então que escrevesse tudo 
quanto lhe contara e intencional­
mente disse-lhe que já havia pen­
sado em suspender a derrama. 

Joaquim 'Silverio regressou para 
a Borda do Campo, onde espa­
lhou tão alviçareira notícia. Aí 
entrou ainda em contacto com al­
guns conspiradores e, receoso do 
Visconde, escreveu na Fazenda do 
Ribeirão de Alberto Dias, onde 
morava, a denúncia que mostrou 
ao coronel Luiz Alves, oonforme 
afirmou em carta dirigida a Mar­
tin~o de Mello, ministro de D. Ma­
ria I, datada de 15 de março de 
1791 (Vd. Rev. do I. H. G. B. to­
mo LXV parte Iª.) e depois vol­
tou à Cachoeira do Campo, onde 
a entregou ao Visoonde. 

Agindo como agiu , sem nenhum 
proposito patriótico a meu ver, 

consultou somente os seus interês­
ses e prestou ao Reino um impor­
tante e valioso serviço P-Orque im­
pediu que se formasse na Capita­
nia um movimento cujas conse­
quências então não podiam ser 
bem avaliadas. 

Teria sido Joaquim Silverio 
simples denunciante, delator ou 
traidor? 

Divergem os vários historiado­
res nacionais e os dois ou três es­
trangeiros que, somente baseados 
nos termos da Sentença lavrada 
contra os oonsplradores escreve­
ram sôb1·e a Inconfidência. Mes­
mo Joaquim Noberto e Lucio dos 
Santos, que manusearam detalha­
damente os Autos das duas De­
vassas, não o apreciaram com jus­
tezas. A maioria dos historiado­
res classifica-o como traidor. Es­
tarão certos? Penso que não. 

Joaquim Silverio nunca; fez 
parte dos " sócios da Inconfidên­
cia" e isso os próprios conspira­
dores sabiam porque o evitavam 
receosos do seu caráter dúplice. 
Somente depois que o Visconde 
de Barbacena descarregou-lhe em 
fevereiro o primeir-0 golpe, exo­
nerando-o do comando do seu Re­
gimento que dissolveu, foi que 
os Inconfidentes compreenderam 
que Joaquim Silverio, maguado 
com essa autoridade, de quem 
não conseguirá ainda se aproxi­
mar, se lastimando e a censuran­
do, alcançado com o Erário Real 
.e já citado por duas vezes a pres­
tar contas do seu contrato, estava 
em propicias condições de ser 
atraído para o levante, pois já 
não lhes inspirava tantos receios, 
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porque tinha perdido fôrça e arro­
gância. 

E isso é verdade porque nos vá­
rios depoimentos, autos de per­
guntas e acareações das sessenta 
e sete pessoas que foram ouvidas 
nas duas devassas para se apurar 
a responsabilidade dos inconfiden­
tes, nenhuma acusou-o de haver 
tomado parte nos " conventículos'' 
reunidos nas casas de Claudio Ma­
nuel, 'rhomaz Gonzaga, João Ro­
drigues de Macedo e Francisco de 
Paula em Vila Rica onde se tra­
mou o levante. Também nenhuma 
delas afirmou que êle houvesse 
jurado fé aos princípios do ideal 
libertador da Capitania, nem con­
firmou que tivesse lhe empenhado 
qualquer apóio ou feito a algum 
dos inconfidentes alguma promes­
sa. Mesmo os que o acusaram de 
haver declarado que possuía di­
nheiro para mandar buscar ho­
mens em São Paulo para apoiar 
o levante, e foram êles o coronel 
Francisco Antonio, seu cr·edor e 
desafeto, o padre Carlos Corrêa 
e o sargento-mor Vaz de Toledo, 
nos sucessivos autos de pergunta 
a que responderam, foram pou­
co a pouco retirando essa acusa­
ção e outros detalhes com que 
procuraram intencionalmente com­
prometer Joaquim Silverio até 
que na acareação entre êle e o 
coronel Francisco Antonio, êste 
coronel confessou que somente por 
perfídia havia inventado aquela 
grave acusação e a transmitido, 
como verdadeira, àqueles dois in­
confidentes, com o exclusivo in­
tuito de procurar envolver Joa­
quim Silverio nas tramas do le• 
vante porque era seu desafeto e o 

havia denunciado bem como a seu 
irmão, o padre José Lopes, e a 
seu primo, o padre Francisco Vi­
da! Barbosa, quando estivera na 
Cachoeira do Campo confabulando 
com o Visconde. 

Daquelas sessenta e sete pes­
soas, somente vinte e nove fo­
ram classificadas pela Alçada co­
mo conspiradores e, dentre estas, 
apenas quinze, em seus depoimen­
tos fizeram referências a Joaquim 
Silverio, sendo que, assim mes­
mo, somente oito acusaram-no gra­
vemente em seus depoimentos ini­
ciais e depois foram se desdizendo 
à proporção que iam tomando co­
nhecimento nos Autos de pergun­
tas a que responderam, do que os 
outros haviam deposto. Foram os 
próprios inconfidentes que estabe­
leceram confusão nos seus depoi­
mentos quando procuraram se ino­
centar e carregaram contra Joa­
quim Silverio e Tiradentes. :tste 
confessou tóda a sua ação e assu­
miu a responsabilidade de muitos 
atos alheios, porém não procurou 
afundar Joaquim Silverio, com 
acusações falsas tanto assim que, 
quando se resolveu a falar a ver­
dade, não d·esdisse nenhuma de 
suas afirmações. 

Desafeto que se tornara de J oa­
quim Silverio, a quem não apre­
ciava e de quem tinha queixas, 
por que iria poupá-lo? Gonzaga, 
que havia expressado mau juízo 
do seu caráter, por que não o acu­
sou de conivência com os inconfi­
dentes? Claudio Manuel, que nun­
ca o recebeu em sua casa, porque 
não lhe apreciava o caráter, tam­
bém por que não o acusou? Tão 
somente porque, de tato, êle nã.o 



havia s ido conspirado:r e êles ti­

nham pudor em menUr. 

Ora, nessas condições, se Joa­
quim Silverio não frequentou as 
casas de Gonzaga, Claudio Ma­
nuel e Froncisco de Paula, onde 
os conspiradores tramaram o le-
11ante e também ninguém o acu­
sou de haver frequentado a do seu 
amigo ,e padrinho de sua noiva, 
o poderoso João Rodrigues de Ma­
cedo, que albergou Gonzaga, Al­
varenga e outros simpatizantes do 
levante e até lhes emprestou di­
nh~i:ro e nem por isso foi ouvido 
J)€la Alçada, por que considerá-lo 
como "um dos sócios da Inconfi­
dência" ? 

Se êle não foi conspirador ou 
inconfidente e nada jurou, nada 
prometeu, nem empenhou, nem a 
palavra da honra, já nesse tempo 
desmoralizada, o que foi que traiu? 
e a quem traiu? 

Dizem os léxicons latinos, por­
tugueses, franceses, italianos, es­
panhóis e alemães, em uma mes­
ma significação que trair - é 
cometer uma traição e traição 
é a quebra de ,um juramento, fi­
delidade, compromisso, apôio ou 
palavra empenhados Mas Joaquim 
Silverio não empenhou nada disso, 
nem mesmo a promessa de que 
não denunciaria o levante e os 
seus preparadores. 

Demais, no seu tempo, em que 
o direito era ainda consuetudiná­
rio e poucos países possuíam um 
Código; que era um arremêdo do 
desfigurado Código Romano, Por­
tugal se regia pelas Ordenações 
Afonsinas, Joaninas, Manuelinas e 
Filipinas e várias Ordens Régias. 

E o Código Romano, bem tra-
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vestido e, em uso nos países ci­
vilizados da era de D. Maria I, 
considerava dois crimes de trai­
ção, a saber: o "lesal magestas'', 
que compreendia os delitos con­
tra a soberania e integridade do 
Estado e a vida dos soberanos e 
pessoas das Casas Reais, mesmo 
por afinidade, a t·entativa revo­
lucionária de mudança de regime 
político ou de Soberano, a entre­
ga das cidades, praças fortes, ar­
mas, munições ou documentos ao 
inimigo e a passagem para o cam­
po adversário, o que tudo era pu­
nido com a pena de morte por en­
forcamente ou outros processos; 
e os crimes de "diminuta mages­
tas", que tinham menos importân­
cia e consistiam em assassinatos 
ou tentativas de assassinatos de 
ministros, auto·ridades em função 
de seus cargos, t·estemunhas de de­
litos ou crimes que tivessem fei­
to juramentos e raptos ou injú­
rias à pessoas das CMas Reais. 
Predominava em todos os países 
a concepção geral de traição como 
"a quebra de juramento ou de 
fidelidade". 

Ora, se Joaquim Silverio nada 
jurou a qualquer autoridade ou 
qualquer inconfidente, êle não 
traiu a nenhuma idéia e a ne­
nhuma pessoa. Ao contrário, de­
nunciando o levante e os conspi­
radores, manteve fidelidade à so­
berana, se bem que não se saiba 
se alguma vez lha houvesse ju­
rado. De acôrdo com a concepção 
corrente nos Códigos dos vários 
países e nas Ordenações do Reino 
Português, os conspiradores, por 
quererem depor o governador e 
mudar o regime monárquico para 
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republicano, foram que se torna­
ram infiéis ou inconfldentes e in­
correram nos crimes de "lesa ma­
jestade" ou alta traição, razão por­
que os principais dêles foram con­
denados à fôrca. 

Se depois lhe concederam indul­
tos foi porque o movimento não 
teve existência real e não passou 
de um esbôço ou delineamento de 
um plano rebelde. O que é certo 
é que Joaquim Silverio nunca se 
revelou simpático ou aderente ao 
levante e se por Iniciativa prôpria 
ou atraído pelos conspiradores, sou­
be dos detalhes do movimento e 
mais tru:de, por precisar sair da 
precária situação moral, social e 
financeira em que foi colhido, re­
solveu tudo contar ao governa­
dor para tirar partido prôprio, 
procedeu de um modo útil somen­
te para si, porém, aviltaute para 
a sua honra. Tovia,êste gesto no 
conceito moral então corrente, con­
suetudinariamente ou juridica­
mente, não foi mais do que uma 
denúncia, porque, de fato, faltou­
lhe a característica de traição, que 
é a "quebra de fidelidade, compro­
misso, apôio ou palavra empenha­
dos''. 

Os mesmos léxlcons, de que me 
socorri para significar a palavra 
traição, dizem que denunciar é: 
acusar à Justiça ou aos magis­
trados em segredos, crime ou cri­
minoso com os sem provas, po­
rém com a assinatura do denun­
ciante e "delatar": é denunciar 
com ou sem assinatura, um cri­
me, delito ou pessoa por interêsse 
ou maldade. 

Quando Joaquim Sllverio de­
nunciou o levante ainda eram os 

Sulieranos quem classificavam os 
crimes de t raição e os faziam pu­
nir ao seu arbítrio. D. João V, 
D. José I, e o marq-uês de Pom­
bal haviam deixado recentes pro­
vas disso com as inúmeras vidas 
que mandaram tirar sob o pre­
têsto ou fundamento de crimes de 
lesa majestade ou alta traição. O 
gésto de Joaquim Silverio, nem 
realmente, nem figuramente, deve 
ser classificado de "lesa ou dimi­
nuta majestade" e, portanto, de 
traição porque, de fato, não o foi. 

Denúncia, sim, porque realmen­
te o foi. O interêsse em obeter van­
tagens que lhe tirassem da crise 
que estava prestes a levá-lo à mi­
séria e ao opróbrio, e a maldade 
para se vingar de Inimigos, que 
agora temia, depois que perdeu 
seu prestígio, foram que o impeli­
ram a denunciar e em vista disso 
a denúncia transformou-se em de­
lação. 

À primeira vista parece que de­
núncia e delação tenham a mes­
ma significação; entretanto pode 
se constatar, desde os tempos doo 
romanos, que sempre houve sen­
sível diferença entre os dois atos. 
A denúncia era apresentada ver­
bal ou por escrito, com a respon­
sabilidade do autor e conduzida 
por boa fé, amor à verdade, res­
peito à lei, utilidade ao bem pú­
blico ou mesmo ao particular e 
sem propósito deliberado de van­
tagens ou interêsses. A delação, 
que podia ser anônima e em geral 
o era, podia se basear em suspei­
ta ou vestígios e era sempre im­
pelida por interêsses, maldade ou 
vingança. O Código Romano e 
seus sucedâneos só consideravam 
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,a, denúncia e a delação como de­
litos, passíveis de pumçao, quan• 
do ficava provado em juízo que 
eram falsas. 

Em Roma, nos tempos dos pri• 
·meiroo imperadores, havia em ca­
da rua ou via "dois índices <JU 

..quadroplators", secretamente co• 
nhecidos e remunerados, cuja fun· 
ção precfpua era "denunciar os 
-crimes políticos e as lesões fis• 
,cais e, posteriormente, na França 
,e Alemanha, haviam os "delatoTs~' 
com idênticas atribuições". 

A inquisiç·ão de Torquemada e 
,o Santo Oficio de Portugal foTam 
as últimas consagrações da vil 
função dos denunciantes e dela• 
tores oficiais, hoje r enascida pelos 

•.espiões. 
Assim sendo, o gesto de Joa• 

quim Silverio, corno delator, não 
.. merece tanta acrimônia porque êle 
.agiu com o espírito reinante na 
,sua época, que não classificava 
como crime as denúncias e dela­
·ções quando elas ficavam plena• 
mente comprov,adas. E foi o seu 
caso, porque, a-pesar-de haver 

:apresentado duas denúncias es• 
,critas, isto é, uma ao visconde de 
Barbacena e outra ao vice-rei Vas• 
concellos, considera-das suspeitas, 

,como essas autoridades não con• 
fiassem no seu caráter e o suspei• 
·tassem de conivência com os cons• 
piradores, êle esteve preso na ilha 
das Cobras durante nove meses, 

,que foi o _prazo durante o qual a 
primeira Devassa, feita na Capi• 
tania das Minas, apurou a respon• 

.-sabilidade dos inconfidentes. 
· E como os juízes dessa Devas• 
sa nada houvessem apurado que 
::provasse tal conivência foi êle 

sôlto em janeiro de 1790, _tendo a 
cidade por homenagem, isto é, 
não po•dendo se retirar dela para 
lugar algum. Somente quando a 
segunda Devassa, aberta nessa ci­
dade, depois de ouví-lo e várias 
vezes aos inconfidentes, lavrou a 
Sentença em outubro de 1791, 
mesmo antes da apelação dos con• 
denados, foi que êle tornou-se livre 
de qualquer suspeita, defito ou cri• 
me porque os juízes da Alçada, 
vinda do Reino, nada apuraram 
contra êle e constataram a verda­
de das suas acusações verbais e 
escritas. 

Bem sei que nessas acusações 
Joaquim Silverio não foi muito 
radical, pois sabia _mais do que 
disse ao visconde e escreveu nas 
suas denúncias e também que os 
juízes das duas Devassas, espe­
cialmente os da Alçada do Reino, 
não se revelaram sinceros, justos, 
imparciais e generosos, pois sa­
crificaram os conspiradores em 
sucessivos depoimentos, autos de 
inquirição e de perguntas e mui­
tos, ainda, com acareações afim 
de obterem dêles o maior número 
de informes, donde r-esultou can­
sá-los, enfraquecê-los e até alte­
rar-lhes o espírito. Contudo, isao 
não impedia que os inconfiden­
tes, acusadores de Joaquim Silve­
rio, confirmassem suas acusações 
se elas fôssem verdadeiras. Pu• 
deram êles fazer carga sôbre o 
injuriado Tiradentea, ~ mais po­
_bre e desprotegido dêles, com o 
intuito de melhorar a própria si­
tuação e por que não continuaram 
a agravar Joaquim Silverio? Por­
que sabiam que lhes faltava con• 
sistênc!a nas acusações que lhe 
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fizeram intencionalmente e não àe 
acôrdo com a verdade, 

Assim, então, em virtude destas 
ligeiras considerações e outras 
menos importantes que, por es­
cassez de tempo deixo de fazer 
aqui, estou convicto, que Joaquim 
Silverio dos Reis nada traiu e, 
portanto, não deve figurar na 
História da Inconfidência Minei­
ra, como "ignóbil t raidor". 

De acôrdo com a realidade êle 
não deve figurar plenamente den­
tro de8sa. História e sim, tão so­
mente, em face dela, mas como 
um esperto e indefensável dela tor. 

Não se lhe pode atribuir o ca­
J'áter de "simples denunciante" 
por patriotismo, porque não o foi. 

Sabedor por Tiradentes da idéia 
do levante desde dezembro de 
1788 e posteriormente, no come­
ço do _ ano de 1789, pelo padre 
José Lopes, capelão da igl'eja àa 
fazenda do Ribeirão de Alberto 
Dias, e, em fevereiro, tenào sido 
convidado pelo sargento-mor Vaz 
de Toledo para aderir e a poiar o 
movimento, somente a _ 15 de mar­
ço, depois de saber que, em sell­
são do dia 3, a Junta Real de Fa­
:oonda havia resolvido mandar in­
timá-lo a fazer o pagamento do 
seu alcance, dentro do prazo da 
lei, sob pena do sequestro dos seus 
bens e dos bens dos ,seus dois 
fiadores, fo.j que Joaquim Silve­
rio sentiu pruridos de patriotismo 
e resolveu denunciar. Até então 
fico u calado, indeciso ou marom­
bando, para ver se o levante se 
efetuaria e o visconde de Bar ba­
cena, "seu perseguidor", seria de­
posto e êle poderia tirar proveito 
dr nova situação. 

Fez tão somente o que se tem 
visto fazer em tôàas as rebeliões, 
revoluções e guerras, nas quais. 
tomam parte " pat riotas'' de tôda 
especie desde ·'o pechisbeque até 
o ouro de verdadeiro quilate". 

Não o maltratemos com rancor 
pelo seu feio gesto, impelido ex­
clusivamente por interêsses para 
fugi r de uma situação angustiosa 
da sua vida, porque o seu caso 
vem muito repetido na História 
Universal, desde os gregos, per­
sas, romanos, car tagineses, e, por 
sécu los sucessivos, em todos os 
países, mesmo em Por tugal e no 
Brasil. E na época contemporâ­
n a, tal gesto, com o<S lauréis de 
glória, tem-se multiplicado de tal 
modo que a atual mentalidade hu­
mana já o considera um fato na­
tural e mesmo o espera em tôdas 
as rebeliões, revoluções ou guer­
ras. Na atualidade, Joaquim Sil­
verio, com as suas inteligência, 
astúcia , arrogância, ambi·ção e 
ganância, se possuísse cultura, 
pertenceria naturalmente a algum 
"Intelligent Service'' e ainda po­
dia vir a ser um varão notável, 
heróico e glorioso, na insidiosa 
peleja das trevas, dos segredos, 
das espionagens, denúncias e de­
lações, com direito a comendas, 
títulos e, até mesmo, aposentado­
r ia, depois de haver prestado "re­
levantes serviços" à sua Pátria. 

Joaquim Silverio não foi um 
traidor, nem de fato, nem de 
"jure'' e nenhuma prova houve, 
nem existe, que possa provar qual 
foi essa traição. Foi tão somen­
t o um " delator" e confesso, porque 
fez questão que o visconde de Bar­
bacena e o vice-rei Vasconcellos 
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declarassem por escrito haver sido 
êle o primeiro denunciante. E' con­
seguiu êS6e padrão de glória, con­
firmado também no texto da Sen­
tença dos Inconfidentes. 

Com êste valioso documento, 
frequentemente referido nos vá­
rios requerimentos que dirigiu à 

rainha D. Maria I , que se tornou 
sua comadre três vezes, solici­
t ando-lhe graças e rnercês que lhe 
foram concedidas, êle obteve os 
pr mios que julgou convenientes. 

Joaquim Silverio conseguiu em 
1794, mediante petição, adicionar 
ao seu nome o de Monte Negro, 
pertencente a seu pai; foi cava­
leiro da Ordem de Cristo, moço 
fidalgo da Casa Real, nomeado te­
soureiro-mor da Bula da Cruzada 
nas Capitanias das Minas, Rio de 
Janeiro e Goiás, perdoado da sua 
vuituosa divida, reintegrado na 
posse dos seus bens, morando em 
Lisboa em urna das casas da rai­
nha, com direito a urna ração 
diária da Ucharia Real para si, 
familia e cavalgaduras; percebia 
também uma pensão anual ele 
400.000 cruzados. 

A-pesar-de tudo isso, depois que 
delatou a Inconfidência, foi sem­
pre um infeliz porque nã.o reen­
trou na posse de seus bens, que 
foram requestrados em 1791 e arre­
matados em hasta pública para 
pagar as suas dividas; não lo· 
grou exercer a fnução de tesou­
reiro-mor da Bula na.s Capitanias 
o.as Minas, Rio de Janeiro e 
Goiás, por · haverem ameaçado a 

sua vida com um tiro de arca­
buz e a da sua família com um 
incêndio na sua casa, nem a de 
donatário da ilha de S. Miguel 
nos Açores, porque o príncipe D. 
João, achando exorbitante o pe­
dido, em nome da rainha o negou 
alegando-lhe que já se achava 
provido de recursos. 

Quando a família Real em 1808 
transladou-se para o Brasil êle se 
transferiu para a Capitania d<>' 
Maranhão onde viveu humilde­
mente e desdenhado, sustentado 
pela sua módica pensão e os re­
cursos que a sua sogra e cunha, 
dos lhe enviavam. Aí nasceram­
lhe dois filhos e faleceu a 16 de 
fevereiro de 1819, deixando à viú­
va somente a pensão que recebia. 
Foi enterrado na igreja de S. João 
Batista da freguezia de N. S. da 
Vitória na cidade de S. Luiz, onde 
devem se achar os seus restos. 

Entre as pessoas da sua famí­
lia e da família de sua mulher 
ambas educadas, honradas e cris­
tãs com varios padres, frades e 
freiras, gozou de respeito e consi­
deração: testemunhou casamentos, 
foi padrinho de inocentes e sogro 
de duas sobrinhas de sua mulher. 
Foi pouco culto, porém, pelas qua­
lidades que revelou, até mesmo a 
do estoicismo na decadência, de­
monstrou haver sido .um homem 
com os defeitos de sua raça· e de 
sua época. 

(Do "Correio da Manhã'', do Rio 
de Janeiro, de 14 de Setembro de 
1941). 



I.iuros 
HISTóRIA DO DIREITO NACIO­

NAL - Martins Jr. - Coopera­
tiva Editora e de Cultura Inte­
lectual - Pernambuco 1941. 

Em II edição aparece agora um 
livro raro há quase 50 anos publi­
cado, lições professadas por T. Izi­
doro Martins Jr. na Faculdade de 
Direito -de Recife. - E', pois, um 
livro de grande expressão nas le­
tras jurídicas do país e mesmo 
diante da evolução do direito e 
sua conceituação não deixa de ser 
uma obra de mérito e fonte histó­
rica para o estudo da nossa cultu­
ra jurídica. - O livro é prefaciado 
pelo ilustrado .jurista Andrade Be­
zerra que em notável síntese his­
toria e explica a obra reeditada que 
tanto se recomenda e que todos os 
estudiosos em assuntos de direito 
devem ler e aproveitar-lhes os en­
sinamentos. - O. S. 

BRIGADEIRO JORDÃO (Manoel 
Rodrigues Jordão) - Frederico 
de Barros Brotero - São Paulo 
- 1941. 

O sr. Frederico de Barros Bro­
tero apresenta-nos um interessante 
opúsculo onde é estudada a árvo-

re genealógica do Brigadeiro Jor­
dão. - E' uma ótima contribuição 
histórica e nessa especialidade in­
telectual o autor se mostra um 
hábil conhecedor da matéria. - Os 
genealogistas não são muitos entre 
os nossos historiadores e bem me­
recem uma atenção particular os 
trabalhos que versam sôbre tão 
empolgante especialidade. 

Merece nossos melhores aplausos 
o trabalho do sr. Frederico de Bar­
ros Brotero. - O. S. 

UM ANO DE ÓRTOGRAFIA SIM­
PLIFICADA BRASILEIRA · -
General Klinger - Cia. É. Ame- -
ricana - Rio de Janeir.o - 1941. 

E' o 3.0 opúsculo comemorativo 
do 1.0 aniversário da publicação da 
O. S. B. o que temos em mão. -
O General Klinger propôs-se a de­
fender um princípio ortográfico 
brasileiro bastante ingrato do que 
resultaria, se seu m étodo medrasse, 
revolucionar os fundamentos clás­
sicos da língua. - Pena que os 
scientistas portugueses não possam 
dar hoje sua opinião a respeito dês­
se método simplificador que está 
confundindo uma matéria que no 
Brasil sempre foi confusa. - O. S. 
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RUY BARBOSA - Tavares Pinhão 
- Ribeirão Preto - 1941. 

O sr. Tavares Pinhão realizou 
uma conferência no Grêmio Ruy 
Barbosa do Instituto de Ensino 
Campos Elyseos de Ribeirão Preto 
que versou sôbre a personalidade 
do grande brasileiro. • ~sse trabalho 
foi agora editado para maior di­
vulgação. E' uma apreciável sfn­
tese onde o vitorioso de tantos pré­
lios internacionais é estudado com 
-carinho e superioridade. - Exalta­
do liberal, o sr. Tavares Pinhão põe 
em relêvo essa marcante faceta do 
glorioso jurista que sempre se ba­
teu pela liberdade em todos os se­
tores do pensamento. 

Seus conceitos merecem a me­
lhor atenção e Ruy Barbosa, -
-o mestre do ·direito - mais uma 
vez foi lembrado numa comemora·• 
·ção patriótica e cheia de amor cí­
vico. - O. S. 

LOS FUNDAMIENTOS METAFI­
SICOS DEL ORDEN MORAL -
Octavio Nicolás Derisi - Facul­
tad de !Filosofia y Letras -
Buenos Aires. 

O sr. Octavio Nicolás Debrisi de­
senvolve nesta obra que temos em 
mão um tema transcendental, tra­
balho de pensamento e de idéia apu­
ra:da. Sendo uma tese doutoral 
apresentada à Faculta:d de Filo­
sofia y Letras de Universidade <le 
Buenos Aires não impede que seja 
um livro de alta expressão filo­
sófica e intelectual. Sua leitura 
deve ser feita com meditação afim 
-de melhor assimilar seus conceitos 
<e -doutrina que se contém neste 

grosso volume de mais de 400 pá­
ginas de grande formato . 

O autor escreveu um livro de va­
lor e fadado a repercutir de ma·· 
neira empolgante entre os centros 
culturais americanos pois suas obra 
é mais que oportuna no momento 
em que o mundo se debate entre 
elementos de assustadora materia ­
lidade. - O. S. 

RECORDANDO. . . - Max Fleiuss 
- Imprensa Nacional - Rio de 
Janeiro - 1941. 

O sr. Max Fleiuss está ligado 
profundamente às letras históricas 
do pais. - Sua fecunda atividade 
no Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro bastaria para glorificar­
lhe o nome. Mas sua inteligência 
não se limita ao exame de arquivos 
e Investigações do nosso passado. 
Jornalista e historiador, não quis 
que ficassem dispersos pelos jor­
nais seus trabalhos divulgados e 
reuni-os agora em grosso volume 
prestando dessa maneira um gran­
de serviço à cultura naciónal. 

Em '·Recordando .. . " separata 
do Instituto, dá-nos casos e perfis 
de relevância histórica e os estu­
diosos buscarão neste livro elemen­
tos preciosos para monografias e 
biografias do futuro. Um livro ex­
celente e indispensável a todos os 
homens de pensamento. - O. S. 

GETúLIO V ARGAS E A IDtlIA 
lt"'EDERA TIVA - H. Cana barro 
Reichardt - Rio de Janeiro. 

Trata-se de uma conferência rea-
lizada no Instituto Nacional de 
Ciência Política do Rio de Janeiro 
onde é estudado o espírito federa-
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tivo atrnvés da história americana 
e à luz da ciência jurídica. O au­
tor, que é um dos brilhantes mem ­
bros do Instituto Histórico e Geo­
gráfico do Rio Grande do Sul, ao 
abordar a evolução -da idéia federa­
tiva vai part icularizando os fatos 
e observações em to-dos os ângulos 
poifticos até alcançar o Brasil, o 
decênio farrapo, o a-dvento repu­
blicano e nessa marcha cronológica 
chega ao ciclo histórico do momen­
to nacional para finalmente estu­
dar o grande brasileiro Getúlio 
Vargas chamando-o " inspirador do 
pacto político" que se converteu 
na denominação de " Estado Nov " . 

O trabalho do dr. H. Canabarro 
Reichardt é uma afirmação da su 
brilhante cultura. - O. S . 

PEDRO II NA ESCANDINÁVIA E 
NA RúSSIA - Argeu Guima-• 
rães - Livraria T. Leite - Rio 
de Janeiro. 

O sr. Argeu Guimarães é um 
historia-dor incansável e brilhante. 
Seus trabalhos condensam um alto 
sabor ,de cultura e honestidade. 
Dá-nos agora " Pedro II na Escan­
dinávia e na Rússia", obra qu 
reúne todos os méritos e nos revela 
um período hi stórico do grande mo­
narca brasileiro nessa longa via ­
gem iniciada em 1876, com todos 
os mais curiosos pormenores. 

Talvez pouca gente do pais, mes­
mo entre os estudiosos, conheça 
o itinerário do Impera-dor que Ar­
geu Guimarães com grande inteli­
gência expõe e divulga no Brasil 
com êste livro precioso. Foi um 
grande cruzeiro através de conti­
nentes celebra.ido a começar pelos 

Estados-Unidos da América do Nor­
te e concluido no Egito. O livro 
dêsse ilustrndo historiador e di­
plomata, Argeu Guimarães, deve 
ser lido por todos os que se inte ­
gram no r itmo nacional e merece 
os aplausos de quantos se dedicam 
à cultura das letras históricas. -
o. s. 

ALGUNOS ASPECTOS DE LA 
FUNCION PUBLICA - Rafael 
Bielsa - Santa F é - 1941. 

O t rabalho que nos chega às 
mãos procedente da Uuiversidad 
Nacional dei Litoral não é mais 
que um estudo jurídico à função 
do funcionário público. O autor 
analisa os preceitos constitucionais 
conjugados aos estatutos do ele­
mento colaborador dos governos. -
Dentro dessa esfera o panorama 
dêsse -setor é amplamente aprofun-­
dado com observações judiciosas 
e o que possa aconselhar a maté­
ria de direito com s ua!l boas dou­
trinas . 

A própria fôrça sindical não é 
esquecida estabelecendo os limites 
dos direitos e obrigações de tal 
forma e clareza que o sr . Rafael 
Bielsa fez uma excelente obra con­
densada numa síntese que congre-• 
ga todo sos méritos. - O. FJ. 

ICONOGRAFIA DE BUENOS AI· 
RES COLONIAL - F élix F. Ou­
tes - Buenos Airiis - 1940. 

Um excelente t rabalho que !1Pa· 
rece agora dando-nos novos elemen­
tos para um estudo mais nítido da 
história do Rio da Prata. F élix 
Outes está ligado à série dos gran­
des historiadores do passado. 
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CARTA INEDITA DE LA EX­
TREMIDAD AUSTRAL DE 
AMERICA - Félix F. Outes -
Buenos Aires - 1940. 

E' um apreciável estudo geográ­
fico que Buenos Aires divulga nu­
ma publicação esmerada. 

CENTENARIO DEL PRONUNCIA-
MENTO DE TUCUMAN - 1840 

7 de Abril - 1940 - La Liga 
del Norte Contra Rosas - Tu­
curnan - 1940. 

E' uma síntese histórica de gran­
de expressão que assinala o acon­
tecimento de Tucuman. 

Contribuição e evocação no mo­
mento comemorativo do centenário 
festejado. 

LA NUEV A MISION DE LOS 
ESP A~OLES EN LOS PUE­
BLOS HISP ANOAMERICANOS 
- José de los Rios - Ciudad 
Trujillo - Republica Dominica­
na - 1941. 

Trata-se de um breve estudo so­
ciológico de grande alcance que 
muito interessa ao povo america­
no do sul. 

MARECHAL GRADUADO INO­
CENCIO GALVÃO DE QUEIROZ 
- Coronel Laurenio Lago -
l 801-1903 - Imprensa Militar -
Rio de Janeiro - 1941. 

Traça o autor a biografia do 

ilustrado militar que foi Galvão­
Queiroz pondo em destaque sua 
ação militar. 

O ESTADO NOVO - Princípios e 

realizações - Edições S. P. N. 

- Lisboa. 

Como o nome indica, o livro que 
temos em mão é uma súmula e um. 
estudo da fase nacional porque es­
tá passando a República Portugue­
sa. A nova concepção do Estado 
com todos os seus resultados práti­
cos surgem claros nessa síntese 
luminosa da história dos nossos 
dias. 

PEQUENO ESBOÇO DE HISTóRIA 
MONETÁRIA DO BRASIL CO-
LONIAL - S. Sombra Im-
prensa Nacional - Rio de Ja­
neiro - 1940. 

Livro de uma admirável expres­

são para a história econômica do 

Brasil-colônia, o trabalho do cap. 

Severino Sombra está fadada a um 

grande e invulgar sucesso. O que 

evidencia êste livro é que o autor 

está perfeitamente identificado com 

a matéria que com tanta erudição 

desenvolve e comenta. - O. S. 



Reais/as 
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neiro - Abril 1941 - Pôrto 
Alegre - Excelente revista lo­
cal sob a direção do brilhante 
historiador Walter Spalding. -
Abundante matéria atual e de 
arquivo representando uma ad­
mirável fonte histórica. 

Revista da Acadeniia Paranaense 

àe Letras - N.0 9 - Janeiro­
Março 1941 - Belas ilustrações 
com 167 páginas de texto. 

Revista do Instituto Histórico e 

Geogrâ,fico de .São Paulo - 2 vol. 
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páginas e o segundo com 532 pá­
ginas de texto com matéria es­
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Revista do Arqitivo Municipa,l -

São Paulo - 1941 - Vol. n.0 74 
ilustrado com 482 páginas de 
texto. 

Revista Genealógica Brasileira 

São Paulo - 1'941 - Vol. n.0 3 
abuudantemente ilustrado com 
222 páginas de texto. 

R evista da Faculdade àe Direito -
Universidade de São Paulo -
Fase. n.0 2 e 3 com 162 e 204 pá­
ginas de texto respectivamente. 

Boletim ão Serviço de Imigração e 

rozonisação - Vol. n.0 3 - Mar-

10 - I. H , 

ço de 1941 - São Paulo - Com 
120 páginas de texto. 

Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro - Vol. n.0 

174 - Rio de Janeiro - 1940-:­
Com 1.007 páginas de excelente 
texto. 

Anais da Sociedade Brasileira de 

Filosofia - vol. 1939-40 - Rio 
de Janeiro - Com 232 páginas 
de texto. 

Revista da ociedaàe àe Geogra­

fict do Rio àe Janeiro - Vol. n.0 

47 - 1940 - Com 210 páginas 
de texto. 

Vitltos da Geografia do Brasil -

Novembro 1940 - Rio de Janeiro 
- Otimamente ilustrada. 

Tivos e aspectos ão Brasil - No­
vembro 1940 - Rio de Janeiro 
- Otimamente ilustrada. 

Visão Brasileira - Rio de Janeiro 
- Ns. 32 e 37 - Revista cultu­
ral, noticiosa e ilustrada. 

Santo António - Revista dos Fran­
ciscanos no Brasil meridional -
194 - Baía. 

R evista ão Instituto Histórico e 

Geográfico ela Baía - N.0 166 -
1940 - Volume com 571 páginas 
de texto. 

Tradição - :Revista de cultura -
!'v!aio 1941 - Pernambt:.::o. 

.. 
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Revista do Instituto do Ceará -

Vol. n.0 54 - 1940 - Fortaleza 
- Volume com 304 páginas de 
texto. 

Revista de la Acadeniia Colombiana 

(le Ciencias exactas. Físicas e 
Naturales - Setembro-Dezembro 
1940 - N.0 13 - Bogotá - Co­
lombia - Excelente revista cien­
tífica admiravelmente ilustrada. 

Rev~sta del Instituto Iiistorico y 
Geografico del Urugllay - Tomo 
15 - 1939 - Montevicl6o - Ex­
celente volume com 458 páginas 
de texto. 

Boletin de Historia y Antiguedades 

- órgão da Academia Colombia­
na de História. - Maio-junho 
1941 - Bogotá - Revista de 
grande interêsse e ilustrada. 

Holetin de la Socieclad Geografica 
de Colombia - Vol. 6 - Novem­
bro 1940 - Bogotá. 

Universidad Oatolica Bolivariana 

3 volumes ns. 16-17, 19-20 e 21 
- Medelin - Colômbia - Re­
vista de cultura e de sabor reli­
gioso. 

Anuario de la Universi(lad ele San­

to Domingo - Ciudad Trujillo 
- Republica Dominicana - 2 

volumes - 1940 e 1940-1941 -
Belos volumes com excelente ma­
téria. 

Bases y organizacion de la Facul­

tad de Filosofia - Ciudad Tru­
jillo - Republica Dominicana 
- 1940. 

Boletin del Archivo General del 

Gobierno. Guatemala - 2 volu­
mes - Outubro 1940 e janeiro 
1941. 

Annals of the Association of Ame­
rican Geographers - 2 vol. ns. 1 

e 2 de Março e junho 1941 -
Lancastel" - Pa. U. S. A. 

Geographic(il Review - The Ame­

rican Geographical Society of 

New York - 2 vol. de Abril e 
julho de 1941. 

The Hisvanic American Historical 
Review - Maio 1940 - Durhan 
- Norte Carolina - U. S. A. 

Natural H istory - 1941 - J-unho 
1941 - Revista do American Mu­
seum of Natural History - New 
York. 

Assist~ncia Pública - órgão ofi­
cial da Secretaria da Assistência 
Pública - 1941 - México. 

Archivum Historicum Societatis 

Iesu - Revista do Instituto 
Histórico S. J. - Roma. 

Humanidades - Tomo 28 - His­
tória e Geografia - La Plata 
Argentina - Trata-se de um ad­
mirável volume ilustrado e qua­
se com 700 páginas de texto. 

Universidad - Maio de 1941 -
Santa Fé - Argentina - ótima 
publicação com 320 páginas de 
texto. 

Prontuário de Legislação - vol. 
II - Instituto Brasileiro de Geo­
prafia e Estatística - Rio de 
Janeiro - 1939. 

Mosteiro de São Bento do Rio de 

Janeiro - .Seu histórico desde a 
fundação até 1927 - Um grosso 
volume ilustrado: 

Aniiário do Miiseii Imperial - Mi­
nistério da Educação e Saúde -
Petrópolis - 1940 - Excelente 
edição ilustrada com 334 páginas 
de texto. 

Tucuman y la Liga del Norte -
Publicações da Junta Conserva­
dora <lel Archivo Historico de 
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Tueuman - 2 volumes alentados 
respectivamente 1939 e 1940. 

Boletin del Instituto de Investiga­
ciones Históricas - Buenos Ai­
res - 1.0 trimestre de 1936 -
Precioso e alentado volume com 
780 páginas de texto. 

Boletin de la Sociedad Geografica 
de Oolombia (Academia de Cien­
cias Geograficas) Bogotá. - Ju­
lho de 1941 - ótima publicação 
primorosamente ilustrada. 

Publicações - Academia Carioca 
de Letras - Rio de Janeiro -
Relato do 1.0 Semestre 1941 -
Amplos pormenores da atividade 
literária da Academia Carioca 
de Letras que tem como presiden­
te Affonso Costa, dinâmico e bri­
lhante homem de Letras. 

Revista Genealógica Brasilei ra 

São Paulo - II Semestre de 1941 
- Excelente volume com mate­
rial precioso sob •a orien.tação in­
telectual do operoso genealogista 
Salvador de Neoya. 

Centro de Es.tudos Históricos -

Universidade Nacional de la Pia­
ta - Argentina - 1941 - Subs­
tancioso volume de alta contri• 
buição para a história americana. 

The Hispanic American Historical 
Review - Agosto 1941 - Duke 
University Press - Durham -
U. S. A. 

11 - I. H. 

Boletim Municipal - N.0 8 - vol. 
4 - Põrto Alegre - ótima ma­
téria, boletim publicado sob a 
direção do ilustre historiador 
prof. Walter Spalding. 

Revista da Academia Brasileira de 
Letras - Anais de 1941 - vol. 
61 - Rio de Janeiro - Grosso 
e precioso volume com mais de 
500 páginas de texto. 

Revista del Instituto de Antropolo­

gia de la Universidad de Tucu­
ma.n - Ns. 3, 4, 5 e 6 - 1941 -
Tucuman. 

A Amazónia vai resurgir - Prefei­
tura Municipal de Belem - Ou­
tubro de 1940 - Reúne o movi­
mento cívico provocado com a 
visita do presidente Getúlio 
Vargas. 

Anaes do Arquivo Público da Baía 

- Vol. XXVII - 1941 - Grosso 
volume com 644 páginas de texto. 

Seminário de Legislação Social -
Universidade de São Paulo -
Vol. I - Novembro 1940 - Um 
volume com 148 páginas ,de texto. 

Cidade da Criança - D. EJ. I. P. 
do Ceará - Edição ilustrada. 

Boletin del Arquivo General de la 

Nacion - Imprenta Montalvo -
Ciudad Trujillo - N.0 17 -
Vol. 4. 

Revista Histórica - Museu Histó­
rico Nacional - Montevidéo -
1941 - Excelente volume com 
mais de 300 páginas de texto. 



Atas das Sessões do Instituto 

ATA DA 55.ª SESSÃO ORDINÁRIA 

Aos nove dias do mês de Maio de mil novecentos e quarenta, - numa 
'das salas do Museu Júlio ,de Castilhos, às dezessete horas, reunidos os 
·sócios srs. Leonardo Macedonia, presidente, - 'Walter Spalding, secretário, 
- Olinto Sanmartin, bibliotecário, Aurelio Porto, padre Luiz Gonzaga Jae• 
ger, J. Tupi Caldas, Dante de Laytano e Gaston Hasslocher Mazeron, não 
tendo compareci-do os demais a-pesar-do aviso especial a todos enviado, o Sr. 
Presidente abriu a presente sessão, declarando que tinha por fim tratar do III 
Congresso de História e Geografia Sul-Riograndense que seria patrocinado 
pela Prefeitura Municipal de Pôrto-Alegre. Antes de entrar na ordem do 
dia mandou ler a ata da ,sessão anterior que foi aprovada e o expediente 
que constou de ofícios do sr. Prefeito de Pôrto-Alegre, sôbre o bi-centenário 
-e convite para fazer parte da Comissão <l'e festejos, do sr. Bibliotecário do 
Museu Paulista, da Associação dos Geógrafos Americanos, de Cincinati, 
convite da Diretoria do II Congresso Rio Grandense de Agronomia a 
i-ealizar-se a 15 do corrente, do sr. Snmmer Welles, sub-secretário de Es­
tado e presidente da Comissão do 8.° Congresso Científico Americano, a 
realizar-se em Washington, de 10 a 18 do Corrente e entre vários outros, 
uma carta do sr. Castilhos Goycochêa nosso sócio correspondente, enviando 
-cópia de um documento sôbre o contrato de Casais e fotografia de Rafael 
Pinto Bandeira, do quadro existente em Lisboa. O primeiro foi copiado 
1>or Dona Evangelina Alves de Britto e Cunha e o ,segundo oferecido pelo 
Dr. Murilo Bastos. - Tratando-se, em seguida, do assunto da Ordem do 
Dia, comunicou o Convite do sr. Prefeito para a organisação de um Con­
gresso Comemorativo do bi-centenário de Pôrto-Alegre, tendo já nomeado 
uma comissão especial incumbida de se pôr em ligação com o Instituto e 
a Prefeitura ·e organizar, com o Instituto o programa. A Comissão foi 
composta ,dos srs. Dante de Laytano, presidente, P. Luiz Gonzaga Jaeger, 
coronel Luiz Carlos de Morais, Dr. Mário Teixeira de Carvalho, Coronel 
João Pereira d,e Oliveira, Coronel Gaston Hasslocher Mazerou e prof. Walter 
Spalding. Esta Comissão apresentou o regulamente e programa que foi 
aprovado, 'ficando portanto assentado a realização do Congresso pelo 
Instituto coadjuvado pela Comissão Especial nomeada pelo Sr. dr. Prefeito 
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de Pôrto-Alegre, ficando também ciente o Instituto que a Prefeitura pa­
trocinaria o Congresso moral e financeiramente. A seguir pediu a palavra 
o Sr. Walter Spal-ding que falou sôbre a Revista do Instituto e a atual 
Lei de Imprensa do país mostrando a necessidade que havia de ser a 
Comissão substituída por um redator responsável, visto não ser possível, 
continuar a publicação da Revista pela Comissão, sem registo especial de 
cada um dos membros, o que acarretaria grandes despesas para o Instituto 
e, ao ·mesmo tempo declarou que pediria ser nomeado ou eleito um redator 
que não êle vis to estar assoberbado pelas funções que ora exerce na 
Prefeitura e com a publi cação do Boletim Municipal. Pedindo a palavra, 
o sr. Tupi Caldas depois de se referir elogiosamente à atuação do sr. 
Walter Spalding e Comissão da Revista, propôs, apoiado nas alegações do 
sr . Spalding, fôsse indicado o sr. Dante de Laytano redator responsável 
da Revista. Apoiando-o, falou o rev. padre Luiz Gonzaga Jaeger dizendo 
que, em verdade, o sr. Spalding não poderia bem cuidar de nossa revista 
visto ter que cuidar do Boletim Municipal que qualificou de primoroso e 
digno do apôio do Instituto e de todos os seus membros. Por êsse motivo 
achava justo fôsse a nossa Revista entregue a outro, moço e trabalhaidor, 
e que, portanto apoiaria a proposta do sr. Tupi Caldas. Tendo sido por 
todos apoiada, o sr. Presidente declarou o sr. Dante de Laytano Redator­
Responsável da Revista, encarregando-o de tratar do Competente registo. 
Antes de encerrar a sessão pediu novamente a palavra o sr. Tupi Caldas 
que em uma proposta de voto de reconhecimento ao venerável Roque Gon­
zalez de Santa Cruz, que foi aplaudido or,denando o sr. Presidente fôsse 
ela integralmente transcrita na presente ata, o que -se faz: - "Proposta -
Considerando o papel desempenhado, no território do Estado do Rio Gran­
de do Sul, pelo R. P. Roque Gonzalez S. J. no século dezessete, como 
fator para a evolução da humanidade; Considerando, que o R. P. Roque 
Gonzalez S. J. estudando os problemas humanos, procurou achar solução 
para a Solidariedade Americana; - Considerando, que o R. P. Roque 
Gonzalez, S. J. colaborou no desenvolvimento da Geografia e da história 
americana, deixando-nos eonhecimentos escritos sôbre às relações exis­
tentes entre a organização econômica e a estrutura Social das Missões, nas 
primeiras décadas · do Século dezessete, bem como entre a ordem jurídica 
e a expressão de atividade espiritual do ameríndio; - Proponho, que nesta 
Sessão, primeira que o Instituto Históric9 e Geográfico do Rio Grande do 
Sul realiza, depois da passagem dos restos mortais -do grande americano 
pela nossa Capital, seja prestada a homenagem de levantamento da sessão, 
durante três minutos, e que da ata conste um voto de reconhecimento aos 
méritos do Sacerdócio Católico, que despertou a Conciência Social nos 
vales do Ur-uguai e do Alto-Jacuí. - Salas das sessões do I. H. G. R. G. S. 
- 9 - Maio - 1940 - J . T1ipi Caldas". 

El, nada mais havendo, foi encerrada a sessão lavrando de tudo, para 
constar, a presente ata que assino, - Leonardo Macedonia. 

Walter Spalding, 2.0 S. 
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ATA DA 56.ª SESSÃO ORDINÁRIA . 

Aos seis dias do mês de Julho ,de mil novecentos e quarenta, numa 
-das salas do Museu Júlio de Castilhos, às quinze horas, reunidos os sócios 
srs. Leonardo Macedonia, presidente ; !Walter Spalding, secretário; Dante 
de Laytano, J . Tupi Oal-das, Augelo Guido, A. G. Lima, -De Paranhos 
Antunes, Darci Azambuja e Gaston Hasslocher Mazeron, não tendo com­
parecido os demais a-pesar-do aviso, o sr. Presidente abriu a sessão. Lida 
e aprovada a ata da sessão anterior passou-se ao expediente que constava 
de ofícios vários solicitando nossa Revista, outro comunicando a fundação 
da Sociedade ·Brasileira de Estatística e, entre outros, um do sr. Fortunato 
Pimentel ofertando algumas de suas obras ao Instituto e inscrevendo-se 
candidato ao quadro social. A êsse respeito disse o sr. Spalding que o 
regulamento -do Instituto não permitia essa candidatura acadêmica, pois 
exigia a apresentação por 3 membros, e que estaria pronto a fazer com 
outros confrades a apresentação do sr. Pimentel. Pedindo a palavra, o 
sr. Tupi Caldas declarou que o sr. Pimentel havia feito tal pedido por 
ignorar o regulamento e que estaria pronto a formar com Spalding e Ma­
zeron a proposta e passou a fazer breve apreciação da obra do sr. For­
tunato Pimentel. Feita a proposta e apresentada a mesa, acrescida do 
nome _do sr. Carlos de Paula Couto a pedido do sr. Spalding, propôs o. 
sr. De Paranhos Antunes fôsse também apresentada a proposta para sócio 
efetivo do sr. Cap. Severino Sombra que, feita e firmada pelos srs. De 
Paranhos Antunes, Darci Azambuja e Dante de La:ytano, passou às mãos 
do Sr. Presidente, com a anterior para ser enviada, em seguida à Comissão 
de História, sendo relator o Revm.0 P. Luiz Gonzaga Jaeger, S. J. e, mais 
tarde, à Comissão de admissão de Sócios. - Revista: - O sr . Dante -de 
Laytano, novo redator responsável de nossa Revista, desejando dar -mais 
amplitude à ela, apresentou r ascunho de contrato a ser feito com um editor 
para a publicação da Revista, lido o qual, disse o sr. Presidente que deveria 
ser nomeada uma Comissão para tratar do assunto. O sr. Darci Azambuja 
pediu a palavra dizendo que essa Comissão deveria ser Composta dos srs. 
Presidente e Dante de Laytano o que foi aplaudido, por unanimidade. 
•Centenário de Portugal: - Foi proposta uma sessão especial para come­
morar os Centenários de Portugal, ficando resolvido combinar-se com o 
s r. Cônsul de Portugal sôbre a possibilidade de ser ela realizada a primeiro 
de Dezembro pf., ou antes. E, falando-se em sessões, ~ sr. Secretário pediu 
fôsse marcado o dia para a recepção do confrade que havia sido eleito 
por unanimidade logo após a leitura -do expediente, sr. MARINO JOSETTI 
DE ALMEIDA, ficando marcado o dia 14 de Agôsto para a sessão extraor­
«linária de recepção. E o Sr. Tupi Caldas, pedindo a palavra, apresentou, 
em seu nome e no do Sr. Mazeron, a seguinte propasta: " Consideran<lo 

, que, na data de 16 de novembro do corrente, passará o segundo centenário 
de nascimento do cidadão Rafael Pinto Bandeira, o Grande Fronteiro, 
primeiro brigadeiro nacional nascido no torrão continentista; - Conside-



- 394 -

Tando que Rafael Pinto Bandeira foi figura de projeção no Estado do 
Brasil, no quadro militar e polftico do Reino de Portugal; - Considerando 
que Rafael Pinto Bandeira viveu muito bem seu tempo, empregando de 
modo precioso todo o grande zêlo cívico, que lhe ia na alma de patriota~ 
servindo à Nação, desde o pôsto de soldado de Cavalaria Auxiliar até o 
de Coronel-comandante do corpo de Dragões do Rio Grande de São Pedro, 
havendo posteriormente exercido as funções de Governador da extrema­
dura sulina; - Propomos, num preito de homenagem póstuma ao eminente­
r.idadão, que foi um dos vultos mais dignos da .profissão das armas portu­
guesas e brasílicas, como Comandante das ações de Santa Bárbara, São 
Martinho e Santa Tecla, que o I. H. G. do Rio Grande do Sul tome fJ. 

iniciativa do culto cívico do herói que traçou no terreno a fronteira me-
1·idional da Pátria, concebida pela inteligência e descrita pela pena de 
Alexandre de Gusmão. - Sala das Sessões do I. H. G. Rgs. 6 - Julho -
1940. - J . Tupi Caldas - Gaston Hasslocher Mazeron. Submetida a 
votação foi a proposta aplaudida le.mbrando o sr. Secretário fôsse ela· 
,comunicada ao Rio de Janeiro, o que também se aprovou depois de ficar 
designado o dia 16 ( dezesseis) de Novembro pf. para uma sessão especial 
comemorativa do bi-centenário de Rafael Pinto Bandeira. - O sr. Dante 
de Laytano propôs fôsse uma comissão visitar o Dr. Eduardo Duarte que 
se achava de passagem nesta cidade, tendo sido designados os srs. Dante, 
Spalding e De Paranhos. - Propôs ainda o sr. Dante fôsse enviada uma 
portaria de louvor e agradecimento ao Dr. Julio Porto pelo carinho com 
que tratou e cuidou as cousas do Instituto durante os dez anos que traba­
lhou no Museu Júlio de •Castilhos, o que foi aprovado. - E nada mais 
havendo foi encerrada a sessão às dezesseis e meia horas, do que, para 
constar, lavrei a presente que assino Walter Spalding, Secretário. 

Leonardo M acedonia 

ATA DA 57.ª SESSÃO ORDINÁRIA 

Aos seis <lias do ·mês de Junho do ano de mil novecentos e quarenta 
e um, às dezessete horas, na sala da Biblioteca do Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Sul, presentes os srs. sócios efetivos Sr. 
Leonardo Macedonia, presidente, Otelo Rosa, Vice-presidente, Guerreiro 
Lima, Tesoureiro, J. Tupi Caldas, secretário, Dante <le Laytano, redator· 
da Revista, Gastão H. Mazeron, P. Luiz Gonzaga Jaeger, De Paranhos 
Antunes, Manoel Duarte, foram instalados os trabalhos <la 57.ª Sessão, 
Ordinária. 

De ordem do sr. Presidente proced·eu-se a leitul'a de longo expediente, 
que foi mandado arquivar; pelo sr. secretário foi dado conhecimento da 
carta do sr. Walt11r Spalding, que impossibilitado de comparecer, se fazia 
representar, como consta do livro de presença. Pass•ando-se à hora de-
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trabalhos, foram apresentados pelo sr. Presidente, os diversos processos 
de admissão de sócios, que se encontravam devidamente preparados. Fo­
ram <liscutidas e aprovad,as as propostas para sócios efetivos dos ars. 
General Leitão de Carvalho, Dr. Jorge Felizardo e Carlos de Paula Couto; 
outrossim, foram discutidas e aprovadas as propostas .para sócios corres­
pondentes dos senhores; Dr. Aníbal Mattos, Artur Cesar Ferreira Reis, 
Angione Costa, Dr. Epifanio <la Fonseca Doria, Tenente Coronel Lima de 
Figueiredo, Luiz Lavanére, Dr. Osvaldo 'Cabral, Plínio Ayrosa e Capitão 
Severino Sombra. Para encaminhar à votação da proposta <lo sr. General 
Leitão <le Carvalho falaram os srs. Paranhos Antunes, Manoel Duarte e 
Tupi Caldas. Pelo sr. Othelo Rosa foi solicitado vistas das propostas res­
tantes para sócios do Instituto, as quais estavam regista·das na Secretaria, 
o que lhe foi concedido. Pelo sr. Dante de Laytano foi apresentada a 
proposta para que os "diplomas de sócios do Instituto" fôssem redigidos 
em latim; após discussão, resolveu a casa conservar o "modêlo em vigor", 
autorizando a reimpressão de diplomas, na forma dos Estatutos atuais. 
E, para constar, lavrei a presente ata. 

Pôrto-Alegre, 6 de Junho de 1941. 
J. Tupi Caldas 
Leonardo Macedonia 

ATA N.0 58.0 SESSÃO ORDINÃRIA 

Aos tr•eze dias do mês de junho .de mil novecentos e quarenta e um, 
às dezessete horas, na Sala da Biblioteca do Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Sul, presentes os srs. Leonardo Macedonia Franco e 
Souza, presidente, Otelo Rosa, Vice-presidente, J. Tupi Caldas, secretário, 
Afonso Guerreiro Lima, tesoureiro, Dante de Laytano, redator da Revista, 
Manoel Duarte, R. P. Luiz Gonzaga Jaeger, de Paranhos Antunes e Gaston 
Hasslocher Mazeron, foram instalados os trabalhos da 58.ª sessão ordinária. 

De ordem do sr. Presidente procedeu-se a leitura do expediente, que 
foi mandado arquivar, após respectivo despacho. 

Passando-se à ordem do dia, falou o sr. Othelo Rosa, levantando a 
preliminar de que o "quadro efetivo de sócios" encontrava-se completo; 
falou o sr. Dante de Laytano solicitando que o sr. Secretário informa-se 
à casa, relativamente à preliminar apresentada; falou o Sr. Secretário, 
confirmando que os srs. sócios efetivos dr. Lindolfo Collor, Dr. Alcides 
Maia e Coronel Aurelio Porto, há longos anos encontravam-se com resi­
dência no estrangeiro e no Rio ele Janeiro, pelo que ex-vi dos artigos 6.0 

e 52.0 dos Estatutos em vigor, são considerados "Sócios correspondentes"; 
em plenário ficou constituída a Comissão de verificação elo quadro social 
efetivo, composta pelos Srs. Othelo Rosa, de Paranhos Antunes e P. Luiz 
Gonzaga Jaeger, a qual revisou as fichas dos sócios efetivos apresentadas 
pelo Sr. Secretário. 



396 -

Foi verificado que o '·Q uadro efetivo" do nosso Instituto es tá consti-
t uído dos seguintes sócios: 

1 - Adroal-do Mesquita da Costa 
2 - Afonso Guerreiro Lima 
3 Armando Dias de Azevedo 

4 - Angelo Guido 
5 - Clemenciano Barnasque 
6 - Darcy Azambuja 
7 Dioclecio de Paranhos Antunes 
8 Dante de Laytano 
9 Eduardo Duarte 

10 Gastão Hasslocher Mazeron 
11 - Jací Antônio Louzada Tupi Caldas 
12 João Candi<io Maia 
13 - Jorge Bahlis 
14 - José Pereira Coelho de Souza 
15 ~ Leonardo Macedonia Franco e Souza 
16 - Luiz Carlos de Moraes 
17 - Luiz Gonzaga Jaeger 
18 Manoel de Faria Corrêa 
19 Mansueto Bernardi 
20 Manoel Duarte 
21 Manoelito de Ornelas 
22 Mario Teixeira de Carvalho 
23 Othelo Rosa 
24 Olinto Sanmartin 
25 Walter Spalding 
26 Carlos de Paula Couto 
27 Estevão Leitão de Carvalho 
28 Jorge Felizardo 

Verifica<ia a existência de duas vagas no "quadro efetivo" o sr. pre ­
idente apresentou a discussão para sócios efetivos, (na for-ma dos Esta­

tutos a Sessão passou a funcionar em regi-me secreto). Foi eleito o sr. 
Dr. Edgard Schneider, para Sócio efetivo. 

Falou o sr. Gastão H. Mazeron pedindo um voto de saudades à me­
mória do General Conde de Porto Alegre, o que foi aprovado pela Assem­
bléia. Falou o sr. Manoel Duarte pe<iindo um voto de saudades à memória 
do Desembargador Franco e Souza, o que foi aprovado pela Assembléia. 
Falou o Dr. Macedonia Franco e Souza agradecendo a homenagem prestada 
à memória de seu finado pai, cujo centésimo aniversário de nascimento 
passava nesta data. E, para constar, lavrei a presente ata que assino, 
com o Sr. presidente. Pôr to- Alegre, 13 de Junho de 1941. 

J. Tupi Oaldas. secretário 
Leonardo Macedonia 
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ATA N.0 59 

Sessão Ordinária 

Aos vinte dias do mês .de junho do ano de mil novecentos e quarenta 
•e um, às dezessete horas, na sala da biblioteca -do Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Sul, presentes, os sra. Othelo Rosa, J . Tupi 
Caldas, Gastão Hasslocher Mazeron, de Paranhos Antunes, Manoel Duarte, 
P. Luiz Gonzaga Jaeger, Dante -de Laytano, foram instalados os trabalhos 
da 59.ª sessão ordinária, sob a presidência do sr. Othelo Rosa, vice-pre­
sidente. 

Na hora -do expediente, o sr. secretário leu a comunicação do sr. pre­
sidente Dr. Leonardo Macedonia, comunicando a impossibilidade de com­
·parecer por motivos de fôrça maior. 

O de mais expediente constava de comunicações sociais, -das quais 
tomando conhecimento, foi mandado arquivar. 

Constatando o sr. vice-presidente a falta d'e número para deliberar, 
fez tal declaração a casa, determinando nova convocação para o dia 27 
de junho, às 17 horas. - Outrossim, comunicou à casa, que se encontrava 
na secretaria, em visita, o sr. tenente coronel José de Lima Figueiredo, 
eleito sócio correspondente; foi então nomeada a comissão para introduzir 
o novo consócio no recinto da Assembléia; acompanhado pelos srs. de 
Paranhos Antunes, Gastão H. Mazeron e Manoel Duarte, deu ingresso no 
Salão o sr. tenente-Coronel José de Lima Figueiredo, prestando imediata­
mente o compromisso regulamentar, sendo-lhe expedido o respectivo di­
ploma. Não havendo mais assunto para tratar, foram encerrados os traba­
lhos e para constar lavrei a presente ata, que assino com o sr. presidente. 
Pôrto-Alegre, 20 de Junho de 1941. 

Leonardo Macedonia J. Tupi Caldas, secretário 

ATA N.0 60 

Sessão ordinária 

Aos vinte e sete dias do mês de Junho de mil novecentos e qua renta 
e um, às dezessete horas, na sala da Biblioteca do Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Sul, presentes os srs. Leonardo Macedonia, 
presidente, J. Tupi Caldas, secretário, Guerreiro Lima, tesoureiro, Dante 
de Laytano, redator da Revista, Manoel Duarte, de Paranhos Antunes, 
Gastão H. Mazeron, Olinto Sanmartin, P. Luiz Gonzaga Jaeger, foram 
instalados os trabalhos da 60.ª Sessão ordinária. De ordem do sr. presi­
dente, o sr. secretário procedeu a leitura do expediente, o qual cons tava 
de extensa corres pondência, que foi mandada arquivar. 

O sr. Secretário comunicou à casa que os confrades professores Walter 
Spalding e J. Bahlis, se faziam representar respectivamente pelos consó­
cios srs. Dante d e Laytano e Gastão H. Mazeron, como consta do livro 
de presença. 
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Passando-se à ordem do dia foi pelo sr. Presidente posta em discussão• 
a proposta para sócio efetivo do sr. Nestor Ericksen; falou o sr. Gastão 
H. Mazeron para encaminhar a votação; realizada a eleição na forma dos 
Estatutos, o sr. presidente declarou eleito sócio efetivo o candidato sr. 
Nestor Ericksen, que foi aceito por unanimidade. 

Pelo sr. Secretário foi apresentado à casa o "Comunicado n.0 6" con­
tendo os ·.' Subsídios para o estudo da divisão administrativa do Rio Grande 
do Sul", oferecido ao Instituto pelo Departamento Estadual de Estatística; 
pelo sr. presidente foi o estudo, em aprêço, encaminhado à Comissão de­
Histõria, para dar parecer. - E , para constar, lavrei a presente ata, que 
assino com o sr. presidente. Pôrto-Alegre, 27 de junho de 1941. 

Leonardo Macedonia J. Tupi Caldas, secretário 

ATA N.0 61 

Sessão extraordinária. 

Aos cinco dias -do mês -de Agôsto -do ano de mil novecentos e quarenta 
e um, na sala de conferências da Biblioteca Pública de Pôrto-Alegre, pre­
sen tJes os srs. consócios : 

1 Leonardo Macedonia 
2 IDduardo Duarte 
3 J . Tupi Caldas 
4 Manoel Duarte 
5 Gastão H. Mazeron 
6 - Dante de Laytano 
7 Angelo Guido 
8 - De Paranhos Antunes 
9 - Edgar Luiz Schneider 

10 Pa:ula -Couto 
11 Estevão Leitão de Oarvalho 
12 Olinto Sanmartin 
13 Luiz Carlos de Moraes 
14 - Nestor Ericksen 
15 - Jorge Felizardo. 
Assumiu a presidência dos trabalhos o sr. Dr. Leonardo Macedonia. 
O sr. secretário procedeu a leitura do expediente e das efemérides do 

dia. Passando-se à ordem do dia foram introduzidos no recinto da Assem­
bléia os srs. Carlos de Paula Couto e Nestor Ericksen, que prestaram, 
como novos sócios, os compromissos dos Estatutos sociais; fizeram uao 
da palavra os referidos consócios, saudando a Instituição; falou o sr. Dante 
de Laytano dando as boas-vindas aos novos sócios ; falou o sr. Presidente 
r ecordando a vida da instituição, cujo aniversário de fundação transcorria 
nessa data. - E, ,para constar, lavrei a presente ata que assino, com o 
sr. Presidente. Pôrto-Alegre, 5 de Agõsto de 1941. 

Leonardo Macedonia J. T1tpi Caldas, secretário 



Endereços dos sócios do Instituto 
Histórico do Rio Grande do Sul 

ADROALDO MESQUITA DA COSTA (DR.) Rua Duque de Caxias, 978 N/C· 
AFONSO AURELIO POR'l'O - Arquivo do Itamarati - Rio de Janeiro 
AFONSO GUERREIRO LIMA (Prof.) Caixa Postal, 213 N/C 
ALBERTO JUVENAL DO REGO LINS (DR.) "Correio da Manhã" - Rio, 

de Janeiro 
ALCIDES MAIA (DR.) Academia Brasileira de Letras - Rio de Janeiro. 
AMARO BATISTA (DR. ) Telégrafo Nacional - Rio de Janeiro 
ANTONIO AUGUSTO BORGES DE MEDEIROS (DR.) Irapuá Ca-

choeira N/E 
ARMANDO DIAS DE AZEVEDO (DR.) Rua Riachuelo, 726 - N/ C 
A:NGELO GUIDO (Prof.) Rua Demétrio Ribeiro, 469 - N/C 
AFONSO D'ESCRA:GNOLLE 'TAUNAY (DR.) Museu Paulista - S. Paulo 

, AGUSTIN VENTURINI (DR.) Santiago - Chile 
ALFREDO FERREIRA RODRIGUES (DR.) Rio Grande - N/E 
ALFREDO VARELA (DR.) Edifício Paraná - Alojamento, 41 - Sena­

'dor Vergueiro, 192 - Rio de Janeiro 
ALVARO OTAVIO DE ALENCASTRE (CEL.) ;--- Rua Guairicema, 20 -

Ilha do Governador - Rio de Janeiro 
ANTONIO BATISTA PEREIRA (DR.) Rua Marquês de S. Vi cente, 476 -

Gávea - Rio -de Janeiro 
ANTONIO XAVIER DE OLIVEIRA - Passo Fundo - N/E 
AUGUSTO PORTO ALEGRE - Rua Gonzaga Bastos, 237 - Rio de Janeiro­
AUGUSTO TASSO FRAGOSO (GAL.) Rua David Campista, 53 _,_ Rio 

de Janeiro 
ANGIONE COSTA (Prof.) Museu Nacional - Rio de Janeiro 
ANIBAL MATOS (Prof.) Avenida Francisco Sales, 1446 - Belo-Horizonte 
ARTUR FERREIRA REIS (DR.) Avenida Nazaré, 499 - Belém - Pará 
BERNARDINO JOSÉ DE SOUZA (MINISTRO DR.) Rua Candido Gaf-

fré, 196 - Rio de Janeiro 
BUENAVENTURA CAVIGLIA HIJO - Calle Paraguai, 1291 - Montevideo. 

· CARLOS DE PAULA COUTO - Rua República, 547 - N/C 
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DANTE DE LAYTANO {DR.) R ua Quintino Bocaiuva, 954 - N/ C 
DARCY AZAMBUJ A {DR.) Rua Jerônimo Coelho, 295 - N/C 
DEOCLECIO DE PARANHOS ANTUNES {CAP. ) Rua Evaristo da Vei• 

ga, 256 - N/ C 

DANIEL · ORTEGA R ICAURT {DR.) Ministerio de Relaciones Exteriores 
- Bogotá - Colombia 

EDUARDO DUARTE {DR.) {Secretário perpétuo) Rua da Azenha, 1115 

- N/ C 

EMILIO FERNANDES DE SOUZA DOCCA {CEL.) Rua Viveiros de Cas• 
tro, 122 - apartamento 14 - Rio de Janeiro 

E DGARD SCHNEIDER (DR.) Rua Gal. Portinho, 549 - N/ C 
Estevão Leitão de Carvalho {Gal.) Avenida João Pessoa, 567 - N/C 
EMILIO A. CONY (DR.) Valle, 1004 - Buenos Aires - R. Argentina 
ÉPIFANIO DA FONSECA DORIA {DR.) Instituto Histórico - Aracajú 

- Sergipe 
FLORENCIO CARLOS DE A1BREU E SILVA {Desembargador) Presidente 

honorário )· Avenida Rio Branco, 91 - 4.0 andar, sala 10 - R. de Janeiro 
FRANCISCO DE LEONARDO TRUDA {DR.) Marechal Cantuaria, 182 -

Urca - Rio de Janeiro 
FELIX CONTREIRAS R ODRIGUES (DR.) a/c - Venancio Silva - Ri• 

vera - R. O. U. 
FERNANDO CALLAGE - Rua S. Antonio, 109 - S. Paulo 
FRANCISCO DE PAULA CIDADE (CEL.) Estado Maior do Exército -

Rio de Janeiro 

GASTON HASSLOCH ER MAZERON (CEL.) Avenida Getulio Vargas, 1464 
- N/C 

·GASTÃO PENALVA (COMTE.) Rua da Matriz, 80 - Botafogo - Rio de 
J an eiro 

GERALDO JOS:11; PAUWELS {PADRE) Colégio S. Inácio - Rua S. Cle­
mente - Rio de Janeiro 

·GETULIO VARGAS (DR.) (Sócio grande benemérito) Palácio do Catete 
. - Rio de Janeiro 

HENRIQUE FONTES ( DR.) Ins tituto Histórico - Florianópolis - S. 
Catarina 

HERBERT CANABARRO REICHARDT (DR.) Rua Benjamin Constan te, 
152 - Rio de Janeiro 

HORACIO ARREDONDO RIJO ( DR. ) Museu Municipal - Montevideo 
JOÃO CANDIDO MAIA (DR.) Rua Demétrio Ribeiro, 900 - N/C 
JOÃO PINTO DA SILVA (DR.) Embaixada do Brasil - Paris 
JOS:11; VIEIRA DE REZENDE E SILVA (DR.) Ministério da Fazenda 

Rio de Janeiro 
JORGE FELJZARDO (DR.) Rua Duque de Caxias, 1234 - N/C 

.JOSÉ PEREIRA COELHO DE .SOUZA (DR.) Rua Hilário Ribeiro, 303 
N/C 
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JOSÉ LIMA FIGUEIREDO (CEL.) Biblioteca Militar - Ministério da Gu.er-
ra - Rio de Janeiro 

JOÃO BORGES FORTES (GAL.) Rua Barata Ribeiro, 16 - Rio de Janeiro 
JOAQUIM LUIZ OSORIO (DR.) Rua 15 de Novembro, 471- Pelotas - N/E 
JOSÉ OTAVIANO PINTO SOARES (CEL.) Rua Itabaiana, 141 - Grajaú 

- Rio de Janeiro 
JACí ANTONIO LOUZADA TUPí CALDAS (Prof.) Praça Garibaldi , 68 

- N/C 
J ORGE BAHLIS (Prof.) Praça Parobé, 42 - N/C 
LINDOLFO COLOR - Sul América - Rio de Janeiro 
LUIZ .MARIANO DA ROCHA (Monsenhor) Matriz ela Olaria - R. de Janeiro 
LEONARDO MACEDONIA FRANCO E SOUZA (DR.) Avenida Indepen-

dência, 1082 - N/C 
LUIZ CARLOS DE MORAES (CEL.) Rua Ramiro Barcelos, 1760 - N/C 
LUIZ GONZAGA JAEGER (Padre) Ginásio Anchieta - N/C 
LUIZ LAVANÉRE (DR.) Instituto Histórico - Maceió - Alagoas 
LUIZ DA CAMARA CASCUDO (DR.) Rua da Conceição, 565 - Natal 

Rio Grande do Norte 
LUIZ FELIPE DE CASTILHOS GOICOCHEA (DR.) Avenida Vieira Sou­

to, 258 - Ipanema - Rio ele Janeiro 
MANOEL JOAQUIM DE FARIA CORR:lllA (CEL.) Avenida Belem, 1660 

- N/ C 
MANOEL DUARTE (DR.) Rua ~ormosa, 146 - N/C 
MANOELITO G. DE ORNELAS - Jornal do Estado - N/ C 
MARIO TEIXEIRA DE CARVALHO (DR.) Avenida Independência, 1008 

- N/C 
MANSUETO BERNARD! (DR.) Secretaria do Interior - N/C 
MARIO CA~NEIRO DO REGO MELO (DR.) Rua S. Elias, 306 - Recife 
MARINO JOSETI DE ALMEIDA - Triunfo - N/E 
NESTOR ERICKSEN - Rua João Manoel, 417 - N/C 
OLI_NTO SANMARTIM - Avenida Independência, 949 - N/C 
OTELO ROSA - Rua Andrade Neves, 9 - N/C 
OSVALDO CABRAL (DR.) _Instituto Histórico - Florianópolis - Santa 

Catarina 
PERCY ALVIM MARTIM (DR.) Stanford University, Califórnia - u. s. A. 
PLINIO A YROSA (DR.) Caixa Postal, 2926 - S. Paulo 
SETEMBRINO EZEQUIEL PEREDA (DR.) Calle Durazno, 1481 - Mon­

tevideo 
WALTER SPALDING (Prof.) Rua Int. Alfredo Azevedo, 445 - N/C 



·CADASTRO DAS OORPORAÇôES E PUBLIOAQôES COM AS QUAIS O 

INSTITUTO MANTÉM INTEROAMBIO 

AMERICAN GEOGRAPHICAL SOCIETY • - Brodway at 156th Street -
New-York - U. S. A. 

"AEVUM" - Piazza S. Ambrogio, 9 - Milano - Itãlia 
ACADEMIA RIOGRANDENSE DE LETRAS - Caixa Postal, 515 - N/C 
ARQUIVO NACIONAL - Rio de Janeiro 
ARQUIVUM HISTORICUM SOCIET AS JESU - Borgo Santo Sprito, 5 -

Roma 
ARQUIVO GENERAL DE LA NACION - Ciudad de Trujillo - República 

Dominicana 
ARQUIVO PúBLICO - S. Salvador - 'Bafa 
ARQUIVO DE LA BIBLIOTECA NACIONAL - Apartado, 163 - Quito 

- Equador 
ARQUIVO E BIBLIOTECA PúBLICA - João Pessoa - Paraíba 
ACADEMIA DE LA HISTORIA DE CUBA - LA Habana - República 

de Cuba 
ACADEMIA CARIOCA DE LETRAS - Av. Rio Branco, 181, sala 1605 -

Rio de Janeiro 
ACADEMIA NACIONAL DE HISTóRIA - Venezuela 
ACADEMIA DE HlSTóRIA - Madrid 
ARQUIVO PúBLICO MINEIRO - 1Belo Horizonte - Minas Gerais 
ACADEMIA PANAME~A DE LA HISTORIA - Panamã 
ACADEMIA COLOMBIANA DE HISTóRIA - Bogotã - Colômbia 
ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS - Rio de Janeiro 
ACADEMIA COLOMBIANA de Cienclas Exatas, Fisico-Quimico y Natura­

les, Observatoria Astronomico Nacional - Carrera 8.ª, n. 8-00 - Apar­
tado 2584 - Bogotã - Colômbia 

ARQUIVO PúBLICO PAULISTA - S. Paulo 
ARQUIVO GENERAL DE LA NACION - Buenos Aires - Rep. Argentina 
_.\SSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA - Rio de Janeiro 
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ASSOCIATION OF AMERICAN GEOGRAPHERS - Universi ly of Cincin­
nati Library Burnet Woods Park - Cincinnati, Ohi 

...ACADEMIA DE TEóLOGOS - S. Leopoldo - N/E 
ASSOCCIAÇÃO RIOGRANDENSE DE IMPRENSA - E d. Imperial -

Praça da Alfândega 
ACADEMIA ARGENTINA DE LETRAS - Mexico, 564 - Buenos Aires 
ACADEMIA NACIONAL DE LA HISTORIA - San Martin, 336 - Buenos 

Aires 
BIBLIOTECA PúBLICA MUNIC IPAL DE MACEió 
BIBLIOTECA PúBLICA - N/C 
BIBLIOTECA NACIONAL - Rio de Janeiro 

Maceio - Alagoas; 

BIBLIOTECA DO CLUB LITERÁRIO - Rio Pardo - N/ E 
BIBLIOTECA E ARQUIVO - Parâ 
BIBLIOTECA PúBLICA - Pelotas - N/E 
BIBLIOTECA DEL PODER LEGISLATIVO - Montevideo 
BIBLIOTECA PANAMERINA - Apartado n . 57 - Cuenca - Equador 
BIBLIOTECA DA FACULDADE DE DIREITO - S. Paulo 
BIBLIOTECA PúBLICA - Recife 
BIBLIOTECA PúBLICA - Rio Grande - N/E 
BIBLIOTECA DA FACULDADE DE DIREITO E CI:l!:NCIAS SOCIAIS DE 

BUENOS AIRES - Las H eras, 2214 - Buenos Aires 

·CENTRO DE CI:li::NCIAS E LETRAS - Campinas 
CENTRO GAúCHO - Caixa postal, 2667 - S. Paulo 
CíRCULO DE ESTUDOS " BANDEIRANTES" - Rua José Loureiro, 286 

- Curitiba 
·CONSELHO NACIONAL DE ·GEOGRAFIA - Av. Augusto Severo, 4 -

Rio de Janeiro 
DEPARTAMENTO DE SERVIÇO SOCIAL - S. Paulo 
DEPARTAMENTO DE CULTURA MUNICIPAL - Divisão de Biblioteca 

- S. Paulo 
EST.'\.DO MAIOR DO EXÉRCITO - Rio de Janeiro 
FACULDADE DE EDUCAÇÃO, CI:l!:NCIAS E LETRAS - Praça S. Se­

bastião - N/ C 
FACULDADE DE FILOSOFIA Y LETRAS - Moreno, 350 - Buenos Aires 
FEDERAÇÃO DAS ACADEMIAS DE LETRAS DO BRASIL - Caixa Pos-

tal, 32 - Lapa - Rio de Janeiro 
GINÁSIO ANCHIETA - Rua Duque de Caxias - N/C 
GRANDE ORIENTE DO R. G. S. - N/C 
GINÁSIO DO ROSÁRIO - Rua Independência - N/C 
INSTITUTO DO LIVRO - Biblioteca Nacional - Rio de Janeiro 
INSTITUTO DE ESTUDOS SUPERIORES - Herrera y Obes, 1317 

Montevideo 
INSTITUT FUR WELTWIRTSCHAFT AN DER - Universitaet Kiel 

Alemanha 
JNSTITUTO HISTóRICO - Bafa 
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INSTITUTO HISTóRICO - Ouiabá - Mato Grosso 
INSTITUTO HISTóRICO - Belém - Pará 
INSTITUTO HISTóRICO - Ouro Preto - Minas 
INSTITUTO HISTóRICO - Fortaleza - Ceará 
INSTITUTO HISTóRICO - Florianópolis - S. Catarina 
INSTITUTO HISTóRICO - João Pessoa - Paraíba 
INSTITUTO HISTóRICO - Manaus - Amazonas 
INSTITUTO HISTóRICO - Paranaguá 
INSTITUTO HISTóRICO - Aracajú 
INSTITUTO HISTóRICO - Curitiba 
INSTITUTO HISTóRICO - Piauí 
INSTITUTO HISTóRICO - Maceió 
INSTITUTO HISTóRICO - Espírito Santo 
INSTITUTO HISTóRICO DE PETRóPOLIS - Estado do Rio 
INSTITUTO HISTóRICO NACIONAL - Colômbia 
INSTITUTO ARQUEOLóGICO - Cuzco - Perú 
INSTITUTO ARQUEOLóGICO - Recife 
INSTITUTO HISTóRICO - Rio de Janeiro 
INSTITUTO HISTóRICO - S. Paulo 
INSTITUTO HIS'fóRICO - Montevidéu 
INSTITUTO HISTóRICO - Belo Horizonte 
INSTITUTO DffiL LIBRO - Habana - Cuba 
INSTITUTO IBERO-AMERICANO - Breite Strasse - Berlim 

INSTITUTO DE INVESTIGACIONES HISTORICAS - Florida, 691 
Buenos Aires 

INSTITUTO DE CULTURA LATINO:AMERICANA - Florida, 691 
Buenos Aires 

INSTITUTO PORTO ALEGRE - Caixa postal, 267 - N/C 
JUNTA NUMISMATICA - Buenos Aires 
JUNTA NUMISMÁTICA DE ENTRE RIOS - Paraná - Argentina 
JUNTA DE ESTUDIOS HISTóRICOS DE MENDOZA - Garibaldi, 141 - -

Mendoza - Argentitla 
MUSEU IMPERIAL - Petrópolis - Est. do Rio 
MUSEU HISTóRICO NACIONAL - Chile 
MUSEU HISTóRICO - Rio de Janeiro 
MUSEU HISTóRICO NACIONAL - Montevidéu 
)\1USEU NACIONAL - Qlnta da Boa Vista - Rio de Janeiro 
MUSEU PAULISTA - S. Paulo 
MUSEU MUNICIPAL - Montevidéu 
MUSEU DE LA PLA TA - Argentina 
MUSEU PARANAENSE - Ouritiba 
MUSEU DE HISTóRIA NATURAL - Montevidéu 
MUSEU DE ENTRE RIOS - Argentina 
NIDW YORK L1'BRARY - Fith Avenue An-d 42th Street - New York 
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REVISTA MILITAR Y NAVAL - Ministerio de Defensa Nacional - Mon­
tevideo 

REPARTIÇÃO DE ESTATiSTICA - N/C 
REVISTA MARiTIMA BRASILEIRA - Ministério da Marinha - Rio 

de Janeiro 
REVISTA AMERICANA - Saens P ena, 530 - Buenos Aires 
SOCIEDADE SULRIOGRANDENSE - Rio de Janeiro 
SOCIEDADE DE GEOGRAFIA - Rio de Janeiro 
SOCIEDADE CEARENSE DE GEOGRAFIA E HISTóRIA - Fortaleza 
SOCIEDAD ARGENTINA DE ANTROPOLOGIA - Moreno, 350 - Buenos 

Aires 
"OCIEDAD DE HISTORIA ARGENTINA - Rivadavia, 678 - Buenos 

Aires 
SOCIEDAD. GEOGRAFICA DE COLOMBIA - Observatório Astronomico 

Nacional - Carrera 8.0 n. 8-00 - Apartado n. 2584 - Bogotá 
SOCIEDAD AMIGOS DE LA ARQUEOLOGIA - Guyaquil, 2991 - Mon-

tevideo 
SOCIEDAD EQUATORrANA DE ESTUDIOS HISTORICOS - Equador 
SEMINáRIO - S. Leopoldo - N/E 
THE HISPANIC FOUDATION - Washington, D. C. - u. s. À. 

THE LIBRARY OF CONGRESS - Washington, D. C. - u. s. A. 
UNIVERSIDADE NACIONAL DE SANTA FÉ - Argentina 
UNIVERSIDADE DE BUENOS AIRES - Biblioteca Viamonte, 430 

Buenos Aires 
UNIVERSIDADE NACIONAL DE 'fUCUMAN - Cassilla Correo, 76 

Tucuman - Argentina 
UNIVERSIDADE CATó LICA BOLIVARIANA - Apartado de Coreos, 109 

- Medelin 
l'NIVERSITAS CATOLICA SACRI CORDIS JESU - Piazza S. Ambro­

gio, 9 - Milão 
UNIVER SIDADE DE PORTO ALEGRE - N/C 
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